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APRESENTAÇAO 

A colportagem escreveu um dos capítulos mais fascinantes da história da 
Igreja Adventista do Sétimo Dia. Foram as publicações adventistas que serviram 
de cunha para a entrada da mensagem adventista em muitos países do mundo. No 
Brasil, as primeiras publicações adventistas chegaram ao porto de ltajaí, Santa 
Catarina, provavelmente em meados da década de 1880, plantando as p1imeiras 
sementes da mensagem adventista. Em 1893. chegou ao Brasil Albert B. Stauffer, 
o primeiro colportor adventista a trabalhar neste país. Logo, outros colportores 
estrangeiros começaram a chegar, e pessoas convertidas aqui no Brasil a eles se 
uniram na tarefa de disseminar as literaturas contendo as boas novas de salvação. 
Mas, a despeito de todos os desafios enfrentados, esta obra cresceu a tal ponto de, 
hoje, o Brasil ser o país no mundo com o maior número de colportores adventistas. 

Foi especificamente com o propósito de reconhecer e valorizar o trabalho 
dos disu·ibuidores da literatura adventista ( os valorosos "colportores") que o Centro 
Nacional da Memória Adventista dedicou ao II Simpósio da Memória Adventista 
no Brasil o tema "História da Colportagen1 Adventista no Brasil". Realizado en­
tre os dias 17 e 23 de outubro de 1999; no Centro Universitário Adventista, em 
Engenheiro Coelho, SP, o evento foi coordenado por Alberto R. Timm, Diretor 
do Centro Nacional da Memória Adventista, e contou com a participação de vá­
rios representantes da Casa Publicadora Brasileira e da liderança da Obra de Pu­
blicações no Brasil. 

O presente volume reúne versões revisadas e atualizadas das palestras apre­
sentadas naquele simpósio. O primeiro capítulo, de autoria da Prof.ª Sônia M. M. 
Gazeta, consta de um breve histórico da colportagem através dos séculos da Era 
Cristã. O capítulo 2, escrito por Rubem S. Lessa, Redator-Chefe da Casa 
Publicadora Brasileira, apresenta a história da produção, no Brasil, de literatura 
adventista para a colportagem. Já o capítulo 3, de autoria de Wilson Sarli, Geren­
te Geral daquela editora, destaca aspectos significativos da obra de alguns 
colportores pioneiros no Brasil. Por sua vez, o capítulo 4, escrito pelo Dr. Mário 
Martinelli, Gerente de Marketing da mesma editora, é uma visão geral das dife­
rentes fases da colportagem com efetivos no país. O capítulo seguinte foi prepa­
rado por Almir Marroni, na época Secretário de Pub1icações da União Sul-Brasi­
leira, e hoje, da Divisão Sul-Americana, apresenta uma visão geral das várias 
fases da colportagem com estudantes no Brasil. No capítulo 5, um interessante 
testemunho pessoal de Ivo Suedekun, Secretário de Publicações da União Cen­
tral-Brasileira, descreve co1no a graça de Deus lhe concedeu grandes bênçãos na 
colportagem, a despeito dos fracassos iniciais. O último capítulo consta de um 
sermão de motivação preparado por Wilmar Hirle, na época Secretário de Publi­
cações da Divisão Sul-Americana, e hoje, da Divisão Euro-Asiática. 

V 



No Apêndice da presente obra, o leitor encontrará. inicialmente. uma trans­
crição da clássica poesia intitulada "O Bravo Colponor", seguida de uma breve 
resenha cronológica do desenvolvimento da colport3gem no Brasil. Breves bio­
grafias dos colportores Germano Conrado. Saturnino M. de Oliveira, Luiz Caleb 
Rodrigues, Pedro C. Linha.res e Pedro S. Camacho aparecem a seguir. como re­
presentantes do grande exército de heróis anônimos. espalhados por este grande 
Brasil, e que têm-se dedicado completamente à subi i me obra ela colportagem. Por 
último, temos uma relação daqueles que lideraram a obra da col portagem nos 
vários campos do Brasil. 

Somos imensamente gratos a todos os que contribuíram para a realização 
deste II Simpósio da Memória Adventista no Brasil eu publicação dos seus anais. 
De inestimável valor foi o levantamento prévio das fontes bibliográficas sobre a 
colportagem no Brasil realizado pelos meus alunos da classe de .. História da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia", oferecida no programa de Bacharelado em Teologia, 
do SALT- Brasil Sul, no primeiro semeslre de 1999. Essas fontes foram reunidas 
em uma apostila de 103 páginas, intitulada "A Obra de Publicações no Brasil: 
Bibliografia Parcial" (1999), servindo de referencial bibliográfico pcu-a algumas 
das palestras apresentadas. 

A organização do Simpósio contou com a colaboração especial de Teima 
Witzig e Débora C. A. Siqueira, secretárias do Centro Nacional da Memória 
Adventista. De especial importância para a divulgação do evento foi a colabora­
ção do Pastor Ivo Suedekun e de Fábio C. Salles. estudante do 2.º ano do Curso 
de Teologia em 1999. Já a publicação do presente livro não seria possível se1n os 
préstimos de Débora C. A. Siqueira e Kênia I. Alves. atuais secretárias do Centro 
Nacional da Memória Adventista, bem como de Renato Stencel, Dir·etor da Im­
prensa Universitária Adventista. 

Tenho, pessoalmente, boas lembranças das quinze férias em que colportei 
como estudante. Devo a minha manutenção financeira, tanto no Ensino Médio 
como no Seminário de Teologia, quase que exclusivan1ente, aos recursos obtidos 
pela colportagem. Esta é, sem dúvida, uma das atividades missionárias mais im­
portantes nas quais podemos nos envolver. Que a leitura deste livro inspire àque­
les que já colportam a prosseguirem animosos nesta sublirne obra, e que o mes1no 
motive também muitos outros a se unirem ao grande exército de 1ninistros da 
página impressa que contribuirão decisivamente para levar "a mensagem do ad­
vento a todo o mundo nesta geração". 

vi 

A/berro R. Timm 

editor 



CAPÍTULO I 

A OBRA DE PUBLICAÇÕES ATRAVÉS DAS ERAS1 

Sônia M.M. Gazeta 
Professora dos Cursos de Letras e 

Tradutor e lnré,prere 110 Centro Universitário Adventista 
Engenheiro Coelho. SP 

A história da produção e divulgação de literatura através da colportagem, ao 
longo dos séculos, foi marcada pela coragem de missionários itinerantes que, 
mesmo em face dos perigos e riscos enfrentados, levaram a luz da verdade a um 
povo imerso nas trevas da ignorância, da superstição e do medo. No período em 
que a verdadeira Igreja de Deus teve que se retirar para o deserto durante 1.260 
anos (veja Apoc. 12 :  14), crentes fiéis e destemidos apresentaram-se corno prega­
dores do Evangelho tal qual é em Cristo Jesus, erguendo bem alto a bandeira do 
Príncipe Emanuel. Muitos foram lançados em calabouços imundos e frios; ou­
tros, foram torturados e mortos na fogueira da Inquisição, mas o fogo que os 
destruiu não conseguiu queimar os preceitos eternos da PaJavra de Deus que, 
como um farol, continuou guiando os corações sinceros, dissipando as trevas 
espirituais da Idade Média e desmascarando os sofismas da igreja papal 

Muito se deve a esses homens e mulheres que ajudaram a escrever a história 
do cristianismo com seu próprio sangue. Sua vida foi um monumento à fé e à 
coragem em favor da verdade; por isso, este capítulo dedica-se a traçar um breve 
panorama da história da colportagem a partir da era dos pré-reformadores, com 
ênfase nos valdenses e Wycliffe, compreendendo o período dos séculos XII a 
XIV. A segunda parte, relata o surgimento da imprensa, cuja invenção impulsio­
nou o Movimento da Reforma liderado por Martinho Lutero, no século XVI, 
criando condições para a divulgação da Bíblia, na Europa, através de colportores 
estudantes. A terceira e última parte, trata do renascimento da colportagem com o 
reavivan1ento religioso do século XIX, o surgimento do Movin1ento Milerita nos 
Estados Unidos e a decisiva atuação de Josué Himes, grande divulgador do 
milerismo, através da publicação de vários periódicos. Com o Grande Desapon-

1 



2 - 1 1  S1�1Pós10 o,, MEMÓRIA ADVENTISTA NO BRASIL 

tamento de 1 844 e conseqüente surgimento da Igreja Adventista do Sétimo Dia, a 
colportagem se solidificou como agência missionária. levando as boas novas do 
Evangelho "a toda nação, tribo, língua e povo" ( Apoc. 1 4:6 ) .  

A ERA DOS PRÉ-REFORMADORES 

Como Mercadores de Jóias 

'"A igreja 110 deser10' e não a orgu/lwsa hierarquia c111ru11h.ada 
na grande capital do mundo. era a ,·erdadeim igreja de Cristo. 

a depositária dos tesouros da , ·erdade que Deus 
confiam a Seu pm·o para ser dada ao 1111111do. " 

Ellen G. White 

Eles iam de dois em dois conforme o conselho de Jesus ( Mar. 6 :7) ,  como 
evangelistas itinerantes, disfarçados de n1ercadores de jóias, sedas, ouro e outros 
artigos raros. Nos pés, usavam sandálias rústicas; as roupas s imples, tinham u m  
djspositivo especial para esconder o que de mais precioso levavan1 consigo: por­
ções manuscritas das Sagradas Escrituras. Chamavam-nos de valdenses e habita­
vam as solitárias montanhas alpinas, na região do P iemonte, a Noroeste da Itália. 

Os valdenses . . .  fazem parte da longa linhagem de testemunhas da verdade. 
Homens mais livres que o restante da igreja, pareciam habitar desde ten1pos re­
motos as alturas dos Alpes piemonteses ... Durante séculos, protestaram contra as 
superstições de Roma. "Eles defendiam a esperança viva que tinham e1n Deus 
através de Cristo; lutavam pela fé, esperança e caridade; pelos méritos de Jesus 
Cristo e por Sua graça e justiça todo-suficiente."2 

Discretos, viajavam de cidade em cidade, de vila em vila, oferecendo a prin­
cípio suas valiosas mercadorias. Sabjam que a falta de prudência poderia lhes 
custar a vida já que, durante a Idade Média, época em que viveram, a Igreja de 
Roma proibia o povo de ter acesso à Bíblia. Muitos deles eram jovens, promisso­
res e cultos, como é o caso de Jean Pascale.3 Enviado como pastor missionário à 
região da Calabria, teve que deixar sua noiva, Camüa Guerina, para levar o Evan­
gelho ao seu povo. Pascale entrava nos povoados e pregava com ousadia e auto­
ridade a Palavra de Deus. Como resultado, seus ensinos despertaram a ira de 
Roma. Logo foi preso e lançado numa prisão escura e imunda em Nápoles. Dali 
escreveu para sua noiva dizendo que possivelmente não mais se encontrarian1 
nesta vida, porém era importante que ela permanecesse fiel à sua crença. Levado 
à Roma, foi posto em uma prisão pior do que a primeira e intimaram-no a renun­
ciar a fé; porém, preferiu morrer a abjurar. Condenado à morte, Pascale seguia o 
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caminho da execução acompanhado de uma turba que dele zombava, chamando­
o de "herege,, e "filho do diabo". No cortejo, seguia também o papa Pio IV e seus 
cardeais. O jovem pastor, maltratado e irreconhecível pelo tempo em que passou 
no calabouço, foi queimado na estaca, não antes porém de confessar sua crença 
em Jesus Cristo e olhar para o pontífice, acusando-o. com um gesto, de assassino 
do povo de Deus. 

Mesmo co1n o martírio de muitos, a luz da Palavra de Deus i a  iluminando 
silenciosamente e rompendo as trevas da ignorância, da superstição e do medo. O 
clero apresentava ao povo a imagem de um Deus tirano, punidor e vingativo, 
pronto a lançar os desobedientes nas chamas do i nferno. Crendo na salvação 
pelas obras, muitos dentre o povo viviam angustiados sob o estigma de uma cons­
ciência culpada, e por mais que fizessem penitências, doassem seus bens ou até 
mesmo comprassem indulgências, nunca era suficiente. Roma parecia nunca es­
tar satisfeita. 

Como mercadores, os valdenses eram bem recebidos nas casas abastadas e, 
quando percebiam que havia alguém interessado em receber palavras de conf0110 
e esperança, diziam que traziam consigo algo mais precioso do que as jóias, a 
prata ou o ouro. Do inte1ior de suas vestes, alcançavam os manuscritos contendo 
porções dos Evangelhos, dos Salmos ou de outros livros, e liam-nos perante aquelas 
pessoas que ansiavam a paz de espírito, e "assim a obra prosseguia, resplande­
cendo, qual ouro puro".4 

O nome "colportor" significa literalmente "levar ao pescoço". Os textos 
manuscritos das Escrituras eram escondidos na roupa dos valdenses, provavel­
mente em sacolas ou bolsas de tecido an1arTadas ao pescoço. Usa-se também a 
palavra "colportor" para designar alguém que exerce o ofício de vendedor ainbu­
lante; assim, em alguns lugares públicos como praças e parques na França, pode­
se ler a i nscrição ·'proibido colportar", ou seja, não é permitido que vendedores 
ambulantes ofereçmn ao público os seus produtos. 5 

Nas escolas valdenses o l ivro-texto era a Bíblia, e ali os jovens aprendiam 
dos líderes mais experientes. Seus pastores, chamados de "barbas", instruíam a 
juventude nos preceitos de Deus e eles não apenas aprendian1, mas decoravam 
grandes porções das Escrituras, temendo que algum dia ela lhes fosse t irada. 
Dedicavam-se também a copiar partes dela, em mn tempo em que a invenção da 
imprensa ainda estava distante e os exemplares da Palavra de Deus eran1 raros. 

Os jovens que desejavam se preparar para o ministério, deveriam antes tra­
balhar como missionários itinerantes durante três anos. Cada ministro, a exemplo 
de Paulo, tinha uma outra profissão. Muitos eram enviados para estudar nas gran­
des universidades da Europa e quando encontravan1 algum coração receptivo à 
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verdade, não deixavam de fazer conversos. Os dirigentes da Igreja de Roma não 
conseguiam detectar "a fonte da heresia" que fluía silenciosamente e111 muitos 
lugares, e isso os deixava sobremodo furiosos. 

Pedro Valdo 

As fontes históricas sobre as primeiras atividades rei igiosas de Pedro Valdo 
(?- c . 1217) são raras. Faltam detalhes para melhor conhecer sua vida. Ignora-se a 
data de seu nascimento e de sua morte. Até mesmo seu nome é d i scutido. Há, 
pelo menos, um ponto em comum em que os historiadores estão de acordo: sua 
conversão, seu ideal de pobreza, seus primeiros discípulos e os desacordos que 
teve com o arcebispo de Lyon, França. 6 

Na época de Valdo, Lyon era uma vila episcopal e tambén1 u m  centro co­
mercial importante. O arcebispo Guichard ( 1 1 65- J 1 8 1  ), a mais elevada autorida­
de da cidade, era um rico senhor feudal e um ai to dignitário ela igreja. Alén1 disso. 
o período era de prosperidade e rápida ascensão. A "Crônica de Laon", o docu­
mento mais antigo que registrou a conversão de Valdo, descreve-o con10 un1 co­
merciante ambicioso e ávido por prata. Prováveis alusões a Pedro Valdo, como 
um rico comerciante lionês, foram feitas tanto pelo inquisidor Etienne de Bourbon, 
em seu tratado escrito em 1 250, como por Bernardo Gui, outro inquisidor do 
começo do século XIV.7 

Por volta de 1 1 70, depois de ouvir uma canção que contava sobre a vida de 
St. Alexis, Valdo sentiu-se profundamente impressionado. A letra da música, con­
siderada um clássico do repertório dos trovadores do século XII, compunha-se de 
um poema de 1 25 estrofes, tendo cada estrofe 5 versos decassílabos. A canção 
narrava a história de Alexis, um jovem do século J V, herdeiro d a  fortuna de seu 
pai, que abandonou a noiva às vésperas do casamento e ernpreendeu uma peregri­
nação como mendigo pelo mundo. Ao voltar a Roma, depois de 1 7  anos, seus 
familiares não o reconheceram pois o consideravam morto e foi enxotado da 
porta de sua casa como um mendigo, sem ter sido recebido pelos fan1iliares até a 
sua morte. Em essência, a música dizia que a vida é breve e o que i1nporta é estar 
preparado para o Céu.8 

Insatisfeito com a sua própria vida espilitual e profundamente tocado pela 

história de San AJexis, Valdo pediu a um sacerdote que lhe ensinasse o que deve­
ria fazer para ser perfeito e ganhar o Céu .  A resposta foi a Lnesma que Jesus deu 
ao moço rico: "Se queres ser perfeito, vai, vende os teus bens, dá aos pobres e 
terás um tesouro no Céu." (Mat. 19 :2 1 ). 

A tradição monástica de pobreza voluntária apareceu por volta do III e IV 
séculos. Depois da adesão do Imperador Constantino ao cristianismo, a Igreja 
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passou a ocupar um lugar de destaque dentro do império romano e o prestígio fez 
com que ela se degradasse rapidamente. O clero foi atraído a taJ ponto por honras 
e riquezas mundanas que o ideal cristão de modéstia e sünplicidade perdeu-se 
rapidamente. As ordens religiosas mendicantes surgiran1 pela Europa como uma 
reação contra o luxo e a ostentação do clero. 

Valdo dec idiu seguir as orientações do sacerdote e se desfez de suas rique­
zas. Deixou o sustento necessário para a esposa, deu às filhas boa parte da fortuna 
e enviou-as para um convento, na diocese de Angers. Também doou parte de seus 
bens aos pobres. Decidiu estudar a Bíblia, mas como não soubesse Latim, contra­
tou dois padres, Bernard Y dros e Stephen de Anra, para traduzir os Evangelhos, 
Cantares, Salmos e boa parte das epístolas na língua materna.9 De posse dos 
Escritos Sagrados, Pedro Valdo estudou avidamente seu conteúdo, e logo con1e­
çou a pregar nas praças e nas ruas como um pregador itinerante, contando, em 
palavras simples e compreensíveis ao povo, a história do sacrifício de Jesus e de 
sua própria experiência. Não tardou a conquistar muitos seguidores leigos. Além 
de ensinar as doutrinas bíblicas, apelava para que o povo se arrependesse de seus 
pecados e entregasse a vida a Jesus. 

O arcebispo de Lyon proibiu-o de pregar, bem corno a seus discípulos, alegan­
do que não era pennitido aos leigos pregar; porém, a ordem do arcebispado não 
provocou efeito. As pregações continuaram e mais adeptos se uniram a ele. O arce­
bispo obrigou-o a parar e então Valdo decidiu apelar diretamente ao Papa Alexan­
dre III. Apesar de ser recebido cortesmente pelo chefe da Igreja, a ordem para 
obedecer ao diocesano era clara. A partir daquele dia, Valdo rompeu com a Igreja 
Católica e passou a denunciar seus erros e abusos. Isso resultou na sua excomunhão 
e na de seus seguidores, em 1 1 84 no Sínodo de Verona. Pedro Valdo morreu por 
volta de 1 2 1 7 ,  porém, seus discípulos, os valdenses, en1 meio às persegujções e 
dificuldades, mantiveram acesa a chama da verdade por muito tempo. 

COMO PREGADORES POBRES 

" Wyclifj"e. a exemplo de seu Mestre, pregou o evangelho aos pobres . . .  
Pora realizar isto organizou 11111 c01po de pregadores. homens simples 

e dedicados, que amavam a verdade e nada desejavam tanto 
como o propagá-la. Estes homens iam por toda parte, ensinando 

nas praças, nas ruas das grandes cidades e nos atalhos do i11terio1: '' 
Ellen G. \Vhite 

No século XIV grandes mudanças sociais sacudiran1 a Inglaterra. A Guen-a 
dos Cem Anos, com início em 1 337; os ataques da grande pestilência, en1 1 338, 
chamada de Black Death que dizimou a vida de milhares; a adoção da língua 
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inglesa como oficia]; a luta pelos direitos sociais dos servos e dos aldeões. conhe­cida como a Revolta dos Camponeses. além da resistência obstinada contra o 
poder papal, preparam o caminho para o descontentamento do povo e para u1n 
clima de revolta generalizada. 

Depois desse período de agitação social. vários eventos contribuíran1 para a 
formação de um espírito patriótico entre o povo inglês. como a vitória de C récy, 
em 1 346, quando pequenas balas de ferro foram usadas pela primeira vez: o Tra­
tado de Brétigny, em 1 360, ocasião em que o rei Edward tomou posse de grandes 
territórios da França e a prisão do rei francês João, que desfilou acorrentado pelas 
ruas de Londres. 

O clero vivia na riqueza e na opulência, sendo possuidor de feudos e propri­
edades. Participava de uma vida de luxúria e dissipação e sempre ficava con1 o 
melhor da colheita e do gado, pois o dízimo ia  para eles. P or essas injustiças, o 
povo começou a reivindicar um único bispo para a Inglaterra, rompendo com 
Roma. Neste cenário, surge uma das figuras mais fortes da igreja i nglesa: John 
Wycliffe, conhecido como a "estrela da manhã da Reforrna". 10  Vigoroso. patdota 
e erudito, Wycliffe abriu caminho para o Movimento da Reforma que estaria 
cerca de dois séculos no futuro. 

John Wycliffe 

Enquanto o povo se debatia em tensões sociais, Wycl i ffe ( 1 320- 1 384 ), pro­
fessor da Universidade de Oxford, influenciou o parlamento a não pagar os im­
postos cobrados pelo papa Urbano V referentes a 33 anos passados. No verão de 
1 374 foi a Bruges, como membro de uma comissão designada pelo rei  para nego­
ciar a paz com a França. Ao voltar, começou a falar con10 u1n reformador, pre­
gando em Oxford e em Londres contra a soberania papal. Ousado, acusava o 
bispo de Roma de anticristo, orgulhoso, mundano, saqueador e tosquiador. De­
fendia a idéia de que os governantes deveriam confiscar as propriedades do clero 
se houvesse necessidade. 

Os camponeses apoiaram a idéia e clamavam: "Tomem as terras da igreja e 
deixem o clero viver dos dízimos." Posteri01111ente, o Duque de Lancaster l iderou 
um movimento para confiscar as propriedades  eclesiásticas. O papa Gregório XI 
emitiu um documento acusando Wycliffe e condenando seus escritos como errô­
neos e perigosos através de 1 9  sentenças. Os teólogos de Oxford confirn1aram a 
condenação papa], embora não estivessem muito convictos a respeito d ela. Po­
rém, em 1 378, pouco tempo depois, Gregório morreu, e ninguém .mais ouviu 
falar nessa tal bula. Com a morte do chefe da igreja, irrompeu um c isma onde 
duas cortes papais passaram a amaldiçoar Uina a outra. 
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Wycliffe traduziu a Bíblia para o inglês e tornou-se um vigoroso escritor de 
panfletos religiosos, proclamando um evangelho puro, sem heresias. Pregava com 
profunda convicção e paixão, e encontrou apoio e compreensão no povo. Após 
uma v iage1n que fez a Bruges, teve a idéia de formar um grupo de evangelistas 
itinerantes . Escolhidos dentre os graduados de Oxford, foram chamados de "sa­
cerdotes pobres" e parecia também haver a participação de leigos. Não há regis­
tro de quantos eram, nem quais os regulamentos que os governavam. Essa orga­
nização não tomou forma permanente, mas causou impacto. Andavam a pé, ves­
tidos com túnicas feitas de um tecido grosseiro, de cor marrom avermelhada. 
Peregrinavan1 por todo o país levando a mensagem do Evangelho. 

Em uma de suas obras mais importantes, O Triálogo, Wycliffe estabeleceu o 
seguinte princípio: "onde a Bíblia e a Igreja não concordam, devemos obedecer à 
Bíblia, e quando a autoridade humana e a consciência estão e1n conflito, devemos 
obedecer à consciência". I 1 

Dois anos antes de sua morte, Wycliffe sofreu um ataque de paral isia e 
conclamou o papa a obedecer e ünitar a Cristo. Faleceu no dia 29 de dezen1bro de 
1 384. A morte silenciou a voz de Wycliffe, mas seus escritos continuaram a falar 
através de John Huss e dos ]alardos. 

John Huss 

Nascido em um lar humilde e órfão de pai, John Huss ( 1 369- 14 15 )  recebeu 
de sua mãe as primeiras lições que fariam dele um homem temente a Deus. Cur­
sou os primeiros estudos em sua província natal e depois foi admitido na Univer­
sidade de Praga como estudante pobre. Dono de uma personalidade afável, logo 
destacou-se por seu excelente desempenho acadêinico. Estimado por todos, fez 
rápidos progressos, tornando-se sacerdote, professor e, posteriormente, reitor da 
Universidade de Praga. O incessante estudo da B íblia fez dele um eloqüente pre­
gador da justificação pela fé, na Boêmia, e como Wycliffe, tan1bém denunciava 
os abusos e a exploração do clero contra o povo. 

Huss tinha em seu poder cerca de 200 manuscritos, cuidadosamente copia­
dos a mão que consistiam de traduções feitas por ele mesmo, obras de Wycliffe, 
e outros materiais de pesquisa ensinados na Universidade de Praga. Porém, em 
1 4 1  O, no pátio do arcebispado em Praga, uma grande fogueira foi am1ada. O 
inquisidor ordenou que os sinos tocassem enquanto um a um dos manusc1itos de 
Huss eram atirados às chamas. Novamente a força de Roma interpunha-se para 
destruir os ensinos dos pré-reformadores. A força brutal da Inquisição podia des­
truir os manuscritos, mas não o que estava gravado na memória dos eruditos; 
apossava-se de bibliotecas, mas não podia apropriar-se do direito de pensar. Os 
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sinos tocavam celebrando a vitória da força sobre a razão, do triunfo do erro 
sobre a verdade, enquanto o povo esperava ansiosamente por libertação. As cin­
zas amontoavam-se, a fumaça subia em direção ao céu, levando os fragmentos 
carbonizados dos escritos preciosos que poderiam dar esperança a tantos espíri­
tos abatidos pelo estigma da condenação eterna. Às chamas forain lançados te­
souros do intelecto humano cultivados através da fé e do amor à verdade, porém, 

queimaram-se os escritos, mas não se pôde queimar a vontade de buscar e encon­
trar a verdade. 

As investidas da igreja de Roma não enfraqueceram o ânimo de Huss. Ele 
continuou a pregar corajosamente nos mercados, nos campos. nos bosques. Onde 
quer que estivesse, multidões afluíam para ouvi-lo. Tendo sido muitas vezes ad­
vertido pelo clero, não fez caso de suas ameaças. Foi finalmente levado a um 
simulacro de julgamento e condenado às chamas em 1 4 1 5  em Constança, Suíça. 

Anos antes, o corpo de Wycliffe também se transformara em um punhado 
de cinzas que foram lançadas no riacho Swift; daJi foram para o Rio Avon, do 
Avon para o Severn e do Severn para o oceano. Os ensinos de Wycliffe foram 
adotados por outros líderes e seguidos em outros lugares. Além de John Huss, na 
Boêmja, Savonarola ensinou-os em Florença e Wessel, Goch e Wesel no Norte da 
Alemanha. Como as cinzas de seu corpo, levadas ao mar, o Movimento da  Refor­
ma logo se espalharia por todo o solo europeu. 

Co11io Tochas Ardentes 

A ERA DA REFORMA 

"Dai-me cem home11s q11e 11oda re111wn se11ão a Deus, 
que nada odeiem senlio ao pecado, e que estejam 

decididos a nado conhecer senão a Cristo 
e Este crucificado, e eu incendiarei o 1111111do. " 

John Wesley 

Os tipos móveis surgiram na Holanda em 1423, dando início à era da im­
prensa. Laurence Coster morava na cidade de Harlem e, certo d i a, saiu para dar 
um passeio com a família em um bosque. Ali teve a idéia de escrever as letras do 
alfabeto no tronco de uma árvore co1n a ponta de uma faca e a partir daí surgiu a 
idéia de que era possível arranjar as letras em blocos separados, colocar tinta 
neles e imprimi-los. Coster foi o primeiro a ter a idéia de usar tipos móveis, 
porém sua invenção não foi tão bem sucedida, porque os pi-imeiros tipos foran1 
feitos de madeira e por isso, não resistiam por muito tempo à força da prensa. 12  
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No mesmo lugar em que Coster trabalhava, havia um jovem alemão chama­
do Johann Gutenberg. Depois da morte de Coster, Gutenberg voltou para a Ale­
manha e, em Strasburgo, começou a tentativa de fabricar tipos móveis de metal. 
No início, fez algumas experiências e queria manter em segredo o invento, mas 
como tinha pouco dinheiro, associou-se a João Fausto, um ourives abastado que 
conhecia bem os metais e podia comprar os materiais necessários. 

As experiências foram avançando e depois de oito anos, as letras de metal 
estavam prontas para a primeira impressão da Bíblia. Na época, somente os ricos 
podiam ter um exemplar da B íblia a um alto preço, pois eram copiadas a mão. O 
primeiro objetivo de Gutenberg foi fabricar tipos imitando letras manuscritas para 
que pudesse imprimir as Bíblias e vendê-las ao preço de un1a obra escrita a mão. 
Quando as primeiras cópias ficaram prontas, o próprio Fausto que tinha · investido 
tanto dinheiro, quis ser o p1;meiro colportor das Bíblias impressas. Foi a Paris e 
decidiu começar a oferta pelo rei da França, Carlos Vil. O rei, encantado com o 
produto, foi o primeiro a comprai·, pagando o equivalente a 825 dólares pela obra 
de 607 páginas. 

O próximo a comprar foi o arcebispo, que pagou o mesmo preço. Mas é 
i nteressante acompanhar o episódio que se seguiu, narrado por Charles Coffin e 
recontado por E.R. Palmer, em seu livro The Printing Press and the Gospel, pp. 
1 7  e 1 8 : 

O arcebispo vai visitai· o rei. 
- "Tenho algo para lhe mostrar - o l ivro 1nais magnificente do mundo", diz 

o re1. 
- "É mesmo !" O arcebispo logo pensa em seu próprio l ivro. 
- S in1, é uma cópia da Bíblia, uma maravilha. As letras são tão iguais, que 

não se percebe a mínima diferença. 
- Eu tenho uma cópia tão esplêndida quanto a sua, e se a sua for mais perfei­

ta que a minha, eu gostaria de vê-la. 
- "Aqui está. Dê só uma olhada", e o rei lhe mostra o exemplar. 
- O arcebispo folheia as páginas, as letras são as mesmas. Será que o mesmo 

homem teria escrito as duas? - impossível ! Mas são tão semelhantes. Não há 
sequer uma partícula de diferença. "Há quanto tempo você a comprou?" - per­
gunta o arcebispo. 

- Co1nprei outro dia de um homem que veio ao palácio. 
- Estranho! Eu também comprei a tninha de um homem que veio ao meu 

palácio. 
- Nem o arcebispo, nem o rei sabiam em que pensar. Colocaram as duas 
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B íblias lado a lado. Tinham o mesmo número de páginas: cada página c01neçava 
e terminava com a mesma palavra ... 

Em poucos dias, o arcebispo descob1iu que alguns cidadãos ricos de Paris 
possuíam Bíblias iguais à do rei e à sua. E mais. descobriu também que cópias 
estavam sendo vendidas aqui e ali. 

- Onde compraram as Bíblias? 
- Compran10s de um homem. 
- Quem era? 
- Não sabemos. 
- Isso é obra do diabo. 

- A Bíblia é um livro perigoso e ninguém a não ser os sacerdotes poden1 lê-
la. Logo o arcebispo descobriu que o colpo11or era o Dr. João Fausto, de Strasburgo. 

- Você se vendeu ao diabo e deve ser queimado na estaca. 
Até aquele momento, a grande invenção havia sido mant ida en1 segredo, 

mas o Dr. Fausto deveria contar tudo ao arcebispo ou morrer na fogueira. Ele 
então explicou corno Gutenberg havia impresso vá1-ias delas pela metade do pre­
ço. O arcebispo, o rei e todos os outros ficaram perplexos. Desse modo, Fausto 
salvou sua vida; mas a idéia de ter vendido sua alma ao diabo v i rou lenda e 
canção. 

Martinho Lutero 

Martinho Lutero ( 1 483- 1 546) vivia os despreocupados anos de sua infân­
cia, na Alemanha, quando Cristóvão Colombo empreendeu a grande aventura 
marítima que resultou na descoberta das Américas em 1 492. O descobri1nento de  
um novo continente foi um dos maiores acontecimentos do mundo político e 
econômico da época. Séculos mais tarde, o continente americano seria palco d e  
importantes eventos religiosos relacionados ao cumprimento de p rofecias bíblicas; 
contudo, em sua época, Lutero, assiin como Colombo, deflagrou urn dos mais 
importantes movimentos do cenário religioso de todos os ten1pos: a Refonna 
Protestante, cuja força e influência fez estremecer os firmes pilares da Igreja 
Romana. 

A origem humilde, de aldeão, deu a Lutero silnplicidade e hu1ni ldade. Seu 
soberbo intelecto fornecia-lhe uma perspectiva clara dos problen1as espirituais 
do homem. Sua grande resistência física permitia-lhe viajar constantemente, pre­
gar sermões que salvavam almas, escrever vintenas de l ivros, expor as Escrituras 
e fazer traduções eruditas. 13 
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Em 3 1  de outubro de 15 1 7, às vésperas do dia de Todos os Santos, Lutero 
pregou suas 95 teses na porta da igreja do castelo de Wittenberg denunciando os 
abusos e heresias da [greja Católica da qual era clérigo e fiel servidor. Mas uma 
das maiores contribuições desse reformador foi a tradução do Novo Testamento 
do grego para o alemão durante sua estada no Castelo de Wartburgo ( I 5 2 1 - 1522). 

A força propulsara da Reforma foi o surgimento da imprensa. Lutero, 
Zuínglio  e Calvino escreveram grandes quantidades de l ivros e impressos que 
foram distribuídos pela Alemanha e países vizinhos. O plano de colportores-estu­
dantes foi estabelecido por Lutero. Da Universidade de Wittemberg, onde era 
professor, e de outras, os jovens saíam para ganhar seus próprios recursos através 
da colportagem no período de férias. 

O entusiasmo dos jovens colportores-estudantes em muito contribuiu para 
disseminar os ensinos da Ref01-ma em vários pontos da Alemanha, além de obte­
rem os recursos necessários para custear seus estudos. A respeito desse trabalho, 
disse Lutero: "Demos-lhes abundante lucro para que pudessem sustentar-se com 
a venda dos livros e voltar para o colégio." 

O reformador suíço, Zuínglio, também se beneficiou da força da colportagem 
pedindo que Lutero enviasse ao seu país quantos colportores fossem necessários 
para 1evar a mensagem da Reforma. Tal foi a satisfação daquele l íder que escre­
veu a Lutero as seguintes palavras: "Jamais vi jovens como estes. Seu coração 
está cheio do poder da Reforma, e vão por estes vales da Suíça como tochas 
ardentes. Oxalá tivéssemos cem em vez de quarenta ! Então poderíamos fazer 
arder as montanhas da Suíça." 1-1 

A ERA DO REAVIVAMENTO 

Conio Arautos do Fim do Mundo 

''Nossa obra é de inexprimível 111ag11iwde. É uma 111issão e 1m1 
empree11di111e1110 dferenre. em muitos aspectos, dos de111ais: 
é algo que tem despertado todas a.,· energias de wn homem. 

Nâo é submissão às instituições humanas. Nüo é 11111 co11flito 
na arena política. Não é a opemção de uma seita religiosa 
distinta. Mas é 11111 alarme. e 11111 Clamor daqueles que ... 

posicionados co1110 sentinelas sobre os muros do 1m111do moral, 
crêem que o 1e111po da Crise chegou - e que. sob a i11J711ê11cia de sua fé, 

e.Hüu unidos para proclmnar ao 11111ndo: 'Eis o ,wii·u. saí (IV seu ao encol/lro.' ' " 
Josué Himes 
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A Reforma foi um movimento que abalou a soberania da lgreja papal, e a 
imprensa muito contribuiu para divulgar e popularizar o pensamento e os ensinos 
dos reformadores. A página impressa v iajava cada vez mais longe e mais rapida­
mente, alcançando cidades, aldeias e povoados. A colportagem. desse modo, de­
sempenhou importante papel na distribuição do material impresso. Até a metade 
do século XVII, colportores levavan1 as Boas-Novas da salvação a várias regiões 
da Europa, mas aos poucos, o trabalho da colpottagem foi sendo abandonado. 
Somente no século XIX a distiibuição de Bíblias e literatura evangélica con1eçou 
a ressurgir gradualmente. 

A história registra o trabalho incansável de um ex-soldado de Napoleão que, 
em l 820, foi responsável pela distribuição de 1 2 .000 B íb l i as ,  através d a  
colportagem, além de colaborar no estabelecimento d e  várias congregações evan­
gélicas. Na mesma época, um grupo de jovens da cidade de Genebra começou a 
se reunir periodicamente para estudar a B íblia e, como resultado. dec id i ram em­
preender uma obra missionária em favor do povo francês. O período que se se­
guiu à Revolução Francesa ( 1 789) foi marcado pelo desprezo à Palavra d e  Deus 
e, como conseqüência, a incredulidade e a impiedade modelaram um estilo de 
vida avesso a tudo o que era religioso. Preocupados com a situação de trevas 
espirituais em que o povo se encontrava, aqueles jovens desejavam fazer algo 
pela França. Henrique Pyt, um jovem que se uniu ao grupo. tornou-se utn dos 
primeiros colportores da Sociedade Evangélica Francesa. 1 5  Enquanto a obra de 
colportagem ressurgia gradualmente na Europa, o novo continente preparava-se 
para um grande reavivamento religioso. 

Os portais que Colombo havia aberto "em mares nunca dantes navegados•· 
jamais se fechariam. Antes, novas rotas seriam aberras tornando o mundo cada 
vez maior e mais interligado. A grande conquista de Colombo, no entanto, havia 
ficado cerca de quatro séculos no passado e os Estados Unidos da An1érica do 
Norte, nação colonizada por inligrantes ávidos por l iberdade, havia-se tornado 
um país livre, onde a l iberdade religiosa constituía um dos pontos honoráveis de 
sua Constituição. O mundo continuava a passar por mudanças s ign ificativas e 
decisivos acontecimentos. Sinais no cenário político e econômico denunciavam 
que o fim do mundo se aproximava, de acordo com as profecias da B íbl ia .  E1n 
vários países, eruditos e estudiosos das profecias encontravam urn ponto en1 co­
mum: a proximidade da Segunda Vinda de Cristo. Ass im,  um e xpressivo 
reavivamento religioso foi tomando corpo e fonna, e a região da Nova Inglaterra 
seria o porto de partida de uma longa jornada que culminaria no Movimento 
Milerita. 
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Guillzernze Miller 

Em Low Hampton. Estado de Nova Iorque, Guilherme Miller ( 1782- 1849). 
um agricultor estudioso da Bíblia e autodidata. depois de estudar exaustivamente 
a B íblia, com especial atenção voltada para o livro de Daniel, chegou à conclusão 
de que a Segunda Vinda de Cristo estava muito próxima. (cf. Dan. 8: 1 4; Mat. 24). 
O resultado dos cálculos proféticos empreendidos por ele, levaram-no à convic­
ção de que o evento da Segunda Vinda ocotTeria por volta de 1 843 d.C. Depois de 
relutar vários anos entre suas descobertas e o dever de pregar e anunciar o fi1n do 
mundo, começou suas primeiras preleções em agosto de 1 83 1, em Dresden, Nova 
Iorque, na casa de sua irmã, com alguns vizinhos presentes. Suas pregações co­
meçaram a provocar tal impacto que centenas se converteram na certeza da 
i mi.nência do fim do mundo. 

Daquele despretensioso início em Dresden, Miller tomou-se um pregador 
conhecido e sua mensagem, cheia de energia e convicção, eletrizava o público, 
fazendo cada vez mais conversos. Contudo, na fase inicial de seu ministério, 
Miller limitou-se a pregar e1n casas de fah1ília, pequenas cidades e povoados até 
que um encontro com Josué Himes mudaria o curso de seu ministério. 

Hin1es ( 1 805- 1 895) convidara Miller para ministrar uma série de palestras 
em Boston, em dezembro de 1839, quando o próprio Himes, movido pela força 
da mensagem profética, percebeu a importância do trabalho daquele arauto do 
tempo do fim. No final das palestras, Himes perguntou-lhe: 

- O Sr. realmente crê nesta doutrina? 
- Com certeza, Miller respondeu, se eu não cresse, não a pregaria. 
- O que está fazendo então para divulgar esses ensinos pelo mundo? 
- Tenho feito e estou fazendo tudo o que posso. 
- Se Cristo virá em poucos anos con10 o senhor crê, não se deve perder 

nenhum rninuto em anunciar tal mensagem à Igreja e ao mundo, com o som de 
trovão, a fim de que todos se levantem e se preparem. 

- Eu sei, eu sei, irmão Himes, disse ele; mas o que pode um velho granjeiro 
como eu fazer? Jamais fui um pregador, posso contar apenas comigo mesn10 para 
realizar esse trabalho; e embora eu tenha trabalhado muito e tenha visto muitas 
pessoas convertidas a Deus e à verdade, ninguém, ninguém mesmo parece ter 
abraçado junto comigo essa missão para me dar a ajuda de que preciso. Eles 
querem apenas que eu pregue e reavive suas congregações; o trabalho acaba por 
aí, como acontece com a maior parte dos ministros. Eu tenho procurado ajuda -
eu preciso de ajuda. 16  
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Josué Hinies 

Um homem de ação, vigoroso, comprometido com causas humanitárias, d i s­
posto, entusiasta e cheio de energia, assim era Josué Himes ( 1 805- 1 895 ) .  Quando 
se envolvia em uma causa, fazia-o com total dedicação. Esse era o assessor de 
que Miller necessitava naquele momento, e Himes aceitou o desafio, tornando-se 
o grande divulgador e relações públicas do movimento mi lerita a partir dos anos 
de 1 840. 

Tendo empreendido a tarefa de auxiliar Miller, H imes logo partiu para a 
ação. Na primavera de 1 840 publicou o número inaugural do Signs of the Tinzes, 
o primeiro periódico milerita, que dentro de sete meses teria cerca de n1il assinan­
tes. O segundo periódico mais importante era o Midnight Cry. além de "un1 gran­
de número de livros, folhetos e cerca de quarenta periódicos." Em 1 842, o Signs 
contava com cinco 1nil assinantes e quinze mi l  leitores. 

As publicações exerceram papel fundamental na divulgação do 111ovimento 
IllÍlerita, embora não de forma tão expressiva em sua fase inicial .  

As idéias de Miller apareceram de forma impressa, pela primeira vez, em 
uma série de dezesseis artigos, que começaram a aparecer no  Vennont Telegraph, 
em 1 5  de maio de 1 832. Em 1 833, o Vermont Telegraph publ icou o primeiro 
livreto com sessenta e quatro páginas, Evidences from Scripture and Histo,y of 
the Second Coming of Christ about the Year A.D. 1843. 1 7  

Anos mais tarde, sob a l iderança de Himes, a obra de publicações ati ng iu  
ampla circulação tanto no território americano como no exterior. 

Para anunciar a iminência da Segunda Vinda de Cristo, Josué Hin1es prepa­
rava centenas de pacotes contendo i mpressos e periódicos e levava-os aos portos 
para que outros países do mundo fossem alcançados pela mensage1n profética de  
Miller. Assim, ele cria estar ajudando a cumprir a tarefa de levar o "evangelho do  
reino a todo o mundo, para testemunho a todas as nações" (Mat. 24: 14)  conforme 
a grande comissão delegada por Cristo. 

O gênio empreendedor de Rimes começava a ampliar a influência d o  movi­
mento mi lerita, através da imprensa. Com a utilização de estratégias de marketing 
e técnicas de relações públicas de vanguarda "o milerismo não mais esperava 
passivamente que as portas se abrissem, ao invés disso, ele [Himes] as e1npu1Tava 
energicamente para que abrissem por amor à mensagem". 1 8  Por sua atuação foi 
chamado de "Napoleão da imprensa" por um de seus detratores. 

A esperança rnilerita teve um grande impacto sobre ministros e le igos.  Esti­
ma-se que entre 1 .500 e 2.000 sermões foram pregados, proclamando a mensa­
gem do advento, no auge do movimento. A despeito da falta de números exatos, 
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pode-se presumir que provavelmente entre 50.000 e 1 00.000 pessoas uniram-se 
formalmente ao movimento. 19  

A mensagem central do milerismo apoiava-se no mais longo período profé­
tico de todos os tempos, registrado em Daniel 8 :  l4 :  ·'Até duas mil e trezentas 
tardes e manhãs e o santuário será purificado ... 20 A essência escatológica de seu 
conteúdo e a bendita esperança do Segundo Advento provocaram a convers�o de 
milhares. Para Miller, o retomo de Cristo aconteceria por volta do ano religioso 
judaico de 1 843, por ele definido mais tarde como se estendendo de 2 1  de março 
de 1 843 a 2 1  de março de 1 844. Como Cristo não retornou nesse período, outros 
cálculos levaram a novas datas mais precisas. Dentre elas. merecem especial des­
taque os estudos feitos por Samuel Snow, que apontavam o décimo dia do sétimo 
mês do calendário judaico como a data exata da Segunda Vi nda, o que 
coITesponderia a 22 de outubro de 1 844. Em analogia à parábola das Dez Virgens 
(cf. Mat. 25: 1 - 1 3) ,  aquele momento foi chamado de '·o tempo de tardança" e "o 
clamor da meia-noite". As expectativas em torno desse dia levaram o milerismo 
ao seu c l ímax. 

Nascido como un1 movimento interconfessional, o min.istério de Mil1er, a 
princípio, não se destinava a fundar uma nova igreja� ao contrário. suas prega­
ções, com ênfase no breve retomo de Cristo, pretendian1 provocar um reavivamento 
da fé e o aITependimento dos pecados de todos quantos ouvissem sua mensagem. 
Contudo, o grande impulso provocado pela obra de publicações e pelo trabalho 
de relações públicas desempenhado por Himes haviam transfornrndo o movi­
mento milerita em uma potência, um dínamo poderoso que girava as engrena­
gens do mundo protestante e evangélico de sua época, atraindo multidões de 
todas as denominações. A atitude dos crentes mi leritas começou a provocar o 
desagrado dos líderes religiosos e chamar atenção da comunidade que os via 
co1no fanáticos; por isso, centenas deles foram expulsos de suas congregações. 
Dentre os excluídos estava a fa1nília Harmon, membros da Igreja Metodista de 
Pine Street, Portland, Maine. A jovem Ellen Hrumon, uma das filhas dessa fami­
lia, desempenharia um importante papel algum tempo depois, na descoberta de 
verdades bíblicas essenciais sobre o tempo do fim assinalado pela profecia de 
Daniel, bem como no estabelecimento da Igreja Adventista do Sétimo Dia. 

Jesus não veio. A decepção não poderia ter sido mais an1arga para os núlha­
res que haviam durante tanto tempo acalentado a doce esperança de ver Cristo 
voltar em glória e majestade nas nuvens do céu. A amargura do desaponta1nento 
cumpriu as palavras do apóstolo João: "Tomei o l ivrinho da mão do anjo � o 
devorei, e na minha boca era doce como mel; quando, porém, o comi, o meu 
estômago ficou amargo" (Apoc. 1 O: 1 O). 
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O dia 22 de outubro de 1 844 assinalava o término dos 2.300 anos. O cálculo 
estava certo quanto à data; incorreto, porém quanto à interpretação do evento. A 
partir daí, o tempo do fim. marcaria o último segmento da história. A verdade 
seria restaurada pela proclamação das três mensagens angélicas ( ver Apoc. 1 4:6-
12). O Dom de profecia seria devolvido ao remanescente ( c f. Joel  2:28; Apoc. 
12: 17 e 19:10); o Sábado, restaurado como o verdadeiro d ia  de repouso (Êxo. 
20:8- 1 1 ), e a verdade do santuário se abriria como uma grande janela no céu, 
deixando entrar a luz do Sol da ju tiça no coração desalentado dos nüleritas.21  

CoMo TORRENTES DE Luz 

"Brillia111es raios de Ili":. de1·c:111 irradiar de 11ossus li1•ros e revistas, 
para iluminar o 11111,ulo com respeiw à 1·enlade presente. " 

Ellen G. White 

Ellen Harmon ( 1 827- 1 9 1 5), a jovem. que teve seu non1e riscado do rol de 
Membros da Igreja Metodista de Pine Street, ern I 843, período em que muitos 
crentes foram expulsos de suas igrejas, havia-se dirigido ao Sul  de Po1iland, Maine, 
para reunir-se em oração com algumas amjgas na casa da Srta. H aines. O rigor do 
inverno parecia mais intenso naquele dezembro de 1 844. O fogo que ardia no 
coração dos crentes mileritas transformara-se em cinzas - cinzas da decepção. O 
Movimento Milerita, antes tão eletrizante e coeso, havia-se fragn1entado em vári­
as ramificações. Dentre elas, um pequeno grupo un iu-se en1 oração e estudo da 

Bíblia para encontrar a razão do desapontan1ento sofrido. O pequeno rebanho 
disperso continuou a reunir-se em vários lugares da Nova Inglaterra e em outros 
Estados americanos a fim de descobrir por que Jesus não viera. Naquele d ia  frio, 
a jovem Ellen, de saúde frágil e apenas 1 7  anos, que hav ia  saído de casa para 
participar de uma reunião de oração com suas a1nigas, não poderia supor que se 
tomaria a mensageira de Deus para a Igreja Remanescente. 

A família Harmon havia-se mudado da pequen a  v i l a  de Gorham para 
Portland. O chefe da casa, Robert, havia deixado o trabalho n a  lavoura para tor­
nar-se um fabricante de chapéus. De disposição alegre e ativa, Ellen freqüentava 
a escola pública da Rua Brackett e cursava o terceiro ano primário quando um 
acidente quase lhe tirou a vida. 

Ao sair das aulas, recebeu uma pedrada no nariz de unia de suas colegas de 
classe, que, por algum motivo, havia-se zangado com ela .  O golpe provocou in­
tensa hemorragia e um grave traumatismo que deixou El len em estado de coma 
por cerca <le três semanas, sem esperança de recuperação. Mesmo tendo sido 
desenganada, Eunice, sua mãe, orou fervorosamente para que Deus poupasse a 



A COLl'ORT,\GG\I A0VENTIST/\ NO BRASIL: UMA BREVE HISTÓRIA - 17 

vida da menina e, pouco a pouco, Ellen foi-se recuperando; 1nas não con1pleta­
mente. As seqüelas do trauma impediran1-na de prosseguir os estudos. Os nervos 
fragilizados não permitiam que suas mãos se firmassem o suficiente para escre­
ver. Ao tentar qualquer exercício intelectual, sua visão se anuviava, tren1ores 
agitavam-lhe o corpo e vertigens impediam-na de prosseguir. Com muita tristeza, 
teve que abandonar a escola para não mais retornar. 

No ano de 1 840 a Igreja Metodista de Pine Street recebeu a visita de um 
pregador itinerante: Guilherme Miller. Este foi o primeiro contato da família 
Harmon com a mensagem milerita. Ao ouvir que Jesus retornaria em algum mo­
mento entre 1 843 e 1 844, Ellen aceitou com convicção aquela 1nensagem e foi 
batizada, por imersão, em Casco Bay. 

Por aderir à crença rnilerita, Ellen,junto con1 tantos outros, também sofreu o 
grande desapontamento em 22 de outubro de 1 844 e, por isso, dois meses depois, 
naquela ocasião, ali estava ela orando por uma resposta do Céu a fim de descobrir 
a razão por que Jesus não viera. Enquanto orava, teve a primeira22 de uma série 
de quase dois mil sonhos e visões. Sua fragi l idade física não a impediu de cum­
prir um ministério de 70 anos, em que deixou um legado de cerca de 1 00 mil 
páginas escritas. A escolha de Deus designara "a mais fraca dentre os fracos" 
para tornar-se Sua mensageira. 

O Início da Obra de Publicações 

A Obra de Publicacões no início do 111ovimento adventista do sétimo dia 
não começou menos gloriosa do que terminará. Era o momento histórico e profé-
tico da restauração das verdades bíblicas e, na moldura das três mensagens 
angélicas, cuja essência revelava o iminente reton10 de Jesus, o Sábado como o 
verdadeiro dia de repouso, o santuário celestial e a obra intercessória de Cristo 
como Sumo Sacerdote e o Dom de profecia como "a luz menor conduzindo à luz 
maior" deveriam compor os três pilares básicos do corpo doutTinário adventista. 
Para isso, deve1iam entrar em cena mais duas personagens além da Srta. Harn1on: 
o capitão do mar aposentado José Bates, de New Bedford, Massachussets, e o 
agricultor Hirarn Edson, de Port Gibson, Nova Iorque. 

José Bates e o Sábado 

Antes de aceitar a mensagem adventista, José Bates ( 1 792- 1 872) havia na­
vegado pelos mares do mundo durante c inqüenta anos; primeiro como grumete, 
depois como oficial e finalmente como proprietário das embarcações que condu­
zia . . .  Durante suas lides no mar, enfrentara tempestades, icebergs e praticamente 
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todas as vicissitudes da vida de marujo. Sua experiência havia-lhe dado firn1eza 
de caráter e uma inabalável disposição para defender o que julgava certo.:Ll 

Assim, quando Bates dirigiu-se a Washington. New Han1pshire. para estu­
dar a verdade do Sábado com Frederick Wheeler e Cyrus Farnsworth. tornou-se 
convicto de que o sétimo dia havia sido designado por Deus con10 o verdadeiro 
dia de repouso. Ao voltar para casa. decidiu escrever e d ivulgar a doutrina do 
sábado através da impressão de um folheto: porém. todo o dinheiro que possuía 
não passava de alguns centavos. Con10 pagaria pelo serviço de i mpressão, era 
outra história. Mesn10 assim, empenhou-se no trabalho. 

Mal havia se concentrado na tarefa de escrever, sua esposa Prudence inter­
rompeu-o para dizer que não havia farinha para fazer o pão. Após saber que a 
mulher precisava de mais ou menos dois quilos. foi até a mercearia e comprou a 
farinha e mais alguns artigos com os últimos centavos do bolso. Colocou-os so­
bre a mesa e voltou a escrever. A Sra. Bates interrompeu-o novamente para per­
guntar como havia conseguido a farinha, supondo que algun1 v izinho a t ivesse 
emprestado. Ao descobrir que o marido havia comprado unia quantidade tão in­
significante do produto, sentiu-se ferida em seu orgu I ho e d isse: 

- Você, Capitão Bates, que singrou os mares do mundo i n te iro comandando 
navios, saiu para comprar só dois qu ilos de farinha? 

Tranqüilamente, ele respondeu: 
- Mulher, gastei os últimos centavos que tinha com esses artigos que estão 

sobre a mesa!24 

Ouvir aquilo era demais para e la  e seria para qualquer esposa que soubesse 
da penúria financeira em que se encontrava o marido. As lágr imas con1eçaram a 
fluir faci]mente, sem parar, os soluços sufocavam-lhe a voz e ela então fez uma 
pergunta, ou melhor, a pergunta que qua]quer mulher far ia  se  est ivesse em seu 
lugar: 

- E agora, o que vamos fazer? 
Naquele momento, Bates se levantou, assun1indo a postura in1pecável e dig­

na de um comandante de navio e com a voz firme e segura respondeu: 
"Vou escrever um livro sobre o Sábado, mandarei impri n1 i -lo e vou procla­

mar ao mundo as três mensagens angélicas."25 

A retórica do capitão não foi suficiente para convencer a esposa, n1esmo 
porque ele não havia respondido à sua pergunta de modo satisfatório. Tudo be1n 
quanto ao livro, mas a questão era: "Como vainos sobrevi ver se o d inheiro aca­
bou?" Para Bates era apenas uma questão de fé, nada mais. "O Senhor proverá", 
foi a resposta. Para ela parece não ter sido suficiente. As  lágrimas não paravmn de 
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cair. "O Senhor proverá, o Senhor proverá", repetia ela, "é só o que você sabe 
dizer". E retirou-se para o seu quarto, quem sabe para continuar o choro, enquan­
to ele retornou a tarefa de escrever. Foi neste cenário de inquietação doméstica e 
nenhum centavo no bolso que nasceu o primeiro folheto adventista sabatista so­
bre o Sábado. 

Bates estava certo, o Senhor haveria de prover os meios e os recursos neces­
sários para o sustento do lar e também para a publicação do folheto. Enquanto 
escrevia, veio-lhe urna forte impressão de que deveria ir ao correio local, pois 
havia algo para ele. Ao lá chegar constatou que a impressão procedia, pois havia 
mesmo uma carta endereçada a ele. Conforme o costume da época, tanto o ren1e­
tente quanto o destinatário podiam pagar o selo: mas, como o remetente não pa­
gou, Bates teria que fazê-lo; mas já que não havia centavo algum em seu bolso, o 
capitão propôs ao encarregado do correio que abrisse a carta pois al i  deveria ter 
algum dinheiro. 

O funcionário não concordou de imediato e sugeriu que Bates levasse a 
carta. Quando tivesse dinheiro poderia pagar o selo, mas o capitão era um homem 
íntegro que não desrespeitava a leis e regulamentos, e não concordou em levar a 
correspondência sem pagar a postagem. 

- Pode abrir - dizia ele ao encarregado - não quero que você desobedeça aos 
regulamentos por minha causa. 

Diante da insistência, o encaiTegado abriu o envelope e encontrou, de fato, 
uma nota de dez dólares ! A dádiva foi recebida com muita alegria. Assinava a 
carta um desconhecido que fôra impressionado a enviar a quantia porque Bates 
precisava de dinheiro. O Senhor havia provido! Prudence podia parar de chorar e 
de se preocupar agora! 

Para a época, dez dólares era dinheiro mais do que suficiente para abastecer 
a despensa de qualquer família. Tendo pagado o selo, Bates foi à mercearia e 
comprou um baITil de farinha, batatas, açúcar e outros ar1igos necessários. Na 
verdade, quando viu as compras e soube do ocon-ido, a Sra. Bates dirigiu-se ao 
quarto para chorar outra vez, mas agora eram lágrimas de alegria e de arTependi­
mento por ter duvidado do cu idado de Deus. Aquele incidente renovou sua con­
fiança e fortaleceu sua fé. Agora ela podia despreocupar-se e saber que o Senhor 
olhava por seu lar e estava dirigindo o trabalho do seu marido. 

Com o ânimo renovado, o velho marujo foi ver o Sr. Lindsay, tipógrafo 
local, a quem pediu para fazer o serviço de i mpressão das mil cópias de seu 
folheto. Ficou combinado que o capitão não retirar·ia da gráfica o n1aterial sem o 
pagamento. O tipógrafo se responsabi l izar·ia somente pelo trabalho de impressão, 
enquanto o próprio Bates dobraria e costuraria os folhetos. 
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Bates concluiu a tarefa de escrever o mais rápido que pôde e encaminhou o 
material à tipografia. Nesse intervalo de tempo, recebeu algumas doações através 
de cartas, vindas de pessoas que se sentiram impressionadas a enviar o d inheiro 
porque Bates precisava dele. E, de fato, assim era. O capitão usou parte da quan­
tia para pagar a impressão, e o restante para comprar al imentos. Faltava, contudo, 
uma parcela a ser quitada. No dia combinado, o material ficou pronto mas Bates 
não tinha o dinheiro. Ele havia dado sua palavra ao tipógrafo que só retiraria a 

remessa se tudo estivesse pago; porém. na ocasião. nüo dispunha do dinheiro, 
nem tinha como arranjá-lo. 

Depois de orar, dirigiu-se à tipografia e muito sem jeito começou a descul­
par-se com o Sr. Lindsay, explicando-lhe com mu ita tristeza que. conforme havia 
dado sua palavra, não retiraria as folhas impressas até que o débito estivesse 
completamente qu itado. No entanto, uma grata surpresa o aguardava. Alguém 
havia pagado a conta. Um homem estranho entrara na t ipografia naquela manhã e 
liquidara o débito restante. 

Com o coração alegre, o i rmão Bates levou as folhas i mp ressas para casa. 
Ele e a Sra. Bates logo estavam costurando e dobrando as folhas e enviando o 
folheto sobre o Sábado a todos os que pudessem ser induzidos a lê-lo. O folheto 
era de formato pequeno e sólido, com 48 páginas. Lia-se na prin1eira página� 
''The Seventh-day Sabbath a Perpetuai Sign, from the Beg inning to the Entering 
into the Gates of the Holy City, Accordi ng to the Commandn1ent. ,. í O  sábado do 
sétimo dia, um sinal perpétuo, desde o princípio até os portais da cidade santa, de 
acordo com o mandamento. Por José Bates.] A marca da impressão dizia: "Im­
presso por Benjamin Lindsay, New Bedford, J 845."2<• 

Aquele pequeno folheto estabeleceu o marco de urna das doutrinas distinti­
vas da Igreja Adventista. A observância  do Sábado começava a ser restaurada 
entre os fiéis, porém, outras verdades tão importantes quanto a d o  sétimo dia se 
entrelaçariam ajudando a formar o primeiro núc leo doutrinário adventista do sé­
timo dia. Nesse contexto, a página impressa exerceria papel fundan1ental na di­
vulgação das três mensagens angélicas. 

Hiram Edson e o Santuário 

Poucos dias antes do tão esperado 22 de outubro, H i ra m  Edson ( 1 806- 1 882), 
de Port Gibson, Nova Iorque, convidou a1nigos e vizinhos para se reuniren1 todas 
as noites em sua casa. A reunião do dia 22 foi ,  sem dúv ida, a mais especial. Os 
hinos foram cantados com mais entusiasmo, as orações, mais longas e fervoro­
sas, expressavam a esperança e o anseio de conte1nplar Jesus face a face dentro 
de poucas horas ou, quem sabe, minutos. Edson, como outros tantos mi lhares, 
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havia preparado tudo para receber o seu Senhor. Os presentes contavam os minu­tos e as horas. O relógio, em sua marcha inalterável, parecia não ter pressa, nen1 atentar para a aflição dos mi letitas presentes na casa de Edson. 
Esperaram ansiosamente, na certeza de que. apenas alguns momentos sepa­ravam-nos da eternidade� mas quando soou meia-noite, a alegria deu lugar à tris­teza. a esperança abriu caminho para o desespero, e os sorrisos que brotavam a todo instante se converteram em lágrimas, lágrimas de amargura. Os convidados foram deixando aos poucos a casa de Edson. Os que permaneceram, foram con­vidados a reunir-se em oração no celeiro; mas não puderam evitar: choraram até o amanhecer. 
O dia 23 de outubro de 1844. contudo, não trouxe apenas desilusão aos mileritas. Naquele 1nesmo dia, posterior ao Grande Desapontamento, Hiram Ed­son sentiu-se convicto de que o santuário a ser purificado não era a terra, mas o santuário celestial. A base bíblica para este novo conceito foi estudada, nos me­ses subseqüentes, por ele e seus amigos O. R. L. Crosier e F. B .  Hahn. Isto levou os adventistas desapontados a uma significativa revisão do conceito de purifica­ção do santuário mencionado en1 Daniel 8 :  14 .  De acordo com Alberto R. Tin1m, 

enquanto que os mileritas haviam visto esta purificação. 
Como ocoITendo na Segunda Vinda, após Cristo deixar o lugar santíssin10 do santuário celestial, os adventistas sabatistas a consideravam como tendo inici­ado quando Cristo entrou no segundo compartimento para dar início a uma nova fase de Seu ministério sacerdotal, antes da Segunda Vinda.27 

As conclusões pre l iminares do estudo foram transcritas por Crosier, e publicadas inicialmente, de forma resumida, no primeiro número do The Day­
Dawn em março de 1 845, e pouco n1ais tarde, de fom1a ampliada, em uma edição extra do The Day-Srar, de 7 de fevereiro de 1 846. 28 Nessa mesma época, cartas foram trocadas, artigos publicados e reuniões periódicas entre os anos de 1 848 e 
1 8S0 ajudaram a integrar e a solidificar o núcleo doutrinário básico adventista sabatista. 

Das teorias e discussões desenvolvidas pelo grupo, manteve-se a cronologia das 2.300 tardes e manhãs proposta por Samuel Snow, a certeza da Segunda Vin­da de Cristo e de um juízo investigativo pré-advento; ou seja, antes do retorno de Jesus, Ele, como Sumo-Sacerdote haveria de oficiar un1 julgamento em favor do povo de Deus, para expiação dos seus pecados, conforn1e o ritual exercido no período mosaico (ver Lev. 16:29,30). 
Essa nova compreensão da doutrina do santuátio trouxe novas expectativas e 

esperanças àquele pequeno grupo adventista emergente e ajudou os mileritas desa­
pontados a superar a terrível crise deflagrada após o dias """"..l.l,L....u.1�.u.u.w..,,l,r_,J..u44. 

Centro de Pasquisas
l Ellen G. White 

- Brasil -
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Ellen G. White e o Do,n de Profecia 

Após a visão recebida na casa da Srra. Haines. em dezen1bro de 1 844, Ellen 
Harmon empreendeu aJgumas viagens com a finalidade de testen1unhar a mensa­
gem que recebera de Deus e levar alento ao rebanho d isperso em diversos pontos 
da Nova Inglaterra. Os irmãos adventistas estavam magoados pelo episódio do 
desapontamento e, muitos deles, abandonaram ou estavam abandonando suas 
convicções religiosas. Além das visitas pessoais, algumas das primeiras visões 
de Ellen foram publicadas em folhas volantes. 

No início de 1 845, em uma dessas viagens a Orrington. Maine. El len conhe­
ceu um jovem pregador entusiasta cujo nome era Tiago White. O j ovem pastor 
uniu-se ao pequeno grupo itinerante e, assim como Ellen. sentia-se fel iz em pre­
gar e partilhar a mensagem de Deus ao seu povo. A afinidade e o ideal uniram 
Tiago e Ellen que decidiram casar-se em 30 de agosto de 1 846. Ela. con1 a saúde 
extremamente debilitada, não tinha grandes perspectivas de sobrevivência: ele, 
sem nenhum centavo no bolso, nada possuía além do  ideal de proclainar ao mun­
do a brevidade da Segunda Vinda de Cristo. 

A cerimônia de casamento, extremamente simples, não teve vestido de noi­
va, fotos ou festa. O contrato matrimonial foi selado na  presença de u111 juiz de 
paz e isso foi tudo. Em relação aos recém-casados, nada contribuía para se fazer 
prognósticos favoráveis, pois o que poderia haver de pron1 issor ern face da doen­
ça e da pobreza? No entanto, a ótica de Deus é diferente da visão hu1nana e Ele vê 
possibiljdades onde elas não existem. 

Algumas semanas após o casamento, o casal White recebeu o folheto sobre 
o Sábado, escrito por José Bates Os argumentos bíblicos apresentados pe lo capi­
tão aposentado não deixaram dúvida a Tiago e a Ellen de que o Sábado do séti1no 
dia deveria ser observado de acordo com o mandamento. Mais tarde, Bates e os 
Whites se conheceram pessoalmente. A princípio, tanto Bates quanto a Sra. White 
não simpatizaram muito um com o outro. Ele não acreditava no Dom profético de 
Ellen e ela pensava que Bates enfatizava demasiadamente o Sábado .  N ão muito 
tempo depois, ambos mudaram de idéia. 

A aproximação do casal White e de José Bates foi dec is iva para o surgimento 
da Igreja Adventista do Sétimo Dia. Verdades bíblicas d i stintivas já haviam-se 
revelado ao núcleo formador adventista. O dom profético havia-se manifestado 
em Ellen White em dezembro de 1844; o capitão Bates havia descobert o  o Sába­
do do sétimo dia através de F. Wheeler e Çyrus Farnsworth� e H i ram Edson apre­
sentou uma interpretação diferente sobre a doutrina do  santuário. A p lataforn1a 
doutrinária adventista do sétimo dia estava lançada e os folhetos, artigos e folhas 
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volantes eram espalhados por todos os lugares, consolidando a proclamação da 
tríplice mensagem angélica de Apocalipse 1 4:6- 1 2. 

A Visão de Dorchester 

No início do movimento adventista, fundar uma igreja não era, em absoluto, 
a preocupação principal. Jesus não havia retomado na data esperada; contudo, à 
medida que os adventistas sabatistas buscavam a resposta para a decepção sofri­
da, 1naior a convicção de que a Segunda Vinda de Cristo estava prestes a ocorrer. 
Os fundadores da Igreja Adventista do Sétimo Dia desejavam propagar suas des­
cobertas, fruto de muito estudo bíblico e oração. O objetivo maior era manter o 
rebanho de crentes unido, fortalecendo-lhes a fé. A respeito disso, Ellen G. White 
declarou: 

Houvessem os adventistas, depois da grande decepção de 1 844, ficado fir­
mes na fé, e seguido avante em união no caminho aberto pela providência de 
Deus, recebendo a mensagem do terceiro anjo e proclamando-a ao mundo, no 
poder do Espírito Santo, haveriam visto a salvação de Deus . . .  No período de 
dúvidas e incerteza que se seguiu ao desapontamento porém, muitos dos crentes 
no advento abandonaram a fé ... A maioria opôs-se pela voz e pela pena aos pou­
cos que, seguindo na providência de Deus, receberam a refom1a do Sábado e 
começaram a proclamar a mensagem do terceiro anjo.29 

Foi nesse clima de tensão e oposição que os adventistas sabatistas procura­
ram defender e divulgar os preceitos da verdade. Para isso, era necessáiio publi­
car, pois a página impressa chegaria a lugares que não podiam ser alcançados por 
eles. Foi para esse propósito que José Bates, Ti.ago e Ellen White e outros mais 
reuniram-se na casa de Otis Nichols em Dorchester, Massachussetts, em 1 8  de 
novembro de 1 848. Na ocasião, Ellen White recebeu uma visão, com uma men­
sagem especial de Deus ao seu marido Tiago. 

"Tenho uma mensagem para ti", disse ela ao retornar, "deves começar a 
publ icar". Através daquela visão, Deus estava confirmando e estabelecendo ofici­
almente a obra de publ icações que teria a marca do povo remanescente (cf. 
Apoc. 12 : 1 7 ;  1 9 : 1 0). Durante a visão, alguns detalhes mais foram dados: seria um 
início modesto, sem recursos, um empreendimento de fé, pura e simplesmente. 
"Mas, lendo-o o povo, mandar-te-ão meios com que imprimi-lo, e alcançará bom 
êxito desde o princípio". Alé1n disso, "foi-me mostrado", declarou Ellen White, 
que seria corno "torrentes de luz que circundavam o mundo".30 

Não era uma tarefa simples para um homem que lutava com a pobreza, 
tendo que dividir seu tempo entre pregações, pelas quais nenhuma remuneração 
havia, e trabalho pesado como lavoura, construção de estrada de feITo, colheita 
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de feno e outros serviços. No entanto, Tiago White obedeceu üs orientações divi­
nas. Caminhou com muita alegria, mesmo sofrendo uma f011e dor na perna, os 
doze quilômetros que separavam sua casa, em Rocky Hi l i .  da tipografia de Charles 
Pelton, em Middletown, Connecticut, onde foi solicitar a impressão do periódico. 
Esse trajeto ele fez repetidas vezes, para ler a provas do mate1-ial e verificar se 
estava ficando satisfatório. Doze quilômetros para ir e doze para voltar! 

Em julho de 1 849 o primeiro número do periódico The Present Truth. foi 
impresso e, para buscar os primeiros 1nil exemplares. Tiago to111ou en1prestada a 
charrete do irmão Belden. A remessa não estava paga. porém. Pelton. o t ipógrafo, 
permitiu que o acerto financeiro fosse feito posteriorn1ente --quando os leitores 
mandassem o dinheiro" .31  

COMO FOLHAS DE OUTONO 

"O flm está rrcíximo. Já se tem /Jerdidn 11111itn tempo. 
quando esses livrosjâ de1·it1111 esrar em circ11/ação. 

Sejam eles 1·e1u!idos longe e perto. 
E.\./Jl1ll1e111-se conw .fo/lws de uwono. " 

Ellen G. White 

De um começo simples e despretensioso para uma obra de d in1ensões mun­
diais, assim foi o desenvolvimento da obra de publicações da Igreja Adventista 
do Sétimo Dia. A página impressa viajava com rapidez e espalhava-se "como 
folhas de outono" por todos os lugares. "Em agosto de l 850 The Present Truth 
deu lugar ao Advent Review e, em novembro do mesn10 ano seu tí tulo foi n1uda­
do para The Second Advent Review and Sabbath /-lera/d, que ficou conhecido 
como Review and Herald, e ,  no momento, A dvent  is! Revi  e w  ( Rev ista 
Adventista). "32 

Em 1 852, os Whites mudaram-se para Rochester, New York e adquiriram 
uma pequena prensa manual por US$ 653.93 dólares33

, através de doações vo­
luntárias; porém, o trabalho excessivo e pesado e us privações por que passavam, 
debilitaram a saúde de Tiago White e de 111uitos obreiros que dedicavam-se total­
mente em troca de comida e vestuário. No ano de 1855, a obra de publicações 
havia-se estabelecido em Battle Creek, Michigan, e Ur iah Sn1ith fôra designado 
redator-chefe. À medida que o trabalho progredia, percebeu-se a necessidade de 
uma prensa mais potente. 

Tiago White fez um veemente apelo para obtenção de fundos e, en1bora o 
país estivesse passando por uma grave crise financeira, o d inheiro chegou através 
de doações. Segundo uma estimativa feita, a prensa, o motor, a instalação e o 
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transporte custariam em torno de US$ 2,500.00. O pedido foi feito ao fabricante em Boston, em 26 de maio de 1 857.  Só a prensa custou US$ 1 ,690.00. O motor a vapor, de três cavalos de potência foi instalado em 8 de outubro do mesmo ano.34 

A nova prensa tornou a tarefa de impressão muito mais rápida e fáci l .  A respeito da aquisição, Tiago White comentou: 
A prensa a vapor trabalha com qualidade e rapidez. Podemos imprimir mais 
em um dia do que com a prensa manual em duas semanas. Antes o trabalho 
era pesado, agora é leve. Temos que manter a prensa funcionando continu­
amente, e que os mensageiros silenciosos alcancem todos os lugares.35 

Além dos periódicos que foram surgindo desde o início do movimento adventista, os escritos de El len White contribuíram decisivamente para o estabe­lecimento do corpo dout1-inário e da fundação da Igreja Adventista do Sétimo Dia, além de ajudar a modelar o estilo de vida adventista através da orientacão dada e1n temas como religião, saúde, educação, vida familiar e outros. Durante seu ministério, Ellen White escreveu mais de 5 nül artigos e cerca de 1 00 1nil '-' páginas entre cartas, manuscritos e l ivros. Suas obras circulam em dezenas de 
países e ela está entre os autores mais traduzidos do mundo. 
George King 

A história da colportagem adventista do sétimo dia está intiman1ente ligada ao nome de George Albert King ( 1 847- 1 906), colportor pioneiro que idealizou o plano de vendas através de pedidos e assinaturas. Jovem e ambicioso, King dese­java fazer fortuna e por isso mudou-se do Canadá, seu país de origem, para os Estados Unidos. Depois que aceitou a mensagem adventista, decidiu ser ministro do evangelho, mas parece que este não era o seu dom, pois Tiago W hite desencorajou-o de pregar. Foi então que segu indo os conselhos de Richard Godsmark, começou a vender revistas e periódicos adventistas. Tal foi o seu su­cesso, que logo King estava vendendo o Home Handbook of Domestic Hygiene, um tratado de saúde de 1 .600 páginas escrito pelo Dr. J .  H .  Kellogg. 
Para King, os l ivros publicados pela Igreja Adventista do Sétimo Dia deve­riam ser amplamente divulgados e vendidos e, por isso, em 1 88 1 ,  na sessão da Conferência Geral ele fez um forte apelo para que a l iteratura adventista fosse levada a todos os lugares. Também sugeriu que os l ivros da autoria de Uriah Smith Thoughts on Daniel e Thoughts on Revelation fossem publicados na forma de um único volume, especialmente para a colportagem. 
Em 1 887 King vis i tou a Guiana Inglesa na América do Sul, onde a obra adventista não estava estabelecida naquele tempo, e vendeu U$ 900 dólares em l ivros. Depois disso, colportou na cidade de Nova Iorque por 1 9  anos até sua morte em 1 906. Durante sua vida foi um recrutador entusiasta e instrutor de 



26- LI SIMPÓSIO DA ME:.,tÓRI,\ AD\'f:.','TlST,\ 'º 81< \\li 

coJportores.36 

Gracas à rn· · · t· d K. m exército 
d 

� 1c1a 1va e ing, hoje .  a r  !lrcj�1 Ac.h·cnt ista conta com u 
e colportores efetivos e colportores estudante� (j UC Ic,·am �o mundo todo a men­

sagem da salvação. 

Co�s10ER-\ÇÜES F t :'\ A IS 

Co1no a Obra Daquele Outro Anjo 

_ 1 ')J' 111eio de nossas ·I .. t'lll �r<111t <' ;wrle JJ( 
.· 1 , I e•re/llor a obre; 

casn, ( '{/11nro.1 que se 1a l e '.I' 
- I C � com poder 

daquele our ro o,uo ffllt' desce L o eu 
. 1 . 1- . -/1 r011, sua gl6na.. 

l' 1 /ll/1/llll ( I  (!J I<- ..., 

,-\;Jroxi111m110-110.1· rupida111e11re d�fim._. 

\ . - • .. 11/riça-o de hvros f! , 1111;,r<'Ssru, e cu e L• 

. � a ,,erdade para 
/'l'\'J \'/{/\' <flll' CfJl/{{!111 

_ 
,,.,:.,· e ·,empo tle,·e ser nossa obro_ . .. 

Ellen G. Wbne 

A obra da co]portagem compreende u m  longo percurso através das eras cuJo 
aJvo sempre foi manter a chama da verdade acesa. Deus sen1pre prove u  mensa­
geiros para os momentos críticos da história. e o que é u n1 n1omento crítico se�ão 
aquele em que a verdade está sendo ameaçada. Os mensageiros da página un­
pressa têm cumprido a grande comissão evangél ica a través dos tempos: "Ide. 
Portanto, fazei discípulos de todas as nações . .  ( M at. 28 :  1 9 ) .  

Na longa linha do ten1po eles têm-se apresentado con10 n1ercadores dej6ias. 
Pregadores pobres, tochas ardentes e arautos do ji111 dos 1en1pos. A exemplo d 
Seu Mestre, sofreram escárnio, desprezo e zo,nbarias: passaran1 fome, sede e 
frio, enfrentaram prisões em calabouços i n1undos e escuros e. muitos deles foram 
rnanirizados. Depois de um longo silêncio. ressurgiram no tempo do fim pan1 
concluir a missão que ] hes compete. Assim, a obra de publicações e de colportagen1 
Passou a ser designada como torrentes de lu-::,. folhas de outono e como a ob,u 
daquele outro anjo. 

Da visão de Dorchester, e m  1 848, até o l i 1niai- do  século XXI, pode-se djzer 
que a obra de publicações adventista do sétin10 dia te1n alcançado o objetivo parn 
a qual foi criada. Hoje, 56 casas publicadoras giram seus prelos incessantemente 
Preparando l ivros e revistas em 245 l ínguas. São 1nais de 320 periódicos que 
alcançam quase todos os países do mundo, além de centenas de títulos publica ... 
dos, bilhões de folhas impressas, mi lhões de livros vendidos. Assim, a obra d 
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publicações cumpre aquela visão e ajuda a apressar a vinda do Senhor Jesus. 
Como "torrentes de luz", a obra de publicações e da colportagem identifica­

se também com "a obra daquele outro anjo" descrita em Apoc. 1 8 :  1 :  "Depois 
destas cousas, vi descer do céu outro anjo, que tinha grande autoridade, e a terra 
se iluminou com a sua glória". Para isso Deus chamou e preparou um povo. A 
proclamação da tríplice mensagem angélica é o último convite de misericórdia ao 
mundo. 

A figura dos três anjos de Apocalipse 1 4  é a imagem dos mensageiros que 
se apressam a dar a todos os povos as boas-novas da salvação Hoje, outros recur­
sos tecnológicos convivem com a página impressa. A revolução digital tem ofe­
recido maravilhas ao mundo. Basta acoplar uma linha telefônica a um computa­
dor para viajar pelo mundo todo sem sair de casa; ou melhor, sen1 sair da cadeira. 
Satélites, Internet, Rádio, TV, e tantos outros aparatos que a ciência oferece vi­
sam a facilitar a comunicação; porém, a página impressa, como mensageira au­
daz e silenciosa, prossegue fazendo o seu trabalho. Colportores continuarão sain­
do por cidades, campos e valados, ofertando a preciosa dádiva da salvação até 
que a última pessoa da Terra seja alcançada pelo último convite de misericórdia. 

REFERÊNCIAS 

1 Gostaria de mencionar a valiosa colaboração dos que estiveram presentes na apresentação deste 
trabalho no li Simpósio da Memória Adventista. Agradeço especialmente às indicações bi­
bliográficas do Dr. Alberto Ronald Timm e a pronta disposição das secretárias do Centro 
Nacional da Memória Adventista, Teima Witzig e Débora Siqueira. Também enriqueceram 
este material as sugestões e indicações bibliográficas dos pastores César Wichert, Ivo 
Suedekum e José de Mattos. A todos, meus sinceros agradecimentos. 

2 1. H. Merle Dáubigné, History of Reformation of the Sixtee111h Cemury, vol. 1 (New York: American 
Tract Society, s.d.), p. 96 . 

.1 Virgil Robinson, Heróis de Todas as Épocas (Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 1 988), 
pp. 69-79. 

•
1 Ellen G. White, O Grande Conflito (Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 1988), p. 69. 
5 A informação a respeito da inscrição "é proibido colportar". em lugares públicos na França, foi 

dada pelo Pr. César L. Wichert. 
6 John Graz, "La Pauvrete au Service du Christ: Etude sur la pauvreté dans 1e mouvement primitif 

vaudois ( 1 1 70- 1 206)" (memoire pour I' obtention du titre de I icencié en théologie, Seminaire 
Adventiste du Saleve, Collonges-sous-SaJeve, l 970-197 L ), p. 70. 

7 lbid., p. 74. 
x Philip Schaff, History of Christian Church (Grand Rapids, MI: Wm. B. Eedermans, 19 10), 

vol. 5, p. 49. 
9 H. H. Muirhead, O Cristianismo Através dos Séculos, 3.a ed. ampl. (Rio de Janeiro: Casa 

Publicadora Batista, 1 95 1  ), vol. 1 ,  pp. 3 16, 495 . 



28 - li SIMPÓSIO DA ME\IÓRIA AD\IE.'-ilSTA :-:O BRASIL 

10 Scbaff. vol. 6, cap. 5. 
l i  Ibid., p. 323. 
1 1  E. R. Palmer, Tlte Priming Press c111d the Cospe/. 2.a cd. ( \\"ashin�ton. DC: Rcview and Herald. 

1 947). pp. l0-14. 
-

13 Gerald Giving, Grandes Líderes dei Reforma (São Paulo: Ed. Luterana. 1 96 7 ). p. 8 .  
14 N. Chaij, O Colponorde Êrito. 3.a ed. (Santo André. SP:  Casa Publicaunra Brasikira. 1 979), p .  26. 
15 Ib"d 26 1 .,p. . 
16 Ronald L. Numbers e Jonathan M. Butler. The Disappoi111t!d Milleris111 (l/1{/ i\/ilfrnarianism in tlte 

Nineteenrh Century (lndianapolis. LN: Indiana Un iversity Prcss. 1 987 ) .  p.39. 
1 7  Alberto R. Timm, OSamuário e as Três Mensagens Angélicas: Farores /nregrarinJs 110 Desenvol­

vimento das Doutrinas AdFentistas. 3." cd. (Engenheiro Coelho. SP: 1 mprensa Universitária 
Advenústa, 2000), p. 1 8 .  

18 George R. Knight Millenial Ferer and rhe End of i/1e World ( Boi se. I D: Paci fie Press. 1 993). p. 76. 

19 T 1mm, p. l9. 
20 Para um estudo abrangente sobre as interpretações adventistas rt!lacionadas ü profecia dos 2.300 

djas, bem como o desenvolvimento do Movimento M i l erita. ver Alherto Timm O Sallt11ário 
e as Três Mensagens Angélicas: Fmores lntegratiw1s 110 Dese11 1 ·ol1·imento das Doutrinas 
Adventistas, 3.º ed. (Engenheiro Coelho. SP: I mprensa Uni ,·crsit.frin Adventista, 2000). 

21 Sônia M. M. Gazeta, " 1 50 Anos Depois Nada Temos a Temer"·. Re,·isw Ach-entis,a. outubro de 
1994, pp. 27-28. 

22 O relato da primeira visão de Ellen G. White encontra-se no l ivro de sua autoria Primeiros Escri­
tos, 3." ed. (Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 1 988). pp. 1 1 -3 1 .  

23 John N. Loughborough, "Early Experiences in the Publishing Work n.º 1 ··. Rc1·ie11· nnd Hera/d, 
1 6  de abril de 1908, p. 2 1 .  

24 Ibid, p. 2. 
25 Ibid, p. 4. 
26 lbid. p. 5. 
21T· 1mm, p. 72. 
28 Luiz Nunes, Crises na Igreja Apostólica e na Igreja Acfrentista do S(>timo Dia -Análise Compa­

rativa e Implicações Missiológicas ( Engenheiro Coelho.  S P :  Imp re n sa Un iversitária 
Adventista, 1 999), pp. 62-63. 

29 Ellen G. White, Mensagens Escolhidas, 2.ª ed. (Santo André. SP: Casa Publ icadora Brasjleirn. 
1985), vol. 1 ,  p. 68. 

30 Idem, Vida e Ensinos, 8.ª ed. (Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira. 1 988). p. 1 28 .  
3 1  C. Mervyn Maxwell, História do Adventismo (Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira. 1 982), pp. 

103- 1 04. 
32 Seventh-Day Adven.tist Encyclopedia (SDA Enc), 2.ª ed. rev. ( Hagerstown. MO: Review and 

Herald, l 996), vol. 1 1 ,  p. 400. 
33 Ibid. 
34 Review and Hera/d, vol. 1 2, 12  de agosto, 1 858, p. I 00. 
35 Carta de RonaJd Graybill a K. H. Wood, 23 de julho de 1 975. DF 1 38. 
36 SDAEnc, verbete "King, George Alben". 



CAPITULO II 

PRODUÇÃO DE LITERATURA PARA A 
COLPORTAGEM NO BRASIL 

Rubens S. Lessa 
Redator-Chefe da Casa 
Publicadora Brasileira 

À semelhança do que ocorreu em outros países, a Obra de Publicações no 
Brasil é uma história fascinante, escrita com suor e lágrimas por homens e mu­
lheres idealistas. Arnaldo B .  Christianini, um dos escritores adventistas mais bri­
lhantes, ressaltou: "A história da imprensa adventista no Brasil começa exata­
mente no início deste século [século XX] .  É uma história marcada de abnegação 
e sacrifícios. Seus pioneiros eram pessoas que davam de s i  e não pensavam n1uito 
em si .  Eram vidas que revelavam a infusão da vida de Cristo nelas." 1 

A semente da l iteratura de colportagem em nosso país foi o modesto peiió­
dico O Arauto da Verdade, marco inicial de toda publicação adventista feita em 
nossa língua. Destinava-se "à disseminação das novas de salvação, à explicação 
dos sinais dos tempos e à elucidação dos mais importantes factos e incandescentes 
questões da actualidade" (subtítulo da revista). William Henry Thurston, mjssio­
nário americano que havia chegado ao Brasil em 1 894, e aqui permaneceu até 
1 90 1 ,  acalentava no coração essa pequena semente, ao afirmar, em 1 899: "Não 
ternos nem folhetos nem periódicos em português; de fato nada, para entregar 
para o povo ler. E eles têm 1nedo da Bíblia."2 

Àquela altura, Guilherme Stein Jr. já  estava preparando o material para o 
primejro número de O A rauto da Verdade, mas Thurston sentia-se apreensivo, 
pois os recursos financeiros eram escassos.3 Deus, porém, conjurou os obstácu­
los, tornando possível a impressão da primeira edição de O Arauto, em julho de 
1900, na Typographia e Lithographia Almeida Marques & Cia, localizada na 
Travessa do Ouvidor, nº 33, no Rio de Janeiro. O periódico "continuou sendo 
publicado ininterruptamente até maio de 1 9 1 3" ... 

29 



30 - li S1MP6S10 DA MEMÓRIA AovE..,TIST,, :-:o BRN,11 

A revista ünha 1 6  páginas e era vendida por 5 ( )0 réis. A assinatura anual 
custava 4 mil réis e a semestral, 2.500 réis. Para cu it.lar Jc O A rauto, desde seu 
primeiro número, foi chamado da  cidade de Santos. onde trabalhava como instru-
tor bíblico, o competente Guilherme Stein J r. . . . o pri 1nei ro crente batizado no 
Brasil, versado em português, inglês e alemão . . . � 

A TECEDE!\TES 

Mas é importante lembrar que, mesmo antes do surgin1ento do primeiro 
periódico em l íngua portuguesa, já se vendian1 liYros e folhetos em nosso paí . 
nas línguas alemã e inglesa. Vale lembrar que a colportagcm adventista no Brasil 
teve início na região de Rio Claro, Piracicaba e cidades c i rcunviz inhas.6 

O primeiro colportor adventista a pisar e1n solo bras i leiro foi provavelmente 
Albert B. Stauffer. Era o mês de maio de 1 893.  Logo chegaran1 Elwin Winthrop .... � 
Snyder e Clair A.  Nowlen. Stauffer trabalhou pri n1eiro no Estado de São Paulo 
(nas cidades acima mencionadas) "e então sucessivamente no Rio de Janeiro e 
nos Estados do Rio Grande do Sul ( 1 894) e Espírito Santo ( 1 895 )". Ele vendia 
livros em a1emão e em inglês.7 Os livros eram em parte edi tados pela Review and 

Herald Publishing Association, dos Estados Unidos, e en1 p arte pe la  !nternarional 
Traktat-Gesellschaft, de Hamburgo, Alen1anha.  

Entre 1 893 e 1 905, "os colportores pionei.ros - de acordo co1n Gideon d 
Oliveira, profundo pesquisador da obra de publicações no B rasil - vendiam prin­
cipalmente l iteratura impressa em alemão, e uni nún1cro 1nais reduzido em in­
glês".8 A colônja alemã, em 1 90 1 , era numerosa. com cerca de 500 n1il pessoa� . 
incluindo-se os descendentes. Só no Rio Grande do Sul hav i a  200 mi l .  Os demaL 
estavam espalhados em Santa Catarina,  Espírito S anto e a lgun1as localidade' 
paulistas. 

As revistas mais vendidas foram: Stimme der Warheit ( Voz da Verdade) 
Christlicher Hausfreund (Amigo Cristão do Lar). Dentr·e os livros disponíveis 
para a colportagern, destacaram-se os seguintes: Christi Gleichnisse (Parábola 
de Jesus), Christus Unser Heiland ( Vida de Jesus), Der Grosse Ka111pf (O Confli­
to dos Séculos), Gedanken über das Buch Daniel und Ojfenbarung (Pensamenlt ... 
Sobre o Livro de Daniel e Apocalipse), Patriarchen und Propheten (Patriarcas 
Profetas), Weg Zu Christ (Vereda de Cristo) e Wunsch al/er Heiden ( O  Desejad 
de Todas as Nações).9 

Como resultado da  divulgação desses livros e periódicos. m uitas famífr , 
alemãs se converteram à mensagem adventista. No entanto. os pioneiros estavai , 
convictos de que deviam também publicar livros e revistas n a  l íngua portugues, . 
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pois havia milhões de brasileiros fora do alcance da verdade. Preocupado com 
isso, John Lipke, um dos fundadores da Escola Missionária de Taquari, RS, es­
creveu: "Necessitamos uma grande quantidade de literatura em língua alemã e 
portuguesa, e como nós unimos a tipografia com a Escola, podemos dar a alguns 
estudantes pobres, porém inteligentes, a oportunidade para preparar seu caminho 
(vocação) através da escola, e colocar nossa literatura a um preço módico."'º 

PRIMEIRAS PUBLICAÇÕES EM PORTUGUÊS 

lé:í nos referimos ao periódico O Arauto da Verdade, cujo primeiro número 
saiu em julho de 1900, mas, cerca de um ano antes, chegaram ao Brasil três 
pequenos livros traduzidos do inglês para o português: Passos a Cristo (Vereda de 
Cristo), Cartilha Evangélica e Lições Bíblicas para a Escola Sabatina, além de 
alguns folhetos. A tradução deixava muito a desejar. Mesmo assim, essa literatu­
ra pioneira na língua pátria foi um passo a mais na evangelização de nosso país. 

Foi, porém, a partir do estabelecimento de uma tipografia na cidade de 
Taquari, Rio Grande do Sul, que se deu mais atenção à produção de literatura 
adventista na língua portuguesa. E o homem certo para essa tarefa foi Guilherme 
Stein Jr., que era reconhecido por sua vasta cultura. Ele prestou relevantes servi­
ços à obra da colportagem, tendo traduzido, com esmero, muitos livros e folhe­
tos. Entre as obras por ele traduzidas, destacaram-se: Vereda de Cristo: Vida de 
Jesus; O Rei Vindouro; Pérolas Esparsas; A Grande Controvérsia Entre Cristo e 
Satanás (Conflito dos Séculos), e O Lar e a Saúde da Família (este último, da 
autoria do Dr. Frederico Rossiter). 

O primeiro livro a sair do prelo em Taquari foi a Vinda Gloriosa de Cristo, 
com 96 páginas e 27 gravuras. Era o mês de fevereiro de 1907. Foi também o 
primeiro livro de colportagem a ser publicado no Brasil. A obra é "uma explica­
ção de Matheus XXIV" (subtítulo que aparece na página de ro to). Na página 
anterior, há uma ilustração na qual Jesus aparece entre um séquito de anjos, vindo 
à Terra com poder e glória. A legenda diz: "'Assim também Christo, apparecerá a 
segunda vez." A mai01ia das ilustrações mostra cenas de terremotos e destruição. 
Na página 30, há um desenho que retrata o assassinato de MncKinley, presidente 
dos Estados Unidos da América do Norte. Na última página, faz-se propaganda 
de O Arauto da Verdade, que não devia "faltar em lar algum", e do opúsculo 
Passos a Cristo. A ênfase é o preparo para a volta de Jesus. 

Em 1909, é impresso, já na editora de Santo André, A Gloriosa Aparição de 
Cristo, cujo conteúdo é o mesmo de A Vinda Gloriosa de Cristo. É publicado 
também o livro Sucessos Preditos da História Universal, um estudo profético 
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baseadoem Daniel 2 e 7. Em 1 9 1 0. vem a l un1e un1a série de 5 folhetos intitulada 
"A Natureza e o Destino do Homem·•. e. cri ta por U rias S n1 i th. No mesmo ano. 
edita-se também o livro A Vida de Jesus. que viria a se tornar u111a das obras mai 
vendidas pelos colportores brasi leiros. En1 1 9 1 2. dois preciosos l ivros são im­
pressos: Pérolas Esparsas e Necessidade de u111 Redenror. A propósito do Pérolas 
Esparsas, foi publicada a seguinte propaganda: .. Acaba de sah i r  do prelo estn 
selecta de contos verídicos que vem preencher scn1 dú vida u nu1 lacuna bem sen­
sível na literatura christã brazileira. não . omente por corresponder a um go to 
especial do público leitor em geral. como tambén1 ao n1esn10 te,npo para educar 
esse gosto em sentido moral, gosto que. seja dito de passage,n. se acha totalmente 
pervertido entre muitos por effeito da literatura de ronu1nccs I icenciosos, cuja 
influência damnosa poucos serão capazes de avaliar. .. " En1 1 9 1 6. sairia a segun· 
da edição, impressa em papel acetinado e en1 cores. encadernação em linho, a 
5$000 o exemplar. 

Em 19 1 3 ,  editam-se os livros Manual do Colporror. Segredo da Saúde e O 
Lar e a Saúde da Família. A expectativa pela publicação deste últ in10 l ivro era 
muito grande. A propaganda, que saiu na Revisra Mensol de n1aio. à página 7. 
refletia esse forte anseio. "Finaln1ente, e pela graça de Deus. estarnos em condi­
ções de fazer entrar para o prelo a nova e importante obra ern portuguez, intitulada 
O Lar e a Saúde da Família." Os órgãos de imprensa. en1 1 9 1 4. se refeririam a ele 
"em termos elogiosos". O livro tinha 560 páginas. 

Por outro lado, em 1 9 13, O Arauto da Verdade teve a sua publicação suspensn. 
com o seguinte anúncio: '"O Arauto deixará de ser publ icado de junho e n1 diante. 
Como todos os nossos colportores se occupan1 da  venda de I i v ros e não de anga­
riar assignantes, o número de assignantes é actualn1ente m uito reduzido, de sorte 
que não compensa as despezas de publicação de u m a  tal Revista." 1 2  Mas, em 
1 9 1 4, anuncia-se a publicação de uma revista de 1 6  pág inas. sobre higiene. 
intitulada Saúde e Vida. Saíram apenas alguns nún1eros. 

Em janeiro de 1 9 1 7, os dirigentes da "Sociedade Internacional de T ratado. 
no Brasil", como era chamada a editora naquela época, i nformava,11, à página 1 2  
da Revista Mensal, que lamentavam muito ter de  aumentar os preços dos seguin­
tes livros: O Rei Vindouro - 10$000; A Vida de Jesus - 6$000; e O Glorioso 
Advento de Christo - 4$000. 

Em 19 18, nasce a revista Sinais dos Tenipos, co1n 1 8  páginas e com o mes­
mo perfil editorial de O Arauto, tendo, porén1, n1ais ilustrações e formato rnaior. 1J 
Para animar os colportores, John L. Brown, nurn artigo int i tulado "Signaes dos 
Tempos no Rio de Janeiro", dizia que a revista estava tendo boa aceitação naque­
la cidade. "Uma senhora chegou à casa publ icadora baptista, perguntando se em 
lá onde se vendia ' Signaes dos Tempos' . Ella d i sse que t1 nha comprado um nú-
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mero e desejava comprá-lo cada mez." 1-1 

Nesse mesmo ano, Guilherme Stein Jr., por motivo de doença, volta para 
Elias Fausto, cidade do interior pau l ista, e em seu lugar, na Redação, entra Emanuel 
Ehlers. Stein, porém, sente-se recompensado com a publicação de sua importante 
obra: O Sábado. 

Em 1 920, os efeitos do pós-guerra se fazem sentir na área editorial, devido à 
elevação do preço do papel. que ultrapassa 500%. É nesse ano que a Editora 
passa a chamar-se Casa Publicadora Brasileira. 15 

Ao LONGO DAS DÉCADAS 

Nas duas primeiras décadas do Século XX, a produção de l iteratura para a 
colportagem limitou-se a alguns poucos livros. Mesmo assim, os pioneiros já  se 
preocupavam com a filosofia tridimensional da mensagem adventista: ou seja, 
religião, saúde e educação famil iar. Nem sempre, porém, haveria uma proporção 
equilibrada entre esses aspectos, ao longo do tempo. Vez por outra, a área de 
saúde receberia uma ênfase maior. Felizmente, nos últimos anos, tem-se procura­
do resgatar a venda de l ivros sobre temas doutrinários e proféticos. O l ivro O 
Terceiro Milênio e as Profecias do Apocalipse. de Alejandro Bullón, está contri­
buindo para reacender o entusiasmo pela distribuição de obras religiosas. 

Neste capítulo sobre a produção de l i teratura para a colportagem no Brasil, 
desej amos abordar, ma i s  adiante ,  a l guns  tópicos de i nteresse, como: 
contextualização da mensagem, influência do momento histórico, planejamento 
editorial, papel das revistas no contexto da colportagem, marke1ing e, finalmente, 
uma visão de futuro. Antes, poré111, faremos um retrospecto das principais obras 
produzidas em cada década, con1 base em várias fontes, inclusive do l ivro Casa 
Pubücadora Brasileira - 100 Anos, escrito pelo autor deste ensaio. 

Anos 20 

Esse período foi testemunha de muito progresso na Casa Publicadora Brasi­
leira. A velha e superada "Typograph" deu lugar à primeira linotipo, em 1 9 2 1 .  
Mas o grande marco editorial, naquele ano, foi o lançamento do l ivro O Conflito 
dos Séculos. Numa carta escrita em 1 903, Ellen G. White dizia: "Há em O Dese­
jado de Todas as Nações, Patriarcas e Profetas, O Grande Conflito e em Daniel e 
Apocalipse, preciosa i nstn1ção. Esses l ivros devem ser considerados como de 
especial importância, e todo esforço deve ser feito para pô-los perante o povo." 16 

Os pioneiros foram sensíveis a essas recomendações inspiradas, dando priorida­
de ao preparo de O Co,�flito dos Séculos, que já  alcançou mais de 3 milhões de 
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exemplares impressos em nossa língua, incluindo-se aí todos os fonnatos adotados 
até aqui. 

Os outros destaques editoriais da década foram: Nossa Época à Luz da Pro­
fecia ( 1923) e Pelos Meandros do Mal ( 1927) .  Este úl t in10. juntamente com O 
Raiar de um Novo Dia e a Virória de Maria. contribu iria. anos depois. para a 
conversão de Arnaldo B. Christianini ,  que viria a se tornar redator-chefe da edi­
tora. Merecem também destaque as obras A Esperança do Mundo ( 1927 ) e Patri­
arcas e Profetas. 

O Nossa Época à Luz da Profecia. n a  o p i n i ã o  d o  colpor tor  Jorge 
d'Albuquerque Paula, que estava trabalhando em Soledade. Sul de Minas, era 
"um livro da decisão". 17  Corria o ano de 1924. quando foram vendidos 19 .400 
exemplares da referida obra.'8 Mesmo assim, havia colportores que achavam muito 
alto o preço do livro. Mas J. Moraes protestou nos seguintes tern10s: "É triste 
haver quem diga que o livro Nossa Época é caro por 30$000. Caros colportores, 
não deveis dar ouvidos a taes pessoas." 19 

Em 1923, a revista Sinais dos Tempos passou a chamar-se O A talaia. En1 
1931 ,  quando a Revista Mensal passou a chamar-se Revista Adventisla, Manoel 
Margarido escreveu um pequeno artigo intitulado "Salve O A 1alaia", dizendo: 
"Lembra-te, colportor, de que O Atalaia deve ser teu con1panheiro de trabalho 
todos os dias."2º 

Anos 30 

A crise econômica que se abateu sobre o mundo e m  1 929, oriunda da De­
pressão Americana, impediu que a Casa P ubl icadora fizesse bons i nvestimentos 
na área de equipamentos gráficos. Apesar disso, foram editadas várias obras para 
consumo interno da Igreja, bem como para a venda ao públ i co  não-adventista. 

Entre os livros mais vendidos do período, destacaran1-se : Do�e Grandes 
Sinais da Volta de Cristo (este l ivro ajudaria na conversão de n1eu avô, o fazen­
deiro Francisco da Silva Lessa, no município de Goiânia, e m  1 937) �  E11fennida­
des Infecciosas; A Esperança do Mundo; Guia Prático da Saúde; Guia Materno; 
Evidências da Volta do Salvador; O Raiar de um Novo Dia ( 1 936 ) ;  e Vencedor 
em Todas as Batalhas ( 1 937), este último, da  autoria d e  Luiz Waldvogel. 

Por essa época, o Brasil tinha aproximada1nente 45 milhões de habitantes. 
A Igreja Adventista contava com quase 1 O m i l  membros, de acordo com informa­
ção de J. Berger Johnson, num artigo sob o título "Porque a Egreja Adventista do 
Brasil Precisa de Nossa Literatura". Ele dizia: "Temos uma única casa publicadora 
para fornecer l i teratura a esses muitos m ilhões."21  
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Nos anos 30, os colportores tiveram uma motivação a mais ao saberem que 
alguns desses l ivros haviam sido premjados em importantes exposições. Na Grande 
Exposição de São Paulo, comemorativa do IV Centenário de São Vicente, foram 
premiados: Doze Grandes Shwis da Volla de Cristo; Enfermidades Infecciosas; 
A Esperança do Mundo; Guia Materno; Guia Prárico da Saúde; Pelos Meandros 
do Mal; Pérolas Esparsas; Vida de Jesus; e Evidências da Volta do Salvador. 

No dia 12 de fevereiro de 1932, exemplares de Patriarcas e Profetas e Guia 
Prático da Saúde foram entregues em mãos ao Presidente da República, Dr. Getú­
lio Vargas, no Palácio do Catete. 

O Patriarcas e Pro/eras era um livro muito querido pelos colportores. J. L. 
Brown escreveu o seguinte: "Já iniciamos a colportagem com Patriarcas e Profe­
tas no Brasil e estamos experimentando a veracidade das promessas de Deus." 
Segundo Brown, o colportor Raymundo Sant' Ana, em doze horas, vendeu doze 
exemplares do l ivro. "Um livro a cada hora", ele enfatizou.22 

Na Exposição Farroupilha, realizada em Porto Alegre, em 1935, foran1 pre­
miados: O Conflito dos Séculos; Enfermidades Infecciosas; Guia Materno; Guia 
Prático da Saúde; Pérolas Esparsas; Vida de Jesus; e Evidências da Volta do Sal­
vador. 

Em 1939, nasce a revista Vida e Saúde, que, ao longo dos tempos, desempe­
nharia importante papel como cunha para a penetração de obras religiosas. 

Anos 40 

Foi uma fase de boa produção editorial. Ao todo, 43 obras, principalmente 
brochuras. Dentre os livros destinados à colportagem, merecem destaque: O Con­
selheiro Médico do Lar; o Super-Homem na História ( l  941); O Desejado de To­
das as Nações ( 1943) ;  A Marcha da Civilização ( 1 944) ;  A Influência 
Transformadora de uma Jovem ( l  945) ;  e A Ciência do Bom Viver. 

O livro O Conselheiro Médico do Lar, da autoria do Dr. Humberto O. 
Swartout e prefaciado pelo competente Dr. Galdino Nunes Vieira, foi poderosa 
cunha na obra da colportagem. Com 664 páginas, constituía-se num "tratado de 
anatomia fisiolooia e h1· oiene com uma descrição científica das doenças, suas , o o ' 

causas e seu tratamento ao alcance do público". (As palavras entre aspas apare-
cem na página de rosto da referida obra.). 

Anos 50 

Também um período de boa produção editorial. Além do surgimento das 
revistas Nosso Anúguinho ( 1953), sob a direção de Miguel Malty, e Mocidade 
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( 1 958), cujo primeiro editor foi Raphael de Azambuja B u tkr. roratn impressas 56 
obras para consumo interno e externo. de!-tac:a ndo-sc a:-. �cgu i n tes. para a 
colportagem: O Mundo do Fwuro ( 1950): A Clw,·e do Felicidade l' u Sa(((/e Men­

tal; Homens que Fizeram o Brasil; Nurriçâ.o e \ligor ( l 95J ) :  Pauíholas de Jesus 
( 1954); Colunas do Caráter; Focali-::,anc/o Nossa Í:../70( '{1 ( 1 95 7 ) :  C)  Moço e Seus 
Problemas; A Moça e Seus Problemas: e Felicidade Cu,�iugul ( 19.59) .  

Com obras de tal imponância, a colponagcm pa�sou a experimentar um 
período de crescimento. 

Anos 60 

Neste decênio, a Casa produziu 1 1 1  obras. Foi o rccorck de todos os lernpos. 
Quanto à produção de livros para a colportagcm .  o n ú mero nJ.o foi expressivo., 

pois importantes obras da década anterior desfruta,·am ainda de muita força,. 

tanto entre os colportores efetivos quanto entre os estudant�s .  
Mesmo assim, alguns lançamentos despertaram ba�tantc interesse. como: 

Serões de Tio Sitas ( 1960), cujo título seria posteriormente 111tH.lado para A Exce­
lência das Boas Maneiras; A Reconquisra cio Homem ( 196 1 ) :  No ,·o Tratado Mé­
dico da Família ( 1962); Escravos do Século XX ( 1 963 ) :  Man11ol de Hidroterapia 
e Massagem,· A Mor/e Ronda o Fumante; PCI':: .. na Angústia ( 1 966 ) : Libertos do 
Temor; Nós e Nossos Filhos ( 1968); Certe:a de 11111 Futuro Melhor: e Técnica 
Moderna de Primeiros Socorros ( ]  969).23 

Nesse período, foi implantado o Departamento de A rte. sob a d ireção de 
Henrique Carlos Kaercher, o que proporcionaria aos I i vros e ,·e v i stas um melhor 
visuaJ. 

Em 1965, aposenta-se Luiz Waldvogel .  sob cuja I iderança a Redação se 
empenhou na preparação e tradução de excelentes l ivros pa,-a a colportagem. 
Vale ressaltar os esmerados trabalhos de tradução fei tos por Raphael A. Butler, 
que faleceu pouco antes do final da década. 

Anos 70 

Os anos 70 não foram tão férteis como a década anterior. n1as as publica­
ções, em número de 88, foram de importância v i tal para a obra de evangelização, 
devido a seu bom conteúdo. Foi então que a colportagen1 con, est u dantes con1e­
çou a tomar fôlego. 

Para a colportagem, saíram do prelo os seguintes l ivros: Ju,•entude Ameaçada. 
A Suprema Esperança do Honiem ( 1970); Mundos MaraPilhosos ( 1 972); Andan­
do por Onde Jesus Andou; A Cura e a Saúde Pelos A li,nentos: A,nor. Sexo e 
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Erotismo; As Belas Histórias da Bíblia (cinco primeiros volumes); O Desejado 
de Todas as Nações (popular); O Apocalipse Revelado; Forças Misteriosas que 
Atuam Sobre a Mente Humana; e A Saúde Vem da Cozinha ( 1979).2� 

Foi nesse período, sob a administração do Pastor Wilson Sarli, que se criou 
a Comissão Editorial, cuja tarefa era avaliar e selecionar livros tanto para os mem­
bros da Igreja quanto para o trabalho da colportagem. Na década seguinte, essa 
comissão passaria a coordenar apenas a publicação de livros denominacionais. 

Foi a partir dessa década que se fomrnram os primeiros jornaJistas: Ivo San­
tos Cardoso ( 1 972), Azenilto G. Brito e Rubens S. Lessa ( 1 976). Em conseqüên­
cia, a Redação passou a adotar um texto mais leve e objetivo nas revistas Vida e 
Saúde, O Atalaia, Mocidade e Nosso Amiguinho. 

Em l 979, o livro Vida de Jesus alcançou a tiragem acumulada de 1.400.000 
exemplares. Em 1999, atingiria a cifra de 2. 165.000. Em 1979, a editora conse­
guiu um feito marcante: l milhão de livros acabados (todos os títulos). 

Anos 80 

Este pe1íodo foi marcante, por um lado, e d ifícil, por outro. Marcante, por 
causa da mudança da Casa, de Santo André para o município de Tatuí, interior 
paulista. Difícil, devido às sucessivas crises econômicas do país, o que repercu­
tiu, até certo ponto, na produção e distribuição de livros e revistas. 

Livros de colportagem: Ano 2000 - Angústia ou Esperança?: O Drania do 
Alcoolismo; Os Campeões São Vegetarianos; Nutrição Orientada; Cânce1� Pre­
venção e Tratamento; O Fumo no Banco dos Réus; O Despontar de uma Nova 
Era; A Natureza em Quadrinhos; As Belas Histórias da Bíblia (volumes 6 a 1 0); 
e O Desafio das Drogas. �5 

Obviamente, vários livros das décadas anteriores continuariam a ser 
reeditados para a colportagem, em virtude de sua importância e atualidade, espe­
cialmente os do Espírito de Profecia. 

Anos 90 

Na p1imeira década do Século XX, a Casa imprimiu 2.700 unidades de li­
vros, com um consumo de 3.234 quilos de papel, ao passo que, nos anos 90, viria 
a produzir 17.957.540 livros, com um consumo total de 21.512.39 1 quilos de 
papel. De 1900 a l 999, foram produzidas 40.590.930 unidades de livros, e o 
consumo de papel chegou a 48.626.257 quilos. Incluem-se aqui todos os tipos de 
Iivros.26 
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Na última década, destacaram-se a. segu intcs obras : Fel i-::.es no Amor; Li­
vre Para Viver; Viva Natural; Viva Mais Le1·e: O Grwu/(! Con/7ito (condensado); 
Meus Amigos da Bíblia (cinco volumes): Sele Dias P<1ra Cr

.
nneçar a Viver; As 

Melhores Receitas de Vida e Saúde; Jesus - O A, f l'll10r Presenre: Saúde - Novo 
Estilo de Vida; Filhos - Educando com Sucesso: Recl(rsos Paro 1 1ma Vida Natu­
ral; e O Terceiro Milênio e as Profecias do Apoc(di1 1se. �-

O livro O Grande Conflito (condensado) atingiu a c.xprcs:-,.i Ya sorna de 1.273.000 
exemplares vendidos. O fotheto Ele é a Soída. que os colponorcs e membros distri­
buíram em grandes quantidades, ultrapassou I O milhôcs de exemplares. 

Deve-se destacar, neste decênio. uma produção bcrn pla ne jada ele livros para 
a colportagem. Para o primeiro qüinqüênio. foi preparado O pr�1jeto Saúde Torai, 
que incluiu três livros: Viva Natural, Feli::.es no Amor e Li,·re Para Viver. A Co­
missão Editorial, em harmonia com o Conselho de Publicações . desenvolveu esse 
projeto, que foi amplamente avaliado pelos líderes  Jc colponagem em todos o� 
níveis. Colportores e assistentes também deram sua opinião. Nesse processo, fol 
valiosa a participação do Pastor Osvaldino Bom fim. então diretor de Publ icações 
da Divisão Sul-Americana (DSA). 

No início do ú ltimo qüinqüênio, outro projeto foi desenvolvido com idênó­
ca participação das áreas interessadas. Trata-se do projeto Vida e Saúde, que 
inclui os seguintes �vros: JESUS - O Melhor Prese111e. FILHOS - Educando 
com Sucesso, e SAUDE - Novo Estilo de Vicia. Desta fe ita. 0 pastor Wilmar 
Hirle, diretor de Publicações da DSA, e os diretores em nível de União, coorde­
naram o processo de escolha das obras. juntarnente con1 a adni in istn1ção da Casa 
Publicadora Brasileira (Casa). Tanto no projeto SalÍc/e Toro/ quanto _no projet_o 
Vida e Saúde, os títulos dos ljvros e as propostas de capa foran1 d iscutidos, avali­
ados e aprovados pela liderança da colportagem.  Em am bos 05 casos, o editor de 
livros de colportagem da Casa, Prof. Ivacy Furtado de Ol iveira, desen1penhoU 
uma tarefa importante, além do trabalho de editoração. 

REVISTAS: TRABALHO DE VANGUARDA 

As revistas de colportagem têm un1a característica sin ou lar:  real izam um 
trabalho de vanguarda, ou seja, abrem can1 inho para a penetr;ção dos l ivros. Por 

esta razão, podem ser consideradas "os bandeirantes da pági n a  i inpressa". 
No Brasil, como nos Estados Unidos e na maior·i a  dos países, o periódico 

pioneiro sempre foi de  conteúdo religioso e doutrinário. E a centelha foi a visão 
dada por Deus a Ellen White, e m  1848, ano histórico para a obra de pub l icações. 
No ano seguinte, Tiago White começa a publicar a rev ista The Present Truth 
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( 1 849-1850), que se tornou o embrião da Review and Heralcl.28 Em 1874, surge 
Signs of rhe Times, da qual O Arauto, O Atalaia e Decisão foram congêneres em 
nosso país. Atualmente, é a revista Sinais dos Tempos. 

Sinais dos Te ,npos 

É a vovozinha dos periódicos de colportagem. Teve cinco fases com nomes 
distintos: O A rauto da Verdade, que durou até maio de 19 13; em 19 18, após um 
intervalo, teve o nome mudado para Sinais dos Tempos; em julho de 1923, pas­
sou a chamar-se O Atalaia, que tinha como subtítulo "O Intérprete dos Tempos". 
Durante quase quarenta anos, O Atalaia e suas antecessoras foram a única revista 
de colportagem no Brasil.29 Em 1982, o nome foi mudado para Decisão, cujo 
lema era: "Para a Família Viver Melhor". Em janeiro de 1998, após um intervalo 
de 6 anos, ressurge com o nome de Sinais dos Tempos, apresentando o enfoque 
de O Atalaia. 

Vida e Saúde 

"Nas duas vezes em que a Casa Publicadora Brasileira tentou lançar uma 
revista sobre saúde, estourou uma guerra mundial."30 Na primeira tentativa. em 
1914, a revista recebeu o nome de Saúde e Vida. Tinha 1 6  páginas, e durou ape­
nas alguns números. Mesmo assim, apresentava uma linha editorial sólida. Por 
exemplo, as primeiras matérias foram: "Feijão soja: o alimento maravilha"; "Que 
é peso fisiológico?"; "Pela beleza, equilíbrio e simetria do corpo", além de maté­
rias sobre gestantes, donas-de-casa e receitas culinárias. 

A segunda tentativa foi em janeiro de 1939, com a revista Vida e Saúde, que 
passaria a circular ininterruptamente até hoje. 

Pode-se observar aqui um ponto interessante: Nossos pioneiros não ignora­
vam a seguinte observação da escritora Ellen White: "A verdadeira religião e as 
Leis da saúde andam de mãos dadas."3 1  

Nosso Amiguinho 

Das revistas infantis publicadas no país. Nosso Amiguinho é a que mais 
tempo se encontra em circulação. Lançada em 1953, con1 uma edição de cinco 
mil exemplares, a revista passou por várias reformulaçqes, mas a mais importan­
te ocon-eu em 1970, com a introdução de desenhos em estilo cartunizado.32 

Sua marca gira em torno da "Turma do Noguinho", c1iada pelo ilustrador 
Heber Pintos. Por ter um enfoque paradidático, tem muita penetração nas escolas 
de ensino fundamental. 
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Temos, porém, algo a lamentar: As revistas Mocicl{lde ( fundada em 1 958) e 
SuperAmigo ( 1 984) foram suspensas respectivamente em 198-+ e 1 998. Motivo: 
tiragens reduzidas. Mas, à semelhança das revistas Sinois dos Tempos e Vida e 
Saúde, esses periódicos poderão renascer, é o nosso desejo. A lgreja deve cum­
prir sua missão em relação aos adolescente e jovens. 

CoNTEXTUALIZAÇt\O DA M E�SACE'.\1 

A produção de literatura para a colponagem não poc.k ignorar as necessida­
des do homem moderno. Os temas dos l ivros e revistas deve1n ser objetivos e 
práticos. Diz Ellen White: 

Nossas energias devem ser devotadas à publicação de l i teratura da  mais 
pura qualidade e espécie enobrecedora. Nossos periódicos deven1 sair repletos de 
verdade que apresente interesse vital e espiritual para o povo . . . .  O grande objeti­
vo das nossas publicações é exaltar a Deus, e atrair a atençJ.o dos hon1ens para as 
verdades vivas da Sua Palavra.33 

Os editores pioneiros não cursaram JornaJ ismo. Eles. entretanto, fizeram o 
melhor possível para que os leitores pudessem entender o signi ficado da mensa­
gem. Quando analisamos a trajetória de O Arauto ela Verclode e dos per-iódicos que 
o sucederam, percebemos essa preocupação. O Atalaia. por exen1plo, refletia as 
expectativas dominantes em cada década. Tanto na P ri meira Guen-a Mundial, como 
na Segunda, os assuntos publicados constituíam um eco dos anseios humanos. 

Quando a Revolução Russa implantou o Socialisn10, O AlltfcJia não deixou 
de dar um recado veemente. Em dezembro de J 925, um artigo assinado po1· Carlos 
MacVagh, sob o título "Realizar-se-á o Sonho do Sociali smo? .. , afirn1ava: "O 
Comunismo . . .  , embora tenha estabelecido o mais estável e importante dos gover­
nos socialistas, sustém-se por métodos tão ti rânicos que. se neles persi s tir, sua 
definitiva derrota parece ser apenas uma questão de tempo.,,_,,.. De fato, seis déca ­
das depois se cumpriria essa previsão, com o advento da  Perestroika e o declínio 
do Comunismo, no Leste europeu. 

Um bom exemplo de contextualização é o livro O Terceiro Milênio e as 
Profecias do Apocalipse. Essa obra surgiu como resposta a u n1a pesqu isa  feita 
pelo Ibope, encomendada pela Casa, a quaJ revelou grande interesse d o  público 
por assuntos relacionados ao Apocalipse. É interessante notar que seu autor, 
Alejandro Bullón, não despende muito tempo con1 enfadonhas interpretações de 
símbolos, mas se preocupa em dar uma mensagem de fé e esperança ao homem 
moderno. Na grande floresta do Apocalipse, a missão do auto1- é descobrir e apre­
sentar Cristo corno Profeta, Sacerdote e Rei. Como P rofeta, Cristo nos l ivra da 
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ignorância do pecado; como Sacerdote, Ele nos l iberta da culpa do pecado; e como Rei, Ele nos livra do domínio do pecado. 
Como podemos notar, nossos I ivros e revistas procuram refletir a evolução dos acontecimentos, mas sem ignorar um ponto inegociável: os princípios divi­nos e as revelacões das Santas Escrituras. ; Como exemplo de contextualização da mensagem, gostaríamos de mencio­nar quatro obras editadas em décadas distantes. 
1 .  O Raiar de um Novo Dia, 364 páginas. de Roy Franklin Cottrel l .  Edita­do em português, no início dos anos 30, focaliza a crença de que "nos achamos na encruzilhada da civil ização - no fim de uma era e lirniar de outra" (p. 7). A obra chama a atenção para uma sutil decadência que "se vai insinuando nas grandes nações do Ocidente" (ibidem). Por toda par­te multidões se perturbam com o pensamento sobre o que trará o futuro. E o livro procura mostrar que a única explanação legítima desse desdo­brar de acontecimentos alarmantes se encontra nas Escrituras Sagradas. Ressalte-se o fato de que o tradutor fez algumas adaptações, ao citar dados estatísticos e referências publicados por jornais brasileiros, como o Correio da Manhci (3-4- 1 935), o Jornal do Co,nércio (do Rio), etc. A obra termina chamando a atenção para "O Novo Amanhã". 

2. A Marcha da Civilização, 350 páginas, de Artur S.  Maxwell. O autor mostra que a "época atual foi prevista em eras remotas; seus portentosos acontecimentos não ocorrem por casualidade, mas de acordo com um plano-mestre, que encontrará a grande culminação no futuro imediato" (p. 9). As profecias são desvendadas tendo como pano de fundo os acon­tecimentos da História. Já se falava numa "Nova Ordem Mundial", tema de um dos capítulos. 3 .  O Mundo do Fururo, 539 páginas, de Daniel Hanm1erly Dupuy. O enfoque é parecido com o dos l ivros mencionados anteriormente. Conjecturas humanas acerca do futuro, vislumbres de uma nova ordem mundial e a realização de um mundo feliz. O autor trabalha em cima das angústias e expectativas criadas pela Segunda Guerra Mundial, mostrando que tudo isso é sinal da proximidade da vinda do Rei dos reis. 
4. Focalizando Nossa Época, 222 páginas, de Rodolpho Belz. Fala de acon­tecimentos momentosos e sobre o fato de que "o homem, desconfiado e cético, olha com pavor à tempestade que está por desabar sobre a civil i­zação" (p. 7) .  Mais uma vez, as profecias bíblicas são desvendadas. A ciência não é capaz de solucionar os grandes problemas humanos. Só há uma esperança: a implantação do reino de Cristo. 
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Em todas as obras eilitadas até os anos 60, notam-se expressões e adjetivos 
pomposos, por vezes, um tanto alarmistas, resultantes do estilo e da atn1osfera 
psicológica da época. 

A partir dos anos 70, quando os editores começaran1 a cursar Jornalismo, 
iniciou-se um processo de melhoria do texto das revistas e dos livros. No caso das 
revistas, houve sensível progresso. Quanto aos livros. há muito o que fazer ainda, 
pois nem todos os autores dominam as técnicas de um texto leve e objetivo. Por 
mais que os editores revisem os originais, não podem descaracterizar o estilo dos 
autores. 

Gostaríamos de mencionar outro ponto vital: a ênfase que a Nova Era está 
dando a seus ensinos sobre saúde. Vale dizer que, antes mesn10 de surgir essa 
onda mística, de cunho holístico, os adventistas já se preocupavan1 con.1 o desen­
volvimento equilibrado do corpo, da mente e do espírito. Pelas revelações que há 
no Espírito de Profecia, devemos dar ao mundo uma mensagen1 global e equili­
brada, mas com base na afirmação escriturística de que nosso corpo é o templo do 
Espírito Santo. Cumpre-nos mostrar ao mundo o estilo de vida que Deus prescre­
veu. Mas admitimos que, tanto em nossa l iteratura como en.1 nossa experiência 
pessoal, precisamos ser mais coerentes. 

VISÃO DE FUTURO 

Embora não se possa negar a maravilhosa influênci a  dos \ ivros e periódicos 
preparados ao longo de um século, cumpre-nos encarar, com mais ousadia e ob­
jetividade, os desafios que temos pela frente, ao p lanejarmos a 1 iteratura de que o 
povo necessita, nesta virada de milênio. O mundo continuará passando por trans­
fonnações profundas, mas sempre na contramão dos planos divinos. 

A Casa Publicadora Brasileira está atenta a essas mudanças. Sabe também 
que os leitores de todos os segmentos sociais estão se tornando cada vez mais 
exigentes, embora nem sempre queiram aqui lo  de que  n1ais c arecem: o conheci­
mento que vem do Céu. Em face dessa realidade, a Casa tomou a decisão de pôr 
no papel sua Visão e Missão. 

Visão 

"Ser, pela graça de Deus, uma instituição reconhecida por sua ética e exce­
lência de seus produtos e serviços, e ampliar a part ic ipação no mercado editorial. 
buscando a satisfação do cliente." 
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Missão 

"Produzir e distribuir l i teratura cristã. educativa e de saúde, parn promover 
o bem-estar físico, mental. social .e espiritual do ser humano." 

Durante a 20.ª Assembléia Qüinqüenal da Casa Publicadora Brasileira o 
Pastor Wilson Sarli, diretor geral, afi rmou: .. As coisas não devem e não podem 
acontecer por acaso. Deve haver um cuidadoso planejamento."35 Na mesma oca­
sião, o redator-chefe observou: 

O crescimento da Igreja Adventista do Sétimo Dia no Brasil e o aumento do 
interesse por religião, no limiar do terceiro milênio, exigem da Casa Publ icadora 
Brasileira uma ousada política editorial, visando a proporcionar ao espírito do 
homem moderno um alimento saudéí.vel e equilibrado. Esse interesse religioso, 
porém, não está-se alimentando na verdadeira fonte - as Santas Escrituras - mas, 
em idéias místicas, de fundo espiritualista, e em tradições humanas. 

Levando em consideração esses fatores, comprometemo-nos a preparar uma 
l iteratura edificante, capaz de eliminar a dúvida, confirmar a fé. fortalecer o espí­
rito e apontar o caminho da verdade, em harmonia com a Palavra de Deus. A 
literatura para esta geração confusa e ávida de novidades, precisa estribar-se num 
tripé inegociável: a doutrina do homem, a doutrina de Deus e a doutrina da Reve­
lação. Esta é, e sempre será, a baliza de nossas realizações. 36 

Essa visão de futuro impele-nos a propor algumas idéias e sugestões: 

l .  Desenvolver unz plano para a publicação de livros para os próximos dez. 
anos. Nesse planejamento, levar em conta a preparação de Literatura que 
responda às contrc�fações do inimigo nas três áreas que fa�em parte da 
nossa filosofia de vida. 

2. Criar um Conselho Editorial, que se reúna pelo menos uma vez por ano, 
para traçar planos. analisar o andamento de metas propostas e, se neces­
sário, redirecioná-las. Quando reunido, esse Conselho não deveria fazer 
outra coisa senão cuidar de suas atribuições. 

3. Criar unw Associação de Escritores Advenrisras no Brasil, sob a coor­
denação da Casa Publicadora Brasileira, com o propósito de desenvol­
ver entre seus membros o compromisso de produ2ir literatura saudável 
e apropriada, de acordo com as diretrizes do Conselho EditotfrLl. 

4. Publicar livros para todos os segmentos sociaü. levando-se em conta 
seu poder aquisitivo e seu nível cultural. 

5 .  Criar um processo pelo qual todo livro, desde a sua escolha até a sua 
concepção gráfico, reflira - lanto quanto possível - o consenso das áreas 
interessadas. 
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CONCLUSÃO 

O material que estamos apresentando nestas páginas. não é completo. Pro­
picia, contudo, uma idéia da trajetória palmilhada pelos que se empenharan1. ao 
longo de um século, na preparação de literatura para a colport;.igem no Brasil. 
Não encontramos regjstros dos critérios seguidos para a seleção e escolha do 
material que devia ser publicado. Os votos ton1ados pelas Mesas Administrativas 
são lacônicos, e nem todos os livros foram corolário de un1 consenso. Por vezes, 
prevaleceu mais a intuição dos líderes de publicações e da eci itora. Seja cotno for, 
sempre buscaram a orientação do Céu, a qual, sem dúvida a lguma. receberan1 na 
medida necessária. Como resultado, temos hoje uma Igreja com quase u1n n1ilhão 
de membros em nossa querida Pátria. 

Como pensan1ento final, deixamos aqui u ma admoestação do Espírito de 
Profecia: .. Conceda-se mais tempo à publicação e disseminação de livros que 
contenham a verdade presente. Atraí a atenção para os livros que tratan1 da fé e da 
piedade práticas, bem como para os que apresentam as profeci�s.··_·q 
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CAPÍTULO III 

COLPORTORES PIONEIROS NO BRASIL 

Wilson Sarli 
Direror Geral da Casa Publicadora Brasileira 

A Obra de Publicações é um dos mais importantes patrimônios da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia. E, entre os diversos setores que a compõem, destaca­
se, como uma estrela de primeira grandeza, a Colportagem Evangelística. 

Assim, neste capítulo, falarei da colportagem que fiz, que conheço, que vi 
meu pai e outros colportores fazerem e na qual acredito - a colportagem que 
ganha almas para Jesus, estabelecida por Deus, e que deve ser realizada em nos­
sos dias, segundo o modelo de  Deus e não dos homens. A colportagem 
"estabelecida por direção de Deus e sob a sua especial supervisão" . 1 

A partir do Século XII ,  portanto há quase oito séculos, os colportores 
valdenses começaram a escrever um dos capítulos mais emocionantes da história 
da Igreja Cristã. E a Igreja Adventista do Sétimo Dia, herdeira deste valioso 
patrimônio deixado pelos valdenses, também tem dado seus heróis e seus márti­
res a esta gloriosa tradição. Homens e mulheres, dedicados ao ministério sagrado 
das publicações, têm visitado 1nilhões de pessoas em ·quase todos os países do 
mundo, oferecendo-lhes a mensagem de vida, cheia de esperança, contida nos 
livros, revistas e folhetos que distribuem. 

Aliás, muitos destes grandes movimentos missionários de vanguarda e 
pione irismo tiveram início com os colportores-evangelistas, a começar com os 
valdenses. Quem visita, hoje, o Museu dos Valdenses, e1n Torre Pelice, a Noroes­
te da Itália, em meio aos vales do Piemonte, nos Alpes italianos, vai encontrar ali, 
em lugar de destaque, ao lado de um quadro representando o colportor, esta ins­
crição: 

47 
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Um Sonho 

O colportor vende de porta em porta. de vilarejo em vilarejo. Bíblias. No\'O 
Testamento e pequenos livros edificantes de polêmica anticatólica. 
A despeito das autoridades que o perseguem, ele dá a volta e. inc:.msavd­
mente, prossegue silencioso e tenaz o seu trabalho de testemunhar e divul­
gar a Palavra de Deus. 

Esta é a tradição herdada pelos colportores-evangelistas adventistas. dos 
jovens colportores valdenses, com as devidas adaptações para os d ias atuais e 
condições modernas em que vivemos: visitar o povo de casa em casa. de vila em 
vila, de cidade em cidade; nas fazendas, nas fábricas, no comércio. enfim. em 
todos os lugares, até à volta de Jesus. 

DEFINIÇÃO DO TERMO 

De acordo com o Michaelis, Moderno Dicionário da Língua Portuguesa, da 
Melhoramentos, a palavra colportor vem do francês e significa "vendedor ou distri­
buidor ambulante de livros, especialmente de Bíblias e livros e tratados religiosos." 

Mais importante, porém, não é o significado do termo em si mas, inegavel­
mente, seu significado histórico. A colportagem através dos séculos, especüu­
mente nos dias dos valdenses e reformadores, sempre esteve vinculada à d istri­
buição e divulgação de obras religiosas. 

Fazendo alusão a Farel, escreveu Ellen G. White: 

Durante os primeiros anos de exílio, seus esforços foram especialmente 
dirigidos no sentido de propagar o Evangelho em seu país nat�LI. Empregou 
tempo considerável com a pregação entre seus compatriotas próximo da 
fronteira, onde, com incansável vigilfmcia, observava o conflito e auxiliava 
com suas palavras de animação e conselho. Com o auxílio de outros exila­
dos, os escritos dos reformadores alemães foram traduzidos para a língua 
francesa, juntamente com a Bíblia em francês, impressos em grande quan­
Lidade. Por colportores foram estas obras extensamente vendidas na Fr;rn­
ça. Eram fornecidas aos colportores por um preço baixo, e assim os lucros 
do trabalho os habilitavam a continuar.2 

Por esta citação, pode-se deduzir claramente que, pelo fato de haver uma 
transação comercial, a obra da colportagem não perde o seu caráter m issionário, 
de esclarecimento espiritual e de evangelização. Afinal de contas, é bíblica a 
declaração "Não sabeis vós que os que prestam serviços sagrados, do próprio 
templo se alimentam; e quem serve ao altar, do altar tira o seu sustento? Assim 
ordenou também o Senhor aos que pregam o evangelho, que vivam do Evange­
lho." (J Cor. 9: 13- 14) 
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O colportor não é um mero vendedor de livros; acima de tudo é um m.issio­
nário. A história assim o identifica, não importando a sua categoria: se efetivo, 
licenciado, ocasional ou estudante. Estas são identificações técnicas, mas nunca 
para descaracterizar ou diluir seu significado histórico, intrínseco, amalgamado e 
entrelaçado no âmago de sua própria natureza. 

Assim, tudo o que é feito através da colportagem deve ter como finaliqade a 
evangelização, e o que determina o seu objetivo é a própria natureza ou essência 
dessa atividade. 

Nessa obra altamente evangelistica, o colportor é o instrumento de Deus; a 
literatura, a fenarnenta; a venda é o meio; a evangelização, o objetivo; a conver­
são e a salvação do pecador, o seu fim. 

As experiências agradáveis e desagradáveis (estas últimas, felizmente, são a 
menor parte), mostram de maneira inequívoca a graça espiritual, o equilíbrio 
emocional, a coragem, a gaITa e o poder social que o colportor adquire em suas 
lides colportoreiras. A colportagem, quando feita com responsabilidade e amor, é 

um trabalho santo, nobre, especial e elevado, que enriquece com todas as suas 
virtudes o caráter de quem a realiza. 

Atentem, pois, para esta declaração de um dos mais expressivos líderes de 
publicações que já passaram pela Divisão Sul-Americana, Nicolás Chaij : 

Colportar requer muito caráter. Requer amor missionário, tenacidade, esfor­
ço e vigor espiritual. Por isso, estimula o desenvolvimento dessas qualidades 
físicas, mentais, espirituais e sociais do indivíduo; fmnenta o gozo, a saúde, o 
equilíbrio e a elevação espiritual.3 

Mas, a colportagem faz ainda mais pela pessoa que a executa: enriquece a 
personalidade. E onde mais se destaca o seu poder educativo é no desenvolvi­
mento dos talentos sociais, espilituais e comunitários, porque ajuda especialmen­
te aos jovens a vencerem a timidez, natural em quase todas as pessoas que têm 
que enfrentar o público; desenvolve a confiança e a auto-segurança; toma sua 
personalidade mais atraente e lhes ensina, de maneira eficiente, como conquistar 
as pessoas e persuadi-las. 

E para respaldar este conceito, ternos esta declaração de Ellen G. White: 

Aqueles que se estão preparando para o ministério. não se podem empe­
nhar em outra ocupação que l hes dê tão ampla experiência como a 
colportagem. 

Há mais dificuldades nesta obra do que em alguns outros ramos de ocupa­
ção; mas as lições aprendidas, o tato e a disciplina adquiridos, hão de pre­
parar-vos para outros campos de utilidade, onde podeis auxilim almas:1 
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O trabalho divino da Página Impressa dá ao colportor dcc..licado o gozo e a 
satisfação mais santos e puros, despeitando-lhes o entusiasmo pelo trabalho mis­
sionário que realiza. 

"O alcance desta obra", diz Nicolás Chaij . .. é ião grande como a eternidade 
e tão jlimitado como o Céu." 

Que pensamento abarcante: ·'grande como a eternidade. il i rn itado como o 
Céu" ! 

Este é o trabalho que realizam estes "evangelistas d iv inos .. . trabalho esse 
considerado tão iJnportanre e essencial no plano de Deus para a evangelização 
dos povos, porém, não poucas vezes desprestigiado pelos hon1cns. 

EXEMPLOS DEIXADOS PELOS PIO:'-/El ROS 

Revendo as páginas da história da Obra de Publicações. pode-se contem­
plar, com admiração e espanto, quão tremendos foram os desafios enfrentados 
pelos pioneiros da página impressa. 

E sobre isto, assim se expressou o Pastor Arnaldo B. Christianini, que  foi 
por vários anos redator-chefe da Casa P ub l icadora Brasileira. quando deu o se­
guinte depoimento: 

Estes pioneiros da colportagem eram verdadeiros heróis que rasgavan1 o ser­
tão em sua montaria, levando seus livros, vivendo intrepidan1ente cada d i a  as sur­
presas e os percalços da jornada aventureira - calor, fome. frio. chuva torrencial. 
lama, ventania, muitas vezes dormindo ao relento e expostos a animais perigosos.5 

Exemplo Nº 1 - A ndré Gedrath 

Um pastor adventista visitava, certa fe ita, no Norte do Bras i l ,  unia família 
que teve o primeiro contato com a mensagem adventista através de um colportor. 

No decorrer da conversa, o chefe da casa d isse ao pastor: "'Quero que o 
senhor conheça os três homens mais importantes do Brasil." Apontou então para 
três fotos penduradas na parede: uma de Tiradentes, herói nacional ;  ou tra, do 
então Presidente da Nação; e a terceira, entre os dois anteriores, a fotografia de 
André Gedrath, o co]portor que levara a luz do  Evangelho àquele lar. 

André Gedrath, de origem escocesa, começou a colportar n o  ano de 1 9 1 2, 
na Associação Paulista, ex_ercendo esse trabalho por 1nais de 30 anos. 

Em 1927, foi chamado para colportar na Região A m azônica, mais precisa­
mente na antiga Missão Bai xo-Amazonas, hoje Associação, quando iniciou, jun­
tamente com Hans Mayr, o sistema de colportagem ao longo dos r.ios e igarapés 
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da região, numa pequena lancha a motor construída por eles mesmos, "batizan­do-a" com o nome de "A Mensageira". 
Menciono em primeiro lugar André Gedrath porque ele está relacionado com o estabelecimento da mensagem adventista na minha cidade natal, Jaú, inte­rior do Estado de São Paulo, e com a conversão de minha família. 
Na Revista Mensal, novembro de 1 926, à página 5, logo abaixo de uma foto, lemos estas palavras: 

Dois intrépidos colportores da Associação Paulista: André Gedrath e José 
Seabra Lemos (seu companheiro) .  Estes irmãos estão fazendo um fiel tra­
balho, niio só nas cidades, mas também entre os moradores dos distritos 
rurais. Eles reconhecem o valor da instrução que é dada ao colportor, isto é, 
que ele deve proporcionar a todos uma oportunidade de comprar nossos 
livros. 

Ambos colportaram em Jaú e região, durante seis meses, com o l ivro Nossa 
Época à Luz da Profecia. Venderam muitos livros, através dos quais várias pesso­as aceitaram a Cristo como seu Salvador. Na Revista Mensal de março de 1 927, o Pastor A .  E. Hagen, à página 1 O, publicou a seguinte notícia: 

Fui há pouco a Jaú, cidade belíssima e ponto muito prometedor para uma 
série de conferências. 

Fiz esta viagem para batizar algumas almas. Achei urn bom grupo guardan­
do o Sábado e batizei quatro ... 

Este interesse é resultado do trabalho dos colportores. O irmão Sylvestre 
Toddai vendeu lt1 O Rei Vindouro. e depois os irmãos André Gedrath e José 
Seabra Lemos venderam o Nossa Época. O irmão André pregou três vezes 
a esse povo, sobre o Stfüado, dízimo. temperança, e com esses três sermões 
apenas, três almas foram convertidas. 

Estes dois colportores não estão mais ali. saíram parn outros campos. Leva­
ram lágrimas em seus olhos mas nos corações muita alegria por ver que 
almas haviam reconhecido o Senhor por meio de seus esforços. Deixaram 
lá um bom grupo gmu-dando o Sábado. 

Corno resultado do trabalho desses dois colportores, muitas pessoas aceita­ram a mensagem do advento, em épocas diferentes, dentre elas as famílias Sarli, Correia, e Ferraz. Desta última família, os pastores Nelson e Flávio FeITaz são diretores de colportage1n� Wilson Ferraz de Almeida é chefe do Departamento de Arte da Casa Publicadora Brasileira, e seu pai, José Ferraz, foi colportor e assis­tente de colportagem. 
Hoje, o templo da Igreja Adventista do Sétimo Dia de Jaú é um dos mais l indos de todo o interior do Estado de São Paulo, acolhendo uma congregação de mais de duzentos membros. 
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Um fato que quase lhe custou a vida. marcou a colportagem de André Gedrath 
no Norte do Brasil. 

Em Fortaleza, André, pleno de vigor e entusiasmo. vendia l i\TOS e prcg:1,·a 
o Evanoelho. Não demorou muito. e foi preso como agitador comunista. o � 

Esteve a ponto de ser executado, mas a intervenção divina se rez prl.!sentl.! 
por intermédio de um advogado. Extraímos de um jornal de Fortaleza o 
seguinte escrito pelo dito advogado: 'Estando enfermo no hospital. che­
gou-se a minha cama um homem baixo. escocês e muito conversador. Apre­
sentou-me um exemplar das Escrituras Sagradas. Que maravilha de Li\'ro 
nas mãos de André Gedrath! Tudo está previsto e profetizado: a quctla dos 
grandes impérios, o desmembramento do Império Romano cm dez países 
europeus, a Revolução Francesa, enfim, tudo foi profetizado com antecipa­
ção. Agora, se André encontrou nas profecias da Bíblia o surgimento do 
comunismo, de maneira alguma significa que ele seja comunista. Tenho 
plena convicção de que André não é comunista. Se alguém rnc provar que 
estou equivocado, desistirei de sua defesa; do contrário. lutarei até que 
Gedrath seja posto em liberdade.' Este advogado o defendeu voluntaria­
mente, sem qualquer ônus para André. Aquela amizade e conceito ravurá­
vel a respeito do nosso veterano colportor deveu-se à visita que fez no hos­
pital àquele advogado doente para levar-lhe conforto e a Palavra de Deus. 
Os meios que Deus usa para interceder pelos Seus. sempre são maravill10-
sos e nunca vêm fora de hora.e• 

Exe,nplo Nº 2 - Hermínio Sarli 

Certa ocasião, no ano de 1 926, Hermínio Sarli, meu pai, marceneiro de pro­
f issão, também fotógrafo e músico nas horas vagas, teve o seu primeiro contato 
com a mensagem adventista através do livro Nossa Época à Luz da Profecia, de 
autoria de William A. Spicer, adquirido das mãos do colportor André Gedrath. 

Hermínio. um jovem com 24 anos de idade e membro ativo da I g reja 
Presbiteriana de Jaú, interior do Estado de São Paulo, leu então o livro. Mas os 
efeitos dessa leitura surgiram mais tarde, entre os anos de 1 930 e 1 93 1 ,  quando já 
estava casado. 

Além desse livro, teve também influência na sua conversão Carlos Ennes, 
um ex-missionário americano na África, que durante alguns meses viveu na cida­
de de Jaú, SP, e ali colportou ocasionalmente. 

Hermínio Sarli converteu-se em um adventista do sétin10 dia convicto e 
zeloso. Conheceu a mensagem adventista pelo trabalho de u m  colportor e tornou­
se um deles, começando a colportar em junho de 1 93 1, mesmo antes de ser bati­
zado. Aconteceu que, por algum motivo, o pastor que deveria fazer o seu batismo 
não pôde realizá-lo no dia marcado, e o diretor de colportagem, que veio logo em 
seguida para iniciá-lo nesse trabalho, não vendo outra saída, resolveu assurn.ir o 



A CoLrORTAGE.M ADVENTISTA r-;o BR,,s1L: U�tA BREVE H1STóR1A - 53 

risco, levando Hennínio para o campo da colportagem assim mesmo. Poucos 
dias depois, ele foi batizado juntamente com minha mãe e outras pessoas pelo 
Pastor Luiz Braun. O diretor que saiu com ele, dando-lhe toda a orientação e 
acompanhamento pessoal, foi o Pastor J. M. Zeroth, missionário americano, Diretor 
de Publicações da Associação Paulista. 

Num artigo que está na Revista Adventista de janeiro de 1 932, o Pastor 
Zeroth, entre outras inf01mações, escreveu o que segue: 

QUANDO A COLPORTAGEM É COLPORTAGEM 

Temos colportores que estão avançando e até fazendo proezas, na terra do 
café. Quero citar um exemplo que para mim como director é um plano ideal 
de colportagem. No mez de julho entrou em nossas fileiras o irmão Hermin.io 
Sarli. Abençoadas foram as nossas experiencias junto na linha de fogo. O 
resultado dos seus primeiros 55 dias de trabalho arduo foram 46 Esperança 
do Mundo e 200 jogos de livros entregues. A melhor semana de venda ren­
deu 1 4  Esperança do Mundo e 47 jogos de livros, no valor de 830$000. O 
melhor dia de 1 O horas de trabalho, 4 Esperança do Mundo e 27 jogos, no 
valor de 390$000. As suas entregas já importam em mais de 5:000$000. O 
seu relató,·io da semana passada foi de 47 horas de trabalho, 68 jogos nº 3, no 
valor de 940$000. De todas as suas vendas até agora, elle tem dado 10% para 
um fundo de reserva com a Sociedade, e já tem mais de 500$000 a seu favor. 
Um plano muito louvavel, pois diz o espírito de prophecia: "Não deveriam 
empenhar-se na colportagem se não puderem compromcrter-se a levar fun­
dos á thesouraria, em vez de recorrer a dia." "Devem ter cuidado em princi­
piar bem e seguir tranquillos e firmes, sempre para a frente na senda da seri­
edade." - Colportor Evangelista, pags. 69 e 5 1 .  

''E seriedade dará sucesso", diz o irmão Herminio. "Justamente se cumpre 
o que o Senhor disse: 'Lança o teu pão sobre as aguas, porque depois de 
muitos dias o acharás' .  No dia seis des1e mez, visitei o administrador de 
uma fazenda. e fiz-lhe uma offerta .. Es1e senhor ficou muito comente. 
Encommendou um jogo de quairn livros e convidou-me para pernoitar. 
Depois da ceia convidei-o parajunro com migo visitar a colonia. ao que elle 
accedeu com prazer. Fiz oito offertas ás f arnilias da colonia e recebi sete 
encomendas para os jogos de qualfo livros. Acho importantes estes jogos e 
aprecio o povo. Cheguei á casa de um colono para entregar um livro, mas a 
senhora não quis deixar-me entrar, dizendo que o maiido não estava e que 
não queria mais o livro. Falei agradavelmente á senhora, e logo chegou o 
filho da roça, e com geilo fiz a entrega. Fui para fazer enrrega do livro á 
vizinha, porém não estava em casa, voltei e falei com o filho e elle pagou o 
segundo l ivro. Fui á terceira casa e tambem o homem não estava; voltei 
então a terceira vez ao filho da senhora da primeira casa, e elle recebeu o 
terceiro livro.'' 

Tres Esperança do Mundo só porque tinha fé no livro e nos freguezes. 
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Hermínio Sarli tinha apenas o quarto ano primário mas gostava muito de ler. 
Era um autodidata, leitor contumaz da Bíblia e dos l ivros do Espírito de Profecia. 
Gostava também de ler os jornais e revistas da época. Estava sempre muito bem 
informado dos acontecimentos importantes que se davam no mundo. acompa­
nhando passo a passo todos os movimentos políticos da Europa que resultaram 
na eclosão da Segunda Guerra Mundial, em 1939. Era estudioso das profecias e 
as conhecia como poucos. 

Tive a oportunidade de acompanhá-lo algumas vezes. quando criança. a ca­
valo, pelos sítios e fazendas da região, carregando sobre o animal os livros que 
ele ia entregando de casa em casa. 

Hemúnio fez da colportagem o seu único meio de vida e um grande veículo 
para ganhar almas. 

Num artigo que ele escreveu para a Revista Adventista de julho de 1 932, há 
um parágrafo bastante motivador. Diz assim: 

O dragão manifestado no padre daqui. tem muito adio ao Atalaia; j{1 tem 
feito grandes sermões amedrontando o povo para que não assignem a revis­
ta, e já excommungou a quem lê a mesma; mas suas ameaças tecm sido 

inuteis, pois a nossa mensagem é como o petróleo incendiado: quanto mais 
se atira agua para apagar, mais se alastra. Assim como u povo do Senhor no 
passado sentia a Sua presença. de dia pelo fumo. de noite pelo fogo (Êxodo 
1 3:22) que os alumiava e encorajava, assim tambcm nós sentimos no cora­
ção um fogo inapagavel, e destemidamente annunciamos a este mundo per­
plexo um refugio - o grande dom de Deus. que é Jesus. o Salvador tle 
pecadores e o glorioso Rei vindouro. Eu creio que este é o tempo em que o 
Senhor, pelo seu Espírito, conforme diz o Colportor Evangelista, pags. 31. 
33, derribará os preconceitos, e nossa literatura será espalhada como folhas 
de outomno. 

Certo dia, viajando de trem da cidade de Dois Córregos para Barra Bonita, 
passando por Mineiros do Tietê, o chefe do trem, que já o conhecia porque havia 
comprado livros dele, informou-lhe sobre uma numerosa família de italianos la­
vradores que vivia numa região rural, no município de mineiros do Tietê, e que 
todos eram guardadores do Sábado. 

Com todas as informações recebidas e de como encontrá-los, Hern1ínio, ao 
chegar a Barra Bonita, comprou passagen1 de volta; retomou no 1nesmo trem. 
desembarcando em Mineiros para encontrar os tais guardadores do Sábado. 

Caminhou vários quilômetros a pé, chegando já no meio da tarde aos sítios 
dessas pessoas. As informações eram verídicas. 

Depois dos contatos prelimü1ares, o chefe do clã convidou Hermínio para 
passar a noite com eles e que após o jantar iriam convidar a v iz inhança para uma 
reunião, onde ele deveria pregar sobre o Sábado e outros assuntos bíblicos mais. 
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Hermínio conseguiu uma folha de papelão de um bom tamanho onde, usan­
do pedaços de carvão, desenhou a estátua de Daniel 2. Ele pregaria sobre este 
tema também, além do tema sobre o Sábado. 

À noite, o galpão da fazenda ficou repleto, com cerca de 80 pessoas: italia­
nos e descendentes, alemães e descendentes e até o chefe do espiritismo, o mé­
dium Antônio de Assis, ali estava. Passava da meia-noite quando a reunião tenni­
nou. Aquele foi o início de uma semeadura e o prenúncio de uma farta colheita. 

Alguns meses mais tarde, o resultado da semeadura: Toda a família Vizotto 
se batizou, vários dos alemães se batizaram, e até Antônio de Assis, o médium 
espfrita, com toda a sua família se batizou. Umas sessenta pessoas ao todo. 

Em outra ocasião, colportando na cidade de Valparaíso, na região noroeste 
do Estado de São Paulo, além de Araçatuba, vendeu livros para dois alfaiates que 
trabalhavam juntos: Edgar e Alfredo, com os quais fez boa amizade. 

Como era uma região muito quente. nas horas de maior calor, Hernúnio ia à 
alfaiataria para descansar por alguns momentos. Mas não perdia tempo. Aprovei­
tava a ocasião para falar do Evangelho, da mensagem adventista e da volta de 
Jesus. E os resultados não se fizeram esperar. Ambos se batizara1n com suas 
·respectivas esposas, e dos filhos do irmão Edgar de Oliveira, que eram muitos, 
i ncluindo aí os adotivos também, vários se batizaram. A lguns destes trabalban1 
ou já trabalharam no IAE - Campus de Engenheiro Coelho, SP :  Prof. Edmir de 
Oliveira, Prof.ª Edna de Oliveira Bergold, Prof.ª Ednice de Oliveira Burlandy, 
Prof.ª Edméia de Oliveira Barreto. Edgar de Oliveira e sua esposa, C1istina Neuman 
de Oliveira, pessoas amáveis e maravilhosas, já descansam no Senhor e estão 
sepultados em Artur Nogueira, S P. 

Hen11ínío Sarli, depois de vinte e cinco anos de colportagem ininterrupta, 
tornou-se o primeiro Assistente de Publicações do Brasil, função criada pelo Pas­
tor Pedro Camacho. Anos depois, assurrúu a direção da colportagem da Associa­
ção Paulista, jubilando-se mais tarde como pastor ordenado. Mas devo len1brar 
aqui, e como uma homenagem, que em casa, nos bastidores, estava uma mulher 
simples e humilde, sua esposa e minha mãe, orando e educando os fiU10s. 

Hermínio faleceu em 1977. Ele e sua esposa, sepultados no Cemitério da Paz, 
em São Paulo, aguardam o dia do reencontro e da bem-aventurada esperança. 

No artigo de julho de 1932 já mencionado neste capítulo, Hermínio termina 
o texto fazendo um apelo com estas palavras: 
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É somente necessário que façamos a nossa parte. O dia foi de 9 horas de 
serviço para Jesus. 

Vamos, pois, trabalhar, irmãos, e que o Senhor seja o nosso gol.o e Jesus o 
nosso escudo, porque o dia da recompensa está peno (Apoc. 22 :  1 2 ) � a 
eternidade às portas.' 

Exemplo Nº 3 - Luiz Caleb Rodrigues 

De acordo com as palavras do Pastor Anysio Chagas, que foi seu diretor de colportagem em Recife, .. não se pode falar em colportagem no Nordeste, sem que se mencione, em destaque, o nome de Luiz Caleb Rodrigues." Na verdade, foi ele o s ignificado máximo do tern10, um herói, um valente colportor-evangelista de cor negra, que nos primórdios da pregação adventista 
naquelas regiões, enfrentando o fanatismo e a intolerância dominante, desbravou aqueles sertões ressequidos em busca das almas sedentas da Salvação. ca  valgan­do o seu jumentinho e levando consigo livros e revistas. Assim era o Caleb que o Pastor Anysio Chagas conheceu: "manso, afável, 
paciente. E lá ia o santo, de cidade em cidade, de vila em vi la, de sítio em sítio, de casa em casa. A l iteratura ia ficando e os corações se transformando." 

Esse corajoso colportor-evangelista do Nordeste viaj ava pelos sertões com dois jegues (pequenos jumentos). Um se chamava Borboleta e o outro Bolacha. 
Nas suas lides colportoreiras, a sua cama era uma rede que lhe servia de pelego sobre a cangalha de montar. A co.mida era preparada por ele mesmo e, para pernoitar, armava a sua rede sob algum telhado ou debaixo de alguma aco­lhedora árvore. 
Após alguns dias de trabalho numa localidade, Caleb colocava os balaios sobre o Borboleta; sobre o Bolacha ia ele montado com a carga de l ivros, e assim partiam em busca de outro lugarejo sertão adentro. Dessa forma, e les quatro, Jesus, Caleb, Borboleta e Bolacha, viviam em perfeita paz e harrnonia. 
Um dia, numa curva do caminho, em pleno sertão pernambucano, Caleb encontra-se cara a cara com Lampião e seus sequazes, homens afeitos ao crime e 

aos mais impiedosos atos de banditismo. 
Punhais foram arrancados e imediatamente veio a pergunta: 
- O que você leva nesta pasta, velho? - A Palavra de Deus, respondeu calmamente o servo de Cristo. E, an-ancan-do da pasta a velha Bíblia, Caleb abre-a diante dos facínoras. Durante quarenta minutos, fala-lhes do amor de Deus. 
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As armas foram embainhadas e a voz inculta de Lampião se fez ouvir impe­
rativamente: 

- Ninguém toque neste velho. Este é um homem de Deus. 
Sem dúvida, a Providência marcou tal encontro para que aqueles ignorantes 

filhos da injustiça social pudessem ouvir algo dos lábjos do fiel colportor, já que 
muitos eram analfabetos e não podiam receber a mensagem escrita. 

Mas a história não pára aí. Numa cidade por nome Capei a, interior de Sergipe, 
Lampião recebeu de presente do comerciante Jackson Alves de Carvalho, "um 
exemplar, encadernação de luxo, da História de Cristo, de Giovani Papini, com a 
seguinte dedicatória: 'Ao intrépido forasteiro Capitão Virgulino Ferreira da Sil­
va, vulgo Lampião, com um abraço de Jackson Alves de Carvalho."' 

Em recente e valioso livro (Lampicio - O Último Ca11.gaceiro, edição da 
Sociedade ele Cultura Artística de Sergipe, Livraria Regina. Aracaju. 1966) 
o autor. Joaquim Góis. antigo 'volante'. revela novos episódios da chegada 
de Lampião em Capela, informando que Lampião. na verdade, levava con­
sigo o livro Vida de Jesus, de autoria de Ellen G. White. É fora de dúvida 
que quem vendeu o livro Vida de Jesus para aquele comerciante. em Cape­
la, foi Luiz Caleb. E o comerciante repassou-o a Lampião.8 

Centenas de pessoas ganhas para Cristo, por meio dele, alegra1n-se na mes­
ma esperança do glorioso dia da vinda do Senhor. E a voz de Caleb ainda se faz 
ouvir por muitos ministros, considerados seus filhos espirituais, que pregaram e 
ainda pregam a mensagem adventista com poder. 

Caleb era chamado de "o soldado do prospecto". Vendia seus l ivros à vista e 
falava de sua fé às pessoas com quem entrava em contato. Segundo nos diz o livro 
O Colportorde Êxito, à página 4, "102 pessoas aceitaram a verdade por urna revista 
que Caleb vendeu em Pernan1buco ao pai do Pastor Jairo Tavares de Araújo". 

Foi preso três vezes, injustamente, e mais de uma vez correu perigo de vida, 
tendo que se esconder na floresta para se salvar. 

Caleb era homen1 íntegro, consagrado e fiel. Merecia da Missão Nordeste a 
mais estrita confiança. Por onde passava, era portador dos santos dízimos e ofer­
tas das igrejas e grupos isolados. Conhecia profundamente a sua Bíblia. Amava 
entranhadamente esta Verdade maravilhosa. 

Finalmente, o velho pioneiro tombou. O incansável vanguardeiro da Página 
Impressa, Luiz Caleb Rodrigues, descansou no Senhor com a avançada idade de 
90 anos. Nasceu na cidade de Olinda, Pernambuco, em 26 de julho de 1870 e 
faleceu no dia 25 de setembro de 1 960. E, desde então, dorme o sono daqueles 
que foram fiéis à missão que Deus lhes confiou, aguardando a feliz manhã da 
ressurreição para o apoteótico encontro com o seu Salvador. 



58 - l1 Stl\lPÓSIO DA ME.\IÓRIA AoVE'-'TISTA :-O BR,-\SIL 

Luiz Caleb Rodrigues ganhou pouco dinheiro, mas muitas almas. Quantos, 
infelizmente, recebem dos homens honra. glória e li sonjas por algum destaque 
político ou profissional, porém, o humilde colportor Caleb. que deu tudo o que 
tinha, nada recebeu, ainda; ele aguarda sua recompensa no d ia fi 11al _') 

Exemplo Nº 4 - Pedro C. Linhares 

Conheci esse herói de Deus, pessoalmente, quando dividimos o mesmo quai10 
para dormir, na casa de amigos comuns, na cidade de Nova Iorque. 

Foi uma noite inesquecível ouvir as suas experiências de colponagem v ivi­
das na Região Amazônica. Segundo os seus cá leu los. j ,í soma\·am mais de 250 
almas ganhas para Jesus por ele e seus livros. 

Viajava numa canoa e levava consigo um remador que também era cozinhei­
ro·. Levava o estoque de livros, rede para dom1ir e alguns utensílios para cozinhar. 
Parava em cada casa ribeirinha, sem exceção, falando con1 pessoas ricas, pobres, 
simples, muitas delas analfabetas. Enfim, não passava nenhuma cnsa por alto e, 
após vender a literatura, sempre dava um estudo bíblico para o seu cliente. 

Algumas de suas experiências eram pitorescas. Uma certa ocasião ele ven­
deu um livro para um cego, e contou-me como foi que ele vendeu esse l ivro. 

O homem ribeirinho ceuo recebeu-o em sua casa mui amavelmente e o 
t::> colportor falou-lhe do objetivo de sua visita e do trabalho que realizava vendendo 

livros. 
Fez uma explanação sobre a Nova Ten-a, onde tudo será muito diferente 

deste mundo: falou-lhe da felicidade que todos os seus moradores iriam experi­
mentar nessa terra renovada, onde não haveria mais tristezas, doenças. morte e 
nem cegueira. "Lá O senhor irá enxergar, se se preparar para a volta de Jesus, 
como ensina este Livro", disse-lhe Linhares. 

Aquele homem cego ficou tão empolgado com a explanação do colportor 
que lhe disse: "eu sou cego e não posso ler: minha mulher não sabe ler. Mas 
tenho filhos pequenos os quais mandarei para a escola, e depois que aprenderem 
a ler, lerão para mim, porque eu quero saber mais a respeito de Deus e de Jesus e 
da Nova Terra." Comprou o livro, embrulhou-o num pano de algodão e o guar­
dou dentro de uma caixa de madeira. 

Passaram-se vários anos e um outro colportor visitou essa mesma casa, sem 
saber que Linhares já havia estado ali. E qual não foi a sua surpresa quando soube 
que todos estavam guardando o Sábado. 

Esse outro colportor, que ficou sabendo da passagem de Linhares por aquela 
casa, pelo próprio cego, foi convidado a ficar ali alguns dias 1nais, ensinando à 
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famíl ia, com mais detalhes, as doutrinas da Palavra de Deus. Pouco tempo depois 
toda a família foi batizada. 

Esta outra história mostra a riqueza de argumentos que Linhares possuía, 
cuja habil idade só mesmo o Espírito Santo lhe poderia dar. 

Um rico proprietário o atende no conector da casa, e de maneira alguma 
quer comprar seus livros, alegando falta de dinheiro. Havendo esgotado seus re­
cursos, Linhares se põe de pé, olha o campo, o gado, e movendo negativamente a 
cabeça, exclama: "Não pode ser!" Intrigado, o homem lhe pergunta: 

- Que é que não pode ser? 
- Olhe, meu amigo. se eu tivesse um campo tão belo como este, vacas tão 

lindas corno essas, duas lanchas, e não tivesse dinheiro para comprar estes livros 
tão valiosos, pensaria que Deus me amaldiçoou. Não poderia ser de outro modo! 

Sem dizer palavra, o fazendeiro se levanta e entra na casa. Imediatamente 
Linhares tira os livros e os coloca sobre o parapeito do corredor. O homem volta 
e diz: 

- Encontrei dinheiro. Não quero a maldição de Deus. Vou comprar-lhe um 
livro. 

- Não é um livro - explica Linhares - são quatro. 
- Mas eu quero um só. Quanto custa? 

- Uma família não pode ser dividida - diz Linhares. Este l ivro é o pai, este é 
a mãe e estes são os filhos. 

Aquele senhor acabou comprando os quatro livros. 1 0  

De outra feita, isto em 1 939, visitou um senhor espírita que não quis com­
prar nenhum dos seus l ivros. Entretanto, como já era quase noite, mesmo contra 
a sua vontade, aceitou o convite para dormir naquela casa. Linhares contou-me 
que estava com medo de ficar ali porque o seu dono era espírita, e à noite pode1i­
am acontecer coisas desagradáveis. 

Querendo ser gentil com aquelas pessoas, deu um Vida de Jesus à filha 
desse senhor. Esse livro passou de mão em mão e foi lido avidamente pelos mem­
bros da família. 

Vários anos mais tarde, em 1958, Pedro Linhares ficou sabendo que aquela 
família estava interessada na Verdade. Visitou-a na companhia de um pastor e, 
pouco tempo depois, 12 membros dessa família foram batizados. Foi organizada 
naquele lugar urna escola sabatina com 50 pessoas e, não demorou muito, uma 
escola primária adventista foi estabelecida ali . 

No seu livro Minha Vida na Amazônia, o pastor Walter Streithorst, que foi 
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Presidente da União Norte-Brasileira por vários anos, conta a seguinte história: 
O velho colportor Pedro Linhares sempre encontrava muitas táticas para 

catequizar os ribeirinhos. Eram maneiras simples, mas funcionavam. 
Quando os católicos faziam promessas aos seus (Csantos ... era costu1ne pagar 

a promessa (agradecer ao santo pela graça alcançada), colocando dentro de uma 
garrafa algum dinheiro ou objeto de valor. Depois de tampada. jogavam-na no 
rio, e assim eram encontradas pelos pescadores ou por alguérn que passasse. As 
garrafas fechadas flutuavam e brilhavam à luz do Sol ou da Lua. 

Linhares adaptou a idéia. Tomava as garrafas bem limpinhas, colocava den­
tro delas um folheto, lacrava, e jogava no rio. Tenho comigo um pedaço de um 
desses folhetos que foi encontrado por uma senhora, que mais tarde se converteu. 

Quantas outras pessoas também aceitaram a fé, não sei .  Mas é certo que 
esse método teria valido a pena, mesmo que fosse por uma única alma que acei­
tou a Cristo. 1 1  

MUITOS EXEMPLOS MAIS 

Parafraseando o escritor da epístola aos Hebreus, capítulo 1 1 . versículo 32, 
diria: 

"E que mais direi ainda? Certamente me faltará o tempo necessário para 
referir o que há a respeito ... " 

De Domingos Costa, talvez o mais anônimo dos colportores que eu conheci, 
indo da Bahia a Santa Catarina, vendendo literatura evangélica, B íbl ias e anunci­
ando o Evangelho a muita gente, inclusive a toda a famíl ia do Pastor Geraldo de 
Oliveira, já falecido, um dos mais poderosos evangelistas que o Brasil já  conhe­
ceu. Domingos Costa está sepultado no cemitério adventista da Fazenda Riachão, 
Goiás, e ali, em paz, aguarda o retomo do Senhor. 

De Saturnino Mendes de Oliveira, que deu 52 anos de seu serviço ao Minis­
tério da Página Impressa, como colportor e diretor de colportagen1. 

De João Melander, que começou o seu ministério colportoreiro em 1921, 
quando tudo era muito difícil, tornando-se campeão de vendas por diversas oca­
siões. 

De Longino Niz, de nacionalidade uruguaia, que de revolucioná1io e anarquista 
tomou-se um fervorosocolpmtor-evangelista, disposto a tudo para salvar almas. MoITeu 
cego, depois de muitos anos de colportagem, na cidade de Goiânia, GO. 
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De Alberto e Frederico J. Berger, os dois irmãos desbravadores das coxilhas, 
campos e campinas do Rio Grande do Sul. 

De Henrique Tanges, Germano Conrado, Antonio Penha, José Negrão, José 
Seabra Lemos, Júlio Niz, Cyrilo Martins, José Lessa, Henrique S imão, e tantos 
outros que propagaram a Mensagem do Terceiro Anjo, por meio dos livros e 
revistas editados pela Casa Publicadora Brasileira, de Norte a Sul, de Leste a 
Oeste de nosso vasto Brasil. 

CONCLUSÃO 

Ao encerrar essa minha contribuição para o I I  S i mpósio da Memória 
Adventista no Brasil, dou graças a Deus pela vida de consagração e heroísmo 
daqueles colportores que nos antecederam. 

Um colportor anônimo escreveu estas palavras, citadas pelo Pastor J. M. 
Zeroth, ao se transferir para um outro campo, na área da colportagem, isto em 
1926: 

Estou a volver meus olhos para o cume além. Escolhj o serviço para minha 
diretriz. Quero desaparecer de vistas em prol de meu ideal no serviço pelos ou­
tros. O serviço é a lei da vida. Só as alturas me acenan1. Elas me incitam, estimu­
lando-me a prosseguir em direção do objetivo de proclamar a mensagem no Rio 
Grande do Sul. 

Reside um poder extraordinário num grande ideal. Meu ideal me ergueu tão 
alto que com regozijo aspiro ser um colportor. A colportagem é a saúde de minha 
alma. Foi nela que se ampliou o meu horizonte visual, ao veT as necessidades de 
meu irmão. 12  
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CAPÍTULO IV 

DESENVOLVIMENTO DA COLPORTAGEM 
COM EFETIVOS NO BRASIL 

Mário Paulo Martinelli, D.Mio. 
Gerente de Markeri11g da Casa Publicadora Brasileira 

Os colportores efetivos têm contribuído de modo substancial para o pro­
gresso da Igreja Adventista do Sétimo Dia no Brasil. Desde 1 893, quando o pri­
meiro colportor começou a vender literatura neste país, até o presente, os mensa­
geiros da página impressa têm escrito uma história de fé, coragem e comprome­
timento com a causa do evangelho. 

Estudar o desenvolvimento da colportagem com efetivos é uma tarefa grati­
ficante e ao mesmo tempo um grande desafio. Ao revisar a história, causa-nos 
admiração ver a maneira como Deus tem feito prosperar esta obra. De um peque­
no começo, o trabalho cresceu, até que se pudesse somar cerca de 4 mil  colportores 
efetivos no campo nacional em nossos dias, 1 e assim, o Brasil pudesse ser conta­
do entre os países que têm a colportagem mais forte do mundo. 

São muitos os detalhes, bem como o número de pessoas envolvidas ao lon­
go dessas décadas. Por um lado, isto contribui para a riqueza da história; mas, por 
outro, faz com que seja desafiador analisar todas as fontes publicadas e traçar o 
desenvolvimento da colportagem em todos os seus pormenores. 

Houve períodos em que a colportagem floresceu simultanean1ente em váti­
as regiões. Por vezes, o registro das atividades dos colportores ficou restrito aos 
relatórios, atas, boletins, cartas e outras fontes de informação não publicadas. 
Algumas destas fontes, infelizmente, foram destruídas, enquanto outras ainda 
podem ser pesquisadas nos arquivos de campos e instituições. E é justan1ente aí 
que reside um dos desafios, pois para a obtenção de todos os dados, estas e outras 
fontes deveriam ser analisadas. 

O objetivo do presente capítulo é oferecer uma visão geral das principais 
etapas que têm caracterizado a colportagem com efetivos no Brasi l .  Assim sendo, 
não há intenção de que o mesmo seja exaustivo. 

63 



64 - II Sl�IPÓSIO DA ME.\1ÓRIA ADVENTISTA NO BRASIL 

Através do exame de alguns materiais publicados nas revistas Mensal, 
Trúnensal, Adventista e Review and Herald, foi possível identificar 1 1  períodos 
que marcan1 o desenvolvimento da colportagem. Alguns l ivros, como The Seventh­
day Adventist Church in Latin America and the Caribbean, escrito por Floyd 
Greenleaf, e O Colportor de Êxito, de autoria de Nicolás Chaij, foram igualmente 
úteis para substanciar os fatos apresentados. 

Os períodos selecionados a seguir não obedeceram necessariamente a uma 
seqüência cronológica. Foram escolhidos em função de acontecimentos ou méto­
dos i ntroduzidos, que acabaram contribuindo para o desenvolvimento da obra de 
publicações. Convém destacar que alguns métodos que caracterizaram certos 
períodos, não se restringiram a uma época, mas continuaram sendo util izados em 
algumas situações, até o presente. 

PERÍODO Dos CoLPORTORES EsTRANGEIRos 

Foram os colportores estrangeiros que deram início à obra de vender l itera­
tura adventista no Brasil. O primeiro a chegar com o objetivo de espalhar publi­
cações, foi o colportor Albert B. Stauffer, em maio de 1 893.2 Ele trabalhou entre 
as colônias européias em São Paulo, no Rio de Janeiro, e também nos Estados do 
Rio Grande do Sul e Espírito Santo. 

Logo depois de Stauffer chegar, outros dois colportores, E. W. Snyder e C. 
A. Nowlen, vieram. Eles tinham sido enviados para vender l iteratura adventista 
no Uruguai e Argentina.3 Talvez por causa de condições econôn1icas deploráveis 
na Argentina, resolveram vir para o Brasil.4 Embora não haja muita informação 
das atividades desses dois colportores, credita-se a Snyder a conversão de A lberto 
Bachmeyer. 

Ao estar no Rio de Janeiro, Snyder encontrou-se com Bachmeyer e o persua­
diu a aceitar a fé adventista. Mesmo sem ter sido batizado, Bachmeyer recebeu de 
Snyder instruções na arte de vender e começou a colpo11ar. Inicialmente, vendeu 
livros nas cidades de lndaiatuba, Rio Claro e Piracicaba, Estado de São Paulo.s 

Entre aqueles que mais tarde aceitaram a mensagem como resultado d ireto 
dos l i vros vendidos nessas cidades do interior paulista, está Guilhe1me Stein Jr. 
Ele figura como o primeiro adventista batizado do Brasil em abril de 1 895.6 

De acordo com os registros denominacionais, foi também Bachmeyer que 
descobriu um grupo de observadores do sábado na região de Gaspar Alto e 
Brusque, SC. Este grupo, l iderado por Guilherme Belz, estava guardando O sába­
do  como resultado da leitura de publicações adventistas. Assim, graças à l iteratu­
ra e também à obra do fiel colportor, aquele grupo de pessoas foi batizado, dando 
origem a uma das mais antigas congregações adventistas no Brasil.7 
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Em 1 894, a Associação Geral enviou W. H. Thurston para estabelecer uma 
agência de livros no Rio de Janeiro.8 Desta forma, antes de qualquer instituição 
ser fundada ou qualquer igreja ter sido organizada, surgiu o embrião da Socieda­
de Internacional de Tratados no Brasil. Embrião este que deu origem mais tarde à 
Casa Publicadora Brasileira e também ao Departamento de Publicações. 

Outros estrangeiros, conio os irmãos Alberto e Frederico Berger, que chega­
ram em 1895 e Augusto Brack, que chegou em 1898, somaram-se ao grupo de 
colpo11ores que estavam atuando no país.9 No entanto, pelo que fica evidenciado 
através dos relatórios publicados, Stauffer e Thurston foram os que dividiram a 
maior parte da responsabilidade pela circulação de literatura naqueles primórdios. 10 

Como ainda não havia publicações adventistas em português e os próprios 
colportores eram estrangeiros, os livros vendidos era1n, na sua maioria, escritos 
em alemão e também em inglês. Este aspecto representava certa limitação para 
que a colportagem pudesse crescer. Mas Deus estava desde aquele pequeno co­
meço preparando o caminho pru·a que esta obra pudesse tomar maior impulso. 
Isto aconteceu no período seguinte. 

PERÍODO DO INíCIO DAS PUBLICAÇÕES EM PORTUGUÊS 

A publicação da revista O Arauto da Verdade, em julho de 1 900, marcou o 
início do segundo período da colportagem no Brasil. Com essa revista, os 
colportores passaram a ter literatura em português para vender. O Arauto era 
vendida em forma de cópias avulsas, assinaturas e, os números atrasados, eram 
encadernados e vendidos como livros. 1 1.  O método "casa em casa" recomendado 
por Ellen G.  White e utilizado até hoje, foi adotado desde o início. 

Além do surgimento de O Arauto, outros dois acontecimentos contribuíram 
para o desenvolvimento da colportagem: a organização da igreja e o começo da 
obra de impriinir com prelo próprio. 

Até 1 902, o Brasil todo funcionava como uma Missão. Em maio desse n1es­
mo ano foi organizada a Associação Brasileira dos Adventistas do Sétimo Dia. 
Nessa ocasião, o campo nacional contava com oito colportores. Como fato inte­
ressante, destaca-se a eleição de Albert 8. Stauffer, como secretário ecônomo. 12  

Essa organização da Associação Brasileira dos Adventistas do Sétimo dia 
lançou as bases pru-a que em 1 906 a mesma fosse dividida e m  quatro partes: duas 
associações, Rio Grande do Sul e Paraná-Santa Catarina; e duas missões, São 
Paulo e Norte do Brasil. 13  Com o país dividido em quatro ca1npos, criaran1-se 
melhores condições para atender às diferentes regiões onde os adventistas já ha­
viam estabelecido presença. Conseqüentemente, isto também contribuiu para que, 
mais tarde, alguns colportores nacionais ingressassem no trabalho. 
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Outro fato que ajudou a solidificar os fundamentos da colportagem no Bra­
sil, foi o estabelecimento da editora adventista em Taquari, no ano de 1 905. Foi 
ali, em 1 907, que se publicou o primeiro livro em português para a colportagem: 
A Vinda Gloriosa de Cristo. 1J Ele foi um marco editor.ia! pois, a partir de sua 
impressão, os co]portores passaram a ter livros para apresentar ao público e ven­
der em combinação com a revista O Arauto. 

Ainda em 1 907, oc01reu a transferência do prelo que estava em Taquari para 
São Berna1·do (hoje, Santo André, SP). 15 Este acontecimento não apenas propi­
ciou melhores condições para a produção de literatura, como também colocou a 
edi tora em posição mais estratégica para fazer escoar seus produtos. 

Assim, com a organização básica da igreja em quatro campos, 0 suroimento 
A 

• • 
t:, 

de publicações em portugues e o pos1c10namento estratégico da editora adventista, 
o cenário estava montado. Tudo estava pronto para que a colportagem entrasse 
num período de grandes avanços. 

PERÍODO DOS COLPORTORES NACIONAIS 
E DA EsTRUTURAÇÃO BÁSICA DA CoLPORTAGEM 

Vários eventos que ocorreram a partir de 1908 contribui'rain par , .· , . a o avanço 
d Olportaaem e caracterizaram este penodo. O pnmeiro aco t . a e o . n ec1 mento rele-

t foi a nomeação de drretores de colportagem para promov . b _ . van e . . , . e1 a o ra de pubh-
- s nos campos. O segundo, foi o m1c10 da prática de se 1. caçoe · rea izar cursos para 

novos colportores, bem como para colportores regulares. 

Em abril de I 908, Augusto Brack que havia cheoacto B . 
. l . d' d 

b ao ras1l dez anos 
mo  colportor, f01 e eito iretor e colportaoem n R. G antes co . . º · 0 10 rande do Sul 

k 1 ohn Lipke, pres1dente do campo, realizaram um Brac e 16 curso para l O novos 
tores no mesmo ano. 

colpor  . . 
Ern matéria pubhcada na Revista Mensal de outubro de 1 909 , . . "' . 

havia  também um diretor de colportagem sediad 
' �a evidencias 

de que • o na editora s-

. d cujo nome era H. TonJes. Ele próprio noticiou e m ao 
Bernar o, um curso, escrevendo o 
seguinte: 

O curso de colportagem realizado em São Bernardo a· d· P t n .1 ha de s 1 
d muito tempo com prazer. assaram-se ali muit" h _ · er embra-o . . «s 01as abc d ministraram-se proveitosos cnsrnamentos ... Tomaram part d

• nçoa as, e 
nos a fim de preparar-se para um trabalho melhor n . h

e O curso 1 4  alu-. ' ª vin a do Senl 
curso foi encerrado í:l 24 de sc1cmbro . . .  A Cll/11/Ylílh'l . 1 . . . 1or . . .  O ' • esta in1c1ada. ,1 

Na'1 págjJJU'> da Rev/.S'!ft Men.wl, onde estão os rcln.lói··ios . ,., . ,.. . · ( , tlpatecem nomes 
de alguns col portores como A nton10 Lconc10 ela Penha, Germano Conrado, Emílio 
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Fromming, Julio Koziel, João Meyer, Adolpho Astheziano e outros. 18 Eles repre­
sentam as primícias da colportagem feita por obreiros nacionais. 

Em março de 1 9 1 0, ingressa no ministério impresso Saturnino Mendes de 
Oliveira. Após trabalhar 5 1  anos a serviço da página impressa, Satumino tornou­
se um dos símbolos da colportagem nacional. Ao descrever sua experiência, ele 
disse: 

Trabalhei em 1 1  Estados do Brasil, visitando 820 cidades e vilas, e muitas 
vezes os municípios afastados das cidades. Viajei a pé, a cavalo, de carreta, trem, 
automóvel, vapor e avião. Muito viajei, pois se somasse os quilômetros de todas 
as minhas viagens, daria para dar muitas voltas à Terra. 19 

A exemplo de Satumino M. Oliveira, outros colportores também se destaca­
ram. Viajavam muitas vezes a pé ou a cavalo, trabalhando sozinhos ou indo de 
dois em dois. Vários deles se tomaram, mais tarde, líderes de colportagem. É o 
caso de Germano Conrado, que foi escolhido para ditigir a colportagem no Esta­
do de São Paulo.20 E também do próprio Saturnino, que atuou como diretor du­
rante 34 anos.21 

Além de terem dedicado a vida à obra de Deus, muitos influenciaram ainda 
seus filhos e os ofereceram como obreiros desta causa. O Pr. Enoque de Oliveira, 
líder conhecido, que por dez anos atuou como v ice-presidente da Associação 
Geral dos Adventistas, era filho de Saturnino Oliveira. No transcorrer da históri a  
é quase impossível deixar de reconhecer o lastro luminoso de obreiros das famí­
lias Conrado, Lessa, Sarli, Oliveira e de outras mais que descenderam de pionei­
ros da colportagem evangelística. 

Este período caracterizou-se ainda pelo desenvolvimento da colportagem 
nas regiões Norte e Este. Com a reorganização da Igreja a partir de janeiro de 
1 9 1 1 e a criação da União Brasileira, outros campos foram formados, a saber, as 
Missões ruo-Espírito Santo e Este-Brasileira.22 Em decorrência desta estruturação, 
passou-se a dar mais atenção às regiões Norte e Este, que ainda não estavain 
sendo muito evangelizadas. 

Na  Revista Mensal de outubro de l 9 I 1 ,  encontram-se os relatórios de 
Germano Conrado, que estava atuando em Minas Gerais; Enúlio From.ming, que 
estava no Rio de Janeiro, e Celso Camello da Costa, em Alagoas.23 

Um dos líderes que se destacaram por fazer crescer o trabalho nas regiões 
Este e Norte, foi John Lipke. Greenleaf, em seu livro, menciona que um ano e 
meio após ter chegado ao Norte, Lipke tinha batizado l42 conversos, dentre os 
quais ele recrutou e preparou seis colportores e dois líderes de publicações. 
Greenleaf ainda observa que durante os dois anos, l 9 1 0-19 1 2, de nove colportores, 
o Brasil saltou para vinte e sete, dez dos quais trabalhavam com Lipke.24 
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Entre os colportores que desenvolveram seu minjstério evangelizador no 
Norte, está Luiz Calebe Rodrigues que, segundo a Revista Adventista, iniciou 
seu trabalho em 19 13.25 Calebe se transformou num símbolo de pioneirismo da 
colportagem nas selvas brasileiras. Ele costumava can-egar seus livros e internar­
se nas selvas onde permanecia durante três, quatro e até seis meses. ::6 

Ainda para culminar os grandes avanços deste período, a Casa Publicadora 
Brasileira (então Sociedade Internacional de Tratados do Brasil), contribuiu com 
dois grandes feitos. O primeiro, foi o lançamento do livro Vida de Jesus. em 
1910. O segundo, foi a impressão do l ivro Grande Conflito, produzido original­
mente em 1921, com o título de O Conflito dos Séculos. Estes dois livros se 
transformaram nos livros mais vendidos da história da colportagem no Brasil .27 

Por volta de 1 920, o território nacional já havia sido dividido em dez cam­
pos, distribuídos em duas uniões: Sul e Este-Brasileira.28 Enquanto um único 
diretor de publicações atendia às duas uniões, outros seis respondiam pelo cuida­
do da colportagem nas associações e missões. O número de colportores saltou de 
9, em 1910, para 96, em 1920.29 (Ver tabela com a quantidade de colportores no 
final deste capítulo.). 

Com estes avanços, estavam lançados os fundamentos da colportagem com 
efetivos no Brasil. As etapas que viriam a seguir, contribuiriam para o aprimora­
mento desta importante obra. 

PERÍODO DAS VENDAS POR ENCOMENDAS 

Devido às grandes dificuldades de locomoção, bem como às grandes distân­
cias, os colportores, desde os primórdios, vendiam a literatura à vista, na base da 
pronta entrega. Como viajavam na maioria das vezes a pé ou a cavalo, talvez 
concluíssem que seria perda de tempo fazer encomendas para depois retornar ao 
mesmo lugar a fim de proceder as entregas. 

Outra prática consistia em levar tudo o que a Casa Publicadora produzia 
para mostrar e vender aos clientes. Os colportores não Levavam um livro princi­
pal com o qual pudessem se especializar e do qual tomar encomendas. 

Como resultado, a revista Review and Herald de 23 de novembro de 1 922, 
noticiou o seguinte: "Muitos de nossos colportores, especialmente os que têm 
farru1ia, não conseguiam ganhar o suficiente para se manter dignamente� assim se 
pensava que não seria sábio convidar homens casados para ingressarem na 
colportagem."30 

Para mudar em parte esta situação, foi introduzido, no início da década de 
1920, o plano de vendas por encomendas. A princípio, isto criou certa resistên­
cia, mas em pouco tempo, a prática foi adotada. 3 1  
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Pelos registros da época, há evidências de que a inovação contribuiu para 
aumentar as vendas e também para o equilíbrio financeiro de alguns colportores.32 

O programa de vendas por encomendas não apenas marcou um período, como 
também contribuiu para o aperfeiçoamento dos métodos utilizados pela colportagem. 
Foi uma grande iniciativa que continua sendo utilizada em nossos dias. 

Nos anos que se seguiram, a colportagem com efetivos desempenhou gran­
de papel na conquista de novos lugares e pessoas para Cristo. Foi em grande parte 
pelo trabalho dos colportores que surgiram novas congregações em muitos luga­
res. Isto foi preponderante para que novas associações e missões também fossem 
estabelecidas. E, à medida que esses campos foram sendo organizados, a 
colpm1agem foi se fortalecendo e o número de colportores, aumentando. 

PERÍODO DA SOLIDIFICAÇÃO DA ESTRUTURA E DO 
DESENVOLVIMENTO DE ESTRATÉGIAS PROMOCIONAIS 

Com o crescimento da obra de publicações houve necessidade de se apri­
morar a estrutura da colportagem. Além do mais, surgiu um an1biente favorável 
para que fossem introduzidas, ao longo dos anos, várias estratégias promocionais. 
Algumas destas iniciativas encontram-se resumidas a seguir. 

Assistentes de Colportagem 

A tarefa de assessorar os colportores em suas vendas e enti·egas ficou mais 
desafiante para os diretores, à medida que os col portares foram aumentando em 
número. Assim sendo, para dinamizar este aspecto do trabalho surgiu em 1945 o 
plano dos assistentes de colportagem.33 

Esta prática foi introduzida por Pedro Camacho, então diretor da Associa­
ção Paulista. Como primeiro assistente figura o nome de Hennínio Sarli34, que 
desde o início de seu ministério impresso demonstrou grande espírito de lideran­
ça. Na própria Associação Paulista outros assistentes se destacaram mais tarde, 
como por exemplo, Vitório Zulliane.35 

Através destes hon1ens dedicados, o recrutamento, treinamento e assistên­
cia aos mensageiros da página impressa foram ampliados. No início, eles eram 
chan1ados de auxiliares de colportagem e atuavam mais individualmente. Depois 
passaram a ser chamados de diretores assistentes, e por último têm sido conheci­
dos mais popularmente como assistentes.36 

Em anos mais recentes surgiram, em alguns campos, os "promotores" que 
desenvolvem a mesma atividade dos assistentes, porém recebendo por comissão. 
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Esta estratégia de se escolher assistentes permanece até hoje. Ela pode ser consi­
derada como uma das mais significativas, e que mais contribuiu para o aumento 
do número de colportores e seu respectivo sucesso. 

Serviço Educacional Lar e Saúde (SELS) 

No início, os colportores recebiam l iteratura para vender diretamente da 
Sociedade Internacional de Tratados do Brasil (que em 1920 passou a denomj­
nar-se Casa Publicadora Brasileira). Depois, passaram a ser atendidos pelo cam­
po local através da Sociedade de Tratados, chamada mais tarde de Sociedade de 
Publicações.37 

Os diretores e assistentes tinham a responsabilidade de recrutar, treinar, ini­
ciar os colportores no trabalho, apontar o teITitório e também prestar assistência 
nas vendas e entregas. Os tesoureiros, por sua vez, supervisionavam o envio do 
material e faziam os acertos financeiros.38 Embora o estoque de livros ficasse na 
sociedade de publicações de cada campo, o mesmo pertencia à Casa Publicadora 
Brasileira.39 

Os colportores se identificavam como missionários ou como representantes 
da sociedade de publicações. Enfrentavam grande preconceito religioso, especi­
almente em função dos livros que apresentavam. Na maioria das vezes t inham 
que obter uma licença para trabalhar quando chegavam a um novo lugar. Enu-e­
tanto, após conseguir a permissão, visitar algumas autoridades e também o padre 
católico, as portas eram abertas:w 

Para oferecer aos colportores um melhor atendimento e também para que os 
mesmos pudessem se apresentar de modo a diminuir o preconceito, surgiu em 
1 952, o Serviço Educacional Lar e Saúde (SELS). A iniciativa de criar os SELS 
foi de Pedro Camacho, que naquela ocasião era diretor de colportagem da União 
SuJ -Brasileira.4 1  

O primeiro SELS a ser estabelecido foi o da Associação Paulista. Outros 
foram sendo implantados gradualmente, até que em meados dos anos 60 todos os 
campos do Brasil já contavam com este programa.42 

No começo, a estrutura do SELS era composta de um gerente, que realizava 
os acertos com os colportores, mais um auxiliar, que fazia e despachava os paco­
tes. Depois, à .medida em que foram surgindo as lojas, os SELS foram se 
independendo e aumentando sua capacidade física como também de pessoal . O 
estoque de l ivros passou a pertencer ao próprio SELS. Em algumas situações, 
mais de dez pessoas, entre contador, faturista, secretárias, atendentes de loja e 
outros, passaram a fazer parte da estrutura.43 
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Em meados da década de 1990, alguns SELS deixaram de exjstir e foram 
substituídos por outro meio de distribuição, denominado Centro de Venda de 
Literatura (CVL). Através deste novo sistema, o estoque de livros voltou a ser de 
propriedade da Casa Publicadora Brasileira, tendo um gerente e mais u m  único 
auxiliar para ajudar nos pacotes.-14 

Esta iniciativa contribuiu para que outros SELS reduzissem sua estrutura de 
pessoal e deste modo equilibrassem suas finanças. A despeito destas mudanças, 
os colportores continuam se servindo desse programa e se apresentando como 
representantes do Serviço Educacional Lar e Saúde, até o presente. 

ilfês Máxi11io 

Com a criação do SELS e a escolha de assistentes para assessorar os 
colportores. tudo estava pronto para que em 1 966 surgisse uma forte estratégia 
promocional para aumentar as vendas: o Mês Máximo, também implantado por 
Pedro Camacho, então Diretor de Publicações da Divisão Sul-Americana.45 

Outubro foi escolhido para ser o Mês Máximo, e nesse período os colportores 
são motivados a dobrar suas horas de atividade e, conseqüentemente, suas ven­
das. Aqueles que alcançam determjnados alvos são recompensados com prêmios 
proporcionais às suas entregas de l iteratura. 

Camacho relata que no início deste programa existia uma premiação especi­
al para o colportor brasileiro que mais vendesse durante o Mês Máximo. Consis­
tia em uma viagem ao Uruguai e Argentina para visitar as instituições adventistas 
e outros lugares culturais. Ele menciona que Giácomo Molina e Sebastião Mar­
ques, entre outros, foram beneficiados por este plano em 1 967 e 1 968 respectiva­
mente.46 

A Casa Publicadora Brasileira, ao longo das décadas, tem contribuído para 
a realização desta campanha, pois os prêmios, na sua maior parte, são patrocina­
dos pela editora. Graças aos resultados positivos, em anos mais recentes dois 
meses foram separados como Mês Máximo - um no primeiro semestre (maio) e 
outro no segundo (outubro) .  

Progra,nas de Recrutanzento 

O recrutamento de novos colportores sempre ocupou a atenção dos líderes 
de publicações ao longo da história. Entre os diversos métodos utilizados para 
recrutar, três em especial se destacam: o primeiro e mrus tradicional, é o rec1uta­
mento individual. Ocorre através de um colportor, assistente ou diretor, que con­
vida pessoalmente algum membro da igreja para ingressar nas fileiras do ministé­
rio impresso. 
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O segundo método, introduzido em meados dos anos 60, consiste em pro­
mover congressos de colportagem numa igreja ou região onde colportores estão 
atuando. Grupos musicais são convidados e toda programação é realizada com 
um duplo propósito: conscientizar os participantes sobre a importância da obra 
de publicações e motivá-los a se tornarem colportores.47 Em média, os diretores 
promovem de três a quatro congressos por ano, com excelentes resultados. 

Outro meio eficaz de recrutamento é desenvolvido através dos cursos para 
novos colportores, oferecidos nas igrejas, escolas ou em alguma sede de acampa­
mento. Cartazes são preparados e enviados para todo o campo, convidando inte­
ressados a ingressarem na colportagem. No sábado anterior ao início do progra­
ma, os assistentes e os co]portores mais experientes, sob a liderança do diretor, 
pregam nas igrejas da região, exaltando o valor das publicações e reforçando o 
convite para o curso. Às vezes, mais de 50 pessoas comparecem para assistir às 
aulas e ouvir sobre o evangelismo impresso. Como resultado, muitos atendem ao 
chamado para ingressar na obra. 

Além destes métodos, outros recursos são utilizados para fomentar o recru­
tamento. Entre eles está o uso da Revista Adventista e demais periódicos da Casa 
Publicadora Brasileira. Experiências e testemunhos de colportores, propagandas 
contendo convite direto para que pessoas entrem para a colportagem1 artigos e 
seções especiais mostrando a excelência da literatura adventista e outros, são 
publicados com regularidade.48 Assim, graças a estas estratégias e ao envolvimento 
de diretores, assistentes e colportores, o número de mensageiros da página im­
pressa tem aumentado gradativamente. 

Institutos de Colportagem 

Com o objetivo de aprimorar o treinamento de colportores surgiu, em 1968, 
o Instituto de Colportagem Adventista (ICA) na União Este-Brasileil·a. Foi esta­
belecido por Jeremias Oliveira, na época diretor no Rio de Janeiro.49 Ele inspi­
rou-se no exemplo de Daniel Arn, que algum tempo antes havia iniciado uma 
escola para colportores na Argentina.50 

Além do Instituto do Rio de Janeiro, outro foi criado na Bahia. Estas escolas 
recebjam recrutas de todas as partes do campo e seguiam um currículo padroni­
zado para treinar colportores. 5 1  

Infelizmente, o projeto não prosperou. À medida que os  diretores que atua­
vam junto às escolas eram substituídos, elas se desestruturavam e eram fechadas. 
No entanto, marcaram uma época e representaram uma filosofia de treinamento, 
que poderia contribuir como parte da solução para o problema da  grande 
rotatividade de colportores. 
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Cursos e Concilios de Publicações 

Entre as atividades promocionais e de treinamento oferecidas aos colportores 
e líderes, duas em especial se destacam por sua longevidade: os cursos de 
colportagem e os concílios de publicações. 

A prática de reunir os colportores para motivá-los e oferecer-lhes aulas so­
bre a arte cristã de vender foi adotada desde os primórdios da colportagern. A 
princípio, os encontros eram realizados nas dependências de algum colégio. De­
pois, passaram a ser conduzidos em acampamentos, e, em anos mais recentes, 
também em hotéis. 

Os cursos têm a duração média de três a quatro dias e ocorrem geralmente 
uma vez por ano. São sempre aguardados e relembrados com muita alegria pelos 
colportores.52 

O d iretor de publicações do campo local é o responsável pelo evento. Ele 
envia o convite para os participantes, bem como organiza e coordena as ativida­
des de modo a garantir o êxito da programação. Além dos colportores e dos admi­
nistradores da Associação ou Missão, o diretor de publicações da União e alguns 
representantes da Casa Publicadora Brasileira marcam presença. Eventualmente, 
o diretor da Divisão também participa. 

Enquanto os líderes da União e Divisão se encaITegam em ministrar as aulas 
de técnicas de vendas, os representantes da Casa apresentam os novos produtos 
da editora e promovem os materiais para a colportagem. 

Além do enfoque técnico e prático, os colportores recebem uma forte moti­
vação espiritual. Isto acontece através das experiências missionárias relatadas no 
transcoITer do curso e das mensagens apresentadas pelo capelão convidado. En1 
muitos encontros, a programação culmina com uma cerimônia de Santa Ceia 
onde todos se reconsagram a Deus e à missão de evangelizar com publicações. 

Os cursos podem ser considerados como um dos pontos altos do ministério 
impresso. É em grande parte graças a eles que esta obra tem-se mantido viva e 
com êxito crescente. 

Assim como os cursos, os concílios de publicações têm sido determinantes 
para o avanço da colportagem. Enquanto um fortalece aqueles que vão de pmta 
em porta, o outro mobiliza os que lideram o trabalho. 

Durante as três primeiras décadas da colportagem no Brasil , praticamente 
não existia nenhum programa regular de treinamento para a l iderança. No entan­
to, há evidências de que no final dos anos 30 já se realizava uma "convenção do 
departamento de publicações". Dela participavam diretores de colportagen1, al­
guns administradores e pessoas da editora. 
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Mais tarde, quando as Uniões já estavam organizadas e a função dos assis­
tentes estabelecida, houve necessidade de se promover encontros regulares. Pedro 
Camacho afirma que estes encontros eram conhec idos como "reunião" dos líde­
res de colportagem. Ele menc iona que no início dos anos 70, Nelc i Viegas, n_a 
época diretor de publicações da orande União Sul-Braslleira oroanizou o primei-º ' o . 
ro "concíl io de publ icações". Esta iniciativa contou com o apoio do própno 

Camacho, na ocasião, diretor de publicações da Divisão.53 

Outros concílios suroiram oanharam forca e rapidamente foram oficializa­
dos em todas as Uniões, :Stand�

0
em prática até hoje. Na maioria das vezes cada 

União faz seu concilio, de três a quatro dias, uma vez por ano em algum aca�1�a­
mento ou hotel. Além dos diretores e assistentes, participam também os adminis­
tradores da União, um admin istrador de cada campo, o diretor da Divisão e al­
guns l íderes da Casa.54 

O programa dessas reuniões é basicamente dividido em duas partes. A pri­
meira, desenvolvida em conjunto, consiste na apresentação de aulas de motiva­
ção e l iderança oferecidas pelo diretor da Divisão e por palestrantes convidados. 
A segunda, consiste na discussão de uma agenda variada, contendo itens  para 

análise de todo o grupo ou dos vários segmentos envolvidos. 
As decisões e recomendações destes concílios são encaminhadas para a Mesa 

Administrativa da União. Após serem consideradas e votadas são então enviadas 
para os campos a fim de serem executadas. 

Como resultado desta prática o programa de publicações é constantemente 
avaliado. Acima de tudo, os líderes são envolvidos, treinados e melhor prepara­
dos para a tarefa de conduzir os colportores evangel istas em sua nobre missão . 

O presente capítulo l imita-se a oferecer deste ponto em diante e de forma 
suci nta, apenas alguns fatos e/ou métodos que tiveram um significado marcante 
para a colportagem e que contribuíram para seu crescimento. Eles também foram 
considerados como períodos, mais em função da época de seu início do que de 
sua duração. 

PERÍODO DA COLPORTAGEM ESPECIALIZADA 

Há evidências de que a colportagem especializada no Brasi l  começou na 
década de 1 930, com alguns colportores trabalhando em quartéis.55 Através deste 
método, colportores capacitados passaram a visitar hospitais, bancos, fábricas, 
quartéis, empresas e outros lugares, para vender livros em grande quantidadei 
utilizando-se de palestras coletivas. 

Embora haja o regi stro de colportores como José Cabral de Barros, Álvaro 
Neves56 e outros que atuaram como especializados na década de 1930 e nas sub-
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seqüentes, foi durante os anos 70 e 80 que a colportagem com especializados 
alcançou seu clímax. 

Neste período áureo, aparecem nomes corno Adelíbio Souza, Giácomo 
Molina, Vicente Santelli, Natalino Del Chiaro, Selemias F. Lima e muitos ou­
tros.57 Embora o número de especializados tenha diminuído no presente, alguns 
colportores contemporâneos tais como Sebastião Marques, Marino Strumielo e 
Maurício de Souza, se destacam. Este grupo sempre representou uma força 
inigualável em vendas e também na construção da imagem de uma colportagem 
próspera e bem-sucedida. 

PERÍODO DAS REVISTAS 

Corno mencionado anteriormente, a primeira literatura publ icada em portugu­
ês para a colportagem, saiu em fom1a de pe1;ódico: a revista O Arauto da Verdade. 
Após várias tentativas de se publicar outras revistas, as que realmente ficaram por 
mais tempo foram: Vida e Saúde, lançada em 1939; Nosso Anúguinho, em 1953;  e 
Mocidade, em 1 958. As duas primeiras permanecem até o presente. 

No princípio, todos os colportores vendiam livros e revistas, quer avulsas ou em 
forma de assinaturas.58 Pouco depois da chegada da revista Vida e Saúde, teve üúcio 
o peiiodo mais forte da colportagem com revistas: vá.dos campos começaram a ado­
tar a prática de separar co]portores para vender exclusivamente assinaturas. 

Em uma entrevista feita com Jacó Boger por W. A. Bergherm, e publicada 
na Revista Adventista de dezembro de 1953, pode-se notar que este plano já 
havia começado há pelo menos dez anos.59 Mas a consolidação deste programa 
ocrnTeu no final dos anos 60, quando José Turcíl io era assistente na Associação 
Paulista e introduziu a divisão e o controle dos campos de revista. 60 Esse procedi-
1nento foi gradualn1ente sendo adotado por outras associações, estando em vi­
gência até o presente. 

Outra estratégia que também contribuiu para marcar o período das revistas, 
está relacionada com o Nosso Amiguinho. Os colportores introduziram o sistema 
de distribuir propagandas e cupons de oferta para as crianças nas escolas. Os 
alunos são motivados a levar para casa o material promocional e trazer os cupons 
preenchidos, caso desejem assinar. De posse dos cupons, os colportores visitam 
os cl ientes, não apenas para finalizar a venda, como também para oferecer outras 
publicações.61 

Alguns campos aprimoraram esse método, realizando campanhas de saúde 
com a apresentação de filmes sobre o fumo, áJcool e vícios. Como resultado, um 
maior número de crianças preenche os cupons e mais assinaturas são efetivadas.62 
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Estas e outras estratégias que serão ainda apresentadas neste capítulo, têm 
sido fundamentais para o êxito do ministério impresso e, também, para colocar o 
Brasil na vanguarda mundial com a colportagem de revistas.63 

PERÍODO DAS EQUIPES 

Com o crescimento das cidades brasileiras e também o aumento da 
criminalidade e insegurança, colportar nas grandes cidades passou a ser um desa­
fio. Entre a opção de trabalhar nas cidades populosas ou pequenas, os evangelistas 
da página impressa começaram a preferir as últimas.M 

Sob tais circunstâncias surgiu, no Brasil, a colportagem em equipes. Aceita­
se que a organização dessas equipes ocorreu no final dos anos 60 e início da 
década de 70, e que um dos arquitetos desse programa foi Osvaldino Bonfim, 
líder de publicações no Brasil por muitos anos.65 

Em um concílio de publicações, realizado em 1 98 1 ,  com a participação de 
líderes de colportagem e administradores da obra, foi recomendado o estabeleci­
mento de equipes em todas as associações e missões.66 Esta recomendação foi 
acatada e, atualmente, grande parte do programa geral de publicações repousa 
sobre este sistema. 

As equipes, geralmente fom1adas por 1 5  a 20 componentes, recebem a su­
pervisão constante de um assistente de colportagem. Este, por sua vez, se respon­
sabiliza pelo treinamento e motivação dos colportores, bem como pela divisão do 
campo, o abastecimento do material de trabalho e os acertos financeiros. 

Com esta estrutura de apoio, ficou mais fácil ingressar neste ministério e 
também alcançar as grandes cidades. Este método de organização tem sido tão 
bem-sucedido que estimulou a criação de equipes de estudantes,67 equipes de 
mulheres,68 equipes para vender revistas69 e, ainda, equipes para a colportagem 
nos sítios. 70 

PERÍODO DA FORMAÇÃO DE Novos LÍDERES 

Um dos mais importantes períodos de toda a história da colportagem no 
Brasil, é o período da formação de novos líderes. O preparo de novos diretores de 
publicações é realizado através da prática de apontar pastores como vice-direto­
res das grandes associações. Após trabalharem algum tempo como associados e, 
de acordo com as necessidades do campo nacional, eles são escolhidos como 
dir�tores de colportagem. 
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Esta estratégia de formação de liderança teve seu começo em meados dos 
anos 70, com Osvaldino Bonfim que, naquela ocasião, era diretor de colportagem 
da União Sul-Brasileira. Em 1986, ele relatou que onze lideres já haviam sido 
preparados e estavam atuando com sucesso em diferentes campos.71  

Entre os que atuaram como associados e depois diretores, figuram os nomes 
de David Deana, Ericeu Oliveira, Wilmar Hirle, Ivo Suedekum, Mário Martinelli, 
Almir Marroni, Tércio Marques, Gilson Grüdtner, César Reis, João Vicente, 
Charles Britts, Paulo Pinheiro e outros em anos mais recentes. 

Este sistema contribui para que a colportagem não sofra ação de 
descontinuidade. Além disso, contribui para o surgimento de líderes autênticos, 
que amam esta obra e estão comprometidos com sua missão. 

PERÍODO DOS Novos MÉTODOS 

Com o fenômeno da urbanização, somado ao desenvolvimento tecnológico 
e ao contexto de mudanças, a colportagem estava pronta para adentrar em uma 
nova fase: o período dos novos métodos. Isto veio acontecer através da realização 
de algumas experiências e projetos desenvolvidos em alguns campos, com o apoio 
da Casa Publicadora Brasileira. 

Em 1984, a Associação Mineira Central, sob a liderança do Pr. Valmor 
Ricardi, fez uso da televisão a fim de divulgar uma campanha para a venda de 
livros na região de Montes Claros, MG. Nesta campanha participaram 85 
colportores efetivos e 85 estudantes. Até 1989, o programa foi repetido em outras 
cidades. Ao todo foram seis campanhas. Não apenas livros, mas também assina­
turas de revistas foram vendidos e, em todos os casos, a iniciativa foi considerada 
bem-sucedida.72 

Em 1 988, na Associação Paranaense, com sede em Curitiba, foi lançado o 
uso de cartão-resposta comercial inserido em um jornal de circulação estadual. 
V árias associações adotaram este método e têm feito uso dele ocasionahnente, 
até nossos dias. À medida que os cartões retornam, os colportores os recebem 
para visitar e atender os clientes pessoalmente. 

Somando-se a estas experiências, outras foram desenvolvidas no Rio Gran­
de do Sul, entre 199 1 e 1994, com as quais o autor deste capítulo esteve direta­
mente envolvido. 

Em 1991, na cidade de Porto Alegre, RS, foi lançada uma campanha com a 
combinação de várias estratégias: propaganda no rádio e televisão, uso de telefo­
ne, outdoors, vendas de revistas em bancas e a participação direta de 140 
colportores, entre efetivos e estudantes. Como parte deste projeto que visava ven-
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der a revista Nosso Amiguinho, outras estratégias foram adotadas mais tarde. 
Entre elas, a promoção de um concurso infantil divulgado pela TV Globo e jor­
nal. Mais de 15  mil crianças participaram e cerca de 4 mil assinaturas foram 
efetuadas. 73 

Em 1 994, cerca de trinta painéis rodoviários foram espalhados pelas princi­
pais estradas do Rio Grande do Sul, contendo propaganda das revistas Nosso 
Amiguinho e Vida e Saúde. Como resultado, uma média de dez pessoas por dia 
ligavam buscando informações para fazer assinaturas.7--1 

Nos anos mais recentes, outras campanhas têm sido realizadas em diversos 
locais, incluindo o uso de outdoors, TV, brindes e outros recursos, utilizados na 
tentativa de acompanhar o mercado. Pode-se perceber que, nesses lugares, os 
colportores estão mais motivados e dispostos a experimentar novos métodos e o 
uso de novas tecnologias para não deixar baixar suas vendas. 

Todas essas iniciativas contribuíram de alguma fom1a para que a colportagem 
evangelística atingisse a etapa que caracteriza os dias atuais. 

PERÍODO DOS GRANDES DESAFIOS 

Com o advento da globalização, da customização, da digitalização, da 
desintermediação e de outras forças que afetam a economia e a sociedade, a 
colportagem ingressou no período dos grandes desafios. 

Enquanto a obra de publicações deve preocupar-se em manter sua missão, 
ela deve se aperceber de que, para continuar, precisa se tornar competitiva. 

Por um l ado, a colportagem deve avançar buscando novos métodos e 
tecnologias. Por outro, não pode se esquecer de que o elemento humano, o 
colportor, é insubstituível. 

Os desafios do momento presente são grandes: 
Espalhar l iteratura como "folhas de outono"; 
Ter " 1 00 colportores trabalhando onde existe um'\ 
Treinar e atualizar os colportores para que estejam aptos a enfrentar o mer­

cado; 
Atuar com base em dados concretos e pesquisa de opinião pública, a exem­

plo da pesquisa realizada pelo IBOPE em 1 997, encomendada pela Casa 
Publicadora Brasileira; 

Globalizar esforços, estratégias, tiragens, etc.; 
Ter preços e práticas competitivos com a concon-ência� 
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Planejar e agir estrategicamente; 
Facilitar aos clientes o acesso aos produtos; 
Ter uma liderança comprometida com os ideais do evangelho e, ao mesmo 

tempo, ousada para desenvolver novos métodos e realizar grandes coisas para 
Deus. 

Com a chegada do livro O Terceiro Milênio e as Profecias do Apocalipse, 
em 1998, a colportagem está fazendo o teste de seu desempenho em relação a 
estes desafios. Felizmente, pode-se observar que os resultados são positivos. 

CONCLUSÃO 

Além dos fatos, métodos e acontecimentos analisados aqui, há ainda outros 
que não puderam ser incluídos em função das limitações deste capítulo. Ao con­
cluir, é razoável reconhecer ao menos três grandes contribuições do ministério 
impresso para a Igreja Adventista do Sétimo Dia no Brasil: 

A colportagem foi um fator determinante para a penetração da mensagem 
adventista em novos lugares. 

A colportagem foi um fator importante para o crescimento, e mesmo para a 
organização da Igreja. 

A colportagem produziu líderes e obreiros para a obra adventista. 
Os métodos, períodos e o próprio desenvolvimento da colpm-tagern são uma 

demonstração clara do cuidado e bênçãos de Deus, bem como de Seu interesse 
por este trabalho. A obra de publicações foi ,  continua sendo e sempre será um 
meio poderoso de evangelização: 

É certo que alguns que compram livros os colocarão nas estames e mesas. e 
rmamente os olharão. Deus ainda cuida de Sua verdade, e virá o tempo em 
que estes livros serão procurados e lidos ... Mais de um milhar serão logo 
convertidos em um dia, a maioria dos quais atribuirá suas primeiras convic­
ções à leitura de nossas publicações.75 

Assim como a colpmtagem foi importante para o início da obra adventista 
no Brasil, que ela continue desempenhando seu importante papel para a finalização 
da pregação do evangelho em nosso país e no mundo. E, que para os grandes 
desafios, se tenha como certa a promessa: " ... E eis que estou convosco todos os 
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dias até a consumação dos séculos" (Mat. 28:20). 

REFERÊNCIAS 

1 Wilmar Hirle, Diretor de Publkações da Divisão Su l -Americana para Mário P. Martinclli. 1 8  de 
outubro de 1999. 

2 The Seventh-day Adve11tist Encyclopedio (SDAEnc), 2.ª ed. rev. (Hagerstown, MD: Review and 
Herald, 1996), verbete "Brazil". 

3 Ibid. 
4 Floyd Greenleaf, TJze Seve111h-day Advenrist Ch11rch i11 Latin America a11d the Caribbea11. 2 vols. 

(Berrien Springs, MI: Andrews Universit-y Press, l 992), 1 :  1 6- 17 .  
5 SDAEric:, verbete "Brazil". 
6 Mizael Lüdtke, Origem e Desenvolvimento da Igreja Adventista no Espírito Santo (São Paulo, 

SP: Instituto Adventista de Ensino, 1 989), p. 1 1 .  
7 Ibid. 

8 Ibid. 
9 lbid. 
10 Greenleaf, 1 :  17. 
11 "Participação da Casa Editora", Revista Trimensal, abril de 1906, pp. 3-4. 

12 SDAEnc, verbete "Brazil". 
13 Ibid. 
14 Rubens S. Lessa, "Obra de Publicações: 90 Anos Iluminando o Brasil", Revi sra Adventista. julho 

de 1 990, pp. 8-9. 
15 Ibid. 

16 F. W. Spies, "A Conferência do Estado do Rio Grande do Sul", Revista Mensal, maio de 1 908. P· 
1 .  

17 H. Tonjes, "Curso de Colportagem", Revista Mensal, outubro de 1 909, p. 3-4. 
18 "Relatório de Colportagem do Rio Grande do Sul do ano 1 909", Revista Mensal, fevereiro de 

1 9 10, p. 8. "Relatório Geral do Brasil", Revista. Mensal, maio de 1 9 1 0, p. 6. "Relatório de 
Colportagem do Estado de São Paulo", Revista Mensal, dezembro de 1 909, p. 9 .  

1 9  "Cinqüenta e um Anos a Serviço da Página Impressa", Revista Adventista, julho de 1 962, p. 20. 
2° F. W. Spies, "Curso de Col.portores em São Paulo", Revista Mensal, agosto de 1 9 12, p. 5 .  
2 1  "Cinqüenta e u m  Anos a Serviço da Página Impressa", Revista Adve11tista, julho de 1962. p .  20-
22 SDAEnc, verbete "Brazil". 
23 A .  Pages, "Relatório Animador da Colportagem no Brasil", Revista Mensal, setembro-outubro 

de 1 9 1 1 , p. 9. 
24 Greenleaf, l :  1 1 0- 1 1  l .  Na Revista Mensal dos anos 1908 a 1 9 1 0  se pode perceber uma lista com 

mais de nove a dez colportores nos relatórios de cada campo. Isto ocorre porque vários 
colportores trabalhavam em diferentes campos e tinham seus nomes nos respectivos relatóri­
os. 



A CoLroRTAGEr-1 AovENTISTA NO BRASIL: UMA BREVE H1sTóRIA - 81 
25 "Vinte e Dois Anos de Serviço", Revisra Ac/-vewisra, dezembro de 1935, p. 9. 
'6 Nicolás Chaij, O Colportor de Êxito (Tatuí. SP: Casa Publicadora Brasileira, 1 992), p. 49. 
27 Rubem M. Scheffel, "Grandes Marcos Editoriais", Revista Advenrisra, julho de 1 990, pp. 1 0- 1 1 .  
28 Greenleaf. 1 :242-243. 
n "Publishing Department". The Acfoenl Review and Sabbarh Hera/d. 2 de setembro de 1 920. pp. 

27-28. 
30 J .  W. Wilhelm, "Colporteur Work in the East Bra2il Union", The Advent Review and Sabbath 

Hera/d, 23 de novembro de 1922, pp. 10- 1 1 .  
11 fbid. 
32 lbid. 
D Pedro Camacho em en1revista a Mário Paulo Martinelli em 29 de março de 2000. 
:i.i Tbid. 
i:; lbid. 
36 Tbid. 
37 Ibid. 
JS lbid. 
39 lbid. 
"º Ver Henrique Simão, "Entre Ri�s", Revista Mensal, abril de 1 9 15, pp. 4-5. Manoel Mota, "Rela­

tório de Colportagem", Idem, pp. 2-3. Germano Conrado, "Missão Paulista", Revista Men­
sal, dezembro de 1909, pp. 8-9. 

41 Pedro Camacho em entrevista citada. 
"

2 Ibid. 
43 Ver por exemplo "Paulista Leste Inaugura Sedes Admi.nistrativa e do SELS", Revista Adventista, 

novembro de 1 994, p. 17.  "Paulista Sul Tem Novo SELS", Revista Adventista. janeiro de 
1988, p. 25. "Em Curitiba, Novo SELS", Revista Adventista, abril de L 980, pp. 30-3 1 .  

-1-, Martinelli. p. 95. 
45 Pedro Camacho em entrevista citada. 
"6 1 bid. 
H Ver, por exemplo, "Mais de Um Milhar", Revista Adventista, novembro de 1 984, pp. 3 1 -32: 

"Congresso de Colportagem", Revista Adventista, outubro de l 98 1 ,  p. 28; Artur S. Vale 
"Manchetes da União Sul-Brasileira", Revisla Adventista, julho de 1 969, p. 30; Raffo, Ary. 
"Congresso de Colportagem na Cidade de Pelotas", Revista Adventista, novembro de 1 968, 
pp. 1 8- 19. 

48 Martinelli. p. 86. 
49 Ver Walter J .  Streithorst, "Nótulas da União Este-Brasileira", Revista Adventista. outubro de 

1970, pp. 28-29. 
so Pedro Camacho em entrevista c itada. 
51 Martinelli, p. 90. 
52 Para obter referências sobre os cursos de colportagem. ver Martinelli, p. 90. 
53 Pedro Camacho em entrevista citada. 



82 - II S1:,,1P6s10 DA MEMóR1,, AovE.wtSTA r-:o BRASIL 

5' Para obter referências e mais informações sobre os concílios de publicações, ver Maninel li, p. 85. 
55 Para alguns exemplos, ver Saturnino M. Oliveira, "Notícias da Colportagem no Nordeste". Re­

vista Adve111isra, fevereiro de 1936, p. 6: José Cabral de Barros. "Uma Nova Visão da 
Colportagem'', Revista Adventista. dezembro de I 936, p.  16.  

56 José Cabral de Barros. ''Uma Nova Visão da Colponagem'', Revista Ad1•e111isra. dezembro de 
1 936, p. 1 6. 

57 "Em Caldas Novas, o 1 Seminário de Publicações no Brasil", Revisra Adventista, ouwbro de 
1 979, pp. 28-29. 

s& Ver Saturnino M. Oliveira, ·'Notícias da Colportagem no Nordeste", Revisw Adventisw, feverei­
ro de 1936, p. 6. Também J. L. Brown, ·'Iluminando o Mundo Inteiro". Revisw Adventista, 
agosto de I 932, p. 6. 

59 W. A. Bergherrn, ·'Um Vendedor de Revistas Bem-Sucedido", Revista Adventista. dezembro de 
1 953, pp. 7-8. 

00 David Deana, Gerente de Vendas da Casa Publicadora Brasileira para Mário P. Martinelli, 1 8  de 
outubro de 1999. 

61 Maria P. Martinelli, ·'Marketing Strategies for Seventh-day Adventist Literature in Brnzil'' (tese 
de D. Min., Andrews University, 1996), pp. 8 1 -82. 

6
� Osvaldino Bonfim, "Publicações na Unisul'', Revista Adventista, dezembro de I 986. p. 32. 

63 Ver Márcio D. Guarda, '·Folhas de Outono, Inverno, Primavera e Verão'', Revista Adventista, 
dezembro de l 985, pp. 40-43. 

64 Orlando Barreto. "Colportagem nos Bairros Residenciais", Revista Advemista, fevereiro de 1 955, 
p. 14 .  

c,s David De,ma. Diretor de Publicações da União Sul-Brasileira, para Mário P. Martinelli, 28 de 
novembro de 1994. 

66 "Concílio Brasileiro de Publicações", Revista Advellfista, setembro de 1 98 1 ,  pp. 27-28. 
61 Ver Roberto C. Azevedo, "A Maior Escola Missionária do Mundo", Revista Adventista, julho de 

l 981,  pp. 1 7-20. "Exército de Colportores Estudantes", Revista Adventista, agosto de J 980, 
p. 17. 

6� Ver "Equipe de Colportoras Trabalha com Êxito", Revista Adventisra, janeiro de 1996, p. 2 1 .  
·'Mês Máximo Empolga Colportores", Revista Adve11tista, dezembro de 1994, p. 22. 

6YYer "Equipe Espalha Nosso A111ig11inho em Corumbá", Revista Adve111isca, março de 1 995, p. 24. 
··o Evangelismo das Revistas", RevislCI Adventista, j unho de 1983, pp. 2 1-22. 

,o Ver "Colponagem Inova no Lancamento do Mês Máximo", Revisw Adventista, novembro de 
1993, p. 18 .  

• 

71 OsvalDino Bonfim. ''Publicações Na Unisul", Revista Adventista, Dezembro de 1986, p. 32. 
72 VaJmor Ricardi, E-mail enviado ao Centro Nacional da Memória Adventista, em 2 1  de Setembro 

de 2000. Ver também "Colportagem de Roupa Nova", Revista Adventista, abril de 1986, P. 
25; "Surge em Minas um Novo Jeito De Colportar", Revista Adventista, Ourubro de 1989, 
pp. 34-35. 

73 Martinelli , pp. 83-84. 
7

J Almir M. Marroni. Diretor De Publicações da Associação S u l -Rio-Grandense, para Mário 
P. Martinelli, 1 3  de junho de 1995. 

75 Ellen G. White. O Co!por/Or Evangelista (Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 1983 ), pp. J 45-
146. 



Proporção de Colportores em Relação ao Número de Membros e Popu lação 

Ano População Número de Membros Colportores Efetivos 
Proporção Nº Proporção Nº 

Colportores/Habitantes Colportores/Membros 

1920 30.635.605 3.571 78 1 :392.764 1 :45 

1940 41.236.315 1 3.849 204 1 :202.138 1 :67 

1 950 51 .944.397 27.367 309 1 : 168.104 1 :88 

1960 70.11 9.071 59.759 212 1 :330.570 1 :281 

1970 93.204.379 150.580 288 1 :323.626 1 :522 

1 980 123.030.000 298.433 518 1 :223.829 1 :787 

1 995 158.739.000 751.922 565 1:280.953 1:1 .130 

FONTE: 
Mário P. Martinelli, "Marketing Strategies for Seventh-<iay Adventist Literature in Brazil" (Tese de D. Min., Andrews 

University, 1996), pág. 89. 
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CAPITULO V 

O DESENVOLVIMENTO DA COLPORTAGEM 
COM ESTUDANTES NO BRASIL 

Almir M. Marroni 
Diretor do Ministério de Publicações da 

Divisão Sul-Americana da IASD 

A disseminação de literatura religiosa, com propósitos evangelísticos, este­
ve intimamente ligada, ao longo dos séculos, à Educação Cristã. Bem antes do 
surgimento do Movimento Adventista, estudantes de escolas cristãs já se envol­
viam no trabalho de vender publicações que expunham conceitos e doutrinas 
bíblicas. Esta atividade buscava únjca e exclusivan1ente alcançar o coração de 
muitas pessoas. 

Desde a fundação das prin1eiras comunidades valdenses, onde o binômio 
educação e trabalho prevalecia, os jovens aprendiam o valor das Escrituras Sa­
gradas. Eles as estudavam, copiavam e, depois, saíam a vender as cópias que 
haviam preparado nos bancos escolares. 

Nos Alpes os valdenses tiveram centros de educação, onde os jovens se 
preparavam. Eles mesmos escreviam porções da Palavra de Deus, que logo saíam 
a espalhar. Entre eles, quem queria dedicar-se ao pastorado, tinha de passar pri­
meiro três anos colportando no estrangeiro. 1 

A união entre a teoria e a prática, entre a sala de aula e o trabalho direto 
junto ao público, produzia uma educação de valor superior, moldando de forma 
exemplar o caráter dos jovens que futuramente seriam os líderes de suas comuni-
dades. 

Na época da Refom1a, os colportores estudantes eram incentivados a disse­
minar, durante as férias escolares, os livros de Lutero contendo os conceitos dou­
trinários por ele expostos. A venda desses l ivros provia aos estudantes os recur-

85 
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sos necessários para a sua auto-sustentação no colégio. 
No início do século XX, a Igreja Adventista do Sétimo Dia ( IASD) criou um 

plano através do qual os estudantes poderiam vender literatura nos meses de ve­
rão, como uma forma de custear seus estudos durante o ano. Esse plano. inaugu­
rado no verão de 1906 com os colp01tores estudantes do Union College, em 
Lincoln, Nebraska, EUA,2 demonstrou-se benéfico tanto para os colégios 
adventistas como para a própria obra de publicações. 

Ellen G. Whlte incentivou a união entre a educação e o trabalho de vender 
literatura evangelística,3 ao asseverar que, 

aqueles que têm estado na escola, saiam para o campo e ponham em prática 
o conhecimento que adquiriram. Se os colportores fizerem isto. usando a 
habilidade que Deus lhes deu, buscando conselho dEle e combinando o 
trabalho de vender livros com o serviço pessoal em favor do povo, seus 
talentos aumentarão pelo exercício e eles aprenderão muitas l ições pr,.1ti­
cas, as quais não seria possível aprender na escola. A educação obtida por 
este meio prático pode, apropriadamente, ser chamada educação superior. ·1 

Estimulado pelos escritos de Ellen White, o plano de colportores estudantes 
foi sendo estabelecido em outras instituições educacionais adventistas não ape­
nas dos Estados Unidos, mas também de outros países, incluindo o Brasil .  Neste 
país, a colportagem estudantil se desenvolveu a ponto de se tornar uma das mais 
importantes do mundo. Apesar disso, nenhum estudo analisou este significativo 
crescimento e suas diferentes fases. 

O presente capítulo, portanto, visa apresentar uma breve história da 
colportagem evangelística com estudantes no Brasil. Os fatos estão registrados 
em ordem cronológica, com ênfase nas di ferentes metodologias empregadas, e as 
informações aqui contidas provêem subsídios importantes para a integração mais 
efetiva entre os aspectos evangelísticos, formativos e educacionais, além do su­
cesso financeiro das vendas. 

FASE nos ESTUDANTES CoLPORTANDo SozrNHos 
OU EM DUPLAS (1916-1950) 

No final do século XIX, os idealistas pioneiros adventistas implantaram no 
Brasil as primeiras instituições de ensino: o Colégio Internacional de Curitiba e a 
Escola Paroquial de Gaspar Alto. Esta última tornou-se um internato e, em 1 902, 
mudou-se para Taquari, RS, para onde também foi transferido no mesmo ano, 
vindo do Rio de Janeiro, o trabalho de produção das publicações adventistas. 
Assim, por cerca de cinco anos consecutivos, o Colégio e a Publicadora dividi-
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ram o mesmo prédio. 
O internato chegou a ter 20 alunos, e parte deles atuou como aprendizes na 

arte de imprimir. Este foi o centro de formação de obreiros para a Igreja na pri­
meira década do século XX. Entre os pioneiros que ali estudaram estavam: José 
Amador dos Reis, que depois foi o primeiro pastor brasileiro ordenado ao minis­
tério; Germano Conrad e Leopoldo Preuss, que se distinguiram na obra de Publi­
cações; e Saturnino Mendes de Oliveira, que mais tarde tornou-se colportor e 
líder de colportagem em diversos campos do Brasil. 

Não há registro de que na escola de Taquari houvesse treinamento para 
colportagem e que estudantes tivessem saído desta escola para colportar nas féri­
as. No entanto, podemos crer na hipótese de que os primeiros colportores estu­
dantes no Brasil tenham sido alguns dos alunos do Colégio de Taquari, entre 
1 902 e 1 9 10, influenciados pelo constante movimento dos prelos e o cheiro de 
tinta que se misturavam no ambiente escolar. 

O Estabelecimento do Colégio Adventista Brasileiro 

e a Colportagenz Estudantil 

Em vi11ude de sua localização descentralizada, o Colégio de Taquari, a exem­
plo da Publicadora, não permaneceu por muito tempo nesse lugar. Em 1910 en­
cerrou suas atividades para, em 19 15, reabrir em São Paulo com o nome de Colé­
gio Adventista Brasileiro (CAB), atual Centro Universitário Adventista (UNASP). 
De acordo com os registros existentes, 

as aulas nesse seminário iniciaram no dia 3 de julho de 1 9 15 ,  na sala da 
velha casa da fazenda . . .  Começaram com 12  alunos. Posteriormente chega­
ram mais 5 e a matrícula elevou-se para 1 7  estudantes. Para que os alunos 
tivessem bastante tempo para trabalhar na  agricultura, havia aulas somente 
das 7 às 1 0  horas da manhã. O pe1íodo letivo durou três meses iniciando, 
em seguida, um curso de colportagem que se estendeu até 20 de dezembro 
assistido por sete jovens. Outros se dedicaram aos trabalhos do Colégio.5 

Sob a liderança de John Boehm e John Lipke o novo colégio logo prospe­
rou, recebendo alunos de diversas regiões do país, e a obra educacional ganhou 
seu impulso definitivo. A colportagem estudantil também con1eçou a aparecer 
como coadjuvante na formação de muitos pastores e obreiros, e o Curso de 
Colportagem, ao lado das prementes necessidades de construção e agricultura, 
veio completar a pdmeira etapa de ensino no Colégio. 

Vários estudantes começaram a colportar, e entre os que saíram pela primei­
ra vez estava o jovem Gustavo Storch, participante da primeira turma de alunos 
do CAB. Em sua autobiografia Venturas e Aventuras de Um Pioneiro, ele teste-
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munha sobre as férias de verão do ano de 1 9 15- 1916 :  "Durante as férias, alguns 
foram colportar e outros ficaram para ajudar nas construções e na lavoura. Meu 
irmão Fritz e eu fomos co1portar no Triângulo Mineiro ... "6 Os estudantes dessa 
primeira turma foram os pioneiros em tudo, protagonizando o início do Sen1iná­
rio e o início da colportagem com estudantes no Brasil. 

Desde este humilde princípio, a colportagem supriu as necessidades materi­
ais dos estudantes, bem como desenvolveu neles o ideal missionário. Assim, as 
décadas de 1 920 a 1940 mostraram um crescimento significativo e gradual do 
CAB, trazendo consigo o aumento do número de estudantes que se dedicavam à 
colportagem. 

Neste período inicial, várias características marcaram a colportagem estu­
dantil, dentre elas há seis que analisaremos a seguir. 

1. Cursos de Colportage,n no Colégio 

A primeira característica pode ser identificada pelo valor que o colégio e os 
alunos davam aos cursos preparatórios para a colportagem. Há registros que es­
ses cursos começaram a ocorrer desde a fundação do CAB, em 1 9 1 5. A Revista 
Mensal, de abril de 192 1, apresenta a notícia do sexto curso ali realizado em 
dezembro de 1920, com a participação de 32 alunos, entre moços e moças.7 Os 
cursos eram levados tão a sério que a nenhum estudante era permitido sair para 
colportar sem haver participado do treinamento intensivo, ministrado geralmente 
por l íderes de publicações e professores do Colégio. 

Pesquisando biografias de vários pioneiros, podemos encontrar farta men­
ção desses cursos realjzados no CAB. Um exempJo se encontra na autobiografia 
do Dr. Sigfried J. Schwantes intitulada Professor Toda Vida, onde ele declara 
que, 

os pontos altos no ano escolar eram as ''semanas da colponagem", em que 
os líderes da página impressa vinham ao colégio animar os estudantes a se 
inscreverem como colportores. As aulas eram ministradas com instruções 
específicas sobre como abordar o público, despertar o interesse e responder 
objeções. Como mais da metade dos estudantes dependia da colportagem 
para custear seus estudos, essas aulas eram freqüentadas com assiduidade. 
Era também a ocasião de escolher o companheiro de trabalho e de receber 
um campo que se supunha promissor.8 

Aluno do CAB na década de 1930, o Pr. Geraldo Marski assistiu a um curso 
de colportagem em 1937. Como muitos membros da Igreja Adventista do Sétimo 
Dia daquela época, ele era de origem alemã, e não falava o português com desen­
voltura. No entanto, após assistir ao curso, Geraldo se alistou para trabalhar na 
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Missão Paraná-Santa Catarina, mas ouviu de u m  líder a i nesperada sentença: 

"Geraldo, você se alistou mas não pode ir. Não fala bem o português, anda 
mancando, não tem roupa. O melhor para você ... é continuar lavando vacas 
aqui na leiteria do Colégio." 

Fiquei muito desapontado. Queria colportar. Depois de ouvir tantas experi­
ências inspiradoras, como poderia eu me acomodar com meu trabalho de 
lavar, alimentar e ordenhar vacas?9 

O Pr. Marski não desanimou e, através de seu êxito na colportagem, dei­
xou-nos uma lição de coragem, perseverança, e dependência de Deus. Suas de­
clarações também comprovam que a colportagem fazia parte das artes que eram 
ensinadas na instituição, além de ser u m  fator de transformação e aprimoramento 
pessoal. É interessante perceber ainda que, no caso dos estudantes pioneiros, vender 
l ivros era uma questão de necessidade, uma saída honrosa para ganhar os estu­
dos e em muitos casos até ajudar a fanu1ia. 10 

Reconhecendo a importância da colpmtagem como um meio de os alunos 
obterem os recursos necessários para seus estudos, o próprio currículo do Semi­
nário do CAB foi organizado de modo a favorecer o trabalho dos estudantes que, 
quase em sua totalidade, saíam a colportar. O Pr. Schwantes nos conta que, 

na década de 30 o ano escolar no CAB começava em janeiro e terminava 
em setembro. Imaginava-se que os meses de outubro, novembro e dezem­
bro fossem os melhores para a colportagem, e o ano escolar devia ajustar­
se a essa concepção, sem se preocupar com o calendário observado na mai­
oria das escolas." 

2. Estudantes Colportando Sozinhos ou em Duplas 

A segunda e mais importante característica dessa fase era o fato de que os 
estudantes saíam para o campo sozinhos ou, na melhor das hipóteses, em duplas. 
Era raro a possibilidade de serem auxiliados no campo, pois não havia Assisten­
tes de Colportagem naquela época. O jovem Gustavo Storch, aluno da prin1eira 
turma do CAB, em 1 9 1 6, atesta a respeito desse período difícil e desafiador: 

Nas férias de 1 9 1 6- 1 917, fui enviado sozinho, a Belo Horizonte, aparente­
mente uma inexpugnável fortaleza católica, para vender os livros Vida de Jesus e 
Paixão de Cristo. A escolha destas duas publicações teve por premissa evitar 
possíveis preconceitos contra nossa fé e esperança. Fui o primeiro colportor 
adventista enviado a Belo Horizonte. 12 

Além do trabalho solitário, havia o desafio do pioneirismo, e m uitos luga-
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res, hoje com centenas e até milhares de adventistas. foram primeiro alcançados 
através de estudantes colportores tal corno aconteceu na experiência acima. 

Outro fator interessante dessa época era que os colportores estudantes tam­
bém atuavam em regiões rurais, vendendo os livros a pronta entrega. Esta prática 
ocorreu porque os primeiros anos do CAB coincidiram com o período da primei­
ra Guerra Mundial, e os estudantes colportores alemães,  com esse agravante, 
atenuavam seu trabalho de colportagem deixando as cidades e indo e m  direção 
aos sítios e vilas. 13  

Dos anos de 1930, encontramos o relato de José N. Siqueira afirmando ser a 
colportagem rural parte da rotina da colportagem estudantil e, apesar das dificul­
dades de transporte para esses locais, o povo, em compensação, os recebia com 
hospitalidade: 

Terminado o trabalho na cidade, fomos trabalhar nos sítios e fazendas . . .  O 
trabalho nos sítios e fazendas era duro e compensador ao mesmo tempo. As 
longas caminhadas deixavam a gente às vezes em estado de exaustão. Além 
de termos as portas abertas, fruto espontâneo da gente do campo. parecia 
constituir-se um prazer para eles, compartir conosco o pão de cada dia. 1

•
1 

3. Alojamento e,n Hotéis ou Casas de Pessoas Antigas 

A terceira característica do início da colportagem estudantil era o pequeno 
número de congregações adventistas existentes nessa época no Brasil. Os estu­
dantes geralmente colportavam longe de qualquer contato com irmãos na fé, com 
quem pudessem partilhar momentos de comunhão sabática ou mesmo d e  conví­
vio social. O alojamento disponível eram os hotéi.s ou pensões dignas. Muitas 
amizades foram formadas entre os estudantes e os donos de hotel. Estes eran1 os 
pri.meiros a perceber a influência benfazeja de um jovem estudante adventista. 

Também não era raro os estudantes hospedarem-se em casas de pessoas amis-
tosas ou mesmo interessadas. Luiz Waldvogel escreveu em sua autobiografia: 

No fim do ano de 191 7 decidi-me a i r  de novo colportar nas férias. O colega 
Henrique Simon e eu fomos destacados para Muzambinho, Sul  de Minas, 
onde havia uma família interessada, que Henrique conhecia. Essa família, 
que depois se converteu, recebeu-nos muito gentilmente, hospedando-nos 
durante todo o tempo que lá colportarnos. Meu colega ministrava estudos 
aos sábados, aos quais compareciam também alguns vizinhos. O resultado 
foi a conversão de bom número de pessoas. 1 5  

4. O Preconceito Religioso 



A COLPORT,\GE�I ADVENTIST,\ NO BR,\SIL: UMA BREVE HISTÓRIA - 91 

A quarta característica desta fase pioneira era o preconceito religioso. O 
conteúdo bíblico dos livros esboçando a fé adventista, a ignorância do povo e o 
predomínio da Igreja Católica freqüentemente originavarn problemas. 

Luiz Waldvogel relata uma experiência que caracteriza bem o que era o 
preconceito religioso: 

O povo, muito apegado ao catolicismo. foi pelo sacerdote advertido a que 
não comprasse os nossos livros. Na Igreja Católica de Muzambinho vimos 
expostas as capas de alguns de nossos livros. para que os paroquianos os 
pudessem reconhecer. 1 " 

As palavras de José N. Siqueira exemplificam também as dificuldades que 
um colportor estudante poderia enfrentar naquela época: 

Quando se aproximava o tempo das entregas, surgiu um problema bem gra­
ve. O monsenhor Delgado. soube o que estávamos fazendo e prepm-ou um 
edital que foi colocado no local mais visível da catedral de Campina Grande. 
Primeiro, excomungando-nos. Segundo. condenando nosso trabalho e o livro 
que vendíamos. taxando-o de massudo livro protestante Pa1riarcas e Profetas. 
Terceiro, concitando todos os católicos que compraram o livro a não recebê­
lo por ocasião da entrega. Buscmnos a ajuda divina em oração ... Visitamos 
então o secretário do prefeito, que havia sido padre, relatamos o que estava 
acontecendo e ele mais do que depressa nos disse que não nos preocupásse­
mos pois ele conhecia muito bem todos quantos encomendaram o l ivro. E foi 
categórico ao afirmar que todos receberiam com satisfação a preciosa obra 
Patriarcas e Profetas . ... Entregamos cem por cento dos livros encomendados. 
Se Deus é por nós, quem será contra nós?'7 

Para evitar o preconceito e gerar uma boa imagem do trabalho que realiza­
vam, os estudantes eram ensinados a iniciar o trabalho numa localidade visitando 
as autoridades e amealhando seu apoio. Então, seguiam confiantes para visitas de 
casa em casa ou trabalhando por indicações. 

Esta prática é confirmada pelo relato da primeira experiência na Colp011agem 
do Prof. Schwantes: 

Meu primeiro colega de colportagem foi José Jeremias de Oliveira, que já 
tinha alguma experiência no trabalho, o que era importante para um novato 
como eu. Ficou resolvido que iríamos trabalhar em Belo Horizonte. O dire­
tor de colportagem da Missão Rio-Minas era Saturnino de Oliveira, um 
obreiro valente e de um otimismo inesgotável. Os colportores tinham sido 
instruídos a começar o trabalho visitando. se possível, a mais alta autorida­
de da cidade e obter sua encomenda. 18 

Ao visitar autoridades, muitas vezes os estudantes se surpreendiam com a 
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boa recepção, bem como o interesse da comunidade em conhecer os excelentes 
livros da Casa Publicadora Brasileira. Um exemplo disso é a seguinte expe1;ên­
cia do Pr. José N. Siqueira: 

O prefeito de Campina Grande, após receber os estudantes . . .  chamou o seu 
secretário e lhe pediu que preparasse uns bonitos cartões de apresentação 
nossa às pessoas mais importantes de Campino Grande. O cartão parecia 
dar um caráter especial, oficial à nossa missão. Rezava assim: "É com imensa 
satisfação que lhe apresentamos os universitários paulistas Srs. Francisco e 
José Siqueira. Qualquer atenção que lhes for prodigalizada. penhoradamente 
agradecemos." Bento Figueiredo, Prefeito de Campina Grande. Cada cru·­
tão era colocado num envelope oficial da prefeitura com o nome ela pessoa 
que iríamos visitar ... 19 

Esta experiência apresenta a eficácia do plano de visitas por indicações. Em 
outra ocasião citada pelo Pr. Siqueira, ele e seu irmão Francisco estavam 
colportando na Paraíba, e começaram a trabalhar com uma visita ao governador 
do Estado. Este homem, de grande influência política nacional, adquiriu os livros 
e municiou-os com nomes de pessoas importantes da cidade. O Pr. J .  N. Siqueira 
afirma que, 

de sucesso em sucesso, teríamos em nosso prospecto os nomes de elite da 
Párafüa, os oficiais das forças armadas. os homens da indústria e do comér­
cio e grande parte do público. Os que encomendavam o ·Raiar de Um Novo 
Dia', recomendavam a outros. Era como que uma explosão em cadeia.w 

5. Senso de Dependência de Deus e o 
Interesse na Salvação de Al,nas 

O Pr. Luiz Wa]dvogel fala de seu interesse pela salvação de almas, nos se­
guintes termos: 

A 24 de fevereiro ( 19 19) eu arrumava a mala para no dia seguinte partir 
para São Carlos, onde ficaria colportando até o começo das aulas. Nessa 
noite fiquei no jardim, orando e lendo a Bíblü até uma hora da madrugada. 
Eu reconhecia que péssimo vendedor que eu era, carecia muito de uma 
Assistência extraterrena. Não vendi muitos livros. Talvez os "não muitos" 
vendidos, como por exemplo, aquele "Rei Vindouro" que vendi a um preso 
na Cadeia Pública, tenham convertido alguma alma. Sabê-lo-ei um dia, pela 
graça de Deus.21 

O Pr. Geraldo Marski também enfrentou as dificuldades com fé e dependên­
cia de Deus. Sobre a sua primeira experiência como colportor estudante, ele es­
creve que, 
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Joinville era uma cidade reconhecidamente dura. O estudante que colportara 
no ano anterior, não conseguiu o estipêndio e desistiu de estudar. Por dois 
dias o diretor esteve comigo e não vendeu nem um livro. O diretor, ao 
despedir-se, disse: "Coragem, rapazes, o começo é sempre di.fíciL mas não 
desanimem. Tenham fé e a vitória será certa 1" 

Como que sonolento eu vagueava pelas ruas. De súbito, "acordei", dizen­
do: "Geraldo, você é um covarde. Deus operou tantos milagres e agora 
você está no campo e tem medo de trabalhar!" Em seguida, pareceu-me 
ouvir: "Vá avante com fé humilde, e o Senhor estará com você. Não pense 
tanto em vender livros, mas sim em levar a mensagem de Deus." 

... Assim. mancando, orando e fazendo ofertas, consegui naquelas férias qua­
tro estipêndios. Fui o 2.0 maior colportor estudante. Louvado seja Deus que 
cumpriu Suas promessas e derramou abundantemente Suas bênçãos sobre 
mim ... 

Dali em diante, colportei todas as férias e sempre consegui ganhar o 
estipêndio.22 

6. Viajar e Conhecer Outros Lugares 

A sexta e última característica da primeira fase da colportagem com estu­
dantes era unir o trabalho de vender livros nas férias com a oportunidade de viajar 
e conhecer outros lugares, e ao mesmo tempo ajudar nas igrejas locais. José N. 
Siqueira afirma que, 

uma das muitas vantagens da colportagem é a oportunidade de viajar e 
conhecer paragens até então, desconhecidas para nós. Tínhamos diante de 
nós, as férias de verão de 1939 e 1 940. Em Santos tomamos o navio Itaquicé, 
que nos levaria a Recife. De Recife, viajaríamos de ônibus a João Pessoa ... 
Enquanto colportávamos em Recife, o pregar aos sábados nas três igrejas, 
era nossa responsabilidade. Cada um se esforçava e fazia o seu melhor.n 

CONCLUSÕES 

Assim se passou a colportagem estudantil nos seus primórdios e, já nos anos 
derradeiros desta fase, houve um aumento dos internatos adventistas. Com isto, 
iniciou-se então um constante programa de recrutamento de colportores nos de­
mais colégios, e a coJportagem estudantil se descentralizou do Instituto Adventista 
de Ensino (IAE), antigo CAB, conforme o seguinte testemunho de Walton J. Brown: 

Ao visitar o Colégio Adventista de São Paulo, ao fitar o rosto dos alunos do 
Instituto Teológico Adventista de Petrópolis, ao ouvir dos alunos do Ginásio 
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Adventista de Taquara e do Colégio de Butiá, tenho-me admirado do número de 
jovens que conseguem obter uma educação cristã por meio da Colportagem.2·1 

Dezenas de colportores estudantes se tornaram obreiros de grande influên­
cia na obra no Brasil e no exterior. Entre eles, selecionamos dois testemunhos que 
ilustram o valor desta atividade: 

O Dr. S iegfried J .  Schwantes atuou como colportor estudante na década de 
1930 no Brasil, e depois, em razão de seus estudos avançados nos Estados Uni­
dos, continuou colportando como estudante naquele país e no Canadá. Notemos 
como ele definiu a Colportagem: 

Houve dias de boas encomendas e outros menos bem sucedidos. mas no 
todo fomos bastante abençoados. e apesar da crise econômica. ganhamos 
nosso estipêndio. Acostumando o jovem a enfrentn.r o público, a responder 
a objeções e a usar o poder de persuasão para convencer o freguês a adqui­
rir o livro, a colportagem constitui excelente LTeinamento para o ministério. 
Além disto, a dependência diária que o colportor sente do auxílio divino, 
contribui para fortalecer sua fé e aprofundar sua expe1iência religiosa. Por 
temperamento nem todos são talhados para a obra de colportor evangelista. 
mas uma experiência ainda que breve na colponagem devia continuar a ser 
um requisito para a admissão pastoral.� 

O outro testemunho extraímos do relato do Pr. José N. Siqueira, estudante 
colportor da década de 1930 e 1940: 

A Colportagem é como uma escola de relações públicas, com aspectos muito 
positivos. Aprendemos a lidar com o público. Pelas boas maneiras, faze­
mos bons amigos entre nossos clientes. Foi o que aconteceu com a Sra. 
Angélica Melo. Ela comprou nosso livro, recomendou-o a outros. ajudou­
nos tanto quanto pôde. Convidou-nos nos fins de semana para tomar refei­
ções em seu lar. A amizade se tomou tão estreita, que a chamávamos Tia 
Angélica. Eram donos da Fcibrica de Calçados Melo, que mais tarde seria 
conhecida mundialmente como SAMEL0.2c, 

FASE DOS QUARTÉIS E DOS PRIMEIROS GRUPOS DE 

COLPORTORES ESTUDANTES (1950-1972) 

Nesta fase, novas expe1iências foram introduzidas na colportagem com es­
tudantes, e a principal instituição adventista de ensino no Brasil, o CAB, atual 
UNASP, continuou abrindo espaço para o treinamento dos alunos através de clas­
ses e cursos sobre a colportagem. Com este preparo, todos os candidatos deviam 
conhecer bem a ofe11a dos livros e, 
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ninguém saía sem saber a oferta de cor. Havia muito treinamento prático, 
simulação de várias situações que o estudante poderia encontrar no Campo. 
O t1·einamento era intensivo e os cursos bem espirituais. Havia uma semana 
de curso intensivo. Os alunos que pretendiam colportar e que se inscreviam 
para assistir o curso, naquela semana ficavam livres do trabalho de duas 
horas educativas diárias, para assistir a todas as aulas de treinamento.27 

Entre os mais bem sucedidos estudantes colportores, os que possuíam maior desenvoltura e experiência, começaram a aparecer os primeiros indícios, já no final da década de 1 940, de uma colportagem especializada nos quartéis, com a venda de l iteratura de saúde. 
Alguns estudantes eram exímios na arte de colportar entre os mi litares. Na­quele tempo, a Casa Publicadora Brasileira lançou o livro O Conselheiro Médico 

do Lar, que logo tornou-se um sucesso em vendas, e foi com esta obra que vários estudantes lograram êxito em suas investidas nos quartéis. Para evitar algum tipo de preconceito que pudesse fechar as portas, a mensagem do advento era sutil­mente introduzida através de uma assinatura da revista O A talaia, acrescentada ao livro de saúde como produto agregado. 
O trabalho especializado em quartéis to111ou-se a verdadeira sensação da época, pois as vendas eram vultosas e aparentemente fáceis. Com isto, dezenas de estudantes se candidatavam para efetuá-lo, mas nem todos eram aptos e pre­parados para tal tarefa. A venda nos quartéis requeria muita habil idade e tato, e qualquer deslize se mostraria fatal às pretensões do estudante. 
A colportagem entre os mi litares nem sempre significava realizar palestras a centenas de ouvintes reunidos em um grande salão. Os estudantes buscavam p1imeiramente um contato com o comando superior e, após o seu consentimento, visitavam todos os oficiais e suboficiais pessoalmente. Ao contrário do que mui­tos imaginam, a colportagem na caserna era um trabalho estilo "formiga", ou seja, oferta pessoal. As palestras de vendas eram real izadas apenas para os solda­dos recrutas, e para pequenos grupos de até dez pessoas. 
Um fator importante para o sucesso neste campo de trabalho era a aprova­ção do desconto em folha. As vendas eram efetuadas para pagamento parcelado, e se concretizava após as entregas por responsabi l idade da tesouraria do quar1e1, que descontava o valor dos l ivros e enviava as quantias para as Associações ou Missões. Certamente este método seria inviável numa economia envolta em in­flação e inadimplência, como a que se configurou nos anos subseqüentes. 
Mas a despeito das investidas em quar1éis e a busca de um trabalho especi­alizado que produzisse vendas em profusão, a grande maioria dos estudantes es­colhia colportar no tradicional sistema de casa em casa, di1igindo-se para as cida­des ou campos em forma de duplas. Esta era a estratégia usada para o atendimen-
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to e desenvolvimento dos novatos na colportagem e, se fossem duplas. elas eram 
formadas por um estudante experiente e outro aprendiz. 

Manteve-se, neste período, características das décadas anteriores, onde cada 
estudante deveria providendar por si mesmo as condições de hospedagem no 
campo indicado para colportar. O Pr. Jorge Burlandy, que atuou como colportor 
estudante durante 12 férias seguidas, entre 1 957 e 1962, conta que, 

raramente era providenciado pelo campo o alojamento. Cada dupla ou 
colportor tomava as providências necessárias para o alojamento e refei­
ções. Qua11do se colportavam em duplas. muitas vezes os novatos iam jun­
tos. Um fazia a oferta por vez, dividindo o lucro das vendas. Quando havia 
alojamento coletivo, um estudante mais velho estimulava os cu l tos 
devocionais conjunlos. Contudo, não havia um programa. nem acompa­
nhamenlo regular. Cada um cuidava de si.28 

As Primeiras Equipes ou Grupos 

Na década de 1950 surgem também os primeiros indícios de colportagem 
em grupos, o que seria mais tarde conhecido como equipes. A necessidade surgiu 
quando muitas alunas começaram a assistir aos cursos e treinamentos, decora­
vam suas ofertas e se candidatavam à colportagem, mas os diretores tinham mui­
to receio de enviá-las sozinhas a lugares distantes, muitas vezes sem o apoio 
necessário e as devidas condições de segurança. A solução foi então o estabeleci­
mento de pequenos grupos de moças que eram J jderados por uma estudante 1nais 
experiente. 

O Pr. Ary Raffo, Diretor de Publicações da Associação Paulista, organizou 
em meados da década de 1 950, vários grupos de moças que trabalharam na gran­
de São Paulo e Santos. Segundo seu relato, "eram equipes de 1 0  a 20 componen­
tes, às quais era providenciado um alojamento apropriado, bem como o apoio 
necessário durante o período de férias".29 

No princípio da década de 1960, o Pr. Gerhad Clajus, então Diretor de  
Colportagem em São Paulo, relatava que também já era comum equipes de  rapa­
zes naquele campo: "Do IAE e IASP [Instituto Adventista São Paulo] saíam pe­
quenas equipes que eram apoiadas ou lideradas por experientes colportores efeti­
vos, ou assistentes de efetivos."3º 

No entanto, mesmo com o advento das equipes, esse sistema, por d iversas 
razões, não atraiu a maioria dos bons colportores estudantes. Assim, a principal 
característica do trabalho estudantil nesse período ainda permaneceu o trabalho 
em duplas ou individual. E, com o aumento gradual das congregações adventistas 
no país, os estudantes desfrutavam de um maior convívio social fraterno e, em 
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alguns casos, tinham maior facilidade de alojamento. 
Ainda um fato marcante que testifica o enlace entre a obra educacional e a 

colportagem, é que boa parte dos estudantes que saíam nas férias para colportar, 
voltavam para os colégios não somente com recursos para pagar os estudos, mas 
traziam consigo outros jovens que eles mesmos recrutavam nas igrejas por onde 
passavam. O Pr. Wilson Sarli, Gerente Geral da Casa Publicadora Brasileira, conta 
um pouco de sua experiência: 

Sempre incentivávamos os jovens a irem para nossos colégios. Eu mesmo 
consegui levar vários, e alguns deles, hoje são obreiros, como é o caso do 
Pr. Oswaldo Felix; Pr. Alcides Cruz e Amenor Cruz e suas irmãs; Pr. [rineu 
Rosales, do IASP; Prof.ª Glória Otoni Shirai (esposa do falecido Pr. Shirai): 
Profa. Adaír Otoni Raimundo, esposa do falecido Pr. Benito Raimundo; e 
vários out:ros.3 1  

Sobre esse assunto, o Pr. David Deana, um dos muitos colportores estudan­
tes que estudavam no IASP na década de 1 960, conta que ao chegar o final do ano 
escolar, o diretor da instituição o procurava e dizia: "jovem, traga para o IASP, 
dois ou três jovens com boas perspectivas para virem estudar e serem úteis nas 
diversas oficinas do co]égio. Se tiverem as mãos calejadas, melhor ainda".32 

Em v irtude dessé incentivo dos estudantes colportores que espalhavam por 
nossas igrejas o valor da educação no internato adventista, jovens de todo o Bra­
sil vieram estudar em nossos colégios e, a exemplo dos que os recrutavam, paga­
vam seus estudos com a colportagem, e beneficiavam-se da experiência adquiri­
da com esse trabalho. 

O Pr. Wilson Sarli, nessa época, colportou como estudante 18 férias, segui­
das de muitas lutas, mas também de inúmeras bênçãos de Deus. Ele reconhece a 
colportagem como uma grande aliada em sua preparação para servir ao Senhor: 

A Colportagem representa para mim rudo o que consegui e sou na Causa de 
Deus. Durante todo o meu tempo de estudante eu não fiz outra coisa para 
minha subsistência e estudos a não ser colportar. Nunca passou pela minha 
cabeça deixar de colponar para fazer outra coisa. Assim, a minha vitória na 
vida eu devo, em primeiro lugar a Deus, que 'inventou' a Colportagem. e a 
ela que me deu a oportunidade de estudar e me preparar para a Obra do 
Senhor ... O meu conselho aos estudantes de Teologia é que lancem mão da 
Colportagem, não somente como meio de ganhar a bolsa escolar e conse­
guir o suficiente para a sua subsistência, mas como um dos mais eficientes 
recursos no preparo para se tornar um ministro de Deus.33 

També1n representando esse período como colportor estudante, merece nota 
o testemunho do Pr. Rubens S. Lessa, filho do colportor pioneiro José Lessa, que, 
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sendo estudante no Educandário Nordestino Adventista (ENA) e IAE, colportou 
18  férias, boa parte delas no Norte e Nordeste brasileiro. Ele diz: 

O que mais me marcou foi o fato de que o trabalho da Colponagem é um 
trabalho de origem celeste. Tem o sinete divino. Nas cidades de Crato e 
Juazeiro, no Ceará, nas férias de 60/6 1 ,  vi de perto a mão de Deus. Num 
lugar hostil, consegui, com a graça de Deus, mais de três estipêndios. Nun­
ca orei ranto quanto naquelas férias. Quando dei entrada no hotel, não havia 
um centavo no bolso. Ao final das férias, eu era um •jovem rico'. Enfim, 
minha experiência na Colportagem mostrou-me claramente que meu pai foi 
um herói de Deus. Não só ele, mas milhares de 'Ministros da Página Impres­
sa'. Nesse trabalho, pessoas comuns tomam-se pessoas incomuns.3-l 

O último testemunho é do Pr. Rodolpho Gorski, que atuou em 16 férias, 
entre 195 1 e 1958, corno colportor estudante. Ele assegura que "a colportagem 
foi uma espécie de moldura que deu acabamento final ao quadro da paisagem 
educacional que recebi no Colégio. Abriu os meus olhos para a realidade da vida, 
dando-me experiência para relacionar-me com as pessoas com sucesso e objeti­
vidade".35 

FASE DA MULTIPLICAÇÃO DE EQUlPES E DE 

NOVAS LIDERANÇAS (1972-1987) 

Na década de 1970 grandes mudanças ocorreram no cenário da colportagem 
estudantil neste país. Em 1970 atuavam no Brasil cerca de 150 colportores estu­
dantes em cada período de férias. Este número saltou para 500 em 1975, e cinco 
anos depois para aproximadamente 2.200. 

O crescimento acelerado cu]mjnou em 1984, quando o Brasil alcançou o 
recorde de 2.658 colportores estudantes. Somente no território da antiga União 
Sul-Brasileira, que incluía desde o Planalto Central até o Estado do Rio Grande 
do Sul, havia cerca de 1.600. Estes números não foram superados até hoje (2000). 

A razão deste crescimento acentuado em tão pouco tempo não é tão simples. 
Houve na verdade uma série de fatores, que juntos, impulsionaram o crescimento. 

A implantação sistemática do programa de equipes foi a mola mestra das 
mudanças. As equipes que já haviam surgido nos anos anteriores não apresenta­
ram resultados animadores, e a razão de não haverem tido tanto êxito se deve ao 
fato de que muitas equipes eram lideradas por assistentes ou colportores efetivos, 
que não tinham identificação com os estudantes. O modelo anterior de equipe era 
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mais um grupo de jovens que, colocados num mesmo alojamento, não recebia a 
influência de uma liderança "24 horas por dia". Muitos dos assistentes não per­
noitavam na equipe, e entre os estudantes, deixados à vontade, era comum o 
desânimo e a falta de objetivos. 

Por alguns anos, a equipe de colportores estudantes era sinônimo de fracas­
so e dívida e, para mudar este conceito, alguma ação deveria ser feita, pois o 
sistema de equipes era o mais adequado para atrair grande quantidade de moços 
e moças, especialmente os mais jovens. 

A Prillieira Equipe da Nova Fase 

A mudança veio em 1 972, quando o Pr. Osvaldino Bomfim liderava o de­
partamento de Publicações da Associação Paulista. Nessa época, não havia mais 
do que 30 estudantes no período de férias em todo o Estado de São Paulo. 

Depois de muita oração e busca de orientação divina, este líder concluiu que 
o primeiro passo para mudar o quadro seria estabelecer uma equipe com discipli­
na quase militar, com hora para acordar, realizar o culto, sair para o trabalho, 
encerrar as ofertas, voltar para o alojamento, culto vespertino e repouso. Neste 
modelo de equipe, o estudante precisaria sentir-se como no internato, sujeito a 
muita ordem, a alvos previamente estabelecidos e, ainda, a um forte espírito de 
unidade e consagração. Esta disciplina 1igida seria o diferencial entre esta equipe 
e as primeiras que surgiram na fase anterior. 

Para colocar este ideal em prática, o Pr. Bomfim buscou o jovem José Alves 
Araújo (conhecido pelos amigos como "Mengo"), que havia sido colportor efeti­
vo e assistente no Rio de Janeiro. Em 1 972, José Alves estudava no IASP e, neste 
ano, tomou-se o líder da primeira equipe de colportores estudantes enquadrada 
dentro de uma nova perspecti.va de resultados. 

No verão de 1 972- 1 973, a equipe de José Alves, com 1 2  componentes, atuou 
na cidade de Gua.rulhos, SP. O líder logo desafiou os rapazes a lutarem cada um 
pelo estipêndio anual do IASP. Com este objetivo em mente, a equipe alcançou o 
resultado médio de dois estipêndios para cada componente. Foi um grande suces­
so e este início vitorioso marcou a virada na história das equipes de colportores 
estudantes. 

O modelo desta equipe e da liderança do irmão José Alves baseava-se na 
disciplina e motivação. Foram instituídos o relatório diário de cada colportor 
estudante e o quadro comparativo onde o nome e resultado de cada um era apre­
sentado publicamente. Também havia prêmios diários e semanais aos que n1ais 
se destacavam. No sistema de motivação, o lema era o esforço e trabalho de 1 0  a 
1 2  horas de atividades diárias. 



100 - J1 Slt-.lPÓSIO DA MEt-.lÓRlA ADVENTISTA NO 8Rt\SIL 

Os cultos matutinos na equipe eram a grande oportunidade de "incendiar" o 
grupo com todo entusiasmo e otimismo, e a fé imprimia na mente dos participan­
tes uma forte sensação de que nada era impossível. 

Não haveria portas fechadas, nem reveses. Nenhuma ba.ITeira seria capaz de 
destruir a forte conviccão de cada estudante. Quando as palavras simples de um " 
certo cântico eram entoadas, a explosão de fé e entusiasmo fazia-os sair para vencer 
pois, " ... embora a luta seja grande e seja grande o temporal, nós não podemos ter 
derrotas, nós precisainos vencer o mal. Com Jesus Cristo à nossa frente, o Nosso 
Mestre General, nós venceremos, nós venceremos, nós venceremos afinal".:-6 

Os cultos vespertinos eram dedicados a momentos de testemunho e grati­
dão. Se algum estudante tivesse uma experiência negativa, era-lhe permitido relatá­
la somente ao l íder, numa conversa particular, geralmente ence1Tada com um 
abraço fraterno de incentivo e uma oração. Os que t ivessem uma experiência 
positiva em vendas ou no testemunho da mensagem, relatavam-na no culto, a 
todos. Seguia-se então uma breve mensagem bíblica e um momento de oração 
em grupos. 

A Oferta do Anjo 

Na rotina de trabalho, tanto no período da manhã, como no da tarde, o traba­
lho deveria ser encerrado com a "Oferta do Anjo", nome que José A lves deu à 
últ i�a visita e oferta que o estudante realizava antes de voltar para o alojamento. 
Muuos passavam o dia inteiro sem conseguir uma só encomenda, mas partiam 
para a última oferta cheios de fé na promessa do Anjo ajudador. Não era de se 
surpreender que na última oferta ocorresse a tão esperada venda. 

. Cada estudante acreditava na companhia constante do anjo, e nas palavras 
:n�madoras de Ellen G. White que diz que ao colportor "ir de lugar em lugar, 
�Jos de Deus estarão ao seu redor, dando-lhes palavras para falar, as quais leva­

rao luz, esperança e ânimo a muitas almas".37 

d 
A expressão "Oferta do Anjo" permanece até hoje no vocabulário habitual as centenas de colportores estudantes. Esta foi uma das muitas inovações que a mente criativa deste l íder concebeu para dinamizar o trabalho do grupo. 
Além disso, outras características marcaram esta equipe. José Alves instituiu certos proced. , . d . . 

0 b . tmentos ate controvert1 os para cnar motivação, como por exemplo, 

p 
anho fno de manhã. Nos alojamentos onde a equipe era acomodada. ele cuidava 

A 
ar� que os chuveiros não estivessem conectados com a rede de energia elétrica. ss1rn a pri . . b h f . . , , 38 ' me1ra tarefa do dia era o an o no para espantar "o gigante . 
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O "Gigante" 

"Gigante" foi a expressão cliada na equipe para simbolizar a preguiça, o 
desânimo e a falta de coragem. Estes sentimentos eram tidos como as mais fortes 
artimanhas do inimigo para promover o fracasso dos colportores estudantes. 

Ao sentir-se desanimado, o estudante deveria dar um salto e gritar bem alto: 
"Sai gigante", e seguir com determinação para a próxima visita. Esta técnica bem 
humorada de lidar com situações sérias estabelecia, entre os componentes da 
equipe, uma perfeita identificação entre si, e um total comprometimento com o 
sucesso pessoal e coletivo. 

O sucesso desta equipe foi decisivo para o crescimento da colportagem es­
tudantil no IASP nos anos posteriores. Os doze componentes da equipe e seu 
líder, José Alves, montaram um programa de testemunhos e apelo para que mais 
estudantes ingressassem nesse trabalho de férias, e assim dezenas de moços uni­
ram-se a eles nas férias seguintes, gerando a necessidade da formação de novas 
equipes. 

Desta forma, o IASP protagonizou o desenvolvimento da colportagem com 
estudantes, sendo, entre os anos de 1 973 e 1978, o colégio com o maior número 
de colportores estudantes do Brasil. 

Multiplicação de Líderes e Equipes 

Com o novo método de equipes iniciado em 1972, muitos líderes foram 
descobertos e várias outras equipes surgiram, despertando uma reação progressi­
va em cadeia. Na antiga União Sul-Brasileira (que abrangia na época os territóri­
os das atuais Uniões Sul e Central) havia, em 1 970, somente 84 colportores estu­
dantes. Em 1 975 o número saltou para 480, e em 1 980 chegou a 1 . 100. Sem 
dúvida, o número de estudantes alcançado em 1 980 foi produzido diretamente 
pelo sucesso das equipes que se multiplicavam no IASP e IAE. 

Hélio Camassale, um dos pioneiros na formação e liderança das equipes de 
estudantes, afirma que, 

as equipes cumprem um papel fundamental na consolidação do aprendiza­
do da colpo11agem e no amadurecimento do colportor estudante. Nas equi­
pes, as condições de preservação do nome "Colportagem" estão garantidas, 
pois é uma fase de aprendizado e amadurecimento. Sem dúvida, elas foram 
o grande salto da colportagem estudantil.39 

Entre os que eram líderes de equipes neste período, alguns se destacam até 
os dias de hoje por sua identificação com o Ministério de Publicações. São eles: 
Wilmar Hirle, Alm.ir Marroni, Ivo Suedekum, Mário Maitinelli e Hélio Carnassale. 
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No final de 1978, um fato inesperado provocou uma inovação. Entre as 
muitas equipes do IAE, que faziam os cursos de colportagem para as férias de 
verão, havia ao menos duas dezenas de moças que gostariam de colporlar nos 
moldes das equipes masculinas existentes. Foi nesta oportunidade que o Pr. 
Osvaldino Bomfim e José Alves, então coordenador geral da colponagem no 
IAE, escolheram Olga Pinto para Hderar a primeira equipe feminina de colportoras 
estudantes. Esta equipe, no verão de 1 978- 1 979, alcançou um resultado excelen­
te. A maioria das moças obteve sua bolsa anual, e este bom começo estabeleceu 
bases e métodos seguros para as próximas equipes femininas que surgiriam mais 
tarde. 

O aparecimento das primeiras equipes no IAE e no IASP. na década de 
1970, desencadeou a formação das primeiras equipes no ENA, no Instituto 
Petropolitano Adventista de Ensino (IPAE) e no Educandário Espírito-Santense 
Adventista (EDESSA), da então União Este-Brasileira; também no Instituto 
Adventista Paranaense ( IAP) e no Instituto Adventista Cruzeiro do Sul  (IACS), 
da União Sul-Brasileira. 

No início do ano de 1980, várias equipes foram organizadas com alunos do 
curso Teológico do ENA, implantando, nas regiões Norte e Nordeste, estratégias 
bem sucedidas de coJportagem nas grandes cidades, principalmente nas capitais. 
Em 1 981, além de vários estudantes do IAE, havia em Manaus, AM, uma equipe 
de aproximadamente 30 rapazes, alunos do Instituto Adventista Agro-Industrial 
(IAAJ). Esses fatos comprovam a rápida aceitação e implementação do programa 
de equipes em todo o território brasileiro. 

Outro fato emocionante era o testemunho inquestionável de jovens consa­
grados que saíam a colportar, e muitos dedicavam-se a estudos bíblicos nas horas 
sabáticas. Os c1ientes que mais se interessavam na mensagem dos l ivros religio­
sos recebiam mais atenção. Não era raro chegar ao Colégio notícias de batismos 
dos interessados frutos do trabalho dos estudantes. Além disso, eles exerciam um 
impacto positivo nas igrejas das cidades onde colportavam, influenciando outros 
a estudar num colégio adventista e ingressar na colportagem. 

Mudanças Positivas no Atendi,nento aos Estudantes 

Algumas mudanças ocorreram para melhor atender ao grande número de 
estudantes. No passado, alguns diretores de Publicações tiravam férias no mês de 

\ janefro, deixando prospectos, lista de preços, distribuição de campos, etc. prepa-
rados para os colportores estudantes. Estes então eram recebidos pelo diretor, que 
tornaria a vê-los somente no final das férias, por ocasião do acerto de contas na 



A CoLPORT,,01:i,,1 ADVENTISTA NO BRASIi.: UMA BREVE H1sTóRIA - 103 

Associação ou Missão. 
No entanto, com a multiplicação das equipes, surgiu uma nova etapa no 

relacionamento entre diretores e colportores estudantes. As equipes necessita­
vam ser visitadas com freqüência pelo diretor, que sempre levava orientação es­
piritual e técnica, além de deixar com o líder boa quantidade de revistas avulsas 
para serem doadas aos estudantes. O diretor ainda levava-lhes, algumas vezes, 
grandes pacotes de aveia, melado, frutas e outros acepipes para a alegria de  to­
dos, e lançava desafios que impulsionavam os estudantes a lutar pela recompen­
sa: um jantar especial em algum rodízio de pizzas da cidade, com a presença, 
incentivo e apoio do Diretor de Publicações. 

Eis aí a importante diferença entre o trabalho de duplas e o de equipes. No 
sistema de duplas, os estudantes tinha1n que providenciar tudo sozinhos. O aloja­
mento, os arranjos com os djretores, os pedidos e, finalmente, os acertos na sede 
do campo. Mas no sistema de equipes, as coisas eram providenciadas com ante­
cedência pelos diretores. 

A partir desta época, os campos que mais se destacam na colportagem estu­
dantil têm sido os que se esmeram no atendimento a esses jovens. Fatores como 
uma boa recepção e apoio ao estudante, distribuição organizada do território, 
pedidos atendidos com rapidez e a disposição dos diretores em atender bem são 
fatores determinantes para a repercussão da imagem do campo diante dos estu­
dantes e das instituições. 

As Equipes e a Evangelização dos Grandes Centros 

Outro aspecto que merece destaque com a proliferação das equipes é a mu­
dança no tipo de território alcançado. A tendência no período em que predomina­
vam as duplas era o trabalho em cidades pequenas, onde era mais simples falar 
com as autoridades, conseguir indicações e entrada fácil nos lares do interior. A s  
equipes mudaram o cenário da colportagem, dispondo-se a penetrar os grandes 
centros, normalmente evitados pelos colportores efetivos. 

Neste período, é interessante notar algumas variações no trabalho de campo 
envolvendo os métodos usados para otimizar vendas. Os livros de maior aceita­
ção entre os estudantes eram os que abordavam temas alarmantes como o taba­
gis1110 e as drogas. Para facilitar a abordagem junto aos clientes, foi criada un1a 
pasta alarmante que auxiliava, com muito êxito, no primeiro contato. Os livros de 
prevenção que os estudantes ofereciam eram acompanhados por algum livro de 
mensagem, como o Grande Conflito, edição popular. 

Os livros sobre fumo e drogas tornaram-se os preferidos até o i1úcio da 
década de 1 980, quando começou a era dos grandes l ivros de saüde, enfatizando 
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a alimentação e tratamentos naturais, como A Cura e a Saúde Pelos Alim.en.tos, 
Saúde Pelas Plantas, Vida Natural e outros similares. 

As Equipes e Lança,nentos de Livros da 
Casa Publicadora Brasileira 

A influência das equipes de estudantes alcançou respeitável força. Em mar­
ço de 1979, Wilmar Hirle, líder da equipe de maior resultado em entregas nas 
férias de verão, levou para o Pr. Osvaldino Bomfim, Diretor de Colportagem da 
União Sul-Brasileira, um plano gerado por ele e seus companheiros de equipe. 
Naquele ano, o Ano Internacional da Criança, propuseram à Casa Publicadora 
Brasileira uma coleção que abordasse o bem estar da criança e da família, para 
que, nas férias de julho, os estudantes do Brasil inteiro tivessem uma coleção 
atual e atrativa para oferecer. A editora imediatamente "comprou a idéia", lan­
çando a coleção Nós e Nossos Filhos, Parábolas de Jesus e a assinatura de Nosso 
Amiguinho. Era uma coleção remodelada com fotografias de belas ctianças nas 
capas e um ótimo apelo de vendas. Esta foi a primeira e única vez na história que 
uma equipe de estudantes contribuiu diretamente para o plano editorial e vendas 
da colportagem no país inteiro. 

Nas férias de julho de 1 979, uma grande equipe de 40 alunos foi para Brasília, 
e entre as muitas experiências ali ocorridas destacamos a h istória de um estudan­
te que, 

ao eatrar na casa de uma senhora, alta funcionária do MEC, para vender os 
livros "Nós e Nossos Filhos" e "Parábolas de Jesus", a convidou parn ajoe­
lharem-se e orar. Quando se levantaram a cliente estava chorando. Levada 
ao programa do Sábado à tarde, na igreja, esta senhora foi apresemada e 
deu seu testemunho dizendo que nunca alguém havia ido à sua casa para 
orar. Ern lágrimas abraçou o es1udante dizendo que desejava pertencer a 
essa religião.4º 

L ·d i eres Tornam-se Diretores 

Outra grande mudança ocorreu na década de 1 970 e determinou profunda­
;enre a seqüência dos acontecimentos. Sob a liderança do Pr. Osvaldino Bomfim, 
�ram acrescentados, em alguns campos maiores, o trabalho de um Diretor Asso-ciado de Pu b11· ~ · ~ · 1 d · · caçoes, CUJa atençao estaria vo ta a pnme1ramente para o setor da 

colportagem estudantil. 
O primeiro Diretor Associado, o recém fonnado Pr. David Deana, atuou na 

:�sociação Paulista nesse período. O segundo a assumir a mesma função foi o Pr. 
nceu Oliveira e, logo após, outros seguiram esta mesma trajetória, havendo no 

_ _JJ 
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início da década de 1980 diretores associados em vários campos do Brasil. 
O trabalho do diretor associado foi estabelecido pelo menos por três razões. 

A primeira era que, devido ao crescimento do número de colportores efetivos e 
estudantes, o diretor titular não conseguia atender a todos com a requerida quali­
dade de atendimento. A segunda razão era a necessidade do diretor, de preferên­
cia jovem e profundo conhecedor do programa de funcionamento das equipes, 
estar familiarizado com os estudantes para manter a explosão do crescimento do 
setor estudantil. A terceira razão era preparar novos diretores de co1portagem, 
formando assim uma "escolinha prática" para os que, após a formatura no Teoló­
gico, iniciariam diretamente no Ministério de Publicações. 

Para aplicar este plano, o ideal seria aproveitar os líderes que mais se desta­
cassem nas equipes de estudantes, e que estivessem cursando o Teológico, prepa­
rando-se para serem pastores. Nesta etapa foi de vital importância o trabalho 
silencioso, porém metódico do Pr. Osvaldino Bomfim. Como Diretor de Publica­
ções da União Sul-Brasileira, ele visitava, no colégio, os jovens com potencial, 
motivando-os a servirem no Ministério de Publicações. 

Esta foi uma ação visionária, ilunünada por Deus, que não demorou muito a 
frutificar, pois ao iniciarem suas atividades con10 Diretores Associados de Publi­
cações, estes jovens pastores in1pulsionaram o recrutamento, a formação de equi­
pes e acompanhamento do trabalho dos estudantes nos campos. 

Um exemplo que ilustra a força da implementação dos diretores associados 
vem-nos da antiga Associação Paulista Leste, outrora com sede no Brooklin 
Paulista. Em março de 1 980, o recém-formado Pr. Wilmar Hirle assumiu a fim­
ção de Diretor Associado e, já nas férias de julho daquele ano, promoveu um 
aumento de 60 para 320 colportores estudantes divididos em 16 equipes. Ao  en­
cerrar as aulas no IAE, cerca de seis ônibus fretados saíran1 cheios de equipes de 
estudantes para colportar na própria ddade de São Paulo. No ano seguinte, o Pr. 
Ivo Suedekum assumiu a mesma função e o número de equipes chegou a 22.  

Com a implantação do Diretor Associado, o mesmo crescimento chegou 
pouco depois às Associações Paranaense, Sul Riograndense, Paulista Oeste (en­
tão com sede em Campinas), e Rio de Janeiro. Hoje, boa parte dos administrado­
res das Uniões e Associações avaliam positivamente a inclusão do Diretor Asso­
ciado como uma fase preparatória e um investimento a curto e médio prazo. 

A atividade do jovem aspirante ao ministério, comprometido na sagrada 
tarefa de dirigir o trabalho dos colportores evangelistas estudantes foi, ao longo 
dos anos, reconhecida como uma obra pastoral. Meu testemunho pessoal com-
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prova esta afirmação, pois, em 1 986, fui ordenado para o Ministério enquanto 
atuava como Diretor Associado de Publicações na Associação Paranaense. Este 
fato é histórico, porque pela primeira vez um Associado de Publicações foi orde­
nado. 

A década de 1980 apresentou à IASD no Brasil uma nova geração de Dire­
tores de Publicações com um perfil definido: eram formados em Teologia, por­
tanto aspirantes ao Ministério; tinham sido líderes das equ ipes de sucesso nos 
anos anteriores; conheciam bem a colportagem com estudantes� tinham um exce­
lente relacionamento com os alunos e liderança dos internatos. Assim, os resulta­
dos positivos deveriam continuar avançando. 

FASE DOS E VENTOS E 

QUALIDADE DE ATENDIMENTO NOS CAMPOS ( 1986- ) 

Como já mencionado, a partir da década de 1970 a colportagem estudantil 
se desenvolveu muito mais rapidamente do que em todos os anos anteriores. As 
bênçãos de Deus acompanharam a implantação das equipes de estudantes e a 
ascensão de seus líderes à responsabilidade de direção da colportagern nos prin­
cipais campos do Brasil. 

De 1 986 até os dias de hoje, a colportagem com estudantes tem sido levada 
a sério por muitos educadores, instituições de ensino e líderes do ministério de 
publicações no Brasil .  Contudo, não houve explosões tão rápidas no crescimento 
do número de estudantes colportores como o registrado nos anos anteriores. 

Os colégios de Ensino Médio eram anteriormente freqüentados por jovens 
na faixa dos 18 a 20 anos de idade. Boa parte deles vinham para o internato sem 
respaldo financeiro da farru1ia, dependendo de suas próprias iniciativas para con­
cluírem seus estudos. Muitos que atuavam como alunos bolsistas nos colégios se 
mostravam dispostos a perder essa vaga, buscando nas férias uma mudança de 
status quo, através dos recursos que adquiririam para tornarem-se alunos regula­
res. 

Fontes Alternativas de Recursos e Diminuição 
dos Estudantes Colportores 

Nos últimos anos, com as sucessivas oscilações na economia do país, au­
mentaram as dificuldades para os alunos custearem seus es tudos com a 
colportagem. Além disso, muitas vagas de alunos bolsistas foram ocupadas por 
jovens de classe média, com idade e maturidade menor que nos anos anteriores. 
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Conseqüentemente, isto afetou o desenvolvimento da colportagem estudantil. 
Outro fator que operou na contramarcha desse ministério foram as opções de obtenção de bolsas escolares de outras fontes, especialmente de uma grande empresa nacional cuja liderança era adventista e pródiga em obras filantrópicas. As bolsas, benevolamente concedidas, certamente ajudaram estudantes pobres, mas fez com que muitos se acomodassem, e não obtivessem os recursos financei­ros através da colportagem. 
Também cabe reconhecer que muitos produtos apareceram com propostas de maiores lucros e facilidades de vendas do que a l iteratura evangelística, dispu­tando assim com a colponagem estudanti l .  Esta concorrência muitas vezes rece­beu incentivo velado de l íderes não convencidos da filosofia e origem sagrada da colportagem e dos valores morais que neste ministério se encerram. 
Mesmo diante destas novas configurações, a colportagem estudantil conti­nuou em ação, mas o trabalho em duplas diminuiu aceleradamente a partir da metade da década de 1 980. Esse fato ocorreu devido à diminuição gradual da média de idade entre os estudantes, e às dificuldades econômkas que a inflação impunha, tornando-se imperioso concentrar os estudantes juntos, para receberem mais apoio, encorajamento e controle. As equipes bem dirigidas eram um apoio indispensável aos iniciantes, e verdadeiros refúgios ante às possíveis dificulda­des nas vendas. 

Cursos Para Estudantes no Ca,npo 

No ano de 1987, um fato novo marcou o desenvolvimento da colportagem estudantil. Como as intensas atividades no Colégio não permltian1 aos alunos um preparo adequado para colportar, o jovem Tércio Marques, estudante de Teologia no IAE, coordenador e líder das equipes que atuavam em Santa Catarina, reco­nheceu o valor de um curso especial para motivar e treinar colportores estudan­tes, e propôs ao Pr. Hélio Carnassale, então Diretor de Publicações, a realização do primeiro curso para colportores estudantes no Campo. 
Assim, nos dias 28 a 3 1  de dezembro daquele ano, os estudantes da Associ­ação Catarinense foram reunidos no Centro Adventista de Treinamento e Recre­ação em Itapema, SC, para a realização do curso. A programação foi elaborada de forma a promover encorajamento espiritual, troca de experiências, treinamen­to de oferta, estabelecimento de metas, além de recreação e comida apetitosa e farta. Os que participaram desse encontro voltaram para o campo com energia renovada e muita disposição para alcançar os alvos.-1 1 
Com o sucesso desse primeiro curso, ouu·os campos, especialmente na Unjão 
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Sul-Brasileira, também começaram a realizar cursos no meio das férias dos anos seguintes, e os resultados em vendas atestam até hoje que o investimento teve retorno. 
Tendo liderado o Departamento de Publicações de vários campos nas décadas de 1 980 e 1 990, e nos últimos anos na União Sul-Brasileira, t ive a oportunidade de testemunhar os resultados desses cursos. No aspecto social. promoviam integração entre os estudantes; tornavam-nos parte de uma fanúlia, valorizados. agradecidos e reanimados. Os que dirigiam o curso enfatizavam o ideal evangel ístico da colportagem, e os momentos de oração e reconsagração fortaleciam o senso de entrega e dependência de Deus. As horas de treinan1ento serviam para aparar as arestas e aprender uns com os outros as melhores técnicas de vendas.➔2 

Vimos, a partir destes cursos, verdadeiros mi lagres de superação. Algumas equipes chegavam desanimadas, com poucas perspectivas de êxito, mas no mês de janeiro, após o curso, logravam triplicar o que venderam e m  dezembro. E muitos estudantes, no final das férias, vinham agradecer-nos o curso, pois encon­travam nele o caminho do sucesso. 
Com certeza, a criação e realização do curso para colportores estudantes no meio das férias de verão foi a principal contribuição desses últimos anos para o desenvolvimento da colportagem estudantil. 
Como esse curso foi incorporado no calendário de todos os seus campos, a União Sul-Brasileira incumbiu-se de realizar no verão de l 995 - 1 996, pela pri­meira vez na história da colp011agem, um curso geral para todos os estudantes colportores que atuavam em seu territórjo.43 Esse h istórico evento ocorreu no IAP, contando com a participação de 500 estudantes. O segundo curso geral da União Sul-Brasileira realizou-se entre os dias 29 de dezembro de 1 999 e 2 de janeiro de 2000, também em parceria com o IAP, e contou com cerca de 600 participantes. 

O Início da Utilização de Propaganda na Mídia 

De 1 986 em diante, outros caminhos de desenvolvimento foram experimen­t�dos pela colportagem estudantil. A divulgação do trabalho da colportagem e da literatura da Casa Publicadora Brasi leira nos meios de comunicação sempre foi o sonho de alguns diretores de publicações. 
Uma interessante experiência oco1Teu com uma equipe de teologandos do 

IAE nas férias de verão de 1 985- 1 986. Colportando em Maringá, PR, eles resol­veram homenagear um conhecido comunicador de rádio e televisão que, embora bastante jovem, militava na política. Estabeleceram· uma estratégia original. Em �ome da revista Mocidade, entregariam ao homenageado uma placa contendo o titulo: "Jovem Modelo de Maringá 85". O resultado foi incrível. O momento da 
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entrega da placa foi transmitido ao vivo pela rádio e o fato atraiu uma reportagem 
da principal emjssora de televisão local. O jornal da cidade também noticiou o 
fato, além de apresentar uma matéria sobre o trabalho dos estudantes. A reporta­
gem ainda divulgava o número do telefone da rádio a fim de que os interessados 
na revista Mocidade pudessem l igar e serem atendidos por duas funcionárias que 
anotariam os nomes para os estudantes v isitarem. 

No entanto, a primeira grande investida em publicidade na televisão ocor­
reu no ano de 1 986, na região de Uberlândia, MG. O Diretor de Publicações do 
campo era o Pr. Valmor Ricardi. Sua estratégia foi levar ao ar pela televisão uma 
propaganda da "Campanha de Prevenção ao Tabagismo e Drogas" e preparar o 
povo para receber bem os estudantes que iriam de casa e1n casa. Os resultados 
foram animadores. Dos 85 estudantes que participaram do projeto, 78 alcança­
ram a bolsa.44 

Nas férias de inverno de 199 l ,  o Pr. Mário Martinelli, então Diretor de Pu­
blicações da Associação Sul-Rio-Grandense, ousou investir numa campanha pu­
blicitária envolvendo tanto os colportores efetivos como estudantes. Esta campa­
nha, denominada "Projeto Nosso Amiguinho", contou com publicidade em jor­
nal, outdoors e televisão. 

Para tornar o produto mais conhecido e de acesso fácil ao público, foi im­
plantado um plano de distribuição sistemática da revista Nosso Anúguinho em 
bancas. Concomitante às propagandas na TV e às vendas nas bancas, os colportores 
estudantes e efetivos, divididos por toda a grande Porto Alegre, RS, visitavam os 
clientes no sistema casa por casa, com prioridade ao atendimento dos clientes que 
viam a propaganda e l igavam para o Serviço Educacional Lar e Saúde (SELS) 
solicitando a assinatura da revista. 

Como parte nessa estratégia de utilização da mfdia para espalhar mais lite­
ratura, os colportores estudantes e efetivos que participaram do projeto, recebe­
ran1 um uniforme de identificação contendo um crachá, camiseta e um blusão 
para protegerem-se do inverno sulista. O projeto de publicidade deu início a urna 
era de investidas na mídia eletrônica, com o objetivo de faci litar o acesso dos 
colportores e da literatura da Casa Publ icadora Brasileira aos clientes em poten­
cial. 45 

Clube de Colportores Estudantes 

Ainda outra inovação surgiu nos últimos anos. Foram organizados os dois 
primeiros Clubes de Colportores Estudantes em internatos adventistas. 

Seguindo o modelo original iniciado na Universidade de Monremorelos, 
México, os Colportores estudantes do Instituto Adventista Paranaense fim-
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daram, em 1 992. o primeiro clube do gênero no Brnsil . Em 1 99...J.. seguindo 
o mesmo modelo, foi estabelecido o Clube de Colponores Estudantes do 
Instituto Adventista Cruzeiro do Sul. Taquara. RS. O Clube de Culponon::s 
estudantes é liderado pelos próprios jovens. assessorados pelo Departamento 
de Publicações. Reúnem-se semanalmente po.ra debate em grupos. aulas e 
testemunhos. Como fruto direto dos clubes. os jovens saem para colponar. 
buscando uma experiência mais íntima com Deus. panilhando o convite de 
Cristo com as pessoas com quem entram em contato.�" 

Mais Jovens das Igrejas Co,no Colportores Estudantes 

Outra característica dos últimos anos na colportagem estudantil é o aumento considerável de jovens de nossas igrejas, estudantes universitários ou pré-univer­sitá.Jios que não estão em internatos adventistas. Muitos têm atendido aos apelos dos diretores de colportagem que pregam em suas igrejas. desenvolvem cursos de recrutamento, e muitos também são recrutados diretamente pelos líderes estu­d,.ant�s do IAE Campus Engenheiro Coelho, que, em virtude da grande concor­rencia no colégio, procuram completar suas equipes com amigos ou conhecidos de seu círculo de influência. 
, . Hoje no BrasiJ, cerca de 2.000 estudantes dedicam-se à colportagem nas 

fenas de verão. Com certeza esse número representa un1a vitória diante de um passado não tão distante. Mas estamos nós aproveitando todo o potencial huma­no que_ 0 Senhor dispõe em Sua igreja? O que podemos fazer  para incentivar, encorajar espiritualmente, preparar e treinar muito mais pessoas, transformando 
� colportagem evangelística numa extraordinária agência de desenvolvimento umano e conquista de almas pelas quais o Senhor Jesus deu Sua vida? 
O Futuro da Colportagem Estudantil 

su �ara que a colportagem siga brilhante e1n seu caminho de desenvolvimento, ge_nmos alguns passos. O pdrneiro é referente ao Diretor de Publicações. Este pr��isa ser apaixonado pela colportagem estudantil e sentir prazer em exercer seu 
min1st , · ...., 
pa . en? ao lado dos jovens, acreditando no enorme potencial que eles possuem � a realizar essa obra. 
tur_al,�r: :e�undo lugar, é �ecessár�o que_os campo�"ten�am u� pro�ra_ma estrn­
desc b �amico e eficaz. Ha que se rnvestlí com pac1encta, sem 1medrnt1smos, no 
alo . 0 nrnento e formação de líderes. Os campos precisam oferecer também bons �arnentos, programas organizados de treinamento e cursos de férias. 
Se Aos colégios diria que é importante continuar apoiando o recrutamento e as manas de C 1 , d . I . . Pa o portagem. Tambern po ena 1aver uma sintoma com os campos ra o en r cam1nhamento das centenas de estudantes que procuram vagas como 
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bolsistas e, enquanto não as obtêm, a criação de equipes permanentes de colportores 
estudantes pode ser a solução. 

Um ano de colp011agem é uma boa opção para ganhar experiência e a bolsa 
para o ano seguinte. Além disso, uma ação conjunta entre o Departamento de 
Colportagem dos campos e dos colégios poderia viabilizar uma bolsa escolar 
para jovens que colportassem um ano antes de virem para a faculdade. Desta 
forma, o primeiro ano estaria garantido. O estudante estaria também mais prepa­
rado para seguir mantendo seus estudos, colportando nas férias seguintes. 

Ainda, a promoção da colportagem dentro da instituição de ensino deve ser 

apelativa ao chamado missionário, aos puros ideais de evangelização, e não com 
ênfase no ganho financeiro e nas variantes de teITitórios ou campos. 

Em terceiro lugar, diria que há espaço para a inclusão de um regimento no 
Seminário de Teologia requerendo do aluno, no mínimo, um período de férias na 
Colportagem Evangelística para a conclusão do curso. Desta maneira estaríamos 
imitando os valdenses, que exigiam dos futuros pastores não menos que três anos 
atuando como colportores missionários. 

Concluindo, lembramos que o plano da colportagem com estudantes foi ide­
alizado por Deus. Quanto mais investirmos nesta obra, mais os alunos se desen­
volverão integralmente, e mais resultados evangelísticos e financeiros alcançare­
mos. 

Sim, há muito por fazer.. .  

Educai. educai, educai jovens para que se dêem a s i  mesmos para o Minis­
tério da Palavra. Educai-os para que se 1ornem colporrores e se dediquem à 
venda de todos os livros que o Senhor por Seu Espírito Santo impressionou 
as mentes para que escrevessem.J? 

Portanto, é necessário a união de esforços entre os diretores de instituições 
de ensino, os professores, os D jretores de Publicações dos Campos, Uniões, Di­
visão e Casa Publicadora Brasileira para que haja um direcionamento educacio­
nal e funcional, priorizando aos estudantes a experiência da colportage1n 
evangelística. Esta que é chamada corretamente de a "Educação Supe1ior". 
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CAPÍTULO VI 

CONTRASTES DA COLPORTAGEM 
(TESTEMUNHO PESSOAL) 

Ivo Suedekum 
Direror do Ministério de Publicações da UCB 

No quarto de número 1 3 1  do donnitório masculino, na parte superior do 
beliche, lá estava eu, outro sábado â tarde e, novamente, como "moço do nada", 
tipo "sem dono'', dormiria até a reunião dos jovens. 

Fui aluno interno no Instituto Adventista Cruzeii-o do Sul (IACS) de 1970 
até 1977. Um ano como aluno regular. daqueles que pagam tudo, e seis anos 
como industriário, bolsista 100%. Seis anos inesquecíveis como "INDÚ" no JACS, 
lá na cidade de Taquara no Estado do Rio Grande do Sul. 

Foi difícil conciliar o sono naquele sábado após, o almoço. Busquei o livro 
O Conflito dos Séculos, de Ellen G. White, e prossegui a leitura . . .  De repente, 
novamente os pensamentos de incredulidade quanto à volta do Senhor Jesus caí­
ram sobre mim. 

o SONHO 

Naquela tarde inesquecível, sonhei e vi, através do sonho, Jesus retornando, 
cercado dos anjos. Tudo foi maravilhoso. Bem como os pregadores anunciavam, 
estava ocorrendo . . .  Jesus, como Rei dos reis e Senhor dos enhores voltava para 
buscar os Seus. 

Por ironia, eu, adventista de berço. filho da filha mais velha, que era filha da 
filha mais velha do irmão mais velho, do primeiro pastor brasileiro ordenado ao 
sagrado ministério, o Pr. José Amador dos Reis, estava perdido. Perdido por des­
crer e desconfiar da volta gloriosa de Jesus. 

Naquele sonho, conheci o abandono, o desprezo, a solidão, o medo, a perdi­
ção eterna . . .  

113 
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Naquela tarde de sábado, por volta das 15h30, acordei do meu sonho ouvin­
do a minha voz suplicante a dizer: ·'Senhor, eu creio. Salva-me. por favor." 

Porém, aprendi depois de ler duas vezes o mencionado livro, de orar, chorar, 
ficar perturbado em meus pensamentos e clamar, de que a volta de Jesus para nos 
buscar é real. Parei de maldizer minha vida e comecei a imaginar o que, fruto 
daquele sonho triste e feliz, poderia me auxiliar na recuperação do meu ideal de 
criança, da igreja da '·roça", de famflia pobre, de ser um pastor. 

o CURSO DE COLPORTAGEM NO IA cs 

Na igreja, nas capelas do colégio, nos cultos no dormitório, murais e outras 
partes, o curso de colportagem era anunciado. Uma semana completa. O instrutor 
foi o irmão Ennis Preuss, líder de colportagem da Associação Sul-Rio-Grandense, 
com sede em Porto Alegre, capital gaúcha. 

COLPORTANDO EM SÃO PAULO 

Em julho de 1 974, meu colega de internato, Honório Francisco de Oliveira 
e eu, saímos do Sul e fomos colportar nas cidades de Ituverava e lgarapava, inte­
rior de São Paulo. 

Havia aprendido no curso, com o irmão Ennis, através das histórias conta­
das pelos estudantes experientes na colportagem e por textos da Bíblia e dos 
escritos inspirados de Ellen G. White, que a colportagem era de Deus. Vitoriosa! 
Afirmavam que o sucesso era fáci l. . . Mas fracassei de forma humilhante. 

Após vinte e dois dias bem trabalhados, vendi quatro revistas. Não fosse a 
bondade dos i rmãos da igreja de Igarapava e do meu colega Honório, os vinte e 
dojs dias teriam sido eternos . . .  O dinheiro acabou, a comida foi reduzida, as noi­
te� mal dormidas ... Fiquei insatisfeito comigo mesmo . . .  Nos meses seguidos pas­
sei a ser escravo do fracasso. 

Na última semana daquelas férias terríveis, fui auxiliado pelo líder dos estu­
dan_tes �o IACS, Eliseu Silva de Oliveira. Do que ele vendeu, da ajuda dos ilmãos 
d� igreJa e do colega Honório, voltei para o colégio, coberto de "cinzas", pedi 
ªJuda e continuei como aluno industriário (100% bolsista pelo trabalho). 
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JULHO DE 1975 

Acompanhado do colportor estudante Daniel Ramos de Oliveira, saímos do 
Rio Grande do Sul para colportar em São Carlos, outra vez no interior paulista. 

Embora o colega Daniel alcançasse relativo êxito, não tive coragem de 
colportar. Fiquei nas dependências da Escola Adventista uma semana e retrocedi. 
Voltei atrás. 

Saí de São Carlos, viajei para a capital paulista e na rodoviária, antiga Júlio 
Prestes, fiquei dois dias, totalmente desanimado e sem rumo. No meu coração e 
na minha mente tão-somente podia ser visto a semente do desânimo e das impos­
sibilidades ... 

RODOVIÁRIA DE SÃO PAULO 

Quarenta e oito horas de experiências amargas. Devido à chuva e ao frio, 
usei as duas calças que eu tinha e todas as blusas e o frio continuava. Com os que, 
talvez corno eu, sem direção, também dormiam na rodoviária, aprendi a usar 
jornais por baixo da roupa para diminuir o frio. Quarenta e oito horas em que os 
meus próprios limites foram observados com lente de aumento. 

AJOELHADO EM CIMA DO PROSPECTO 

Antes de deixar a cidade de São Carlos, sem esperança alguma de um dia 
tornar-me um colportor de sucesso como os outros, ajoelhado sobre o prospecto, 
orei a Deus pedindo para voltar a ser industriário e jamais colportar. Mais tarde, 
no ano seguinte, descobri que Deus tinha um plano especial para mim na 
colportagem .  

lNousTRIÁruo PARA NuNCA MAis CoLPORTAR 

O Pr. Wilson Francisco de Oliveira, tesoureiro do Instituto Adventista Cru­
zeiro do Sul (IACS), recebeu-n1e novamente como industriário no Instituto 
Adventista Cruzeiro do Sul. Fiquei aliviado e com a rotina da escola logo esqueci 
da frustrada tentativa de colportar em São Carlos e dos tristes dias da rodoviária 
de São Paulo. 

Porém, os fracassos de 1 974 e 1 975 me fizeram constatar, com o passar dos 
anos, o preço do desgaste emocional experimentado. Foi difícil encontrar forças 
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para seguir adiante. Sucessivas derrotas abalam, tiram a tranqüilidade dos fortes, 
dos vencedores ... Que dizer então de um humilde aluno bolsista? 

LENDO, MEMORIZANDO E ORANDO 

Nos bastidores do colégio passei a Jer, memorizar textos inteiros e orar junto 
às margens dos rios que emolduram as teITas inesquecíveis do IACS. Colégio 
querido. 

Parei de maldizer minha vida e comecei a imaginar o que toda esta amarga 
experiência poderia me auxiliar na recuperação da minha dignidade. 

Na pior hipótese, agora compreendo que o fracasso trouxe-me um grande 
benefício, pois renovou minha humi ldade, e ensinou-me a depender de mim mes­
mo, daqueles que realmente ajudam o semelhante e sobretudo de Deus. 

Entre os textos de especial significado para mim, encontram-se os seguintes: 
Não são as c,apacidades que agora possuímos ou havemos de possuir que 

vos darão êxito. E o que o Senhor pode fazer por nós. Deveríamos depositar 
muito menos confiança no que o homem é capaz de fazer e muito mais no que 
Deus pode fazer para cada alma crente. Anseia Ele que Lhe estendamos as mãos 
pela fé. Anseia que esperemos grandes coisas dEle. Anela dar-nos sabedoria, 
tanto nos assuntos temporais como nos espirituais. Pode aguçar o inte]ecto . .Pode 
dar tato e habilidade. Empreguemos nossos talentos na obra, peçamos a Deus 
sabedoria, e ser-nos-á dada. (Parábolas de Jesus, p. 1 46). 

Nenhum suspiro se desprende, nenhuma dor é sentida, desgosto algllm ma­
�oa a alma, sem que sua vibração se faça sentir no coração do Pai . . .  Deus se 
mclina de Seu trono para escutar o clamor do oprimido. A toda s incera súplica, 
responde: "Eis-Me aqui". Ergue o aflito e o oprimido. Em todas as nossas afli­
ções, é Ele afligido também. Em toda a tentação e em toda a prova, o Anjo da Sua 
face perto está para livrar. (O Desejado de Todas as Nações, p. 356). 

Inclina, Senhor, os teus ouvidos e ouve-me, porque estou necessitado e 
aflito. (Salmos 86: 1). 

' 

Tem misericórdia, de mim, ó Senhor, pois a ti clan10 todo o dia. (Salmos 8:2). 
· · · e salva ao filho da tua serva. (Salmos 86: 1 6) . 

. Eu sei, ó Senhor, que não é do homem o seu caminho, nem do homem que 
cammha o dirigir os seus passos. (Jeremias I 0:23). 

_ Mas agora, assim diz o Senhor que te criou, ó Jacó, e que te formou ó Israel: 
Nao temas porque te remi, chamei-te pelo teu nome, tu és meu. Quando passares 
pelas águas estarei contigo e quando pelos rios, eles não te submergirão; quando 
passares pelo fogo, não te queimarás, nem a chama arderá em ti. (/safas 43: 1 e 2). 
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Não to mandei Eu? Esforça-te e tem bom ânimo; não pasmes, nem te espan­
tes; porque o Senhor teu Deus é contigo, por onde quer que andares. (Josué I :9). 

FÉRJAS COLPORTANDO EM GETÚL10 V ARGAS, 

Rio GRANDE Do SuL - JuLuo 1976 

... O choro pode durar uma noite, mas a alegria vem pela manhã. (Salmos 30:5). 
Desci do ônibus em frente da casa comercial que servia de rodoviária, em 

Getúlio Vargas, RS, por volta das 23h50 do primeiro domingo de julho de 1976. 
Por inexpeiiência, por falta de uma correta busca de conhecimento, cheguei 

no pior dos horários naquela noite fria dos rigorosos invernos do Rio Grande do 
Sul. Noite em que a temperatura baixou a menos de três graus. Frio de "rachar". 

Imaginando que a "rodoviária" funcionasse a noite inteira, resolvi passar o 
restante do tempo acordado. 1 h 1 0  da madrugada o último ônibus passou, a "ro­
doviária" foi fechada e fui "despejado", ficando ao relento da noite, do silêncio 
noturno, quebrado pelo som do vento minuano. "Vento malvado" .. .  

A maior parte do tempo eu ficava embaixo de uma grande árvore da bonita 
praça central. Mas foi naquela madrugada que chorei de frio, enquanto andava de 
um lugar para o outro, em volta da praça, com a minha velha mala nas costas, 
com medo e com frio. Sinceramente, não sei o que era maior, se o medo ou o frio. 
A noite era fria e escura. Aquela era a primeira vez que eu estava ali . . .  

MANHÃ ALEGRE 

Olegário, bem-sucedido assistente, chegou pela manhã e, após inesquecí ­
veis orientações sobre como realizar o trabalho naquelas férias, iniciaram-se as 
vendas. Ele não perdia uma única apresentação. 

Próximo ao meio dia, perguntou: "Aonde tu estás alojado?" Falei ao irmão 
OJegáiio, da noite fria e escura . . .  Ele disse: "Tu vais vencer, guri . . .  Agora vamos 
buscar um lugar para tu passares as férias . . .  " Foi na casa de uma bondosa senhora 
(descendente de poloneses), que fiquei todo o mês de julho de 1 976. 

A SENHORA GuARESKI 

Após a apresentação da literatLu-a, a senhora Guareski prontificou-se a rece­
ber-me por todo o período daquelas férias como morador em sua casa. Sem sombra 
de dúvida, o Senhor estava aplainando o can1inho para uma extraordinária vitória . . .  
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A senhora Guareski era viúva, morava com os filhos Zélia e Ulisses. Fiel 
católica pertencente à classe média-alta dos moradores da cidade de Getúlio Vargas. 
Essa família foi usada por Deus . . .  Fui grandemente ajudado por todos. 

Naquelas férias, a mando da mãe, Ulisses, de treze anos, saiu comigo e 
juntos fomos visitar e vender a literatura (O Desejado de Todas as Nações: Amo1� 
Sexo e Erotismo; Lar sem Sombras; O Moço e Seus Problemas; A Moça e Seus 
Problenias; e um jogo de quatro revistas) na localidade de Erebango. Ulisses 
chegava nas residências e no pequeno comércio e dizia: "A mãe pediu-me para 
trazer o Ivo aqui para o(a) senhor(a) comprar livros ... " Foram vinte e oito visitas 
sem falhar uma única venda. Vendas de todos os livros e revistas. A coleção 
todinha. Uma beleza! 

No final da colportagem na cidade de Getúlio Vargas. retornei para o colé­
gio, tendo o suficiente em dinheiro para estudar como aluno regular por um ano. 
Ainda hoje guardo no coração e na mente agradecimentos ao irmão Olegário, à 
fanu1ia Guareski e ao colega Marcos Oliveira, que para as entregas do final das 
férias foi até Getúlio Vargas, ajudar-me. 

FUGINDO DO PADRE ANACLETO 

Meados de julho ( 1 976) com o êxito total em vendas, resolvi ir até Sertão, 
cidade bem próxima de Getúlio Vargas. Realizei boas vendas até que o padre, 
líder religioso que dominava o pequeno vilarejo, resolveu pôr um fim na minha 
colportagem. 

Percebendo a fúria do sacerdote, resolvi deixar rapidamente Sertão. Porém, 
não o fiz sem que o padre, com seu fosca vermelho, exigindo a minha saída, 
fizesse uma perseguição sobre mim por muitos quarteirões e ruas daquela cida­
de ... Por último fiquei das 10h até 1 6h30 dentro da casa adaptada para rodoviária, 
até que o ônibus chegasse e eu voltasse para Getúlio Vargas. Enquanto não saí da 
cidade, o padre Anacleto montou guarda, dentro do seu fusca, a alguns metros da 
porta da "rodoviária". 

Marcos, o colega que colaborou comigo no final daquelas férias, fez todas 
as entregas em Sertão. Até mesmo o padre recebeu a literatura para honrar com a 
encomenda que ele havia tomado, três dias antes de ter resolvi do correr comigo 
da cidade. Jamais retomei a Sertão. A mensagem ficou. e espero encontrar remi­
dos no Céu, fruto deste difícil evangelismo com a literatura. 



A COLPORT,\GEM ADVE!\TISTA NO BRASIL: UMA BREVE HISTÓRIA - 119 

o FRACO FEZ-SE FORTE 

No p1incípio fui anestesiado pelos meus conceitos sobre mim mesmo e so­
bre a colportagem estudantil. Confiança e coragem faltaram-me nas primeiras 
férias ... Fui pequeno, até demais . . .  

A expe1iência de Getúlio Vargas deu-me o equilíbrio há tanto buscado. Lá 
aprendi a importância dos objetivos espirituais, mentais, emocionais e familiares. 
Constatei que a vitória é sempre precedida de metas e objetivos. Metas e objeti­
vos, e total disciplina em função dos mesmos. 

Metas e objetivos para cada dia, para cada semana, para cada mês, para cada 
ano, para a próxima década. Para o viver eterno junto à pessoa amorável do Se­
nhor Jesus. 

FÉRIAS DE JULHO DE 1 977 

Colportei nas cidades de Lageado, Monte Negro e Taquari, no Rio Grande 
do Sul. Os resultados foram em conformidade com a minha dedicação. Médios. 

E na cidade de Monte Negro, um funcionário do INSS, além de adquirir a 
coleção, valendo-se da sua influência, enviou-me para visitar seus amigos. Cada 
visita era uma venda certa. Foram cinco dias atrás das recomendações sem perder 
uma única apresentação. 

Retornei ao Instituto Adventista Cruzeiro do Sul no final das férias e conti­
nuei como aluno regular. Naquele semestre eu havelia de concluir o Curso Mé­
dio, e em 1978 começaria Teologia no Instituto Adventista de Ensino, em São 
Paulo. Foi um semestre bastante agitado . . .  

CoLPORTANDo CoMo ESTUDANTE DE TEOLOGIA 

As grandes vitórias que alcancei foram quando colportei só. Enfrentando 
cidades, muitas delas sem a presença de adventistas, acompanhado do meu anjo, 
dependendo da bênção do Pai celestial. 

Nas férias de verão 1 978/1979, após ter completado o primeiro ano de Teo­
logia em São Paulo, fui colportar no Rio Grande do Sul, nas cidades de P0110 
Xavier, Porto Lucena, Santo Cristo, Hmnaitá, Três de Maio e alguns dias na boni­
ta Santa Rosa. 

Férias ricamente abençoadas por Deus. Retornei para o colégio no mês de 
fevereiro de 1979 co1n dinheiro suficiente para um ano e oito meses, como aluno 
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regular. Bênçãos que confirmavam o meu chamado para ser um pastor . . .  Dias de 
muita alegria e gratidão ao Senhor Deus. 

DUAS HISTÓRIAS DO VERÃO DE 1978/1979 

Um casal de irmãos católicos praticantes. moradores da cidade de Porto 
Xavier, resolveram colportar comigo. Outra providência do Céu em uma cidade 
que naquele tempo não tinha um único adventista do sétimo dia. 

Esse casal com seu ônibus transportava agricultores dos sítios para a cida­
de ... Aos passageiros e moradores da beira dos caminhos, vendiam comigo os 
livros, entre eles O Conflito dos Séculos de Ellen G. White. 

Foram mais de cem livros vendidos, tendo por base o ônibus, e no final, 
como eles colportaram comigo, ficaram com os livros, entregaram tudo e envia­
ram todo o dinheiro para o colégio. Escrevi agradecendo ao casal e falando da 
guarda do sábado, da volta de Cristo e de outras doutrinas bíblicas. Eram since­
ros, espero encontrá-los um dia no Céu ... 

No Instituto Adventista São Paulo (IASP) em l 985, deparei-me com um 
senhor que falou-me: "Tu te lembras de mim, gaúcho?" - Não ... "'Sou um daque­
les que, corno colportor estudante, na cidade de Santa Rosa, nas férias de verão 
de 1979, tu ajudas-te a trazer para a igreja ... Da minha família somos sete 
adventistas boje. Te agradeço muito . . .  ". Foi emocionante abraçar aquele irmão. 

Quando os remidos estiverem perante Deus, responderão ao chamado preci­
osas almas que al i  estão por causa dos fervorosos e perseverantes esforços feitos 
em seu benefício, e das súplicas e intensa persuasão para que fujan1 para a Forta­
leza. Dessa forma, os que neste mundo têm estado a cooperar com Deus, recebe­
rão a sua recompensa. (Conselhos Sobre Saúde, p. 357). 

VIZINHO DOS PORCOS 

Deus, eu e o sucesso na colportagem andaram sempre juntos. Divinamente 
ligados entre si. Aprendi como colportor a crer na providência ... Sempre precisei 
imensamente de Deus. Eu sabia que apenas o conhecimento humano, contar me­
ramente com minhas forças, outra vez o fracasso seria completo. Sabia sim, mas 
parece que havia esquecido. 

Cheguei ao nordeste brasileiro, acompanhado do colega Natanael Fiúza, 
nos primeiros dias de dezembro de 1 979 ... Lá estavam os dois alunos do Seminá­
rio Adventista Latino-Americano, do Instituto Adventista de Ensino, de São Pau­
lo, colportando na cidade de Guarabira, interior do Estado da Paraíba. 
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Não teve jeito. Trabalho duro e as vendas não aconteciam. Derrubados pelo 
desânimo, experimentando a escassez de alimento, morávamos de favor de três 
irmãos adventistas que existiam em Guarabira. Próximo, uns cinco 1netros de 
onde dormíamos, ficava um chiqueiro de porcos. Era muita humilhação ... 

Em um daqueles ten-íveis dias ganhamos cinco abacaxis. A fome era grande 
e a inexperiência também. As frutas, que estavam quentes. foram comidas de 
uma única vez, o que nos colocou doentes e sem coragem para prosseguir ... cinco 
dias parados. 

DE GuARABIRA PARA A CAPITAL 

Após cinco semanas vendi tão-somente quatro livros e umas poucas revis­
tas. Busquei a Deus de todo o coração e, em acordo com o colega Fiúza, resolve­
mos solicitar auxílio da Polícia Federal para nos enviarem à linda cidade de João 
Pessoa, capital da Paraíba. O plano deu certo e fomos para a capital. 

Ü MILAGRE DE JOÃO PESSOA 

Na capital, João Pessoa, dividi com o colega Natanael uma das avenidas prin­
cipais. O meu lado foi o premiado com o Palácio do Governo Paraibano. Orei com 
fervor ao Pai celestial, objetivando o êxito necessáiio para prosseguir os estudos. 

Na manhã de terça-feira da segunda semana de janeiro de 1 980, outra vez a 
colportagem sorriu para mim. 

Ergui os olhos, fiz uma rápida prece ao Céu e certo das bênçãos, parti para 
apresentar a primeira oferta no Palácio do Governo da Paraíba. 

Iniciei a apresentação, e logo fui interrompido com a seguinte frase: "Você é 
adventista?" Perguntei: QuaJ a razão da sua afirmação? O aJto funcionáiio falou: 
"Fui padre 17 anos e trabalhei na Ilha do Bananal onde conheci o Pr. Calebe 
Pinho e sua família". Naqueles dias eu era colega de internato dos filhos do Pr. 
Calebe, e pude conversar longan1ente com aquele senhor. No finaJ recebi dele o 
valor total da coleção para, segundo ele, uma pequena ajuda e cento e vinte no­
mes para visitar no palácio do governador. 

Em duas semanas vendi e entreguei o equivalente para estudar corno aluno 
interno regular no colégio, por dois anos e meio. 

A coragem e convicção na colportagem voltaram. O sonho de pastor ficou 
fortalecido. Novamente eu tinha ido além dos meus limites e sem medo voltei a 
fixar meus projetos e metas muito especiais .. .  
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DR. CLÁUDIO 

Esse homem atuava como um tipo de Vice-Ministro da Indústria e .Comércio 
da Paraíba. Ele foi um grande auxiliar, tanto nas vendas como nas entregas. Fiz-lhe 
a apresentação numa tarde. Ele comprou. Orei com ele. Após, deu-me uma l ista 
para visitar e fez muito mais. Chamava as pessoas e dizia: "Coloque o seu nome 
nesta lista (era a lista do meu mostruário) e depois eu vou explicar os bons livros 
que você está comprando ... " Foram dez coleções para os colegas do Dr. Cláudio. 

Após a venda de onze coleções, incluindo a coleção do Dr. Cláudio, desci as 
escadas "nas nuvens". Enquanto descia, ouvi gritos: "Ivo! Moço! Volte para falar 
com o Dr. Cláudio ... " Eram vozes de dois guardas do palácio, enviados pelo Dr. 
Cláudio. Voltei. Aquele homem, usado por Deus, havia vendido mais uma cole­
ção, e desejava que fosse incluído também o nome desse outro comprador na l ista 
do meu mostruário. 

O Dr. Cláudio comprou uma e vendeu mais onze coleções de dois l ivros 
encadernados, mais O Grande Conflito brochura, acompanhado de quatro revis­
tas. E, ele foi mais além. Por ocasião das entregas destacou quatro guardas para 
entregarem os livros e uma secretária para cobrar tudo. O êxito foi total. Entregas 
e cobrança 100%. 

Ü DEUS QUE SURPREENDE 

Deus continua a surpreender-me de forma positiva, extraordinária e feliz. 
Deus não se engana nem engana seus filhos. A inda que às vezes não perce­

ba a presença de Deus, sempre percebo a Sua ausência. 
Reforçado pela fé, o mais frágjJ dos seres humanos, torna-se muito mais 

poderoso do que qualquer tragédia. 
Deus sempre surpreende com uma alternativa inesperada. Ao homem, cum­

pre aumentar o esforço, pois Deus nunca usa a lei do menor esforço. 

_ Deus sempre agiu para o meu bem, mesmo naqueles dias em que as vendas 
nao ocorreram. Em muitos momentos, por Ele, foi-me garantido aquilo que apa­
rentemente eu havia perdido .. . 

�oi-me concedida luz espedal em relação à obra da colporragem. a impres� 
sao e o fardo não me abandonaram. Esta obra é um meio de educação. E 
uma excelente escola para os que se estão habilitando para o ministério. Os 

que assumem esta obra como devem, colocam-se onde aprendem de Cristo 
e seguem Seu exemplo. Anjos são comissionados a ir com os que assumem 
esta obra na devida humildade. (O Colportor Evangelista, p. 36). 
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INDICADO COMO LíDER ESTUDANTIL - J ULHO 1980 

A cidade escolhida foi Maceió, capital de Alagoas. A equipe foi montada e 
eu fui iniciado como .líder dos colportores estudantes. 

Mas, por falta de experiência, Jogo na primeira semana das férias, contados 
os componentes da equipe, somaram-se apenas nove. No final, embora o número 
reduzido de componentes, a equipe saiu-se vencedora. 

Todos os dias auxiliei um colega de manhã, outro à tarde e um terceiro por 
duas horas no período da noite. Foram motivadoras as experiências e o fervor 
missionário daquela pequena, mas aguerrida equipe. 

Todos os alunos, exceto dois, conseguiram ao menos o valor de uma bolsa 
escolar. Cinco, estando eu entre estes, não perderam uma única apresentação du­
rante todas as férias. E a entrega foi total. 

José Roberto Machado dos Reis, por ocasião das entregas finais foi surpreendi­
do por ladrões que roubaram sua bicicleta mais uma caixa da Casa Publicadora Bra­
sileira, e dentro da caixa seu mostruário e todo o dinheiro das entregas daquele dia. 

Ficou desesperado o colega "Beta". Como voltaria para o colégio sem di­
nheiro suficiente? Orou a Deus e foi procurar auxílio com um senhor que havia 
comprado e recebido os livros e revistas dele há poucos nunutos. 

O homem decidiu ir com sua camioneta nova acompanhado do "Beto" até 
uma favela grande, aonde nonnalmente coisas roubadas era111 levadas para lá. 
Chegando no local, ao descerem por um barranco, reconheceram a bicicleta com 
todos as coisas, sem faltar um único centavo do dinheiro. 

Naquela noite, José Roberto chegou na equipe após as 22h. Relatou sua 
hjstória de final feliz. Cantamos, oramos e agradecemos ao Pai celeste por tão 
lindo livramento. 

Foram extraordinários os membros da primeira equipe de colportores estu­
dantes que liderei. Jamais poderei esquecê-los. 

FÉRIAS DE VERÃO 1980-1981 

Com uma equipe de vinte e oito colportores, sendo a mai.oria de alunos da 
Faculdade de Teologia e que já haviam colportado duas ou mais férias, fomos 
para as cidades de Santos, São Vicente, Cubatão, Guarujá e Vicente Carvalho. 
Cidades do litoral do Estado de São Paulo. 

Em unidades, as entregas superaram a casa dos 15.600 livros. Do livro O 
Conflito dos Séculos, escrito por El1en G. White, vendemos e entregamos mais 
de 3 .800 volumes. 
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O número de bolsas conquistadas pelos coJportores foi espetacular. Todos, 
exceto dois, no final daquelas férias foram para o IAE corno estudantes internos. 

Wagner Kuhn entregou o equivalente a quatro anuidades. Seu irmão Ronald, 
num certo dia vendeu 54 livros. 

Hil Deor Martins Silva, ao dar ofertas em uma casa, a senhora disse: "So­
nhei que você viria hoje em minha casa e apresentaria esses livros ... Comprarei. 
Foi Deus que enviou você aqui". Paulo S. Stina, após apresentar o livro Vida de 
Jesus, a dona da casa disse: "Em sonho fui informada de que você viria . . .  Entraria 
em minha casa e apresentaria um livro sobre a vida de Jesus". Apontando para a 
gravura de Cristo no prospecto, disse: "No sonho eu vi esse Jesus ... " A mulher 
adquiriu toda a literatura que a Casa Publicadora Brasileira publicava naquele 
tempo. Foi à Igreja Adventista de Santos duas vezes. Exigiu não ser identificada 
por temer represálias do marido. Ele e a sua família pertenciam à camada social 
mais alta de Santos. Só o Céu revelará o desfecho desta história. 

MILAGROSAMENTE SALVO 

No finaJ de janeiro de 1981, combinamos que se o alvo da semana fosse 
alcançado, no domingo iríamos às praias da linda cidade de Guarujá. Tudo foi 
feito e no domingo bem cedinho fomos para a praia. 

Dilson R. GreUmann e eu, auxiliados por uma prancha, nadamos mar aden­
tro. E lá, nas águas profundas e revoltas do mar, aconteceu o inesperado. A pran­
cha de surf passou a não suportar o peso dos dois. Como líder, e mais velho, logo, 
mais responsável pe]a nossa imprudência, disse ao Dilson que fosse para a praia 
e fiquei em alto mar para tentar a sorte. 

Lutei, lutei e lutei ... Sem forças, por um instante parei de nadar . . .  desanima­
do, triste, orei ao Senhor Deus, solicitei por perdão e pedi com total dependência 
a salvação em Jesus Cristo. Após a oração desisti de lutar, pois entendi que eu 
estava pronto para morrer. 

Por divina providência levantou-se uma gigantesca onda que através da sua 
força arrastou-me para um local, a mais de setecentos metros de onde clamei ao 
Senhor em oração, e lá fui socorrido por seis homens do grupo de salva-vidas. 

Naquela manhã de sol forte, eu estava estendido no chão, exausto e sem 
forças, rodeado por uma multidão de curiosos. Alguns falavam da sorte que tive 
ao sair com vida das águas. Outros sugeriram que eu agradecesse a Deus por ter 
escapado com vida da fúria do mar. Silencioso e orando ao Pai celeste, por tama­
nho livramento, fui deixando a praia e voltei para a cidade de Santos. Eu creio 
que o Senhor cuidou e continua cuidando de mim até hoje. 
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APÓS o VERÃO DE 1980/1981 

Tive a fel iz  oportunidade de ser chamado como funcionário da Associação Paulista Leste (antiga associação com sede no Brookl in, bairro da capital de São Paulo), onde servi como coordenador da colportagem estudantil .  
N o  final do ano de 1 98 1 ,  graduei-me em Teologia e passei a ser obreiro da Associação Paulista Leste. 

CoLPORTAGEM 

"Erga os olhos, olhe para o Céu". "Não se contente com menos do que você merece". "Nunca se afaste das bênçãos". "Você é alguém muito, muito, especi­al". "Levante-se . . .  você tem o direito a uma grande herança. Corra .. . Vá tomar pa1te dela". Certamente esses e outros s logans fazem parte das palavras e frases benfeitoras que nos acompanham nos cursos de colpoitagem. Embora os tenha­n1os escutado tantas vezes, isso não os toma menos verdadeiros . .  Motivadores. -Na colportagem aprendemos o que significa praticar isso. Automotivar-se. 
Ao colportar deixamos as desculpas de lado. Não temos tempo para ter pena de nós mesmos, para desistir. A cada dia, nova apresentação, recusamos o fracas­so. É mudança de mentalidade. 
Conhecemos e vamos além dos nossos limites . . .  

Uma Inapreciável Experiência - Todos quantos desejam uma oportunida­
de para o verdadeiro ministério, e que se entregam sem reservas a Deus, 
encontrarão na obra da colportagem ocasião de falar sobre muitas coisas 
peninentes à futura vida imonal. A experiência assim adquirida. será do 
maior valor para os que se estão habilitando para o ministério. A assistên­
cia do Espírito Santo de Deus é que prepara obreiros, tanto homens como 
mulheres, para se tornarem pastores do rebanho de Deus. Ao acariciarem o 
pensamento de que Cristo é seu companheiro, sentirão por entre as suas 
probantes experiências um santo respeito. uma sagrada alegria. Aprende­
rão a orar enquanlo trabalham. Serão exerci lados na paciência. na bondade. 
afabilidade e espírito de serviço. Praticarão a verdadeira cortesia cristã, 
tendo em mente que Cristo, seu companheiro, não pode aprovar palavras e 
sentimentos ásperos, desagradáveis. Suas palavras serão purificadas. A fa­
culdade de falar será considerada um talento precio o, a eles emprestado 
para a realização de uma obra elevada e santa. O agente humano aprenderá 
a representar o divino Companheiro com quem se acha ligado. A esse invi­
sível e santo Ser. mostrará respeito e reverência. pois está levando sobre si 
o Seu jugo. e aprendendo Seus caminhos puros e santos. Os que tiverem fé 
neste divino Auxiliador, se hão de desenvolver. Serão dotados de poder 
para revestir de sagrada beleza a mensagem da verdade. (O Colportor 
Evangelista, p. 33). 
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Há mais dificuldades nesta obra do que em alguns outros ramos da ocupa­
ção; mas as lições aprendidas, o tato e a disciplina adquiridos. hão de pre­
parar-vos para outros campos de utilidade. onde podeis auxiliar almas. Aque­
les que deficientemente aprendem sua lição e são descuidados e bruscos ao 
aproximar-se das pessoas, haveriam de mostrar a mesma falta de Lato e 
habilidade em lidar com mentes, se enLrassem no ministério ... 
Na colportagem evangélica, os jovens podem wmar-se melhor preparados 
para o trabalho ministerial do que gastando muiros anos na escola. (Manual 

do Colporror, pp. 54 e 55). 
Conhecimento Essencial - Aos que freqüentam a escola. a fim de que 

aprendam como fazer mais perfeitamente a obra de Deus. desejo dizer: 
Lembrai-vos de que é unicamente por uma consagração diária a Deus que 
podereis tomar-vos ganhadores de almas. Tem havido os que não podiam 
freqüentar a escola por serem demasiado pobres para pagar a instruçiio. 
Mas quando se tomaram filhos e filhas de Deus lançaram mão do trabalho 
onde se achavam, trabalhando pelos que lhes estavam ao redor. Ainda que 
destituídos do conhecimento obtido na escola, consagraram-se a Deus, e 
Deus trabaJhou por intermédio deles. Do mesmo modo que os discípulos 
quando chamados de junto de suas redes para seguir a Cristo, aprenderam 
eles preciosas lições do Salvador. Uniram-se ao Grande Mestre, e o conhe­
cimento que obtiveram das Escrituras, habilitou-os a folar de Cristo aos 
outros. Assim se tornaram verdadeiramente sábios, porque não eram por 
demais sábios em seu próprio conceito para receberem instrnção do ai LO. O 
renovador poder do Espírito Santo deu-lhes energia prática e salvadora. 
O �onhecimento do homem mais sábio, se ele não estudou na escola de 
Cnsto, é loucura no que diz respeito ao conduzir almas a Cristo. Deus pode 
trabalhar unicamente com os que aceitem o convite: "Vinde a Mim, todos 
os que estais cansados e oprimidos e Eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o 
Meu jugo, e aprendei de Mim qu� sou manso e humilde de coração; e 
encontrareis d 

, . , 
M escanso para as vossas almas. Porque o Meu Jugo e suave e o 

eu fardo é leve." S. Mat. 1 1  :28-30 (Teste11umhos Seletos, vol. rI, p. 357). 



CAPÍTULO VII 

NOVOS HORIZONTES DA 
COLPORTAGEM NO BRASIL 

(SERMÃO) 

Wilmar Hirle 
Ex-Diretor de Publicações da Divisão Sul-Americana 

Atual Diretor de Publicações da 
Divisão Ellro-Asiárica. com sede em Moscou, Rússia 

FUTURO É AQUILO QUE AINDA NÃO ACONTECEU 

Para conhecermos o passado podemos indagar aos que o vivenciaran1. Da 
mesma forma, se quisermos saber algo que vai acontecer, podemos perguntar a 
quem o futuro foi revelado. 

Fatos importantes, de grandes repercussões, são mostrados com antecedên­
cia aos profetas e, dentre as inúmeras profecias bíblicas ainda não cumpridas, 
estreitamente relacionadas com a disseminação de publicações, está a profecia de 
Apocalipse 18. No primeiro verso desse capítulo João escreve: "Depois destas 
coisas, vi descer do céu outro anjo ... e a tena se iluminou". 

Ao dizer "depois dessas coisas ... " João transmite a idéia de que há outras 
profecias a se cumprirem primeiro, e esta estru.ia entre as últimas. Ellen White 
comenta esse versículo dizendo: "É em grande parte por meio de nossas casas 
editoras que se há de efetuar a obra daquele outro anjo que desce do céu com 
grande poder e, com sua glória, ilumina a terra." (Testenzunhos Seletos, vol. 3, 
pp. 140- 142). O verbo usado nessa afirmação está no futuro: "há de efetuar''. E, 
desde 1 902, quando esta declaração foi escrita, até o presente, sabemos que a 
terra não foi plenamente iluminada com a verdade. 

127 
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COMO A TERRA SERÁ ILUMINADA? 

A Bíblia afirma que Jesus é a "luz do mundo" (João 8: 1 2 ;  cf. 1 :4 e 9). Em 
seu evangelho, o apóstolo João é apresentado como alguém que veio para testificar 
dessa Luz. Moisés também testemunhou da glória de Deus quando esleve vários 
dias em contato com Jesus no monte, pois ao voltar seu rosto brilhava (Êxodo 
34:29). Do mesmo modo, os filhos de Deus são chamados hoje a serem portado­
res dessa Luz e iluminarem a Terra (Mateus 5: 14- 16). 

Além disso, Ellen G. White afirma que as nossas casas publicadoras, atra­
vés de seus livros, devem "irradiar luz, como de uma lâmpada incandescente. 
Como grande luz num faroJ... devem emitir constantemente raios de luz que pe­
netrem as trevas do mundo" (Testemunhos Seletos, vol. 3, p. 140). 

LIVROS QUE ILUl\lilNARÃO Ü MUNDO 

Em Mateus 4:23 está descrito que Jesus dividiu seu ministério teuestre em 
três partes: ensinar, curar e pregar. Estes três aspectos são também apresentados 
por Ellen White como sendo os objetivos do ministério de publicações. Ela enfatiza 
a relação entre a religião e a saúde na seguinte citação: 

Religião e Saúde- A verdadeira religião e as leis de saúde andam de mãos 
dadas. É impossível trabalhar para a salvação de homens e mulheres sem 
apresentar-lhes a necessidade de romper com as satisfações pecaminosas. 
as quais deslroem a saúde, avfüam a alma e impedem as verdades divinas 
de impressionar a mente. (Revie1v (//1(/ Hera/d, 12 de novembro de J 90 J ). 

Livros de Saúde - A Cunha 

Os .livros e revistas sobre saúde têm como objetivo ensinar e até curar as 
pessoas. Estas publicações são como chaves para ablir a porta do preconceito 
para que muitos conheçam a verdade. O Espírito de P rofecia afirma que "quando 
conduzida de maneira adequada, a obra da sa�de é uma cunha penetrante, que 
abre caminho para que outras verdades cheguem ao coração." (Conselhos Sobre 
Saúde, p. 434). 

Livros Que Pregue,n a Verdade Presente 

Nas primeiras 13  páginas do livro Et Otro Poder, Ellen White menciona 
reiteradas vezes a necessidade de espalharmos livros que contenham a verdade 
presente. Mais especificamente sobre esses livros, ela escreveu: "Há em O Dese-
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jado de Todas as Nações, Patriarcas e Profetas, O Grande Conflito e em Daniel e 
Apocahpse preciosas instruções. Esses livros devem ser considerados como de 
especial jmportância, e todo o esforço deve ser feito para pô-los perante o povo." 
(O Colportor Evangelista, p. 122). 

A mesma autora menciona ainda que "a luz dada foi que Daniel e Apocalipse, 
O Grande Conflito e Patriarcas e Profetas seriam vendidos. Eles contêm exata­
mente a mensagem que o povo necessita, a luz especial que Deus deu ao povo." 
(Special Jnstruction Regarding Royalties [ 1 899], p. 7). 

Através dessas publicações, o Senhor reforça o convite de Apocalipse 1 8:4, 
chamando Seus filhos para saírem de Babilônia e aceitarem Seu plano de salva­
ção. 

BABILÔNIA E PUBLICAÇÕES 

Babilônia  era uma cidade formosa e confortável, e seus habitantes desfruta­
vam de seu conforto e segurança. 

Estas mesmas características da antiga Babilônia se aplicam também à 
Babilônja mística existente em nossos dias. As pessoas sentem-se confortáveis e 
felizes, mesmo com sua vida pecaminosa, e recusam convites para séries de con­
ferências bíblicas ou programas religiosos. Uma das soluções para advertir os 
homens dos perigos que ameaçam trazer-lhes a destruição é procurá-los onde 
estão, e levar aos seus lares os livros que contêm a mensagem da salvação, pois 
"há multidões que nunca serão alcançadas pelo evangelho se ele não lhes for 
levado." (Serviço Cristão, p. 1 2 1 ). 

De cada dez histórias de conversões resultantes das publicações adventistas, 
nove foram conseqüência da leitura de um dos três livros mencionados por Ellen 
White nas citações acima, especiallnente o Grande Conflito. Por este motivo, 
todo esforço deve ser feito para que esses preciosos livros continuem sendo espa­
lhados. 

Ü FUTURO DAS PUBLICAÇÕES 

Os desafios enfrentados pelo extraorclinário desenvolvimento tecnológico 
dos meios de comunicação nos levam a indagar sobre o futw-o dos livros e revis­
tas. Entretanto, os dados revelam que, apesar da avançada tecnologia existente na 
atualidade, o ser humano gasta tempo e dinheiro com publicações. 

Esse fato foi comprovado pelo autor deste sermão quando, pouco antes de 
escrevê-lo, esteve em uma das mais modernas cidades do mundo e ,  nun1 domin-
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go à tarde, ao andar por diversas praças. viu inúm. eras pessoas deitadas nc.1 grama 
e a maioria delas estava lendo. 

Dias depois ainda, o autor conversava com o dono de uma grande banca de 
revistas em Brasília, e este lhe disse que tinha em exposição, naquele momento, 
mais de mil títulos diferentes de revistas para vender. 

Isto comprova a afirmação de EIJen White ao dizer que "enquanto durar o 
tempo da graça, haverá oportunidade de o colportor trabalhar''. ( Conselhos Sobre 
Saúde, p. 2 1 8). Este fato não é inceno nem condicional. mas algo seguro e abali­
zado pelo Espírito de Profecia. 

RESULTA DOS ALCANÇADOS 

Cada dia surgem novas histórias de pessoas transformadas com a leitura dos 
livros denominacionais, e Ellen G. White ainda assevera que, 

?s resultados da circulação deste l ivro f O Grande C01ifli!O I não deve ser 
Julgado pelo que agora aparece. Por intermédio de sua leitura. algumas al­
mas serão despertadas e encontrarão forças para unirem-se com os que guar­
dam os mandamentos de Deus. Número muito maior, porém, que ao ler não 
tomarão sua decisão até que vejam que estão tendo lugar os próprios even­
tos neles preditos. O cumprimenLo de algumas das predições inspirará fé 
que as outras também se cumprirão e quando a Terra for iluminada com a 

l , . 
. 

' g_ona do Senhor, na obra de encerramento, muitas almas tomarão sua posi-
çao em relação aos mandamentos de Deus como resultado desse instru­
mento. (O Co!po11or Evangelista. p. 1 29). 

d 
Nos últimos momentos da história da humanidade, próximo ao fechamento 

i ª porta da gra�a, os verdadeiros filhos de Deus serão perseguidos, tornando-se o 
oco �as atençoes mundiais. Muitos não compreenderão a razão desses fatos e, 

por nao haver que Ih ,, · s d · " 
. m es possa pregar a verdade, o Esp1nto anta os con u21ra 

aos preciosos livro . · · · J -s esquecidos nas estantes, e assim, muitos 1averao de se con­
verter nesse tempo. 

PUBLICAÇÕES COMO FOLHAS DE ÜUTONO 

A respo bi J. . · 

no -
nsa Idade de espalhar a literatura adventista como folhas de outo-

ess
na

t
o se

f 
restringe apenas aos colportores mas é delegada a todos os fiéis. Sobre 

a are a Ellen Wh· . ' ' ite declarou que, 
quando os memb · d · · · · � · d 

· 1 '" d . ros a 1greJé.1 semrrem a 1mporlancra a crrcu aç,m e nos-
sas literaturas d - R . 1 ·  e 
11 

e , evotarao mais tempo para essa obra. evrsta, 1vros e ,o-
ietos serão colocados nos lares do povo, a fim de que preguem o evange-
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lho em seus variados setores ... A igreja deve dispensar sua atenção à obra da 
colportagem. Esta é uma das maneiras pelas quais ela deve resplandecer no 
mundo. Então ela sairá "formosa como uma Lua, brilhante como o Sol, for­
mid:ível como exército com bandeiras''. (O Colpvr!or Evangelista, p. 1 6). 

O Senhor espera que cada um de nós participe direta ou indiretamente desta 
maravilhosa obra do ministério de publicações. O Espírito de Profecia nos revela 
que devemos fazer "com que os folhetos, as revistas e livros sejam disseminados 
em todas as direções . . .  Vendei o que puderdes, e emprestai ou dai, segundo as 
circunstâncias." (Serviço Cristão, p. l 50). 

Ao empenhar nossos esforços em divulgar a literatura que contém a verdade 
presente, seremos colaboradores de Deus e, envolvidos nessa missão, estaremos 
apressando a segunda vinda de Jesus C1isto à esta Terra. 
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APENDICE A 

O BRAVO COLPORTOR 
(TRADUZTDO POR J. A. WALDVOGEL) 

Quem é que vai assim, de porta em porta 
Falando com ardor 
Toma encomendas e ao povo exorta? 
O bravo colportor. 

Quem é que o sol, a chuva, a tempestade 
Afronta sem temor 
E não se abate com a dificuldade? 
O bravo colportor. 

Quem é que sempre opõe ao trato rude 
Uma frase de amor, 
Sem que o mau tratamento o humor lhe mude? 
O bravo colportor. 

De folhetos e l ivros carregado 
Caminha com vigor 
E os anjos vão seguindo, lado a lado 
O bravo colportor. 

Que tua fé e teu vigor resistam 
Até o Sol se pôr 
E as bênçãos do Senhor em ti persistam, 
Querido colportor. 
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APÊNDICE B 

DESENVOLVIMENTO CRONOLÓGICO DA 
COLPORTAGEM NO BRASIL 

Com pi lado por 
Débora C. A. Siqueira 

Secretária do Cemro de Pesquisas Ellen G. White 
e do Centro Nacional da Memória Adventista 

1893: Em maio, chega o primeiro colportor adventista no Brasil, Albert B. 
Stauffer, que trabalhou primeiramente no Estado de São Paulo, na região de Rio 
Claro e Pi_racicaba e, posteriormente, nos Estados do Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Sul e Espírito Santo. Logo chegaram mais dois colportores, Elwin Winthrop 
Snyder e Clair A. Nowlen. Até 1905, as obras vendidas eram principalmente em 
alemão, e um número mais reduzido em inglês. 

1894: W. H. Thurston chegou ao Brasil com duas caixas de livros e revistas 
em alemão, inglês e algum impresso em espanhol, produzidos pela Review and 
Herald e pela Pacific Press. 

1895: Em agosto, os irmãos Alberto e J .  Frederico Berger chegam ao Bra­
sil, e colportam no Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e Espírito Santo. 

1898: Augusto Brack, colportor pioneiro na Amazônia, chega ao Brasil. 
1899: São introduzidos no Brasil três pequenos livros traduzidos do inglês 

para o português: Passos a Cristo (Vereda de Cristo), Cartilha Evangélica e Li­
ções Bíblicas para a Escola Sabatina, além de alguns folhetos. 

1900: O marco inicjal da Casa Publicadora Brasileira foi estabelecido em 
julho desse ano, com a publicação do primeiro periódico adventista, O A rauto da 
Verdade, realizado na impressora Typographia e Lithographia, da firn1a Alineida 
Marques & Cia, Rio de Janeiro, RJ, sob a liderança de W. H. Thurston. A revista 
de 1 6  páginas, sob a eclitmia de Guilherme Stein J r., foi publicada ininte1ruptamente 
até maio de 1913. 
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1902: A Missão Adventista do Brasil foi organizada em Associação Brasi­
leira dos Adventistas do Sétimo Dia, contando com o trabalho de oito colportores. 
Albert B. Stauffer, colportor pioneiro, tornou-se o Secretário Ecônomo da nova 
Associação. 

1904: Foi impressa na tipografia de Gundlach S. Becker. de Porto Alegre, 
RS, uma série de cinco folhetos, posteriormente englobados num l ivro intitulado 
Instrução Bíblica. A Confêrencia Brasileira, com sede no Rio Grande do Sul, 
adquiriu em Taquari, RS, uma chácara onde seria estabelecida uma escola e a 
futura t ipografia adventista. 

1905: Em I O de maio, Augusto Preuss, tipógrafo. seu irmão Leopoldo Preuss, 
aprendiz, e Jorge Sabeff começaram o trabalho na tipografia adventista, instalada 
na escola missionária adventista de Taquari, RS, imprimindo 2.000 exemplares 
de O Arauto da Verdade, de 16 páginas. Augusto Pages chegou ao Brasil, no dia 
2 de novembro, para dirigir a editora brasileira, ou a Sociedade de Tratados no 
Brasil, embrião da Casa Publicadora Brasileira. 

1906: Em janeiro, surgiu o primeiro número da Revista Trimensal (em 
realidade Trimestra[), com 1 2  páginas, futura Revisw Ac!Fenrisra, órgão oficial 
da Igreja Adventista do Sétimo Dia no Brasil. A Associação Brasileira da JASD 
foi dividida em quatro partes, contribuindo desse modo para que colportores na� 
cionais ingressassem no trabalho de publicações. 

_ 1907: Foi impresso, em fevereiro, com 96 páginas e 27 gravuras, o primeiro 
l ivro em português A Vinda Gloriosa de Cristo. Essa foi também a primeira obra 
de colportagem a ser publicada no Brasil. Nesse ano, foi adquirida uma chácara 
pert� da Estação São Bernardo (hoje Santo André), SP, local onde foi transferida 
ª ednora brasileira, Sociedade de Tratados no Brasi l ,  futura Casa Publicadora 
Brasileira. 

. 1908: Já na nova instalação, a Sociedade de Tratados do Bras i l  publica o 
livro Vereda de Cristo. A Revista Trimensal passa a chamar-se Revista Mensal. 
Foram nomeados diretores de colportagem para promover a obra de publicações 
nos campos. Começaram a ser realizados cursos de colportagem para os colportores 
regulares e para os novos. Augusto Brack, eleito diretor de colportagem no Rio 
Grau<l� do Sul, realizou um curso para 1 0  novos colportores, juntamente com 
John Lipke, Presjdente do Campo local. 

. 1909: É impresso, já na editora de Santo André, A Gloriosa Apariçüo de 
Cnsto, cujo conteúdo é o mesmo de A Vinda Gloriosa de Cristo, e o livro Suces­
sos �rediros da História Universal, estudo profético baseado em Daniel 2 e 7. H. 
Ton 1 ·  _ Jes rea 1zou um curso de colportagem para 14  alunos, na sede da editora, em 
Sao Bernardo. 
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1910: São publicados o livro A Vida de Jesus, terceiro livro em vendas até o 

presente, e urna série de cinco folhetos intitulada ''A Natureza e o Destino do Ho­
mem". Ingressou na colportagem Saturnino Mendes de Oliveira, pai do Dr. Gideon 
e do Pr. Enoque de Oliveira, permanecendo 5 1  anos na obra de publicações. 

1912: Dois livros são impressos: Pérolas Esparsas e Necessidade de wn 
Redentor. André Gedrath, de origem escocesa, começa a colportar na Associação 
Paulista, trabalhando por mais de 30 anos na colportagem, e um dos frutos de seu 
trabalho foi o batismo de Hermínio Sarli, pai dos pastores Wilson, JoeI,°Tércio e 
Paulo Sarli. 

1913: Editam-se os livros O Lar e a Saúde da Fan11?ia, Manual do Colpo,1or 
e Segredo da Saúde. 

1914: É publicada a revista sobre higiene Saúde e Vida, com 16 páginas, 
mas saíram apenas alguns números. 

1915: No final deste ano, saem para coJportar os primeiros estudantes 
colportores de que se tem notícia, entre eles os irmãos Gustavo e Fritz Storch, 
após a realização do primeiro curso de colportagem para colportores estudantes 
no Colégio Adventista Brasileiro. atual Centro Universitário Adventista - SP. 

1916: A segunda edição de Pérolas Esparsas sai do prelo, impressa em 
papel acetinado, em cores e encadernação em linho. No final desse ano, para as 
férias de verão, é enviado o primeiro colportor adventista a Belo Ho1izonte, o 
estudante do Colégio Adventista Brasileiro, Gustavo Storch. 

1918: Nasce a revista Sinais dos Tempos, com 18 páginas e com o mesmo 
perfil editorial de O Arauto da Verdade, porém com mais ilustrações e formato 
maior. Guilherme Stein Ir., redator da revista, é substituído, por motivo de doen­
ça, por Emanuel Ehlers. É publicada a obra O Sábado, de Guilherme Stein Jr. 

1920: A editora Sociedade de Tratados no Brasil passa a denominar-se 
Casa Publicadora B rasileira, com 27 funcionários. O Brasil já era dividido em 
dez campos distribuídos em duas uniões, Sul e Este-Brasileira, havendo. no total, 
96 colportores. É realizado o sexto curso de colportagern para estudantes 
colportores no Colégio Adventista Brasileiro, com a participação de 32 moços e 
moças. O plano de vendas por encomenda, na colportagem, iniciou-se nessa 
década. 

192 1 :  É publicada a primeira edição do livro O Co11flito dos Séculos, poste­
ri01mente intitulado O Grande Conflito. 

1923: A revista Sinais dos Tempos teve o nome mudado para O Atalaia. 

1925: É realizada a primeira convenção do Departamento de Publicações 
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no Brasil, no Seminário do Colégio Adventista Brasileiro. 

1930: Utilizando-se de palestras coletivas. a colportagem especializada 
começou nessa década com alguns colp011ores trabalhando cn1 q uartéis, hospi­
tais, bancos, fábricas, empresas e outros lugares. mas foi durante os anos 70 e 80 

que esse método de colportagem alcançou seu clímax.  

1931 :  A Revista Mensal passou a ser intitulada Re1·is1a Ac!Pentista. 

1936: Juventude, revista dirigida a jovens, é publ icadu qu inzenalmente até 
1 940. 

1939: Em janeiro, é publicada a revista Vida e Saúde, com 1 6  páginas, 
circulando até o presente sem interrupção . 

1950: Nessa década, lideradas por experientes co l portores e fet ivos, apare­
ceram as primeiras equipes de estudantes colportores. com cerca de I O a 2 0  com­
ponentes. Criado o nome "Serviço Educacional Lar e Saúde", ( SELS). 

1953: É lançada a revista dirigida às crianças, Nosso Amiguinho. 
1958: É publicada, para os jovens, 0 primeiro número da revista Mocidade. 

1962: O livro para a colportagem, Novo Tratado Médico da Famflia, é 
impresso. 

1968: Criado, por iniciativa de Pedro s. Camacho, e com voto da Divisão 
Sul- Americana, o "Mês Máximo". 

1969: _o Pr. Osvaldino Bomfim, líder de publicações no Brasil por muitos 
anos, organizou as primeiras equipes de colportores efetivos, co1npostas geral­
mente de 1 5  a 20 componentes. 

1970: No período de férias desse ano, 1 50 co l portores estudantes atuavan1 
no Brasil. 

~ 
197�: Foi implanta?º• pelo então Departamental de Publ icações da Associ­

açao Pauhsta, Pr. Osvaldmo Bomfim um novo modelo de equipe de colportores 
estudantes, com rí�ida disciplina, for�e motivação e espírito de unidade e consa­
gração,_ �om O a�o10 do lí_der ''24 horas por dia". A primeira equipe enquadr�da 
nesse sistema saiu do Instituto Adventista São Paulo (IASP), nas férias de verao, 
com 1 2  rapazes es�dantes sob a liderança de José Alves Araújo, aluno do IASP 
e ex-colportor efetivo, alcançanct d nas vendas o gran e sucesso · · 

1975: Nesse ano, 500 colportores estudantes trabalham regularmente nas 
férias. �or volta de 1�75, teve início, com O Pr. Osvaldino Bonfim, a estratégia de 
formaçao d_e ºº:º5 diretores de publicações, através da prática de apontar pasto­
res como v1ce-dtretores de publicações das grandes associações, e após trabalha-
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rem como associados, eram escolhidos como diretores de colportagem. 
1978: Olga Pinto lidera a primeira equipe feminina de colportoras estudan­tes, no final desse ano, nos moldes criados pelo Pr. Bomfim, em 1 972. 
1980: O número de estudantes colportores que atuavam nas férias cresceu para cerca de 2.200. 
1981: É recomendado a todos os líderes de colportagern e administradores da igreja, em um concílio de publicações, o estabelecimento de equipes de colportagem nas associações e missões. 
1982: A revista O Atalnia passou a chamar-se Decisc7o. 

1984: A revista Mocidade teve seu nome mudado para SuperAmigo, e cir­culou ininterruptamente até 1998. O Brasil alcançou o recorde de 2.658 colportores estudantes durante as férias, fato impulsionado pelo novo sistema de equipes de estudantes estabelecido, em 1 972, pelo Pr. Osvaldino Bornfim. 
1986: Pela primeira vez, a televisão foi usada para divulgar urna campanha de venda de livros na região de Uberlândia, MG, sob a l iderança do Pr. Walmor Ricardi, da Associação Mineira Central, realizada com sucesso com a participa­ção de 1 5  colportores efetivos e 85 estudantes. Também pela primeira vez, foi ordenado ao ministério um Diretor Associado de Publicações, Pr. Almir Manoni, da Associação Paranaense. 
1987: É inaugurada, em Tatuí, SP, a nova sede da Casa Publicadora Brasilei­ra. Realização no CATRE, em Itapema, SC, do primeiro "Curso Para Colportores Estudantes" no Campo, no meio das férias de verão, pelo Pr. Hélio Camassale, então Diretor de Publicações de Santa Catarina, para os estudantes desse territólio. 
1988: Foi lançado, na Associação Paranaense, o uso do cartão-resposta co­mercial para a colportagern, sendo inserido em um jornal de circulação estadual; quando o ca1tão retorna, o colportor visita o cl iente pessoalmente. 
1991: Na cidade de Porto Alegre, RS, foi realizada pelo então Departai11entaJ de Publicações da Associação Sul-Rio-Grandense, Pr. Mário M artinell i ,  uma cam­panha envolvendo 140 colportores efetivos e estudantes, para a venda da revista 

Nosso Amiguinho usando propaganda no rádio, televisão, telefone, outdoors e vendas em bancas. 
1992: Fundado o primeiro Clube de Colportores Estudantes no Instituto Adventista Paranaense (IAP), liderado pelos próprios jovens e assessorado pelo Departamento de Public8ções. 
1994: Cerca de 30 painéis rodoviários foram espalhados pelas principais 
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estradas do Rio Grande do Sul, com propaganda das revistas Nosso Amiguinho e 
Vida e Saúde. 

1995: Realizado no JAP pelo DeprutamentaJ de Publicações da União Sul­
Brasileira, Pr. AJmír Man-oni, um "Curso Geral Para Colportores Estudantes", 
com 500 participantes, no meio das férias do verão, oferecido pela primeira vez a 
todos os estudantes colponores de uma União. 

1998: A revista Decisão teve o nome mudado para Sinais dos Tempos. É 
publicada a primeira edição do l ivro O Terceiro Milênio e as Profecias do 
Apocalipse, de Alejandro Bullón. 

2000: A Casa Publicadora Brasileira completa J 00 anos de existência; lança 
também nesse ano, uma rede de lojas no sistema de franquias: a "Casa Edições". 



APÊNDICE C 

GERMANO J. F. CONRADO (1887-1960) 

Alberto R. Timm, Ph.D. 
Direror do 

Centro de Pesquisas Elfen G. White (Brasil) 
e do Centro Nacional da Memória Adventista 

Germano João Frederico Conrado foi um dos primeiros adventistas nascidos 
no Brasil a ingressar na obra da colportagem. Trabalhou vendendo literatura 
adventista em vários Estados brasileiros, e foi também o primeiro Diretor de 
Colportagem da antiga Missão Paulista. O Pastor Moysés S. Nigri a ele se refere 
como "um obreiro incansável, desbravador, sofrido, mas fiel, contente e sempre 
animado", que "aonde ia deixava seus rastos luminosos de bênçãos em profusão". 

A despeito do nome de Germano Conrado ser mencionado várias vezes na 
antiga Revista Mensal (precursora da atual Revista Adventista) e dos relevantes 
serviços por ele prestados à causa adventista, pouco se conhece a respeito deste 
destemido "herói da fé". Como obreiro itinerante, Germano vivenciou muitas de 
suas experiências longe do círculo familiar, o que dificulta um pouco uma pes­
quisa mais detalhada de seu trabalho. 

O presente texto é um breve ensaio biográfico sobre a vida e obra de Gen11ano 
Coru·ado. Mas as informações aqui contidas poderão ser ensiquecidas significati­
vamente através de uma investigação mais detida das tradições orais que ainda 
preservam algumas de suas inúmeras experiências pessoais, e que, em sua maio­
ria, não foram ainda registradas de forma escrita. 

A grafia das citações bibliográficas extraídas da Revista Mensal foi preser­
vada, no presente texto, em sua forma original, sem quaisquer con-eções ou atua­
lizações. 
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ANTECEDENTES FAMILIARES 

Hermann Conrad e sua esposa. WiJhelmina Krõning ConTad, viviam na lo­
caJidade de Stettin. no principado da Pomerânia, na Alemanha. Ele havia servido 
o exército alemão no Kaiserlzof, na época em que Otto von B ismarck era chanceler, 
e acabou tendo de participar da Guerra Franco-Alemã. de 1 870- 1 87 1 .  Embora 
recebera pessoalmente uma medalha de ouro e outra de prata por sua brilhante 
atuação mil itar, não conseguia esquecer as atrocidades da últ ima batalha. na qual 
teve que lutar renhidamente com seus companheiros durante dois dias e duas 
noites, sem terem nada mais para comer e sem poderem beber a água dos córregos, 
contaminada com o sangue dos mortos. 

Traumatizado pela experiência da guerra, Hermann decidiu que deveria in­
tegrar, com sua família, os fluxos migratórios de colonos alemães que vinham ao 
Brasi l .  Ele e sua família chegaram ao porto de Rio Grande, RS, ainda na década 
de J 870, dirigindo-se logo para a Picada Feliz, no interior da Colônia de São 
Lourenço (que em 1 884 se emanciparia como Município de São Lourenço do 
Sul) ,  no Estado do Rio Grande do Sul, onde fixaram residência. Hermann e 
Wilhelmina tiveram cinco filhos (Carlos, GuiJhem1e, Augusto, Germano e Emílio) 
e três filhas (Emília, Maria e Frederica). 

O filho Germano nasceu já no Brasil, na própria residência dos pais, no dia 
9 de abril de I 887. Em sua infância, aprendeu a falar tanto o pomerano (antigo 
dialeto alemão), usado em casa e entre os demais colonos da região. como a 
língua alemã. usada especialmente nos serviços religiosos da Comunidade Luterana 
à qual pertencia a maioria dos colonos. Embora o sobrenome de Germano apare­
ça grafado por vezes em sua forma original como "Conrad", usaremos, na pre­
sente resenha biográfica, a forma aportuguesada "Consado", como ele próprio 
costumava assinar suas correspondências pessoais. 

CONVERSÃO E BATISMO 

Entre 1 902 e 1 904 chegaram às localidades de Campo dos Quevedos e Pica­
da  Feliz, no Município de São Lourenço do Sul, RS, os primeiros colportores 
adventistas a penetrar na região, sendo eles, primeiramente, Alberto J. Berger 
(entre 1 902 e 1 903) e, depois, Augusto Brack e A11hur Schwantes (en tre 1 903 e 
1 904). Estes valorosos missionários trabalhavam de casa em casa, durante o dia, 
vendendo literatura em lú,gua alemã, e voltavam, à noite. para dar estudos bíbli­
cos àquelas farníüas que por ventura se demonstrassem interessadas na mensa­
gem adventista. Sendo eles adventistas observadores do sábado, não faltaram 
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luteranos que os chamassem desdenhosamente de "dei oula jura" (expressão em 
pomerano que significva "os velhos judeus"). 

Mas, a despeito de toda a oposição, o trabalho surtiu efeito, e interessados 
logo começaram a surgir. De acordo com o primeiro Livro de Registro de Mem­
bros da Igreja de Campo dos Quevedos, o primeiro batismo naquela localidade 
ocorreu no dia 6 de março de 1 905, do qual participaram 23 pessoas. Em 5 de 
agosto do mesmo ano, mais seis pessoas foram batizadas, entre as quais estava 
"Hennann Conrad" (o nome alemão de Germano Conrado), que residia na "Pica­
da Feliz". Quatro meses mais tarde, em 1 6  de dezembro, também Augusto Conrad 
(irrnão mais velho de Germano) foi batizado. 

CoLPORTOR ITINERANTE 

Após aceitar a mensagem adventi sta, Germano Conrado, que ainda era sol­
teiro, foi expulso da casa dos pais e ingressou logo na colportagem. O mais natu­
ral é supor que isso tenha ocorrido logo após o seu batismo, em agosto de 1905, 
quando já estava com 1 8  anos de idade. Mas, tanto em seus próprios testemunhos 
pessoais quanto em outras fontes secundárias (ver Siegfried Hoffmann, obituário 
de "Germano Conrad" na Revista Adventista, fevereiro de 196 1 ,  p. 37; Moysés 
S. Nigri, Andando Com Deus Todos os Dias, Meditações Matinais de 1 993, p. 
83) alusões são feitas a que Germano tenha ingressado na colportagem em 1902, 
com apenas 1 5  anos de idade. Se este for o caso, então possivelmente ele tenha 
aceito a mensagem adventista e ingressado na colportagem mesmo antes de pas­
sar por Campo dos Quevedos algum pastor ordenado que o pudesse batizar. Per­
manece, porém, a indagação a respeito do fato de ele não ter participado do pri­
meiro batismo realizado em Campo dos Quevedos. Selia pe]o fato de que na 
ocasião ele estivesse colportando em outra localidade? 

Seja como for, Germano Conrado foi sem dúvida um dos pr imeiros 
adventistas nascidos no Brasil a ingressar na co]portagem. Ele também traba­
lhou, por algum tempo, na recém-fundada tipografia adventista de Taquari, RS, 
auxiliando a Leopoldo Preuss a movimentar, com a força dos seus braços, o prelo 
manual que imprimia a revista missionária O Arauto da Verdade, de 1 6  páginas. 
Apesar de itinerante, continuou como membro da lgreja de Cainpo dos Quevedos 
até novembro de 1 909, quando sua carta de transferência foi enviada à outra 
congregação adventista (não especificada no Livro de Registro de Membros da 
Igreja de Campo dos Quevedos). 

Como colportor, Germano trabalhou não apenas no Rio Grande do Sul mas 
ta1nbém nos Estados de Santa Catarina, São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Ge-
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rais. Na Revista Mensal de novembro e dezembro de l 909. pp. 8-9, ele fala de 
seu trabalho, com Leoncio da Penha, no interior do Estado de São Paulo, onde 
haviam colportado, com êxito, em Ribeirão Preto, que na época possuía cerca de 
22 mil habitantes, bem como em Sertãozinho e nas vilas circunvizinhas de Pontal, 
Cravinhos, Bom-fim e Jardinópolis. 

O "Cenificado" (credencial) de Germano para o ano de 1 9 1  J o identifica 
como "Colportor Evangelista" da então Conferênc ia dos Adventistas do Sétimo 
Dia no Estado do Rio Grande do Sul. Mas na Revista Mensal de maio de 1 9 1 1 ,  
pp. 7-8, Gem1ano Conrado e Emilio Frõmming mencionam que haviam deixado 
a cidade de Rio Grande, RS, em janeiro daquele ano, para t rabalharem em Minas 
Gerais. Após três dias de viagem, chegaram ao Rio de Janeiro, onde colportaram 
por algum tempo em Barra do Pirahy e outras pequenas cidades próximas à Es­
trada de Ferro, no Estado do Rio de Janeiro. Prosseguiram. então, para a próspera 
cidade de Juiz de Fora, MG, onde obtiveram muito êxito entre os metodistas, que, 
segundo os colportores, "se revelaram bons amigos nossos e compraram muita 
literatura". 

De Juíz de Fora, Germano e Emí l io foram para Leopoldina, MG, e acaba­
ram colportando "em nove pequenas cidades". As dificuldades enfrentadas na­
quela região são por eles descritas nos seguintes termos: 

Todas essas cidades são li teralmente muito pequenas. com 4 a 6 mi l  habi­
tantes, cada uma, e todas pouco signal de progresso dão. com commercio 
muilo reduzido e com muito pouco dinheiro, tendo os pobres quasi que 
nada para a sua manutenção. O povo em geral é muito fanatico no 
catholicismo. Os preceitos dos padres elles os têm em maior consideraçüo 
do que aquillo que é ensinado pelo Céu. Isso pudemos constatar em todos 
os lugares onde trabalhámos. Quando um padre ficou sabendo que esta vamos 
espalhando literatura protestante, escreveu urtigas contra nós em doisjomaes 
diversos. publicados por padres e que quasi todos os catholicos lém. Esse 
padre qualificava de hereticos os nossos livros, muito perigosos para os 
catholicos. Não contente com isso, ainda advertiu a sua egreja para que não 
comprasse livros dos mascates. Em um lugar onde o padre nada sabia a 
nosso respeito, elle comprou sete livros para espalhar na sua egreja. Em 
outra cidade chegámos em uma sexta feira e começamos a trabalhar no 
domingo cedo e vendemos uma boa porção de livros. O padre, porém sabia 
já da nossa estada na cidade e avisou a sua gente que ainda estava na egreja, 
para que não comprasse livros e que aquelles que o já tinham feito, deveri­
am rasgai-os ou queimai-os. Isso deu em resultado que muitas pessoas que 
tinham adquirido livros nossos, vieram devolvei-os, exigindo a restituição 
do dinheiro. e porque não accedessemos a esse desejo, ficaram irritadas e 
se retiraram, deixando-nos os livros. 
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Em tempo passado trabalharam aqui colportores de Bíblias e conseguiram 
vender muito. Quando o padre, porém, soube disso, mandou que todas as 
Bíblias lhe fossem entregues e queimou-as todas. Com os nossos l ivros 
acontecerá provavelmente o mesmo. Mas Deus pode impedir esse vanda­
lismo e conceder a aquelas pobres almas que jazem nas trevas a luz e o 
conhecimento da verdade. Quasi cm todos os montes e nas pontes e portas 
se vêm cruzes que são consideradas como armas defensoras contra os 
espiritos maus. 

Se os padres não tivessem prevenido o povo, poderiamas ter conseguido 
vender muito mais de livros; entretanto somos gratos ao AJtissimo pelas 
suas bençãos e auxilio. Apezar de tudo conseguimos vender nesses lugares 
l ivros no valor de 700$000. 

Mas, a despeito destas e de outra dificuldades, estes valorosos servos de 
Deus prosseguiam firmes no cumprimento da missão de espalhar, nas cidades e 
no campo, a sublime literatura contendo a esperança adventista. 

CASAMENTO E FILHOS 

Durante suas viagens a cavalo pelo interior do Rio Grande do Sul, Germano 
Conrado conheceu a jovem Emília Beskow, filha mais velha de En1esto Beskow, 
um própero comerciante alemão que residia em Cerrito Alegre, no interior do 
município de Pelotas, e que aceitara a mensagem adventista em uma série de 
conferências realizada pelo Pastor L. R. Conradi (provavelmente em 19 10). O 
namoro e, depois, o noivado com Em11ia fizeram com que Gern1ano retornasse 
várias vezes para visitá-la. Este relacionamento culminou no casamento entre 
ambos, realizado em Cerrito Alegre, no dia 22 de maio de 1 9 1 2. A família Beskow 
mudou-se posteriormente para o Uruguai, e depois para a Argentina, onde os 
irmãos de Emília se destacaram em suas respectivas áreas profissionais. 

Em Emília, Germano encontrou uma companheira exemplar, fiel adventista 
e muito serviçal. O casal teve seis filhos: Willy, o primogênito, nasceu em Esta­
ção de São Bernardo (hoje Santo André), SP, em 1 9 1 3 ; Inna, nasceu também em 
Estação de São Bernardo, em l 9 14, e casou-se com o Pastor Eugênio Weidle; 
Waldemar Emanuel, nasceu em Juiz de Fora, MG, em 1 9 17 ,  e foi por muitos anos 
tesoureiro do antigo Colégio Adventista Brasileiro (depois IAE) e da Fábrica de 
Alimentos Superbom; Lídia, nasceu em Itajaí, SC, em 192 1 ,  e casou-se con1 o 
Pastor José Nunes Siqueira; Hugo Ernesto, nasceu em Varginha, MG, em 1925, e 
trabalhou por muitos anos nos escritórios da antiga Associação Paranaense; e 
Naor Gennano, o mais novo, nasceu em Mogi das Cruzes, SP, em 1 932, e foi por 
muitos anos redator e tradutor da Casa Publicadora Brasileira. 
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DIRETOR DE CoLPOR1:.\GEl\I El\I SAo PAULO 

Ainda em 1 9 1 2  Germano Conrado foi nomeado o primeiro Diretor de ' . 
Colportagem da então Missão Paulista (que depois se transformaria em Associa-

ção Paulista), cargo que exerceu até 1 9  I 5. Na Re,·isw Ml!nsal de dezembro de 

1 9 1 2, pp. 7-8, encontramos um breve relatório, de sua autoria. sobre a obra da 

colportagem naquela Missão. O texto termina com o seguinte apelo: 

Prezados irmãos que amacs ao Senhor. vinde e ajudac-no� :1 levar a ultima 
mensagem aos hnbitnnre do Brazil. Não deixac rc1cr-,·os pela vossa pouca 
fé mas tende fé e o Senhor abençoar-vos-ti ricamr111e. E para mim um pra­
zer saber que já 1cmos um bom numero de literatura em portugucz. e com o 
auxilio do Senhor cm breve temo<; mais. O que nos falla ainda são colpor1ores 
que inteiramente a Deus se dedicam. par:1 levar ao mu11t.lo os l ivros e 
demais literatura cujo conlcudo é a precio. issima \'erdade. Em. toda a parte 
ainda o campo está aberto. deixai-nos bem tomar cm consideração a opor­
runidadc, porque não sabemos quanto isto ainda perdurará. 

"A seara é realmente grande, mas poucos sao os ceifeiros. Rogac pois ao 
Senhor da seara que mande ceifeiros para a sua searJ_·· Math. 9:37. 38. 

Germano participou ativamente, em 1 9  J 4. nos esforços evangel ísticos que 

resultaram no estabelecimento da Igreja Adventista na então Vila de Santo Amaro, 
na periferia da cidade de São Paulo. Ele não apenas disLribuía folhetos como 
também dava estudos bíblicos aos interessados. 

No COLÉGIO AovENTrSTA 

Em 1 9 1 5, Germano Conrado teve o privilégio de acompanhar a comitiva de 
pastores que examinou o terreno a ser comprado, à nove quilometros. de Santo 
Amaro, para o estabelecimento do Colégio Adventista ( atual Centro Universitá­
rio Adventista, São Paulo). O Pastor Edilson Valiante esclarece em sua monoorafia 

I::> 

intitulada "Uma Pequena História da Igreja Adventista do Sétimo Dia de Santo 
Amaro e Seus Antecedentes", p. 26, que "depois que o colégio Adventista iniciou 
suas funções [em meados de 1 9 1 5 J  o pastor João Lipke, o obreiro Germano 
Conrado (que até então morava numa casa ao lado da igreja [de Santo Amaro]) e 
o professor Boehm mudaram-se para a instituição." 

No obituário de "Germano Conrado", publ icado na Revista Adventista de 
fevereiro de 1 96 1 ,  p. 37, o Pastor Siegfried Hoffmann menciona haver encontra­
do Germano "em 1 9 1 8" "no Colégio de São PauJ o", onde "era o admi.n istrador da 
fazenda, aproveitando ao mesmo tempo algumas matérias para melhor se ades-
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trar para o Evangelho." Esta declaração é deveras elucidativa quanto às ativida­
des que Germano exerceu no Colégio. Mas a data proposta (o ano de 1 9 1 8) é 
demasiado tardia, pois já em meados de 1 9 1 7  a família Conrado já estava residin­
do em Juiz de Fora, MG, onde nasceu, no dia 9 de agosto, o seu terceiro filho 
(Waldemar). 

EM MINAS GERAIS E SANTA CATARINA 

Após dois anos no Colégio Adventista ( 19 15 - 1 9 1 7), Germano Conrado 
mudou-se, em 1 9 1 7, com sua fanúlia, para Juiz de Fora, MG, onde estava locali­
zada a sede da então Missão Mineira. Lá ele exerceu novamente a função de 
Diretor de Colportagem. 

De Minas Gerais, a família Conrado foi posteriormente para S anta Catarina, 
fixando residência na cidade de Itajaí. A partir desta época, Germano dedicou-se 
mais à obra m inisterial, en1bora nunca se tornasse um pastor ordenado. Foi em 
Itajaí que nasceu, em 192 1 ,  a filha Lídia. O Pastor Naor Conrado afirma que, 
durante a permanência em Santa Catarina, Gem1ano foi "acometido de malária, 
chegando a delirar de tanta febre", e precisou vender os próprios "móveis para 
pagar as despesas com o tratamento." 

Retornando depois a Minas Gerais, Gennano e sua família foran1 n1orar em 
Varginha, onde ele realizou uma série de conferências. Naor Conrado menciona 
que certa noite, ao voltar para casa depois da reunjão, Germano percebe que a 
residência fora arrombada por um ladrão, o qual foge, pulando um muro. Ge1n1ano 
"rebenta a corrente que prendia o portão e consegue pegar o ladrão, obrigando-o 
a devolver tudo que havia roubado." Foi em Varginha, MG, que nasceu, em 
1 925, o seu filho Hugo. 

APOSENTADO, MAs A Trvo 

Alquebrado pelas muitas crises de malária, Germano Conrado teve de apo­
sentar-se antes do final da década de 1 920. Mas, de acordo com o Pastor Eugênio 
Weidle e sua esposa Irma, Germano "continuou trabalhando até o fim, embora o 
fizesse agora mais calmamente. Visitava gn1pos isolados no interior, di1igia se­
manas de oração e de reavivamento, instruía classes batismais, etc." 

Depois de aposentado, Ge1mano mudou-se com sua fanu1ia para Mogi das 
Cruzes, SP. Com dinheiro emprestado pelo sogro, comprou uma chácara próxima 
da cidade, onde dedicou-se por aJgum tempo ao cultivo de árvores frutíferas e 
verduras. Ana A. Garcia menciona, na página 67 de seu livro Jerônimo Era As-
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sim, que, preocupado com o fato de ser�m ele e sua família os únicos udven�i�tas 
em Mogi das Cruzes, Germano Conrado foi a São Paulo, em l 932. para sohc1tar 
ao Pastor Enis Moore, presidente da Associação Paulista. que enviasse um 
evangelista àquela cidade. O Pastor Moore acatou a sugestão. e enviou. sem de­
mora, para lá o Pastor Jerônimo G. Garcia. A série de conferências foi um verda­
deiro sucesso, com o auditório ·'repleto todas as noites, sem um lugar vazio", e lá 
foi estabelecido uma conorecracão advent ista. Após o término das conferências, b O • 

Germano Conrado continuou o trabalho entre os inleressados e dirigiu a constru-
ção da igreja. Foi em Mogi das Cruzes que nasceu, também em 1 932. Naor, o 
filho mais novo da família Conrado. 

Nessa época, Germano viajava muitas vezes pelo interior do Estado de São 
Paulo, a pedido da administração do Campo Paulista. para visitar igrejas, grupos 
e pessoas interessadas na mensagem adventista. Segundo Naor Conrado, seu pai 
(Germano) era considerado "o primeiro pastor adventista brasileiro a comprar 
um carro" . Certa ocasião, ao voltar com sua família de Jacareí, SP, no seu auto­
móvel, "perdeu o controle numa curva muito fechada. e uma parte do carro ficou 
pendurada sobre um precipício. Assustado com isso. vendeu o carro e nunca mais 
comprou outro." 

Em 194 1 ,  Germano mudou-se, com sua esposa e os dois filhos mais novos 
(Hugo e Naor), para o Paraná, perto do recém-fundado Educandário Adventista 
de Butiá (precursor do atual Instituto Adventista Paranaense), para que estes pu­
dessem estudar naquela instituição. Durante sua permanência em Butiá, Germano 
viajou muito pelos Estados do Paraná e Santa Catarina, recoitando, construíndo 
igrejas e pregando. Por ocasião das Bienais da Associação Paraná-Santa Catarina, 
Germano era "encarregado de armar a grande tenda, com capacidade para umas 
duas ntiJ pessoas." Certa ocasião, ele ausentou-se de casa por uns seis meses, 
para ajudar a estabelecer o Instituto Teológico Adventista (ITA), em Petrópolis, 
RJ. Quando o Educandário Adventista de Butiá foi transferido para as proxjmi­
dades de Curitiba, PR, onde as classes começaram a ser oferecidas em 1 948, o 
casal Conrado mudou-se para a cidade de Rio Negro, PR. Nessa época, Germano 
realizou uma série de conferências em Mafra, SC, separada de Rio Negro pelo rio 
que recebe este mesmo nome. 

No final de 1950, Germano e Emília foram convidados para dirigir o Lar 
de Idosos, próximo ao então Colégio Adventista Brasileiro (atual Centro Uni­
versitário Adventista), em São Paulo. Aceitaram o convite e lá permaneceram 
por cerca de quatro ou cinco anos. No início de l 952, o casal fez uma viagem à 
Argentina, para visitar os componentes da família Beskow que residiam naque­
le país. 
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Os Ú LTTMos D1As 

Finalmente, em meados da década de 1 950, Germano e Emília compraram 
uma propriedade à beira-mar, em Penha, Santa Catarina, onde construíram urna 
espaçosa casa e residiram até o fim de seus dias. Germano faleceu na manhã do 
dia 22 de novembro de 1 960, quando ele e sua esposa completavam 48 anos e 6 
meses de casados. No obituário publicado na Revista A dventista de fevereiro de 
1 96 l ,  o Pastor S iegfried Hoffmann declarou que, 

êste Evangelho êle espalhou em todo o sul do Brasil. Curitiba. Juiz de Fora, 
Vm·ginha, Mogy das Cruzes, Itajaí, Butiá, Rio Negro, Asilo dos Velhos, são 
alguns dos lugares, onde o irmão Conrad deixou rastos luminosos de bên­
çãos. Ele amava esta Obra. Quebrado pelas muitas maJárias. encostado ou 
aposentado, trabalhou sempre. A Obra perdeu uma coluna. No último sába­
do ainda dirigiu o culto na Igreja da Penha. Ainda falou aos jovens à tarde. 
Em sua última carta a mim, não falava de si mesmo, de seus sofrimentos. 
falava da igreja e de um plano definido de evangelismo. O lar dos irmãos 
Conrad na Penha, Santa Catarina, era um oásis neste mundo terrível. Todos 
que ali chegavam eram recebidos e confottados. Nós esperimentámos as 
bênçãos dêste lar muitas vêzes. Ultimamente sofria do coração. Na manhã 
do dia 22 de novembro ainda acordou bem. Conversou com a espôsa. Fize­
ram planos parn o dia. Os passarinhos começaram o seu canto lá fora - ele 
mencionou o fato. Vira-se para o lado da espôsa, esta ouve um profundo 
suspiro dêle. olha . . .  êle morreu. Tinha 73 anos de idade. 

Morreu um homem de Deus. 58 anos trabalhou neste Evangelho. O brilho 
de sua vida continua. Deve ser guia para nós os mais moços. 

O senhor prefeito da Penha, me procurou para dar um testemunho maravi­
lhosos do irmão Conrad. 

Emília, a esposa de Germano, continuou residindo na Penha, SC, junto com 
a filha Irma e o genro Eugênio Weidle, até falecer em abril de 1 980, aos 89 anos 
de idade. Germano e E1ru1ia estão sepultados, lado a lado, no Cemitério da Penha, 
onde aguardam a vinda do Senhor. Na Penha, SC, existe atualmente uma rua que 
leva o nome de .. Germano Conrado", a qual passa na frente da propriedade que 
lhe pertencera. 
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APÊNDICE D 

SATURNINO M. DE OLIVEIRA (1890-1977) 

0 LIVRO E A AMÉRICA 

Oh! Bendito o que semeia! ... 
Livros ! . . .  Livros à mão cheia . . .  
E manda o povo pensar ! 
Que o livro caindo n' alma 
É germe que faz a palma, 
É chuva que faz o mar ! 

Gideon de Oliveira 
Médico aposentado 

Resideme em Süo Paulo, SP 

De Castro Alves, essa poesia predileta de Satumino Mendes de Oliveira 
reflete seus ideais para o que tanto amava: o ministério de publicações, um traba­
lho de espalhar obras que podem transformar vidas. 

Saturnino foi um colportor pioneiro que muito contribuiu para o avanço do 
adventismo no Brasil através da abnegação, organização e consagração com que 
veiculou a página impressa .  Sempre encorajava os demais colportores com ora­
ção, trabalho e exemplo para vencer as dificuldades; considerava que mesmo 
atrás de uma grande dificuldade poderia deparar-se com uma grande vitória. 

PREPARANDO o FUTURO 

Filho de pais católicos, Saturnino nasceu aos 10  de maio de 1 890, em Cam­
pestre, município de Santo Antonio da Patrulha, RS.  Em março de 1 904, aos 14  
anos de idade, foi batizado, juntamente com a família, na Igreja Adventista do 

153 
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Sétimo Dia (IASD) de Campestre. pelo  Pr. Ernesto Schwanres. Essa igreja cres­ceu bastante, vindo posteriormente a dividir-se e dar origem à IASD de Rolante. 
Saturnino trabalhou como agricultor algum tempo. até conseguir recursos para estudar no Colégio Adventista de Taquari. RS.  En1 1 9 1  O esse colégio foi vendido e, no mesmo ano, Saturn.ino ingressou na colporragen1. em Porto Alegre. Pouco tempo depois foi transferido para São Paulo. onde logo o pron1overam a Diretor de Colportagem para distribuir e coordenar os col portores através do Es­tado. Em Barretos, casou-se com Jerônima Cervo de Ol iveira. no ano de 1 9 1 6, e  desta união nasceram quatro filhos: Gideon ( médico ). Enoch (pastor), Ruth (con­tadora) e Rubem (professor). 

TREINANDO os FUTUROS OBREIROS 

Saturnino ajudou muitos estudantes a ganhar o estipêndio escolar através do trabalho da colportagem. Dos estudantes já formados que entraram para a organi­zação adventista, muitos deles tornaram-se obreiros e participaram do trabalho missionário de forn1a tão eficiente e ativa q ue a igreja cresceu mui tíssimo. O número de adventistas em todo o país cresceu com ímpeto, revelando que Deus 
realmente está ao leme desse movimento. 

ENFRENTANDO DIFICULDADES 

Em vários lugares Saturnino enfrentou atroz persegu ição sob a l iderança de padres que proibiam a compra dos l ivros apresentados e, quando por u m  equívo­
co eram adquiridos, ordenavam a queima dos l ivros em praça públ ica, em frente à igreja principal. A excornunhão era o castigo para os que ficassem com o Jivro " . suspe1to" de heresia, ou o lessem. 

No ano de 1 9 1 3, em Cabreúva, SP, cidade vizinha a Bon1 Jesus de Pirapora, 
Satumino mal começou o trabalho e já enfrentou obstáculos. Conforme é menci­onado no suplemento da Revista Adventista de 1 975, u m  emissário do padre desse local mandou-lhe Uina intimação: 

- O vigário está lhe chamando urgente. 
Já na casa do mesmo, este lhe perguntou: - Que l ivros o senhor está vendendo? Então foram-lhe apresentados diferentes l ivros que trazia consigo. Após ex · , 

amrna-los, o padre exclamou: - Eu proíbo terminantemente ao senhor a venda destes l ivros aqui. 
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- Só a autoridade cjvil e não a autoridade eclesiástica poderá proibir-me de 
vender livros, retrucou Saturnino. 

Ele prosseguiu colportando em Cabreúva, mas o padre não se deu por ven­
cido. Espalhou emissários pela pequena cidade com a finalidade de advertir todo 
o povo para não comprar livros de um vendedor protestante que andava por ali. 
Um dos emissários, porém, sumamente agressivo, foi além. Gritando furiosa­
n1ente pelas ruas, enfrentou diretamente o irmão Saturnino: 

- Retire-se já de Cabréuva, antes que o povo lhe decepe o pescoço co.m talhe 
de foice. 

- Suportarei com paciência o que tiver de vir, respondeu-lhe o colportor. 
Saturnino lembrou-se então das palavras de Jesus: "Quando vos persegui ­

rem numa cidade, fugi para outra." E assim trabalhou nos sítios ao seu redor, com 
grande sucesso, comprovando, como ele sempre dizia, que "atrás de uma grande 
dificuldade pode sobrevir uma grande vitória. O importante é não desanimar." 

PERSEGUIÇÕES DIVERSAS 

Muitas outras perseguições lhe sobrevieram, como por exemplo, na c idade 
de Rio Preto, MG, onde o vigário mandou espalhar pela cidade o seguinte aviso, 
reproduzido em sua grafia original: 

CATHOLICOS ALERTA 

Os em.issarios da seita protestante "Adventista" estão visitando as vossas 
casas vendendo livros religiosos sem a devida approvação eclesiastica 
"imprimatur'. 
Estes livros são: Biblia. Doze Grandes signaes, Vida de Christo. revista 
'Atalaia' etc. 
Os catholicos devem repellir com horror semelhantes livros, porque são 
prohibidos pela Egreja e se por descuido acceitaram alguns desses livros 
devem lançal-os ao fogo. 
A Egreja, prohibe as Biblias protestantes porque são alteradas ou contem 
erros, ou porque não tem devida approvação nem as notas explicativas 
approvadas por ella. 
Só se pode lêr as traduções da Bíblia que foram approvadas pela Egreja, 
como autenticas e estas não se adquire nas mãos de qualquer vagabundo. 
Quem comprar taes livros e contra Christo, contra a unidade da sua Egreja, 
é favoravel ao Judas traidor é amigo de Luthero sem pudor e alimenta a 
propaganda protestante que é um fermento da desunião. 

Vosso Amigo 
Vigario de Rio Preto 

1935 

íl 
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Lídia Santos, um de seus colportores auxi liares, também enfrentou perse-
. · ct· · padre lhe gmções semelhantes. Um telegrama enviado a Saturnmo 1zia que  0 

dera um prazo de 24 horas para deixar a cidade de Riachão, B A .  Sua mensagem, 

no entanto, terminava com os seguintes dizeres: .. Confio em Deus." 
Com um grande exército de colportores abnegados e corajosos enfrentando 

todas as dificuldades e perseouições, e com a ajuda de Deus .  muitas pessoas 
• 0 

• . · • ensa aceitaram a verdade e muitas novas io-rejas foram fundadas. lsso t1azta tm 
alegria para Saturnino. A obra do sem:ador estava dando seus frutos pelo traba­
lho dos fiéis servidores, os colportores denodados. que seguiam à risca a palavra 
do Bom Pastor: "Ide e pregai o evangelho a todo o Mundo'·, a começar pelo vaSlO 
Brasil. 

É um grande consolo saber que Saturnino Mendes de Oliveira desempe-
nh B · 1 ç · isso ou um papel fundamental no crescimento da JASD no ras1 , e 101 para 
que ele dedicou todos os anos de sua vida, com ideal e muito amor pela causa do 
adventismo, que foi a razão de seu viver! 

. Assim, se o adventismo progrediu muito no Brasil, como se pode observar 
hoJe pelos índices estatísticos, os colportores com muito valor fizeram a sua hon­
rosa parte e por isso Deus, no finaJ, há de chamá-los um a um, dizendo: "Bern 
está servo bom e fiel, sobre O mínjmo foste fiel, sobre o muito te colocarei". 

JUBILAÇÃO E FALECIMENTO 

Dominado por forte paixão pelo trabalho, Satllmino não era homem q�e 
depusesse as armas com facilidade. Ele sempre amou os ensinan1entos da IgreJa, 
tanto que dedicou sua existência ao trabalho na linha de frente. Jubilou-se após 
42 anos dedicados ao ministério de publicações, dos quais 34 atuou na liderança 
desse departamento em Campos das Uniões Sul e Este B rasileira. Embora apo­
sentado, continuou sua atividade por dez anos como colportor ocasional em São 
Paulo. 

Após urna vida de dedicação à IASO no Brasil, este valoroso colportor fale­
ceu no dia 1 8  de agosto de 1977, aos 87 anos de idade, na cidade de São Paulo. A 
cerimônia fúnebre foi realizada pelo Pr. Jairo Araújo, na Igreja Adventista do 
Capão Redondo, onde Saturnino freqüentava na ocasião. 

Testemunho de Amigos 
No funeral de Satumino de Oliveira estavam presentes centenas de irmãos e 

dezenas de líderes e pastores da Organização Adventista. Entre eles, o Pr. Joe1 
Sarli que, em sua mensagem, declarou: "Sua fé simples, demonstrada através da 
obra da colportagem, não encontrou réplica entre nós". Depois de referir-se a 



A COLPORTAGEM ADVENTISTA NO BRASIL: UM,\ BREVE HISTÓRIA - 157 

Isaías, capítulo 6, o Pr. Sarli ainda lembrou que "na visão de Isaías um herói 
tomba e outro se levanta". Mas é preciso que alguém diga, como o profeta "eis­
me aqui, envia-me a mim". 

O Pr. João Wolff, então presidente da União Sul-Brasileira, afirmou que se 
"pudéssemos ter a soma dos milhares de quilômetros percorridos, os milhares de 
l ares visitados, as milhares de orações proferidas e pudéssemos ver as milhares 
de almas alcançadas através dos livros, e teríamos que confessar que estamos 
realmente diante de um herói da fé". 

Para o Pastor Wilson Sarli, gerente da Casa Publicadora Brasileira, Satumino, 
em todos os Estados por onde andou, "deixou as marcas de seus pés, como ras­
tros luminosos na difusão de livros". 

Em declaração do Pr. Horácio Targas, o pioneiro Satumino continuará em 
pé, pois levantou estandartes "não só através da obra direta da colportagem, mas 
também através dos filhos", pois todos eles estudaram em colégios adventistas e 
não apenas permanecem na fé adventista, como alguns desempenharam funções 
relevantes dentro dessa organização: o Dr. Gideon, primogênito, foi professor do 
Instituto Adventista de Ensino, em São Paulo, e médico; e o Pastor Enoch de 
Oliveira, atuou como presidente da Divisão Sul-Americana e Vice-Presidente da 
Associação Geral. 

Seus filhos lhe deram 12 netos, todos formados em diversas áreas, tais como 
medicina, administração, agronomia, engenharia, arquitetura, biologia e educa­
ção. Alguns deles atuaram e outros ainda atuam dentro da Organização Adventista, 
seguindo o exemplo dos pais e avós. Até o presente, são sete seus bisnetos, que 
pela graça divina e pelo exemplo deixado, poderão trilhar a "vereda da justiça" 
(Salmo 23:3), levando muitos outros a também percorrê-lo. 



--, 



APÊNDICE E 

LUIZ CALEB RODRIGUES (1870-1960)1 

Débora C. A. Siqueira 
Secretária do Cemro de Pesquisas Elle,z G. White 

e do Ce111ro Nacional da Memória Adventista 

Dentre os colportores pioneiros no Brasil que impulsionaram o desenvolvi­
mento da Igreja Adventista do Sétimo Dia (IASD) através do trabalho do minis­
tério de publicações, destaca-se Luiz Caleb Rodrigues, o primeiro colportor 
adventista no Estado do Rio Grande do Norte e em várias regiões de Pernambuco 
e Paraíba. Exemplo de abnegação e sacrifíci�, Luiz Caleb jamais relutou em le­
var a outros o conhecimento da Verdade. 

Cristão bem simples, mas poderoso na oração e no testemunho pessoal, de­
monstrou em sua vida a dedicação e o amor que sentia pelo trabalho da 
colportagem. Andava quilômetros e mais quilômetros de estradas na extensa e 
difícil região do agreste levando uma maleta contendo livros com a mensagem da 
salvação, e como resultado desse trabalho, todos os adventistas que temos no Rio 
Grande do Norte são provenientes direta e indiretamente dos esforços desse ser­
vo de Deus.2• 

A presente biografia revelará, através da história e experiências de Luiz 
Caleb Rodrigues, o exemplo marcante que deixou como colportor pioneiro nos 
sertões nordestinos e a sua contribuição para a Igreja Adventista do Sétiino Dia e 
para a história da colportagem no Brasil. 

CoLPORTOR DE CORAGEM 

Nascido em 26 de julho de 1 870 na cidade de Olinda, Pernarnbuco3 , Luiz 
Caleb deixou de ser macumbeiro para ton1ar-se um adventista do sétimo dia, em 
19 15 .  Desde a sua conversão, aos 45 anos, começou a trabalhaL co.m.o _c_Q.}portor­
evangelista no_� sertões de Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Nort�. 
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De cor negra, sempre alegre e disposto, corajoso e valente por Cristo, ele 
não temia as secas do bravo sertão nordestino. No início. andava qu i lômetros SQQ 
o escaldante sol carregando pacientemente às costas uma maleta com_ os � 
que oferecia. Depois conseguiu dois jumentos. um se chamava Bolacha e o outro 
Borboleta. 

Em um jumento, eJe carregava três caixas revestidas de couro cru. Uma 
continha sua roupa, a outra os utensílios de cozinl1a e a terceira, os livros que 
vendia. Duas delas pendurava pelas alças à cangalha que estava sobre o animal, 
como era costume no Nordeste, e a outra ficava por cima, no lombo do jumento. 
No outro animal ele ia montado, usando a rede de dormir como forro para se 
assentar. 

Sem nunca se queixar da falta de conforto ou da seca, quando, no seu 
jornadear, Caleb avistava um umbuzeiro4

, dirigia-se para lá  na esperança de achar 
algum fruto ou água por perto. A comida, preparada por ele, muitas vezes era 
feita ali mesmo e, para pernoitar, armava a sua rede debaixo de alguma árvore ou 
sob algum telhado. Dessa maneira, esse fiel colportor trabalhou muitos anos pelo 
agreste nordestino. 

SEU MÉTODO DE TRABALHO 

Sem lar para morar Caleb se internava pelas caatinoas do Nordeste durante 
A � 

tres uatro ºE até seis meses sem que se tivesse Qoticias d�k: Colportava dili-
gentemente, sem deixar uma casa para visitar. E, quando perdido no sertão ou em 
dúvida quanto ao caminho a seguir, orava e deixava os jumentos tomarem a dire­
ção, e Logo aparecia uma casa. 

Ele não vendia livros por encomenda, mas somente à vista, colportando 
com livr�s pequenos, de preferência o Vida de Jesus e a revista O Atalaia. Assim 
que tennmava de percorrer as casas de um povoado, ele saía rapidamente dali 
antes que o vigário aparecesse para lhe devolver os l ivros vendidos. 

. No entanto, era seu método de trabalho, quando despertava algum interesse, 
ficar colportando na redondeza e dar estudos bíblicos até que o interessado se 
firmasse na fé. Assim ele conduziu muitas pessoas a Cristo. 

. , Ca!eb não deixava de participar dos cursos de _çol�rtagel!b_ Uma vez ao ano 
ia ª  R�om essa finalidade. Sua presença no curso irradiava felicidade, e suas 
expene�ci�s contagiavam a todos. Em seguida, retomava animado ao sertão, onde 
seus animais o esperavam, pacientes, sob a sombra de uma árvore ou sob a guar­?ª de alguma pessoa amiga. E assim, fortalecido e sob a proteção de Deus, Calebe 
18 vencendo e enfrentando as dificuldades do seu trabalho de coJportor-evangelista. 
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PERSEGUIÇÕES E VITÓRIAS 

Sua vida de colportor não era fácil. Além de ter sido três vezes preso injus­
tamente, Caleb foi muitas vezes livrado de ladrões e da morte. 

Em _agosto de 1 928, ele próprio relata na !J.evista M en.sal (atual Revista 
Adventista) que. 

r a nmícia que corria era que o antichrislo andava pelas portas vendendo 
livros e rosários de ouro. 

' Cheguei a uma casa onde a mulher começou a gritar que o antichristo esta­
va à sua porta. Segui adiante e fiz a offerta do Atalaia a um moço. Chegou 
o pae, empunhando um pau e mandando que eu me retirasse. Depois eu 
soube que haviam procurado matar-me.5 

Outra ocasião, uma turba p_�r§�guindo-o ara matá-lo o obrigou a esconder­
se em algum mato perto. Caleb orou com fé, e o povo passou bem perto sem vê­
lo. Outra noite, quando hospedado numa casa, chegaran1 bandidos atirando e 
querendo roubar o colportor, mas o Senhor lhe protegeu; as balas passaram zu­
nindo sobre a sua cabeça sem atingi-lo. 

Entretanto, em n1eio a tantas dificuldades, ele teve experiências maravilho­
sas, conforme é descrito em seu artigo na Revista Me!)§.gJ de. dezembro de 1925 · 

Chegando no sitio do snr. José Braz fiz a offerta de O Lar e a Saude da 
Fam(/ia. Ellc virou-se para a esposa e disse: "Olha, um dos livros que eu 
sonhei que se me offerecia!" Pediu-me que eu lhe mostrasse outros e sepa­
rou l Rei Vi11do11ro e l Pérolas Esparsas encadernado. Disse-me que só 
queria aquelles com os quaes tinha sonhado, e fez-me o pagamento. 

Retirei-me e fui percorrer outras casas. Cheguei numa casinha pobre e fiz 
offerta da Pai.xão, porém a dona da casa pediu-me que lhe mostrasse os 
livros caros. Mostrei lhe o Lar; ella achou bom, mas pediu-me que mostras­
se outros. Mostrei a Vida de Jesus que ella apertou ao seio e disse: "Quero 
este", e pagou-me. Eu conheci que ella fôra tocada, ou por visões ou so­
nhos.6 

Desta forma, dinâmico, humilde e consagrado, Caleb viveu muitas experi­
ências, chegando mesmo a se encontrar, pelo interior do sertão nordestino, com o 
famoso e temido can aceiro Lam ião, corno relatado a seguir. 

ENCONTRO COM O CANGACEIRO LAMPIÃO 

Certa vez, nos tempos em que o Capitão Virgolino Ferreira da Silva, conhe­
cido como "Lampião", era o terror do interior do Nordeste, Caleb foi encontrado 
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lá no meio do sertão com seus jumentos pelos homens de Yirgolino, e levado 

preso, sob maus tratos, à presença do cangaceiro-chefe. 

Lampião começou a inten-ogá-lo. Caleb. sem se desesperar. pegou então a 

Bíblia e o livro Vida de Jesus e pediu licença ao '·capitão" para mostrar-lhe "uma 

importante obra". E, por algum tempo. falou àqueles cangaceiros sobre o amor de 

Deus. 
Após várias perguntas, Lampião ordenou aos seus homens que soltassem o 

colportor, dizendo: "Este é um santo de Deus que está fazendo uma obra meritó­

ria em favor da humanidade".7 Provavelmente, Caleb foi o único adventista que 

teve a oportunidade de encontrar-se pessoalmenle com esse temido cangaceiro, e 

falar-lhe sobre a mensagem de salvação em Cristo Jesus. 
Realizando fielmente o seu trabalho. e colocando-se sempre nas mãos do 

Senhor, Caleb foi um poderoso insLrumento de Deus para conduzir pessoas à 
Verdade, como testemunham os fatos registrados abaixo. 

GANHADOR DE ALMAS 

Embora Luiz Caleb não fosse um grande vendedor, ele era um grande ga­
nhador de almas e fundador de muitas igrejas no Nordeste e,  através de seu exem­
plo, impressionava as pessoas, evidenciando em sua vida o poder transformador 
de Deus. 

O Pr. Moysés Nigri, que conheceu pessoalmente Caleb durante os quatro 
anos que trabalhou na Missão Nordeste ( 1938-194 J ), e dele recebeu de presente 
e guarda como relíquia a Bíblia que o colportor usou durante 23 anos, toda anota­
da e com observações, relata a seguinte história: 

Um dia Caleb cheoou à p d d - . . b azen a a Agua Preta. em Ttmbauba. Pernambuco, 
e vendeu uma revista e O 1· E 1 , . · tvro ·s111c os B1b/1cos aos donos da propriedade, 
Sr. Leopoldo de AraúJ·o e sua es O p· . E . 

. posa ona inta. les aceitam a mensagem 
Adventista com seus filllos e e,n 1. . _ d , _ prestam o I vro ao ,rmao e Leopoldo, o 
Sr. José Ignac,o de AraúJ·o dono d F d A, . . . 

_ . , a nzen a gua Fna, quase vizinha à 
deles. Jose Ignác10 e sua n f íl . , . 

. umerosa am, 1a tombem acenam o Evangelho e 
se Lornam adventistas do sét' m d' E . ,, . h . 1 o ia. m 1956, estimava-se que 122 pesso-
as

h
Ja

d
ttn

L
a� aceitado ª fé adventista, direta ou indiretamente, pelo testemu­

n o e u1z Caleb Rodrigues! .. . 
Daquelas J 22 almas em y· b 'b p . 1m au a, ernambuco, 30 se tornaram obreiros 
adventistas. entre eles O me f· 1 •ct , . u a ect o cunhado Pastor Jairo Tavares de Ara-
UJO, filho de Leopoldo e p· ·t . . tn a, que chegou a ocupar cargos de orande res-
ponsabilidade na Obra de o 8 . . º 

Jov . .  _ c�s no ras1I e Aménca do Sul. como Líder dos 
ens na D1v1sao Sul-Americana e Diretor Geral do IAE, sp_x 
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Um artigo publicado em Buenos Aires, em 19 1 6, declara que Caleb "está 
ganhando cada ano mais almas que muitos obreiros assalariados". E ainda, a 
Revista Adventista de Buenos Aires, de agosto de 1922, relata que um pastor 
visitou os lugares onde Caleb havia colportado e encontrou 86 pessoas felizes na 
verdade, graças ao consagrado trabalho desse colportor.9 

A POSENTADO E ATIVO 

Caleb começou seu trabalho de colportagern com 45 anos e trabalhou outros 
45 anos até falecer. Apesar de aposentado e idoso, o velho Luiz Caleb não parou 
de colportar. Além de continuar vendendo suas revistas e livros, ele auxiliava 
grandemente as igrejas do interior, fazendo bancos para algum templo ou fabri­
cando um púlpito para outro grupo. 1 0  

Finalmente, no dia 25 de setem.b.co_de -19.1.Q,_esse pioneiro que marcou a 
história da colportagem no Nordeste do Brasil descansou no Senhor, com a avan­
çada idade de 90 anos. Aqueles que conheceram Luiz Caleb Rodrigues falam 
dele com admfração e respeito. "Ele era um verdadeiro filho de Deus", dizem 
todos com saudades. 

Sim, infelizmente Caleb já  faleceu, mas os frutos do seu trabalho permane­
cem e se multiplicam continuamente. O resultado final de pessoas salvas graças 
ao abnegado esforço desse colportor-evangelista conheceremos somente na eter­
nidade. 

REFERÊNCIAS 
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Colportor, residente em João Pessoa. PB. 

2 Moysés S. Nigri, Andando com Deus Todos os Dias, Meditações Matinais (Tatuí. SP: Casa 
Publicadora Brasileira, 1993), p. 82. 

3 "Fim da Jornada", Revista Adven.tista, fevereiro de 196 1 ,  p. 37. 
·1 Árvore que cresce no Nordeste do Brasil e produz o fruto chamado umbu. 
5 Revista Mensal, agosto de 1928, p. L 2. 
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8 Moysés S. Nigri. Em uma carta dirigida ao Centro White, de 3 de maio de 2000. 
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APÊNDICE F 

PEDRO CUNHA LINHARES (1886-1971) 

Colportor e Pastor Pioneiro na Amazônia 

Adamôr Lopes Pimenta 
Pasror Jubilado e Ex-Presidente da União Nane-Brasileira 

e Melvin Northrup 
Pastor Jubilado residente nos Estados Unidos 

Ü FAZENDEIRO 

Pedro Linhares nasceu no dia 7 de novembro de 1886, em Barra de Piracwuca, 
Piauí. Seu pai era dono de terras e achou neste seu terceiro filho, talentos extraor­
dinários para l idar com os empregados e dirigir os negócios. "O Velho" Jesuino 
exigia que os filhos trabalhassem duramente, usando métodos educativos que 
talvez hoje não seriam aceitáveis. Viviam no sertão numa época em que havia 
poucas pessoas educadas em escolas fonnais. A maioria dos cidadãos era analfa­
beta. A mãe, Maria Inácia, era mais gentil e religiosa. Guardava não somente "O 
Dia de Nosso Senhor", aos domingos, mas também "O Dia de Nossa Senhora", 
todos os sábados. Mandava que recolhessem madeira e água na sexta-feira, em 
preparo para o outro dia santo. 

Pedro começou a fazer seus próprios negócios cedo na vida, trocando coisas 
pequenas inicialmente, e depois gado e ten-as. Já com dezesseis anos era dono, 
juntamente com o irmão João, duma fazenda com gado, cabras, galinhas, babaçu 
e carnaúba. Atraiu a atenção dos "coronéis" - donos de fazendas grandes que, no 
princípio, ajudavam esses jovens. Em seguida, estabeleceu, no povoado, uma 
casa de comércio. Gabava-se que jamais seria empregado de alguém. 

Com dezessete anos, casou-se com uma linda moça, Tereza, que tinha ape­
nas treze anos. Quando Teresa o abandonou, três anos e dois filhos depois, Pedro 
achou "o amor de sua vida" na jovem Lídia. Tiveram três filhos. Mas Lídia fale­
ceu de tuberculose, após sete anos de vida conjugal. Profundamente ferido, Pedro 
dedicou-se totalmente aos negócios e à política. 
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Agora , conhecido como Coronel Linhares. passou a ter conflitos com al­
ouns dos demais fazendeiros importantes. Acabou namorando. em segredo, a 
filha de um dos adversários. A moça ficou grávida e o pai dela fez p lanos para 

matar Pedro. Isso o levou a fugir temporariamente. deixando a direção da fazen­
da com um amioo-empreoado que era o feitor. Assim. Pedro foi para Belém do 
Pará, onde vive; livreme;te até que o dinheiro e os recursos que levou diminuí­
ram. O feitor mandou dizer que enfrentava desafios constantes com finanças e 
com os inimigos de Pedro. Além disso, haviam descoberto que ele estava em 
Belém, e que ele deveria ter cuidado. Esse •·exílio .. estendeu-se por diversos anos. 
Pedro remetia ao feitor regularmente dinheiro para o cuidado dos fi lhos. Um dia, 
chegou a notícia triste de que os demais membros da família tinham sido mortos 
e que os inimigos haviam tomado suas terras e bens. O abalo foi grande. 

Agora Pedro teve que fazer algo para ganhar dinheiro. Saiu vendendo bilhe­
tes de loteria, lembrando-se que havia dito que nunca seria empregado de nin­
guém. Nessa ocasião, Belém passava por uma crise de desemprego. Ia bem nas 
vendas, mas doía-lhe muitíssimo a perda dos filhos e da fazenda. 

Ü SERINGUEIRO 

. De repente, cessaram as comunicações do feitor. Não havia ninguém no 
Piauí em quem Pedro pudesse confiar. Resolveu embrenhar-se na mata por al­
gum tempo e procurar uma forma de voltar a Piracuruca para vingar-se dos inimi­
gos. Tomou uma embarcação de Belém para o Acre, onde passou a trabalhar 
como seringueiro na mata. Logo soube que ser seringueiro num lugar daqueles 
era como ser escravo, com pouca oportunidade de escapar. Resolveu que ia esca­
par a qualquer custo e isto fez, uma noite, dois anos depois, numa canoa roubada, 
com sua nova família. Escondiam-se de dia e remavam de noite, até conseouirem 
chegar a Rio Branco. Dali, tomaram um navio para Belém. 

0 

Pedro voltou a vender bi lhetes de loteria, mas agora com uma roupa que 
quase não dava majs para cobrir o corpo. Vivia pobre. A que nível chegou esse 
d?no de terras, animais e castanheiras! Pedro andava envergonhado pelas ruas da 
cidade, alimentando um desejo ainda maior de vingança. 

N�ma determinada quarta-feira à noite, ao passar em frente à Igreja 
Adventista Central de Belém, ouviu hinos. Parou mais em frente e ficou escutan­
do alguns instantes. Um membro o viu lá na rua olhando, saiu, e o convidou para 
�nt:a�. Pedro hesitou, pois não estava com roupa adequada. O homem da igreja 
msistrn. Pedro ameaçou ir embora. Porém, não resistindo à voz da consciência e 
ao apelo do desconhecido, voltou e entrou no templo. Sentou-se no último banco. 
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0 PECADOR 

À porta, o pastor da igreja identificou-o por se tratar de visitante e, após um 
pequeno contato, o convidou para a próxima reunião. O interesse pela Bíblia 
aumentava à medida que assistia às pregações, por isso pediu estudos e foi instru­
ído pelo obreiro Manoel Pereira. As doutrinas pareciam razoáveis. Especialmen­
te a do sábado. As crenças da mãe haviam preparado o terreno para isso. Come­
çou uma grande luta contra a imoralidade e sua vida atrapalhada. Tinha que haver 
um escape. Pelo menos mais um, depois dessa série de decisões que causaram 
tamanha confusão em sua vida. Como livrar-se da vida pecaminosa? Vivia então 
com uma boa mulher, mas não era casado. Também continuava a alimentar uma 
enon11e raiva, por tudo que seus inimigos e ex-amigos lhe haviam causado. 

Joana, a esposa, era católica e não queria aceitar outra religião. Pedro não 
podia casar-se com ela porque não havia possibilidade de uma separação legal de 
Teresa. Nem sabia como entrar em contato com ela. Ao conversar com Joana, 
percebeu que ela achava que viviam no pecado e deviam se separar. E ela ainda 
pensava que o castigo eterno seria pior para ela se estivesse vivendo com um 
homem protestante! Ela tivera quatro filhos com seu marido desaparecido, mais 
duas filhas com Pedro - uma falecida e sepultada à beira do Rio Branco, durante 
a fuga. A separação, embora difícil, foi amigável. 

O maior problema foi a luta contra a vontade de vingar-se dos ininugos de 
Piracuruca. Finalmente, Pedro, solitário, entregou-se a Deus. Passou com grande 
emoção pela porta da vida e ganhou, com Cristo, a vitória. Decidiu não voltar 
mais para Piracuruca. 

Após receber a série de estudos bíblicos, foi batizado pelo Pr. Leo Halliwell, 
na Igreja Central, em 1934. 

Ü COLPORTOR 

Ao tomar-se membro da Igreja Adventista do Sétimo Dia foi convidado para 
ingressar na colportagem. Conseguiu um temo, camisa branca e gravata. Saiu numa 
segunda-feira cheio de emoção, sabendo que os anjos estavam com ele. 

Procurou primeiro um freguês que sempre comprava seus bilhetes de lote­
ria. Era o gerente de uma empresa com escritório num grande edifício. As secre­
tárias informaram que o gerente estava na sua sala, mas que aquele dia não seria 
adequado para conversar com ele. Esse gerente estava uma fera naquela manhã. 
Seria melhor voltar em outro dia. Pedro respondeu - decisivo como era - que 
tinha uma missão importante, que devia falar com o gerente naquele exato mo-
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mento. Entrou. Assim que o homem percebeu que Pedro vendia aJgo e que ele 
não queria escutar mais, levantou-se para expulsar o mensageiro. Con1eçou uma 
briga. O gerente atrapalhou-se e caiu, gritando: "Ladrão, ladrão!"' 

Pedro teve que fugir mais uma vez. Afinal. já tinha experiência nisso! Saiu 
correndo do prédio, com o homem e alguns funcionários atrás dele. Todos, inclu­
indo Pedro, gritavam '"Ladrão ! Ladrão!" O pessoal. na rua, achava que Pedro 
estava na frente de colegas perseguindo aJgum malvado. Ele sumiu, entre a muJ­
tidão de observadores, depois foi embora, salvo. 

Concluiu, ajoelhado naquela noite, que um em baixador de Cristo deveria 
agir de modo diferente do que um fazendeiro orgulhoso, endurecido por experi­
ências no seringai. Resolveu voltar para falar com o homem na manhã seguinte. 
Os funcionários se assustaram quando ele entrou. Pediu para falar com o gerente. 
Os funcionários mais uma vez não achavam que isso ia dar certo. Pedro entrou 
sem licença. O gerente conversava com um oficial do exército e ficou perturbado 
ao ver aquele "ladrão" novamente em sua presença. 

"Olha", disse ao oficial: "ExpuJsei daqui este bicho ontem e já voltou !  Está 
vendendo livros. E eu não tenho . . .  " E, levantou-se. 

"Espere. Vamos ouvir o que o homem tem a dizer", sugeriu o oficial. O 
gerente sentou-se e mandou que Pedro fizesse o que tinha que fazer e com rapi­
dez. A apresentação de Pedro foi co11ês e rápida. O oficial reconheceu o material 
e o recomendou. O gerente fez uma boa compra. Assin1 o colportor jniciou uma 
carreira de êxito como negociante para Cristo. 

Pedro casou-se legalmente com uma "pessoa fina" em 1 937. Essa esposa, 
chamada Aurina, foi uma grande apoiadora no trabalho da colportagem, supor­
tando com ele algumas duras experiências. Dessa união conjuga] nasceram dois 
filhos: José Cunha Linhares, que se tomou médico pediatra em São Paulo, e Ruth 
Cunha Linhares, esposa do Pr. Adamôr Lopes Pimenta, que por muitos anos foi 
presidente da União Norte-Brasileira. 

Poucos dias depojs do casamento, o casal Linhares partiu para colportar. 
Pedro foi outra vez na direção de Rio Branco, Acre, a região dos seringais de 
onde escapara. A viagem durou mais de dois meses. Adquiriu uma canoa de 
madeira itaúba e enfrentou os desafios do maior rio do mundo. 

Assim esse pioneiro começou o trabalho de colportagem utilizando canoa 
no Amazonas e reaJizou essa obra por duas décadas. Apesar de sua canoa possuir 
u� toldo que protegia da chuva e do sol, oferecendo condições para dormir, as 
viagens eram penosas e perigosas. 

Linhares levava em suas viagens um auxiliar para ajudá-lo a remar e algu­
mas vezes a esposa e filhos o acompanhavam. Nas viagens pelos rios estavam 
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sempre expostos às feras e aos jacarés, tendo muitas vezes dormido à beira dos 
rios, pois não havia muitos moradores. Quando isso acontecia, era necessário 
fazer uma grande fogueira para afugentar as onças e outros animais ferozes da 
região. 

Fez tantas viagens pelo rio Amazonas e afluentes que daria para completar 
três voltas ao mundo. Foi cinco vezes (três de canoa) a Rio Branco, Acre. A 
primeira viagem foi em l 932, quando foi para o seringa!. As outras ocorreram em 
1937, 1945, 1 949 e 1971. 

Ao longo da colportagem, teve fascinantes experiências. Era um homen1 de 
personalidade forte. Dificilmente voltava atrás após uma decisão tomada. Fez o 
propósito de deixar um livro ou uma revista em cada casa que visitasse. Quando 
a pessoa visitada não tinha dinheiro para pagar o livro, ele fazia a permuta por 
ovos, galinha, banana, laranja ou borracha. Mais à frente, vendia o produto a um 
comerciante e acertava as contas com a Missão, ou em outras circunstâncias, 
ficava com as frutas para sustento próprio. 

Jamais viajou em dia de sábado. Certa vez chegou numa casa sexta-feira ao 
entardecer e dirigiu-se ao dono da casa para pedir-lhe permissão para ficar no 
porto durante o sábado. Ali passou a noite e, no dia seguinte, percebeu que nin­
guém saiu da casa para fazer qualquer atividade. Linhares perguntou se eles não 
trabalhavam aos sábados e disseran1 que de fato não trabalhavam. Então o pastor 
quis saber por que, e o homem lhe respondeu: " Todas as vezes que a mulher vai 
lavar roupa no dia de sábado, ela ouve uma voz vindo de dentro d'água, dizendo 
que o sábado é o dia de descanso. Durante a semana, nada acontece." 

Linhares imediatamente organizou uma Escola Sabatina e deu um estudo 
sobre a santidade do sábado. À noite, mais um estudo foi dado e domingo de 
manhã continuou a viagem. Seis meses depois, toda a família foi batizada. 

Um dos grandes desafios para o irmão Linhares era a evangelização das 
populações que viviam ao longo do grande Rio Amazonas. Foi ao escritório da 
Missão Central-Amazonas, comprou mil coleções de folhetos e adquiriu mil gar­
rafas. Com o auxílio dos jovens da igreja colocou um jogo de folhetos e1n cada 
ganafa, tampou-as com cortiça e vedou-as com cera de abelha. Tomou as mil 
garrafas, fez uma oração e jogou-as dentro da água, deixando que a correnteza as 
levasse rio abaixo. 

Linhares era um homem de fé e oração, que c1ia piamente nas promessas da 
Palavra de Deus. Usou essa estratégia inspirado em Eclesiastes 1 1 : 1: "Lança o 
teu pão sobre as águas, porque depois de muitos dias o acharás." 

Com o passar do tempo, pastores batizaram muitas pessoas como resultado 
do trabalho de Pedro Linhares. Alguns anos depois, outro pioneiro da Amazônia, 
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Walter Streithorst, então presidente da União Norte-Brasile ira. subia o Rio Ama­
zonas na Luzeiro I com destino a Manaus. Um pano branco era acenado na mar­
gem do rio. O Pastor Walter encostou a lancha e descobriu �ue várias _pessoas n� 
casa estavam com malária. Como de costume, deu o devido atcndnnento, ah 
permanecendo dois dias. 

Em conversa com os moradores, descobriu que mu itos guardavam o sába­
do. O pastor perguntou-lhes como haviam descoberto a verdade do sábado e eles 
responderam: "Através da leitura de uns folhetos achados dentro de uma garrafa 
que descia rio abaixo." O Pastor \Valter deu alguns estudos e prosseguiu viagem 
até Manaus. Ao retomar para Belém, batizou várias daquelas pessoas. 

Linhares visitou o governador do Estado do Amazonas. para oferecer-lhe um 
livro. Conseguiu vender um volume para cada prefeitura do in terior do Estado. 

Certa ocasião, no alto Amazonas, Linhares foi vítima de u m  forte temporal, 
vivendo momentos de apuros. Percebendo que sua canoa não resistiria às fortes 
ondas que impetuosamente a batiam de um lado para o outro, remou para a mar­
gem do rio. A situação ficou mais difícil, visto que a embarcação era jogada 
contra as pedras e a própria terra. O desbravador e seu auxiliar lançaram-se ao rio 
a fim de sustentarem a canoa para evitar que se partisse ao meio. Devido ao 
grande esforço que fez, ocorreu a dilatação da artéria aorta. Por determinação 
médica, Linhares foi proibido de continuar o trabalho da colportagem usando 
canoa. 

Ü PASTOR 

Em junho de l 953, foi aposentado por invalidez. Os médicos deram-lhe 
poucos dias de vida, porém ele fez um pacto com Deus, que, se sua vida fosse 
poupada, continuaria pregando e, como o apóstolo Paulo, morreria atrás de um 
púlpito. E assim foi. Quando morreu a esposa Aurina, em 1962, passou a dedicar­
se a e_sse trabalho valioso com ainda mais ardor de que se dedicava aos negócios, 
em Puacuruca, quando perdeu Lídia. Colocou-se à disposição do campo local e 
posteriormente dirigiu vários distritos nos Estados do Amazonas, Maranhão, e 
P_ará. Nas fr�nte�ras do Maranhão, caminhava na lama, comia poeira, andava em 
CH�a de cammhoes carregados de arroz, e usava vários tipos de animais de mon­
taria para levar a mensagem. Preparava setenta, oitenta, cem pessoas anualmente 
para o batismo. 
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o PATRIARCA 

Ao visitar a sede da Missão Costa None, em 1 964, para reabastecer-se e 
para ver a filha Ruth, o genro Adamôr e os netos, foi dito a Pedro que o colportor 
Alcino Pereira achava que tinha encontrado um irmão ou um filho dele. Ao en­
contrar o Sr. João Cunha que se mudara do Piauí para Fortaleza ficou confirmad<? 
que Cunha era um dos seus filhos, lá de Piracuruca - um dos que Pedro achava 
que estava morto. Em seguida, Cunha apresentou um dos seus filhos cujo nome 
era Pedro Cunha Neto ! Acontece que o tal "amigo" com que Pedro deixou a 
fazenda e de quem recebeu notícia da morte da família tinha dito à família que 
Pedro fora morto em Belém, enquanto brigava bêbado. Esse homem que ficava 
com o dinheiro que Pedro mandava para os filhos. 

As emoções foram muito f011es para o velho patriarca. Teve que lutar nova­
mente com os sentimentos antigos mas agora acrescentados pela informação de 
que alguns de seus filhos foram induzidos a crer, durante todos esses anos, que 
ele os abandonara completamente e m01Tera em desgraça. Mais ainda, João Cu­
nha relatou que seu tio, o sócio, o perseguira para matá-lo quando era ainda novo, 
para tirar os direitos dele de herança da fazenda. De repente, Pedro não queria 
saber mais. Ruth e Adamôr pediram que tivesse paciência e que escutasse para 
saber mais da família. Ele falou que havia prometido a Deus há muitos anos que 
não voltaria a Piracuruca. 

Chegando a época de Natal, porém, Pedro lotou um jipe alugado em F011a­
leza com caixas de livros e, com seu neto Pedro Cunha Neto, tomou o rumo de 
Piracuruca. Esse jovem motorista tempos depois veio a se tomar o ancião da 
Igreja Adventista em Picos. Pedro ia fazer vingança. Mas seria uma vingança 
contra seu verdadeiro inimigo e também o inimigo de seu Salvador. Que celebra­
ção! Que Natal fel iz teve com seus filhos e família, da qual uma parte nem conhe­
cia! Contou como Deus o havia tocado e arrancado da misé1;a e finalmente o 
mandara de volta para casa. Contaram-lhe que algumas teITas ainda estavam 
registradas em seu nome. Mas ele não queria nada disso. Suas terras, seus bens 
agora estavam guardados para a Nova Ten-a. 

Na verdade, Deus aceitou o pacto com seu servo. Depois que os médicos o 
desenganaram, dando-lhe apenas poucos dias de vida, ele viveu uma vida plena. 
Chegou a conhecer uma freira educada e diretora de um hospital católico em São 
Paulo. Estudou com ela as Escrituras. Inês Amaral foi convencida que Deus a 
chamava não somente para aceitar a Verdade, mas também para tomar a decisão 
de ser missionária na Amazônia com seu novo amor te1Testre. Ela estava com 63 
anos de idade e Pedro com 8 l. Viajaram para Caxias, no Maranhão para realizar 
o casamento, sob a direção do Pastor Natã Araújo, em janeiro de 1 968. Depois 



172 - lI SIMPÓSIO DA MEMÓRIA ADVE.i'<TISTA NO BR,\SIL 

foram mais para o norte e assumiram o trabalho em lugares conhecidos do velho 
- e ainda novo - irmão Pedro. 

Após um tempo ajudando o genro, o Pastor Adamôr Pimenta. no distrjto de 
Rio Branco, Acre, fizeram propósito de voltar a Belém para viver. Inês viajou em 
outubro de 197 1 para visitar a família dela. Planejaram que os dois se encontrari­
am em Belém. Pedro foi com Adamôr e o neto Ronaldo no fim do mês para 
Xapuri, onde pregou na igreja. Sempre seus sermões o envolviam por inteiro. 
Falava com voz forte, gesticulava energicamente e punha toda a sua alma no 
empenho de inspirar e ganhar almas para Cristo. Falou sobre a Volta de Jesus -
seu tópico favorito. Ronaldo manejou o projetor com as ilustrações. Sentia-se 
também um pregador, apesar de ter apenas dez anos de idade. Depois do culto, 
Pedro conversava com algumas pessoas que haviam assistido ao sen11ão, quando 
caiu nos braços de Adamôr, vítima de trombose cerebral. O pôr-do-sol, no dia l º 
de novembro de 197 1, marcou o final da vida tenestre deste pioneiro e ganhador 
de almas. 



APÊNDICE G 

PEDRO SATURNO CAMACHO (1914- ) 

Adaptado por 
Kênia Ismara Alves 

Secretária do Cemro de Pesquisas Ellen G. White 
e do Centro Nacional da Memória Adventisra 

Pedtinho, assim chamado por seus parentes e conterrâneos, nasceu em 29 
de junho de 1 9 14, na pequena cidade de Pinheiro Machado, no Rio Grande do 
Sul, a 70km de Bagé e 120 de Pelotas. Seus pais, Licínio Vital Camacho e Cândi­
da dos Santos Camacho, viviam com 1 1  filhos numa pequena fazenda onde culti­
vavam cereais, especialmente trigo, cevada, m.ilho, feijão, aveia, entre outros, e 
criavam gado e animais domésticos. Havia muitos bois para lavrar a tena e puxar 
a carreta, com os quais também faziam muitas viagens à estação de Pedras Altas, 
Pelotas, para levar e trazer mercadorias para os comerciantes de Pinheiro Macha­
do. A carreta era puxada por 1 O bois e ainda leva va111 uma junta de reserva. 

Como toda criança, Pedrinho gostava de brincar e também fazia suas traves­
suras. A seguir é descrito um pouco dessa fase de sua vida bem corno do restante 
de sua história, com destaque no seu envolvimento com a colportagem durante 
"cinqüenta anos repletos de bênçãos e maravilhosas experiências", como ele 
mesmo afirma. 

INFÂNCIA 

Pedrinho e seus coleguinhas gostavam muito de andar a cavalo. Certa vez, 
u m  potranca deu um coice no na1iz de seu irmão Carlos, deixando-o defeituoso 
para sempre. Em outra ocasião, seu irmão Jango e Pedrinho estavam no campo 
aprendendo a laçar o gado, e quando Pedrinho laçou uma novilha, o laço enros­
cou em suas pernas e ela o arrastou uns 200 metros, rasgando-lhe a barriga da 
perna. Quando sua mãe viu o que havia ocorrido, assustou-se e disse: "O Pedrinl10 
vai m01Ter"; mas ele, con1 toda sua inocência infantil disse: "Mamãe, veja a gordura 
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no corte. isso não é nada� ·· Então o levaram numa chan-ete até a cidade, de ?nde 
sua casa distava mais ou menos uns 1 2km. Chegando lá. o médico. Dr. Diogo, 
disse que não seria mais possível dar pontos. porque só o haviam proc�rado no 
dia seguinte. Assim, Pedrinho guarda essa cicatriz para o resto de sua vida. 

Ele lembra que era muito gostoso morar no campo. e sempre que saía, sua 
mãe o advertia: "Cuidado com as cobras!", pois haviam muitas cruzeiras e outras 
cobras venenosas por lá. Quando seu pai faleceu, ele estava com 12 anos e depois 
dele havia mais três irmãos e duas irmãs, sem contar os cinco irmãos mais velhos. 
Po11anto ele era o do centro. 

Certo dia sua mãe comentou que estava na hora de .. pôr na linha este meni­
no!". Então Pedrinho foi trabalhar com Ernesto Machado, mas recorda que quem 
mandava era a velha Carola, mãe de Ernesto. Ele saía de madrugada para entre­
gar o leite para a freguesia, e um dia, o regato estava tão cheio, que o cavalo 
passou nadando, deixando os pelegos encharcados e ele também. Em outra oca­
sião, a cincha escorregou para a virilha do cavalo e ele começou a corcovear, 
atirando Pedrinho sobre uma cerca de arame farpado e quebrando quase todas as 
garrafas de leite. 

VÁRIOS SERVIÇOS 

Pedro e a família mudaram-se para Pelotas no fim de 1927. Precisaram ven­
der todo gado, os cavalos, e também a metade do campo. A outra metade foi 
arrendada. Em Pelotas Pedro trabalhava em um armazém, e às vezes, com um 
carrinho de mão, tinha que entregar lenha para fogão e carvão. Era um trabalho 
muito duro, e quando o outro caixeiro que estava doente voltou, Pedro saiu e foi 
trabalhar numa casa lotérica, mas ficou pouco tempo lá, pois seu irmão havia 
conversado com um marchante que possuía um grande rebanho de ovelhas, e este 
o empregou para pastoreá- las. Pedro passava o dia todo no campo, e ao meio dia 
o filho do dono lhe levava uma marmita com uma comida muito gostosa. Eles 
eram bons amigos. 

Como queria estudar, Pedro começou a trabalhar num hotel como copeiro e 
porteiro, e à noite ia para a Biblioteca Municipal. A escola era grátis, muito boa e 
o professor era excelente. Depois começou a trabalhar como ajudante de pintor, 
mas teve logo que deixar o serviço, pois a tinta a óleo lhe faz.ia mal. 

Pedro morava com seu padrinho, o Dr. João Batista da Costa, que lhe era 
como um pai. Ele pertencia à alta sociedade de Pelotas, era primo irmão do ex­
ministro da fazenda, Arthur de Souza Costa, e sempre queria arranjar uma namo­
rada rica para Pedro, mas quando não era velha, era feia. Então o Dr. Costa ficava 
bravo com ele por não aceitar nenhuma. 
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Um dia o padrinho mostrou-lhe, num anúnçio de jornal, que o dentista ame­
ricano, Clyde Macarthey, estava precisando de um secretário para ajudá-lo no 
consultório a limpar os instrumentos que usava, colocar aventalzinho no pescoço 
do cliente, entre outros. Pedro passou por lá e prontamente foi aceito. Ganhou até 
um terno para que andasse se1npre arrumadinho. O dentista sempre lhe dizia que 
deveria continuar estudando para não ser um motomeiro de bonde, que só sabe 
apitar e dar partida. Ele aceitou o conselho e continuou estudando à noite. 

Passado um tempo, conheceu um senhor que tinha um escritório de repre­
sentações comerciais e que sempre o convidava para ir trabalhar com ele e reali­
zar todos os trabalhos de rua, cotTeio, levar fatura para os clientes, etc. Ofereceu­
lhe um bom saláiio e ele aceitou. O Dr. Macarthey até chorou quando soube que 
ele sairia. 

Pedro continuou estudando. Aprendeu contabilidade, a escrever cartas, a 
preencher pedidos à máquina, e, quando o contador da firma saiu, ficou em seu 
lugar, fazendo todo trabalho de escritório. Certa vez, seu patrão viajou e ele ficou 
só, atendendo tudo. Nesse meio tempo chegou um telegrama oferecendo un1 lote 
de mercadorias. Ele saiu e vendeu tudo. Só uma firma comprou 2.000 sacos de 
açúcar, cada saco pesando 60kg. E outra comprou 20.000 sacos de sal, pesando 
20kg cada. Ao perceber que ele tinha êxito como vendedor, o dono o passou a 
vendedor também, e como quase todos os negócios da firma passavam por suas 
mãos, começou a ganhar 10% dos lucros. Agora que estava recebendo bem, po­
deria ajudar sua querida mãe e seus irmãos menores. Porém, nessa ocasião ela 
havia pego uma gripe muito forte e veio a falecer com 53 anos de idade. Ele tinha 
21 anos e ficou muito triste com a separação. 

CONHECENDO A VERDADE 

Um de seus irmãos era militar e servia o exército em Minas Gerais. Foi 
ferido em batalha, na Revolução em 1932. e quase morreu. Virgínia, a esposa, 
sozinha com um filhinho de poucos meses, sem saber notícias dele, começou a 
ler a Bíblia e descobriu que o dia de guarda era o Sábado. Logo conheceu um 
irmão adventista chamado Afonso Barra que esn1dou com ela até que se tornasse 
adventista. Mais tarde, Virgínia e o esposo, Major Waldevino Machado. foram 
batizados e ele foi transferido para Pelotas1 RS, em 1937. Ela era muito nússionária 
e queria converter toda a família. Cada vez que Pedro ia visitá-los, ela abria a 
Bíblia e começava a dar estudos, até que um dia conseguiu levá-lo num pequenino 
salão onde se reuniam os irmãos. Era uma quarta-feira e o pregador foi o Pastor 
John Boehm, então presidente da Associação. Pedro foi apresentado ao pastor da 
igreja, Pr. Siegfried Kürnpel, que logo começou a estudar com ele, explicando-
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lhe sobre a imortalidade e mortalidade e também o porquê de se guardar O sá�a­
do. Não era muito fácil para Pedro compreender esses assuntos, porque ele �ssts­
tia à Igreja Batista e os membros daquela igreja combatiam m�i�o os adventistas. 
Depois ele assistiu à uma série de conferências onde os aux ti iar�s eram _Oscar 
Reis e Romeu Rittcr dos Reis. Fez amizade com todos eles e terminou ace1Lando 
a verdade. 

INGRESSANDO NA COLPORTAGEM 

Numa sexta-feira, o Pastor Kümpel passou pelo escritório em que Pedro 
trabalhava e o convidou para fazer o culto de pôr-do-sol e jantar em sua casa. Ele 
gostou muito do modo como foi tratado pelo pastor e a sua esposa, irmã Cecília. 
Lá ele foi aconselhado a deixar o emprego e assistir à um curso de colportagem 
que seria realizado em Taquara, para no ano seguinle, que seria 1939, estudar no 
Colégio Cruzeiro do Sul, como era chamado o Ginásio Adventista de Taquara. 
Ele pensou muito e orou bastante, pois estava tão bem empregado, em perspecti­
va de progresso. "Será que tudo iria bem se deixasse o Lrabalho?"', ponderou. 

Um dia criou coragem e falou com seu patrão. Este, por sua vez, d isse-lhe 
que de maneira nenhuma poderia sair, pois era seu amigo e uma pessoa de sua 
confiariça. Pedro insistju em que queria estudar mais um pouco e em outro lugar. 
O patrão, então, ofereceu-lhe primeiramente urna sociedade na firma M.A. Gon­
çalves, que passaria a denominar-se Goncalves & Camacho. Mas ele não aceitou. 
Depois pronti ficou-se a pagar um ano d� estudos se depois ele voltasse a traba­
lhar como sócio. Novamente Pedro rejeitou sua proposta, pois seu desejo era 
preparar-se para ser obreiro, como o pastor Kümpel lhe havia aconselhado. 

Viajou para Taquara a fim de assistir ao referido curso, dirigido pelo pastor 
Emílio Doehnert, então diretor de colportagem na União Sul .  Durante o ano de 
1 939 estudou em Taquara e, no dia 25 de novembro de 1 939, foi batizado pelo 
pastor John Boehm, no rio Sta. Maria, em Taquara. 

Terminado o ano letivo, Pedro foi colportar em Cruz Alta e Passo Fundo. 
Mesmo não tendo experiência foi muito bem e com a oraça de Deus oanhoU , o o 

quase dois estipêndios. Ele nunca havia trabalhado em quartel, então iniciou 
com um amigo de bastante experiência, só que como não estavam sendo bem 
atendidos, o amigo lhe disse: "Não vamos perder tempo aqui. Se lu quiseres pode 
ficar". Pedro ficou, completameme inexperiente! Mal O amigo saiu veio o oficial 
de dia e disse: "Acompanhe-me". Então ele foi falar com o comandante, um 
coronel muito enérgico, e quando abriu O prospecto ele o tomou e fechou, dizen­
do: "Eu não quero isso". Pedro ficou tão nervoso que não podia falar, mas ao 
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ouvir uma voz que o encorajou, disse: "Então compre este livro de $5.000 e 
coloque seu nome aqui." Prontamente assim fez o coronel e ainda lhe concedeu 
licença para trabalhar no quartel. Ele foi até a sala ao lado onde estavam dois 
majores e um capitão � começou a oferta. Era tão decoradinha que eles riram, lhe 
tomaram o prospecto e disseram: "Agora continue sua cantiga". Pedro disse que 
sem o l ivro não saberia explicar. Então os três compraram o livro Vencedor em 
Todas as Batalhas com a assinatura da Vida e Saúde. 

Em seguida Pedro visitou todas as companhias e tomou cerca de 1 00 enco­
mendas. No dia da entrega faltaram livros, porque muitos que não tinham visto 
queriam comprar. Para ele foi um milagre, e como seu companheiro e ele eram 
sócios, tudo que vendiam dividam entre si. No começo o companheiro sempre 
vendia mais, mas depois inverteu. Ele era muito consagrado e Pedro atribuía a 
isso o êxito deles. Por ser novo na fé, pouco conhecia sobre os anjos e da ajuda 
que Jesus concede. Quando chegou a Porto Alegre para acertar as contas, recebeu 
um recado do pastor Domingos Peixoto da Silva, então diretor do CAB, para que 
ele fosse estudar lá, juntamente com seu companheiro de colportagem, e assim 
fizeram, com a graça de Deus. 

MINISTRO DA PÁGINA IMPRESSA 

Nas pequenas férias de junho de 1942, que aquele ano foram apenas oito 
dias, Pedro resolveu ir colportar no Rio de Janeiro. Trabalhou de segunda até 
quarta-feira ao meio dia e tomou somente uma assinatura de Vida e Saúde, coisa 
que nunca lhe havia acontecido. Quarta-feira foi colportar numa grande seção de 
Recebedoria Federal, junto ao Ministro da Fazenda. Fez tantas ofertas que já 
estava cansado e ninguém comprava. O contínuo viu que o pessoal estava zom­
bando dele e Pedro então lhe perguntou: "Como se chama o chefe desta reparti­
ção?" "É o Dr. Peixoto, mas te aconselho a não falar com ele, porque também não 
vai comprar." Respondeu o moço. Pedro ficou um tempo na porta observando o 
movimento. Deveria ter mais de quarenta escrivaninhas com um funcionário em 
cada uma, e no centro, num estrado alto, estava o Dr. Peixoto. Pedro pensou antes 
na seguinte promessa: "Não te mandei eu? Sê f01te e corajoso e tem bom ânimo; 
não pasmes, nem te espantes. Porque o Senhor teu Deus é contigo, por onde quer 
que andares", João 1 :9. Confiante nisto, resolveu entrar depressa, com passo 
firme. Todos o olharam, e com a cabeça erguida ele disse: ,cBoa tarde, Dr. Peixo­
to, muito prazer em cumprimentá-lo. Sou estudante e quero ser um vencedor 
como o senhor, por isso venho lhe apresentar O Vencedor em. Todas as Batalhas." 
Ele olhou firme e, com entusiasmo, Pedro lhe fez uma breve oferta. Prontamente 
ele assinou o seu nome no prospecto e sem perda de tempo Pedro pediu licença 
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para ir de escrivaninha em escrivaninha. Antes de terminar o expediente já  havia 
tomado 29 pedidos. No dia seguinte vendeu quase outro tanto e na sexta-feira fez 
as entregas. 

Em fins de outubro de 42, numa 1 iga MV - como eram chamados os progra­
mas JAs anteriormente - Pedro contou essa experiência e disse que diante de tão 
grande vitória, seu alvo seria trabalhar na colpo1tagem, quer como colportor ou 
diretor. E assim foi, pois no dia seguinte ele recebeu uma carta do presidente da 
Associação Sul-Rio-Grandense comunicando que a comissão estivera reunida e 
o escolhera para ser Diretor de Colportagem daquele campo. 

Muitas vezes o aparente fracasso provava sua fé, mas também o anünava a 
perseverar e trabalhar confiante no Senhor e na certeza de que Ele não o abando­
naria. Sua meditação constante era "O Senhor é quem vai adiante de ti :  ele será 
contigo, não te deixará, nem te desamparará; não temas, nem te atemorizes." 
Deuteronômio 3 1  :8 .  

COLÉGIO ADVENTISTA BRASILEfRO E CASAMENTO 

Quando chegou ao Colégio, em 1 940, conheceu sua colega de classe, Elvira 
Cól, que veio a ser sua esposa e companheira i nseparável. O pai dela, que traba­
lhava no Colégio como construtor, chamava-se Domingos Cól e sua mãe, Maria 
De Zanette Cól. Eles eram adventistas fiéis e consagrados, e Pedro os considera­
va seus segundos pais. 

Pedro e Elvira casaram-se em I O de março de 1 942, antes de ele tenninaf o 
último ano de estudo. A cerimônia foi realizada pelo então diretor do CAB, Pas­
tor Domingos Peixoto da Silva. "Elvira continua sempre me inspirando e ani­
mando até agora", declara Pedro. 

Em outubro do mesmo seguinte, ele recebeu o chamado para ser diretor de 
colportagem, e em 1 1  de dezembro, duas semanas depois da formatura, o casal 
foi premiado com o nascimento da primeira filha, Maria Guaraci. Foi um final de 
ano de vitórias para a família. 

DIRETOR DE COLPORTAGEM NO 

Rio GRANDE oo SuL 

Pedro recebeu uma carta do pastor Germano Streithorst, então presidente da 
Associação Sul-Rio-Grandense, comunicando-lhe que havia sido chamado para 
aquele Campo e que deveria estar lá para assumir o trabalho em meados de de­
zembro. Junto com a emoção pelo chamado veio a preocupação, pois ele não 
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tinha experiência para dirigir um grupo de colportores. Leu a carta para a esposa 
e os sogros, e estes o aconselharam a aceitar, porque o chamado era de Deus. 
Então, dia 1 6  de dezembro de 1 942 tomou o trem e seguiu viagem sozinho, pois 
Guaraci tinha apenas 5 dias. Sentiu muito a partida, mas acreditava ser essa a 
vontade do Senhor, e de fato foi, porque trabalhou na Obra da Colportagem de 1 6  
de dezembro de 1 942 a 26 de dezembro de 1 992. "Foram mais de cinqüenta anos 
repletos de bênçãos e maravilhosas experiências", relembra. 

Na cidade de Cruz Alta. RS, Pedro encontrou-se com o ex-Diretor, irmão 
Henrique Rhue, e recebeu dele todas as instruções bem como o endereço dos 
estudantes com quem deveria iniciar. Ali mesmo, naquela cidade, trabalhou com 
o primeiro estudante e logo seguiu para Ijuí, Sta. Maria, e outras. Com a graça de 
Deus o trabalho foi muito bem no Rio Grande do Sul, e Pedro sente ter ficado tão 
pouco tempo naquele maravilhoso Estado. Não só ele, como muitos colportores. 
Chorou ao realizar um culto de oração às margens do Rio Sta. Maria, em Taquara, 
justamente no local onde o Pastor Boehm o batizou. Foi uma despedida triste, 
pois todos eram fiéis e amigos. 

Os colportores eran1 muito missionários e ganhavam muitas almas. Dentre 
eles Pedro lembra-se de Atrnano Gonzalez e Domingos César da Silva, e conta 
que em certa ocasião, o irmão César colportou na faixa litorânea de S. José do 
Norte até Osório. De um lado estava o Oceano Atlântico e do outro a Lagoa dos 
Patos. Não havia nenhum adventista naquela região e ele, com o Vida de Jesus, 
não só vendia o livro como também dava estudos bíblicos e orava com os clien­
tes. Logo começaram a aparecer frutos do seu trabalho e hoje há diversas igrejas 
naquela região. 

TRABALHANDO NA ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

Em 1 944, na Assembléia Bienal, Pedro foi eleito diretor de colportagem da 
Associação Paulista. Ficou um tanto decepcionado e desanimado, pois apenas 14 
estudantes tinham colportado naquele campo e uns poucos ganharam o estipêndio. 
Diziam que São Paulo era o campo mais duro que conhecirun e quase todos que­
riam colportar em outros Estados. Dentre os 32 colportores efetivos, uns doze 
deles estavam influenciados por idéias ''reformistas", e apesar de todos os esfor­
ços feitos, alguns seguiram o caminho da inverdade e do fanatismo. Pedro come­
çou então a trabalhar com toda a energia que possuía. Chegava a fazer mais de 20 
encomendas cada dia e todos vendiam bem, mesmo na Capital. Depois foram ao 
Colégio e contaram as experiências. Assiin, nas férias seguintes, 1nais de 40 estu­
dantes colportaram e quase todos ganharam o estipêndio. Já no outro ano o nú­
mero dobrou, até que foi quebrado o tabu de "campo duro". E além dos colportores 
efetivos, logo passaram a ter cerca de 50 colportores - e todo vendiam bem. 
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Pedro procurava v isitar e trabalhar com todos os colportores, mesmo nos 
sítios. Porém eram muitos os colportores para um só visitar. Preocupado com 
isso, um dia � presidente, Pastor Ritter, chamou-o em sua sala e disse: "Irm�o 
Pedro, eu soube que o innão viaja à noite toda e no dia seguinte. logo que se al_oJa 
no hotel, já sai com os colportores. Quando tiver que viajar à noite. viaje de leito, 
a fim de dormir e descansar. Não faça mais isso!'" ·'Ele era muito bom e compre­
ensível, especialmente quando o obreiro se esforçava e trabalhava na obra com 
amor", reconhece Pedro. 

PRIMEIRO ASSISTENTE 

Certa vez Pedro visitou o irmão Hermínio Sarli e dormiu uma noite em sua 
casa, no sítio. Como o dia seguinte era sábado, ele pregou para os irmãos de lá e 
já recrutou entre eles José FeITaz de Almeida e Lázaro Teixeira. Depois pergun­
tou ao irmão Sarli por que ele não mandava o filho Wilson para estudar no CAB. 
O pai argumentou que a família era grande e seria difícil pagar seus estudos. Ele 
sugeriu então, que o innão Sarli falasse com o pastor Peixoto para que Wilson 
trabalhasse e se preparasse para fazer O curso de admissão ao Ginásio, pois no 
fim do ano lhe dariam um bom campo para colportar e ele iniciaria com a ajuda 
de um bom auxiliar, como de fato aconteceu. Já no ano seguinte Wilson não 
dependeu mais dos pais. Facilmente ganhou o estipêndio diante da grande ajuda 
que prestava a Pedro, iniciando estudantes e colportores, especialmente nos síti­
os. A Associação o chamou para ser seu auxiliar, e trabalhando juntos, logo au­
mentaram o número de colportores e conseqüentemente as vendas dobraram. O 
irmão Sarli foi um grande amigo e colaborador, uma inspiração para os colportores. 
Mais tarde ele foi eleito diretor de colportagem da Associação. depois ordenado a 
pastor e todos os seus filhos foram obreiros: o Pr. Wilson, pela segunda vez 
gerente da Casa Publicadora Brasileira; 0 Pr. Tércio, presidente da União Cen­
tral-Brasileira; o Pr. Joel, secretário num departamento da Associação Geral; 0 
Pr. PauJo, jubilado; e duas filhas professoras Eunice e Ester. Pedro sempre repe­
te: "Bendita a Obra da Colportagem, pois eu'e minha família também recebemos 
essas bênçãos do Céu". 

TRABALHANDO NA UNIÃO SUL-BRASILEIRA 

Em fins de 1949 Pedro foi eleito diretor da União Sul-Brasileira, na Assem­
blé�a Q.u�drienal. Logo que começou sentiu que faltava ser feito um trabalho 
n:1ª15 eficiente de casa em casa, especialmente nas grandes cidades, mas era difí­
cil a penetração, porque não tinham um nome que os identificasse. Pensaram em 
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diversos nomes e finalmente, com a inspiração divina, tiveram a idéia de que esse 
nome deverja apresentar três motivos que levassem a pessoa a comprar, que 
correspondessem às necessidades de cada lar. Então, com o nome "Serviço Edu­
cacional Lar e Saúde", Pedro preparou uma carteirinha com sua fotografia e fez a 
experiência em São Paulo, no bairro Vila Clementina, de classe média e 1ica. 
Trabalhou das 19:00 até às 2 1  :00 horas, visitou cinco casas, entrou com facilida­
de e vendeu em todas. 

A Casa Publicadora preparou todo o material para iniciarem o trabalho com 
os colportores de toda União. Em cada campo Pedro saía com o diretor e também 
com os colportores para mostrar como se conseguia a entrada nos lares com faci­
lidade. Os colportores ficavam radiantes e todos os diretores apoiaram o plano. 
Foi um verdadeiro sucesso. Conseguiram até um abatimento de 50% nas passa­
gens de ônibus de uma determjnada empresa no Paraná. Em Assaí, o prefeito deu 
um passe grátis para os colportores que trabalhassem em seu município. Diante 
disso, a União e a Casa Publicadora aprovaram este novo método de trabalho 
para que se fizesse um trabalho sistemático. Por ser fácil conseguir entrada nas 
escolas, indústrias, e especialmente em quartéis que davam desconto em folha, as 
vendas aumentaram, e a Unjão tomou-se campeã mundial. 

ASSISTENTES EM TODOS OS CAMPOS 

Com a expetiência obtida na Associação Paulista, Pedro falou com o Pastor 
Rodolfo Bernardo Belz e Shuenemann que deveria1n fazer um plano para que os 
demais campos também tivessem assistentes. Sugeriu que a Casa desse 50% do 
salário e as despesas, e mostrou que o lucro que teriam aumentaria o número de 
colportores e as vendas, dando para pagar o assistente. Então, o Pr. Shuenemann 
propôs 75% do salário, ficando os 25% e as despesas por conta do SELS. Sua 
proposta foi aceita e o êxito foi tal que até as Missões empregaram assistentes. 

MÊS MÁXIMO 

Foi notado que os colportores não estavam aproveitando todos os seus ta­
lentos e deveriam produzir mais. Então fizeram uma experiência. Criaram um 
Mês Máx.iJ.no. Pedro sugeriu que fosse outubro, e isto começou em 1966, justa­
mente quando ele estava deixando a União Sul para ir para a Divisão. Lá ficou até 
fins de 1 975, e nesse meio tempo foi oficializado o "Mês Máximo", pelo voto 68-
327. A Divisão Sul-Americana o aprovou reconhecendo ser um estímulo para os 
colportores descobrirem suas capacidades e produzirem mais. Isso foi uma rea-
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lidade, pois muitos colporlores passaram a produzir o dobro e até mais que isso. 
Eles usavam em todos os campos as três maneiras para aumentar as vendas: 
"Serviço Educac ional lar e Saúde' ' ,  ·'Mês  Máx imo'· e " 'AssiStentes de 
Colportagem". 

Durante o tempo em que ficou na Divisão, Pedro iniciou o trabalho com o 
Grande Conflito. Juntamente com o presidente, Pastor Robert Wilcox, propôs 0 

alvo de um milhão de livros, e com a graça de Deus. desde o princípio foi um 
êxito, pois só no Brasil, até aquele momento. já haviam vendido mais de três 
milhões. Mais tarde, iniciaram o trabalho com As Belas História da Bíblia. Para 
facilitar a venda entre os Católicos, visitaram quase todos os Cardeais da Améri­
ca do Sul, começando pelo Chile, Peru, Equador. Argentina e mais cinco cardeais 
brasileiros, começando com D. Paulo Evaristo Arns, S P; D. Eugênio Sales, RJ; 
Lorscheider, CE; Abelardo Brandão, BA; e por último, D. Vasconcelos da Motta. 
Este era o mais velho do mundo, pois tinha 9 1  anos de idade. Também visitaram 
muitas autoridades como, Ney Braga, Ministro da Educação e Cultura; Tancredo 
Neves, Governador de Minas; e mais bispos, padres. prefeitos, entre outros. Foi 
um verdadeiro sucesso, e muitos pastores protestantes deixaram fazer promoção 
dentro de suas próprias igrejas. 

CASA PUBLICADORA BRASILEIRA 

Durante 1 5  anos Pedro foi promotor de livros e revistas de colportagem. Sua 
função era preparar o material de propaganda, prospectas, ofertas e abrir campo, 
especialmente escolas, igrejas e até Seminários Católicos. 

O maior colégio aberto foi em Fortaleza, com mais de c inco mil alunos. O 
diretor era um padre da ordem Marista. Fizeram amizade com ele e tiveram per­
missão para desenvolverem o trabalho lá. Tinham 45 minutos para passarem as 
projeções e fazerem promoção para 80 alunos de cada vez. Foram tantos os ende­
reços que conseguiram, que os colportores não estavam dando conta de visitar 
todas as casas. 

50 ÁNOS DE COLPORTAGEM 

Pedro encerrou seu trabalho na colporiagem em Satulina, dando um curso 
de treinamento para 65 estudantes do IPAE. Ministrou o curso sozinho, porque os 
diretores queriam passar o Natal com as famílias. Mas fechou com chave de ouro, 
pois quase todos ganharam seus estipêndios. Terminaram em 26 de dezembro de 
1992, justamente quando Pedro estava completando 50 anos e I O dias como mi-
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nistro da Página Impressa. Portanto, começou em 16 de dezembro de 1942, e 
terrrünou em 26 de dezembro de 1992. 

OB.: Este texto foi baseado em uma autobiografia de Pedro S. Camacho, e contou com a colabo­
ração de sua filha Maria Guaraci Camacho de Oliveira, e a revisão de Myriam Esther Ana 
Baranski, que atuou como Secretária do Departamento de Publicações das Uniões Sul e 
Cenrral-Brasileira. de 1969 a 1995. 
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p edro S aturno Camacho J 949- J 966 

Ary Raffo 1 967- 1 969 

Nelcy Nunes Viegas 1 969- 1 975 

Osvaldino Bomfim 1 975- l 987 

Manoel Alexandre Neto 1 987- 1 993 

Ivo Suedekum 1 994-

Associação Brasil Central 
José Dias Campos 1 952- 1 955 

Manoel Nunes Pinto 1 955- 1 957 

Lapim Teixeira Nunes 1 957- 1 9 6 1  

Ismael Loyola 1 962- 1 963 

Lapim Teixeira Nunes 1 963 

Carlos Nogueira 1 964- 1 969 

Otávio Costa 1 969- 1 97 l 
Lapim Teixeira Nunes 1 97 1 - L 973 

Valdomiro Fraga 1 973- 1 979 

Ericeu Silva de Oliveira 1 979- 1 98 1  

Wilmar Hirle 1 98 1 - 1 986 

Jaire de Oliveira 1 986- 1 989 

José Pereira dos Santos 1 989- 1 99 1  

Hil Deor Martins 1 99 1 - 1 995 

Eurico Manoel de Oliveira 1 995- 1 997 

Antônio Carlos da Silva 1 997-

Associação Paulista Central 
David Deana do Carmo 1 978- 1 980 

Ericeu Silva de Oliveira 1 98 1 - 1 982 

Gilberto Borges da Silva 1 982- 1 987 

l vo Suedekum 1 988- 1 994 

Celestino José de Souza L 994- 1 995 

Hil Deor Martins Silva 1 995- 1 997 

◄ 



• 
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Manoe l· Alexandre Neto 
Ivan Estina 

Gi lson Grüdtner 

Associação Paulista Leste 
Ivo Suedekum 
Giovani Palmas Tives 
Celso Goese 

Valmor Ricardi 
Wilson Guimarães 
Oswaldino Bonfim 
Genival Teixeira C01Têa 
Nelson FerTaz 

Associação Paulistana 
Manoel Margarido 
Benedito Silveira 
Manoel Margarido 
Manoel Soares Coelho 
Willi Baranski 
Carmo Naufal 
Pedro Camacho 
Alcy Manoel Raffo 
Hermínio Sarli 
João Rabelo 
Ari Raffo 
Gerhad Clajus 
Osvaldino Bonfim 
Odilon M. Oliveira 
Antenor Bonfim 
Ami1ton Goese 
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1 997- 1 998 -
1 998- 1 999 

2000-

1 982 
1 988 
1 989 
199 1  
1 995 
1 996 
1 998 
1999-

1 922- 1 926 
1 926- 1 933 

1 934 
1 935- 1 940 
1 940- 1 94 1  
1 942- 1 943 
1 944-1 948 

1 949 
1 950- 1 95 1  
1 952- 1 957 
1 958- 1965 
1 966- 1 969 
1 970- 1 972 
1 973- 1 978 
1 979- 1 989 
1989- 1 992 



-
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Eliseu Oliveira 1 992- 1997 
Marco Aurélio de Pinho 1 998-

Associação Paulista Oeste 

Antenor Bonfim 1989- 1 995 
Flávio Ferraz I 995- 1997 
Paulo Korkischko 1997-
Associação Paulista Sul 
Domingos José de Souza 1 992- 1 994 
Marco Aurélio de Pinho 1 995- 1 997 

Eliseu Silva de Oliveira 1 998-

Associação Planalto Central 

César Ricardo L. Reis 1 995- 1 996 
Idalmo A. de Azevedo 1 996 

Hi1 Deor Martins Silva 1997- 1998 
Wilson Borba l 998-

Missão Mato-Grossense 

Milton Coelho 1980- 1982 
Hélio Carnassale 1982- 1984 
Giovani Palmas Tives 1984- 1988 
Hi1 Deor Martins da Silva 1988- 199 1 
Aírton José da Silva 199 1- 1994 
Paulo Korkischko 1 994- 1 997 

Eurico Manoel Oliveira 1997- 1 998 
Daniel Tavares Marques 1998- 1999 
Jósé Fagundes dos Santos 1 999-

União Este-Brasileira 

Gustavo Schoroeder Storch 
J. W. Wilhelm 
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Manoel Margarido 
Satur:nino Mendes de Oliveira 
Jerônimo Garcia 
Benedito Reis 
José Jeremias de Oliveira 
Manoel Alexandre Neto 
Ericeu Si lva de Oliveira 
Valmor Ricardi 
Associação Espírito-Santense 
Paulino Carlos Kloss 1979- 1981 
Antônio Gravino de Ol iveira 1 982 
Elço Montes Claro 1982- 1983 
Antônio José do Vale 1 983- 1984 
Eurico Manoel de Oliveira 1984- 1990 
J ocarl y Corrêa 1990- 1992 
Deomiro Caitano Amorim 1992- 1993 
Zaqueu Calebe Hein 1994- 1995 
José Calixto 1995-1998 
Eurico Manoel de Oliveira 1998-
Associação Mineira Central 
Jacó Boger 1956- 1958 
Carlos Antônio Nogueira l 958- 1962 
Gui lherme Manoel da Glória 1 962-1 966 

Gaspar Soares Fróes 1 967- 1969 

Modesto Souza 1 969- 1 975 
Elço Goulart Montes Claro 1 97S- 1 978 

Jocarly Corrêa 1 979-1983 
Valmor Ricardi 1 984- 1 990 

João Onildo da Si lveira 1 990 

Eliseu da Silva Oliveira 1 99 1 - 1 992 



-
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Marcos Moreira Nardy I 993- 1 998 
Jocarly CmTêa J 999-

Associação Mineira Sul 

Celso Goese I 983- 1 986 
Jocarly Corrêa 1 987- 1 988 
En1manuel Viera Guimarães 1 989 
Jacinto Col Neto l 990- 1 99 1  
Geraldo Magela de O. Tostes 1 992- 1 996 

Sebastião Eduardo dos Santos 1 996- L 998 

Leidevam Leisson Ross 1 999-

Associação Rio de Janeiro 
Baranski 
Schlemper 
Gerson Rocha 
Antônio Gravino de Oliveira 
Naor Mockiute 
Andrade 
Waldomiro Fraga 
Artur Miranda Fortes 
Pedro José Machado 1 980- 1 985 

Wilmar Hirle 1 985- 1 989 

César Reis 1 990- 1 993 

Val mor Ricardi 1 994- 1 997 

Gilson Grudtner 1 998-2000 

Associação Rio de Janeiro Sul 
Sebastião Eduardo dos Santos 1999-

União Nordeste-Brasileira 
César Reis 1 1 996-

L . 
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Associacão Bahia 

Dalmir 1 996- 1 997 

Jacinto Col Neto 1998 
Valdomiro Alves Santos 1 999-

Associação Bahia-Sul 

Antônio Mário 1 999 

Associação Pernambucana 

Jacinto Col Neto 1 996- 1 997 

Enoque Lima 1998 

Missão Costa-Norte 

Jocarly Conêa 1998 
Enoque Lima 1 999-

Missão Nordeste 

Levi Miranda 1 999 

Claudomiro Nascimento 2000-

Missão Sergipe-Ala2oas 

Moisés Lidke 1 996-

União Norte-Brasileira 

Antônio Nogueira Júnior 

Alcides Parentes 

Edmundo Miranda 

Alvino da Silva Lessa 1 958- 1 967 

Orlando Casale 1 968- 1 970 

João Mascarenhas Viana 1 976- 1978 

Geraldo Clajus 1 978-1983 
Antônio Gravino de Oliveira 1 OQ� 1 O�n -

1vç, 1u v u� r-asqu,sas 
Ellen G. White 

- Brasil -

....__ 
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Vilmar Hirle 1 987- 1 989 
Claudomiro de Souza Nascimento 1 990- 1 999 
Jacinto Cal Neto 1 999-

Associação Amazônia Ocidental 

Eliezer S. Athaíde 1. 98 1  
Wellington Will 1 98 1  
Gerhad Clajus 1 982 
Sálon Fernando da Costa 1 983 
Marcos Maganhoto 1 986 
Adalmiro John Andrade 1 988 
Lúcio Tomaz Paulino [ 989 

Otimar Gonçalves 1 993 
Anselmo Cloves Masson 1 994 
Roberto Nayde 1 998 
Kedson Loura Menezes 1 999 
Ronaldo Virgínio da Silva 2000-

Associação Babw-Amazonas 

Enoque Medrado 
Manoel Nunes Pinto 1 957- 1959 
Narciso Lidke 1 960- 1 963 

Adamor Lopes Pimenta 1 963- 1 964 
José da Silva Lessa 1 964- 1 965 
Manoel Alexandre Neto 1 966- 1 969 
Joaquim Xavier de Macedo 1969- 1 970 
Orlando Casale 1 970- 1 97 1  
Edílson Rego 1 97 1  
Agenor Lopes Pimenta 1 972 
Raimundo Serrão 1 976- 1 978 
Eloy Miranda 1 979 
Ely Miranda 1 977- 1 982 
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El iezer Ataide Ferreira 
Marcos Noleto 
Derli Reis 
Eli Andrade Gomes 
Eurico Manoel de Oliveira 
Fábio Duarte Santos 
Lúcio Tomaz Paulino 
Associação Central-Amazonas 

Pedro Linahres 
José Lessa 
Lellis da S i lva 
Antônio Dantas 
Raimundo Senão 
Rui Linhares 
Agenor Lopes Pimenta 
Jairo Oliveira 
Claudomiro Nascimento 
Armando Gondim 
Clovis da Silva 
João Peixoto 
Agenor Pimenta 
Associação Maranhense 

Raimundo N anato Pereira 
Max Guilherme do nascimento 
Mateus Barroso Silva 
Manoel Serra Amorim 
Carlos Alberto dos Santos 

União Sul-Brasileira 

David Deana do Carmo 1 

1 983 
1 984- 1 985 

1 987 
1 987- 1 990 
1 993- 1 997 

1998-

1 957- 1 960 
1 960-1 963 
1 964- 1 970 
1 970- 1 973 
1 973- 1 977 
1 977- 1 980 
1 980-1983 
1 983- 1 987 
1987-1990 
1 990- 1 99 1  
1 99 1 - 1993 
1 993- 1994 

1 995-

1988- 1 990 
1990- 199 1  
1 99 1 - 1 992 
1992- 1 997 

1 998-

1 986-1995 



� 
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Almir Marroni 1 995-2000 
Geraldo Magela de O. Tostes 2000-

Associação Sul Mato-Grossense 
Derli dos Reis I 978- I 979 
Gilberto Borges da Silva I 980- 1 98 1  
Odilon Mateus de QJjveira l 982- J 983 
Mário Martinel l i 1 984- 1 987 
Almir Marroni I 988- I 989 
Marley Milton Nyland 1 990- 1 99 1  
Luís Carlos Fonseca 1 992- 1 995 

Otoniel de Lima Fonseca ] 996- 1 997 
José de Matos 1 998-

Associação Catarinense 
Paulo Marquart 1 957- 1 958 
Nelci Nunes Vie_gas 1 96 1  
Arthur Zehetmeyer I 968- l 97 I 
Osvaldo Leite Ferraz 1 972 
Eloy Simões de Miranda 1 973-1 975 
VaJdomiro Fraga 1 976 
Rubim Fortes dos reis 1 977- 1 979 
Antenor Bonfim 1 980- 1 98 1  
Eliseu de Oliveira 1 982- 1 984 
Hélio Camassale 1 985- 1 987 
Mário Martinelli 1 988 
Almir Marronj 1 989- 1 992 
Tércio Regínaldo Marques 1 993- 1 995 
Geraldo MageJa Tostes 1 996-2000 
Reginaldo Paulino de Souza 

2000-
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Associação Norte-Paranaense 
El iseu S ilva de Oliveira 1 989- 1 990 
Tércio Reginaldo Marques 1 990-1 992 
Almir Marroni 1 993- 1 994 
João Vicente Pereira 1 994- 1 995 
Adilson Rodrigues de Morais 1 996-2000 
Paulo Ademir Pinheiro 2000-
Missão Ocidental Sul-Rio-Grandense 
Charlles Antônio Britis 1 996- 1 997 
Paulo Ademir Pinheiro 1 998-2000 
Lucas Prestes do Amaral 2000-

Associação Sul-Rio-Grandense 
Henrique Ruhe 1 938- 1 94 1  
Pedro Camacho 1 942-1 943 
Lourival Fen-eira 1 944- 1 947 
Ari Raffo 1 948- 1 95 1  
João Mendes Rabello 195 1 - 1 953 
Plínio Mendes Rabello 1 954- 1 955 
Nelcy Nunes Viegas 1956- 1 959 
Manoel Raso de Oliveira 1 960- 1 96 1  
Darci Mendes Borba 1 962- 1 963 
Ennis Victor Preuss 1 964- 1 967 
Nelcy Nunes Viegas 1 968-1 969 
Darcy dos Reis 1970- 197 1  
Arthur Zehetmeyer 1 972-1 975 
Aristeu Figueira da Silva 1 976- 1984 
Eliseu Silva de Oliveira 1984- 1 988 
Mário Martinel l i  1 989- 1994 
Almir Marroni 1994- 1995 
João Vicente Pereyra 1 996-1998 
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Charlles Antônio Britis 1 998-

Associação Sul-Paranaense 
Saturnino M. Oliveira 1 927 

Elias Moreira Castilho 1, 933- 1 936 

Não Jocalizado 1 937 

João Kattwinkel l 938 - 1 940 

Waldemar Rodri_gues da S i lva 1 940- 1 942 

Não localizado 1 943- 1 944 

1 

Siegfrid Genske 1 944- 1 946 

Alfrísio A. Netlo 1 946- 1 949 

Rubens Se_gre Peneira I 950- 1 952 

Evaldo Schlemper 1 953- 1 956 

Rubens Segre FeITeira 1 956- 1 957 

Walter Schweitzer 1 957- 1 96 1  

Nelcy Viegas I 96 1 - 1 965 

Orlando Casale 1 965 - 1 9 7 1  

Aristeu F. da Silva 1 97 1 - 1 977 

Nahor Mucruutti 1 977- 1 980 

Rubin Portes dos Reis 1 980- 1 987 

Hélio Carnassale l 987- 1 99 1  

João Vicente Pereyra 1 99 1 - 1 994 

Gilson Grüdtner 1 994- 1 995 

Luís Carlos Fonseca 1 996-2000 

Adilson Rodrigues de Moraes 2000-
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